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- ACTUAL-

JOVENS MADEIRENSES 

. Actividade sexual 
começa aos 13 anos 
Um estudo efec­

tuado nas esco­
las dos 2. Q e 3. Q ciclos 
e Secundário da Ma­
deira, abrangendo 
mais de sete mil alu­
nos, conclui que os 
rapazes iniciam a sua vida se­
xual mais cedo que as rapari-

. gaB. A média aponta para os 13 

anos de idade, se bem 
que haja casos de iní­
cio de actividade se­
xual entre os 7 e os 16 
anos. Em relação aos 
parceiros, os rapazes 
apontam «uma ami-

I 

ga», e elas indicam o «namora­
do». Mas 14% dos inquiridos dis­
se «um familiar». 

MADEIRA ESPECIAL 
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E M VIAGEM D E B A R C O 

CDU denuncia problemas 
de saneamento em 
Santo António 

JS estuda costa sul Freguesia da Camacha 
termina fim-de-semana 
de festas 

A CDU/Madeira visita esta 
manhã o Caminho do Jambo­
to, na freguesia de Santo 
António, para, em conjunto 
com os moradores da zona, 
analisar os problemas relacio­
nados com a falta de sanea­
mento básico. 
Pelas 11:00 horas, junto ao 
bar Campo Alegre, no cimo do 
Caminho do Jamboto, são 
apresentadas as conclusões 
desta visita. 

Porto da Cruz 
festeja 
missa nova 

Prossegue neste domingo o X 
Festival de Arte Camachense. 
Pelas 11:30 horas, realiza-se o 
desfile dos participantes na 
Gala de Folclore, entre o adro 
da igreja antiga à igreja nova, 
o qual será seguido de cinco 
minutos de actuação de cada 
grupo. Durante a tarde ac­
tuam o Grupo Infantil da 
Casa do Povo da Camacha e o 
Grupo Infantil da Boa Espe­
rança. Os espectáculos de 
Sofia&Alexandra e do Grupo 
Instrumental do Ensino 
Básico antecedem a abertura 
da Gala de Folclore, marcada 
para as 20:30, no Largo da 
Achada. Esta iniciativa tem 
mais de duas horas de dura­
ção e assinala o 50.0 aniversá­
rio do Grupo Folclórico da 
Casa do Povo da Camacha. 
Às 23:00 termina o torneio 

o padre Ricardo José Lemos 
Basílio celebra esta tarde a 
sua primeira missa, pelas 
16:00 horas, na igreja paro­
quial do Porto da Cruz. O 
novo sacerdote tem 27 anos e 
é natural daquela freguesia 
do concelho de Machico. 

A Ponta de São Lourenço consta da primeira parte da viagem dos'jovens socialistas. 
«30 Horas a Jogar Futebol», 
seguindo-se animação musi­
cal com Foliciana Jardim e 
discoteca ao ar livre com 
Daniel Moura. «Madeira em Festa» 

anima domingo 
no Santo da Serra 

o espectáculo de variedades 
«Madeira em Festa)~ vai estar 
este domingo, pelas 15:00 
horas, no Santo da Serra. Vão 
ser apresentados números de 
dança, ilusionismo, marione­
tas, palhaços, além de can­
ções e concursos. 

AJUVentude Socialista pro­
move hoje uma iniciativa 
que visa "fazer o ponto 

da real situação do estado da 
costa madeirense, nomeadamen- . 
te no que diz respeito à desflo­
restação, poluição, erosão e ris­
cos geológicos associados". Os 
jovens socialistas embarcam às 
09:30 horas, no porto do Fun­
chal, numa viagem pela costa 
sul da ilha. 

O itinerário delineado é o se-

guinte: saída rumo à zona leste, 
até à Ponta de São Lourenço, se­
guindo-se o percurso inverso 
com a viagem de barco a esten­
der-se até Câmara de Lobos e Ri­
beira Brava. 

O almoço está marcado para 
esta última paragem, após o 
qual os jovens socialistas conti­
nuam a .viagem até à Calheta e, 
dep_endendo das condições do 
mar, ao Porto Moniz. 

Foram convidados para ora-
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Kofi Annan abriu em Lisboa 
Conferência Ministerial ........ . 

Mu 
Várias bombas na Argélia . 
provocam treze mortos .. ..... . . 

Vítimas 
dos atentados 
no Quénia e 
na Tanzânia 
aumentam ..... . 

dores nesta iniciativa o investi­
gador e docente na UMa Tho­
mas Dellinger, o geólogo Domin­
gos Rodrigues e o presidente da 
Quercus/Madeira, Hélder Spíno­
la. 

Após o regresso do barco ao 
Funchal, pelas 18:00 horas, os 
coordenadores da Juventude So­
cialista vão revelar as conclu­
sões a que chegaram sobre o es­
tado da costa do arquipélago. 

M : F. L. 

Quem também está de para­
béns é a Banda Paroquial de 
São Lourenço (Camacha), que 
celebra o seu 25.0 aniversário. 
A abertura das festividades 
decorre pelas 12:00 horas, na 
antiga igreja paroquial, com o 
presidente da Câmara Munici­
pal de Santa Cruz a inaugu­
ral' uma exposição alusiva à 
banda. 

DESPORTO 

14 

17 

16 

Angolano 
Bibas reforça 
eqUipa 
do Ribeira 
Brava .... .......... . 3 

Natação madeirense faz 
balanço positivo 1998/99 ..... 

2a etapa do Circuito de Surf 
condicionada pelas ondas .... 

"Freelancer" 
regressa 
às regatas 
e às vitórias 
na Vela ............ . 10 

8 

9 



DIÁRIO DE NOTíCIAS-MADEIRA 

Não existem nadadores-salvadores em nú­
mero suficiente para assegurar os serviços 
necessários na Madeira. Exemplo concreto 
dessa situação é o complexo balnear de Ma;. 

SEGURANÇA E M C A USA 
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c&ico, cujo concessionário só agora conse­
guiu contratar um elemento devidamente 
credenciado para essa função. Um mês e 
meio depois de começar a época balnear.: .. 

empenho", considera o capitão do 
porto do Funchal. 

Nadadores-salvadores 
Sublinhando que a Capitania 

realizou este ano, entre Maio e Ju­
lho, 4 cursos, um dos quais no Por­
to Santo, que habilitaram cerca 
de 100 novos elementos para as 
funções de nadador-salvador, Bri­
to Subtil explica que "depoi&de te­
rem o curso não se pode obrigar 
as pessoas a exercerem funções", 
justificando assim que desses 
cem, apenas um reduzido número 
esteja agora no activo. 

• a m.enos nas praIas 
A.falta de nadadores-salva­

dores para assegurar os 
serviços necessários nesta 

altura de Verão é uma realidade 
na Região. Exemplo concreto des­
sa situação é o complexo balnear 
de Machico, cujo concessionário 
não poupa duras críticas a esta si­
tuação. Só agora - mais de mês e 
meio depois do início da época bal­
near - o empresário conseguiu 
contratar um elemento credencia­
do para essa função, formado no 
curso recentemente realizado, e 
que iniciou funções na passada 
quarta-feira. Para trás ficaram lar­
gas semanas em que a segurança 
da praia de Machico foi assegura­
da apenas por um vigilante, o que 
levou mesmo à recepção de uma 
notificação da Capitania do Porto 
do Funchal a informá-lo de que es­
sa situação implicava a perda da 
concessão. 

Na missiva, assinada por Brito 
Subtil, a Capitania informava que 
"o não cumprimento desse requisi­
to obrigará à cessação dessa con­
cessão, conforme já acertado com 
a Câmara Municipal e a Adminis­
tração dos Portos". 

Uma carta que revoltou sobre­
maneira Abel Rodrigues, que em­
bora reconhecendo que na altura 
o complexo balnear de que é con­
cessionário não cumpria efectiva­
mente esse requisito, garante que 
isso aconteceu por razões alheias 
à sua vontade, como fez questão 
de sublinhar em ofício enviado à 
Capitania. 

"Andei à procura de um nada­
dor-salvador habilitado e contac­
tei o SANAS e o patrão-mOI' da Ca­
pitania dos Portos da Madeira. A 
resposta que recebi foi de que ne­
nhum deles tinha nadadores-sal­
vadores disponíveis", garante. 
Adiantando que neste espaço de 
tempo "a praia esteve a ser vigia­
da por um vigilante, antigo nada­
dor-salvador que trabalhou na 
praia de Machico durante 25 anos 
e que garante a segurança", Abel 
Rodrigues reafirma que "se não te­
nho nadador-salvador a culpa não 
é minha". Questiona por isso a 
oportunidade do timing do curso 
realizado recentemente, que em 
seu entender iniciou-se demasia­
do tarde. "Os cursos de formação 
não devem ser feitos em Julho 
mas sim em Abril, de maneira a 
que, quando começa a época bal­
near, a 21 de Junho, já existam na­
dadores-salvadores", considera. 

O curso recentemente realiza­
do é, aliás, um dos alvos preferen­
ciais das críticas de Abel Rodri­
gues, que questiona as razões pe­
las quais o vigilante que teve du­
rante este tempo a trabalhar na 
praia foi "chumbado". "Tudo o que 
foram provas de natação ele pas­
sou. Na prova escrita acabou por 
chumbar. Depois de 25 anos a tra-

. 

A praia de Machico esteve cerca de um mês e meio sem nadador-salvador. Porque não existem 
candidatos que preencham os requisitos legais. 

balhar como nadador-salvador 
acabou por ser chumbado". Con­
testando a legislação em vigor 
que, segundo ele, estipula como 
idade limite para ser-se nadador­
-salvador entre os 18 e os 30 anos, 
o concessionário da praia de Ma­
chico, lembrando que o elemento 
em questão tem 45 anos, questio­
na ainda: "Porque é que eles o 
aceitaram no curso, infringindo 
assim a lei?". 

SANAS sugere alterações 

As críticas de Abel Rodrigues 
encontram eco da parte de Paulo 
Rosa Gomes. Confirmando que 
existem "algumas carências de na­
dadores-salvadores em quase to­
dos os concelhos da Região", o res­
ponsável do SANAS, entidade cu­
jos elementos asseguram a segu­
rança dos banhistas em várias 
praias da Madeira, confirma o pe­
dido feito pelo concessionário da 
praia de Machico e também a im­
possibilidade em responder afir­
mativamente a essa solicitação, 
precisamente devido à falta de 
pessoa qualificada. 

Uma situação que, em seu en­
tender, só será possível de ultra-

passar caso sejam feitas algumas 
alterações à forma como são mi­
nistrados os cursos na Região. De­
fendendo que "os cursos não de­
viam ser exclusivamente realiza~ 
dos pela autoridade marítima, 
pois mesmo que o exame final fos­
se realizado por esta, devia ser 
permitida a outras entiº-ades a 
realização desse curso""; éstf! "res­
ponsável do SANAS é ainda de opi­
nião que, ao contrário do que 
acontece agora, "devia dar-se ­
uma chance ao pessoal da Madei­
ra de serem monitores. Em vez de 
se mandarem vir as pessoas to­
das de Lisboa, devia dar-se a pos­
sibilidade aos madeirenses de po­
derem usufruírem dessa forma­
ção como monitores, uma coisa 
que foi já falada há cerca de dois 
atrás e ainda não se concretizou, 
e que poderia facilitar a realiza­
ção de cursos de nadadores-salva­
dores na Madeira". 

O timing da realização dos cur­
sos merece também reparos de 
Paulo Rosa Gomes, que considera 
que estes são feitos "muito em ci­
ma do Verão", defendendo ao in­
vés que tal deveria acontecer "no 
Inverno ou na Primavera para 
que quando começasse o Verão os 

nadadores-salvadores estivessem 
formados". A concluir, mais uma 
sugestão por parte do responsá­
vel do SANAS: a de que fossem 
promovidos cursos destinados es­
pecificamente para as pessoas 
que pretendem exercer a activida­
de. 

._ Declina responsabilidade 

Como é natural, procurámos sa­
ber qual a posição da Capitania 
do Porto do Funchal - entidade 
que, em conjunto com o Instituto 
Nacional de Socorros a Náufra­
gos, tem a missão de formar os na" 
dadores-salvadores - sobre estas 
questões. Brito Subtil reconhece 
que faltam nadadores-salvadores 
em várias zónas balneares da Re­
gião, dando mesmo como exemplo 
as praias do Porto da Cruz, Ribei­
ra do Faial e Ribeira de São Jorge 
que, em seu entender, são "locais 
de risco", mas recusa que a culpa 
dessa falta possa ser imputada à 
Capitania. "As pessoas não po­
dem limitar-se a dizer que não há 
nadadores-salvadores porque não 
se fazem cursos ou porque estes 
foram feitos tardiamente e em nú­
mero insuficiente. É preciso mais 

Manifestando-se disposto a 
"acolher sugestões" que possam 
aumentar o número de nadadores­
-salvadores disponíveis, o coman­
dante do porto remete parte das 
responsabilidades na angariação 
de frequentadore~ para os cursos, 
para outras entidades, nomeada­
mente para o SANAS, que "propõe 
cerca de 80% das pessoas que ti­
ram curso de nadador-salvador", 
e para as Câmaras Municipais 
que, em seu entender, "devem ter 
a preocupação de promover e ins­
crever nos cursos pessoas da sua 
área e dar todas as facilidades à 
sua execução". 

Confrontado com a acusação 
de Abel Rodrigues de que tinha si­
do cometida uma ilegalidade ao' 
aceitar-se no curso o vigilante da 
praia de Machico, que estaria fora 
do limite de idade, Brito Subtil es­
clarece que caso o indivíduo em 
questão tenha já o curso, e esteja 
só a fazer a reciclagem, necessá­
ria de três em três anos, a idade 
limite é de 45 anos, pelo que não 
foi cometida qualquer irregulari­
dade. Quanto ao facto de o vigilan­
te ter sido chumbado, explica 
prontamente que "não perfez os 
mínimos exigidos para poder ter 
a carta de nadador-salvador. Uma 
carta dessas não se oferece, só se 
dá no final de um curso em que as 
pessoas têm de mostrar capacida­
des e depois de aprovados em pro­
vas finais muito exigentes, o que 
não foi o caso". 

Quanto às datas de realização, 
garante que "estamos em condi­
ções de fazer os cursos mais cedo. 
Podemos fazer cursos em Dezem­
bro, Janeiro, Março ou no -mês 
que quiserem", assevera, âdian­
tando que fora do período de Ve­
rão "será mais fácil executar es­
ses cursos". Deixa por isso a pro­
messa que "no próximo ano va­
mos tomar a iniciativa de execu­
tar um curso no Inverno. Vamos 
ver quantos candidatos apare­
cem", desafia. 

De qualquer forma, e porque a 
missão da Capitania é garantir 
que estão reunidas as condições 
necessárias à segurança dos ba­
nhistas e também porque "não 
queremos que as pessoas morram 
por estarem numa praia sem vigi­
lância", como ia sucedendo recen­
temente numa das praias atrás 
mencionadas em que só a inter­
venção do nadador-salvador que 
tripula a viatura de patrulhamen­
to das praias evitou a tragédia, ga­
rante que caso se mantenham os 
casos conhecidos de praias sem vi­
gilância, e por isso mesmo de ris­
co, vai propor o encerramento des­
sas instalações balneares à Admi­
nistração dos Portos da Região 
Autónoma da Madeira, "que é 
quem tem a competência para tal. 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 
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A L R TEM U M T E X T O A A N D A R E O U T R O E S T Á Q U A S E 

Estatuto e incolllpatibilidades 
T erminou mais uma 

Sessão Legislativa. 
Este ano, as férias 

dos deputados são diferen­
tes das anteriores. Antes, 
neste período, os trabalhos 
eram assegurados por uma 
comissão permanente. Ago­
ra, foi decidido que as co­
missões especializadas se­
riam transformadas em mi­
ni-comissões, com um depu­
tado de cada partido já re­
presentado nos habituais 
grupos de trabalho. 

O ano parlamentar, que 
se concluiu com uma forte 
polémica entre PSD e CDU 
por causa de dinheiros aufe­
ridos por Edgar Silva, prove­
nientes da Europa (houve 
desmentido por parte do de­
putado da CDU) também co­
meçou com discussão, mas 
esta à volta da lei de incom­
patibilidades para os depu­
tados madeirenses. Miguel 
Mendonça foi acusado de 
guardar na gaveta o pare­
cer do constitucionalista 
Jorge Miranda, solicitado 
pelo Parlamento e na posse 
do Presidente da Assem­
bleia desde Junho. A respos­
ta não tardou: assumo o ti­
ming político e o ónus que 
decorre dessa decisão. Mais 
tarde, entrega mesmo có­
pias do parecer aos deputa­
dos dos diferentes partidos. 

Esta problemática das in­
compatíbilidade incomoda 
sempre os deputados. A As­
sembleia Regional recusa 
uma legislação pouco flexí­
vel e jamais admitirá as res­
trições impostas no parecer 
de Jorge Miranda. Muito me­
nos pretende seguir o exem­
plo da Assembleia da Repú­
blica, que aprovou uma lei 
sem efeitos práticos ou com 
efeitos muito pouco visíveis 
para a discussão originada 
à sua volta. 

É preciso 
qualidade mínima 

Todas estas questões fo­
ram equacionadas. Jaime 
Ramos, líder parlamentar 
do PSD, afirma em declara­
ções públicas que os social 
democratas estão abertos a 
uma lei mas com cuidado 
para não haver exageros. É 
preciso qualidade minima 
na Assembleia e, por isso, 
as restrições deverão ser 
bem medidas. Miguel Men­
donça diz também que os 
próxímos deputados já irão 
ter uma lei de incompatibili­
dades, dando a entender, pe­
las suas palavras, que embo­
ra haja boa vontade a verda­
de é que uma legislação a 
sério nunca antes da última 
Sessão Legislativa da VI Le­
gislatura, ou seja antes de 
2000. Quem sair das próxi­
mas eleições estará sujeito 
a 'um regime novo, ainda 
que se depreenda que o 
mesmo nunca será tão 
agressivo como muitos esta­
riam a pensar, sobretudo os 
que apontam os deputados 
como tendo regalias muito 

• A II Sessão Legislativa da VI Legislatura encerrou no dia 31 de Julho. Com 
uma novidade relativamente à anterior: as comissões especializadas não 
vão parar apesar das férias. Os trabalhos que antes eram assegurados por 
uma comissão permanente, são desenvolvidos através de mini-comissões 
que integram deputados de cada partido já representado normalmente. 

o Parlamento prepara-se para discutir, na próxima Sessão Legislativa, o novo Estatuto da Região. Que já 
. está em cima da mesa de trabalho dos deputados. 

acima do que era exigivel. 
Claro que os políticos 

parlamentares contrapõem 
com a necessidade de salva­
guardarem o seu posiciona­
mento na sociedade. Estan­
do ao serviço da actividade 
parlamentar, facilmente cor­
rem o risco de perder o con­
tacto profissional com o ex­
terior, sendo por isso neces­
sário ir ao encontro de uma 
fórmula compensatória pa­
ra uma reintegração mais 
facilitada. 

A CDU chegou 
mesmo a apresen­
tar um projecto 
que viria a ser 
chumbado pelo 
PSD sob a alega­
ção de que estaria 
a ser preparado 
um documento pon­
deradamente.elabo­
rado, precisamente 
para precaver as 
anomalias verificadas com 
o diploma nacional. 

O segundo . momento 
quente do Parlamento veio 
logo a seguir. O PS propôs a 
visita da deputada belga no 
âmbito dos casos de pedofi­
lia que ligavam a Madeira a 
uma rede belga. A deputada 
tinha denunciado a situa­
ção no seu país e os deputa­
dos socialistas pretendiam 
de certa forma desafiar o 
Governo Regional e o PSD 
que sempre se recusaram a 
aceitar as posições defendi­
das por aquela parlamentar 
sobre os acontecimentos 
que transmitiam, segundo 
as autoridades regionais, 
uma má imagem da Madei-

ra. Era péssimo para a pro­
moção turística. A Assem­
bleia chumbou a visita com 
os votos do PSD. A desloca­
ção só se concretizou a con­
vite do PS. 

No Orçamento, aprova­
do, foi a tradicional discus­
são. O PSD defende-se co­
mo pode e a oposição repe­
te acusações de falta de ri­
gor. O mesmo aconteceu 
quando o Parlamento anali­
sou a Conta de 95 que subiu 
a plenário já atrasada. To-

supremacia para encimar o 
seu documento, que passou 
a ser o alvo da discussão. 
As minorias, uma vez mais, 
insurgiram-se contra a falta 
de abertura do partido maio­
ritário relativamente às pro­
postas da oposição e even­
tualmente à possibilidade 
de algumas delas serem con­
templadas pela base de tra­
balho. A UDP ameaçou fa­
zer durar o debate mas o 
PSD contrapôs com a tal dis­
ponibilidade de diálogo, ain-

assinalaram um determina­
do período de actividade da 
Assembleia. O regimento 
prevê que uma deputação 
seja composta por quinze 
deputados escolhidos pela 
proporcionalidade. O proble­
ma colocou-se quando o Par­
lamento foi obrigado a anali­
sá-lo para a visita do Presi­
dente da República à Madei­
ra e, posteriormente, quan­
do se equacionou as deslo­
cações de deputados às Jor­
nadas Parlamentares Madei-

ra/ Açores/Canárias 
e à África do Sul, es­
ta a ocorrer na pri-

S meira quinzena de 
. Outubro. 

q;, e!a O gabinete de Jor­
assegurado por uma COrnl:$sao ge Sampaio chamou 
permanente a ser a atenção para o nú­

mero de deputados 
da ALR que iriam 
acompanhar a visita 

dos dizem que os prazos 
concedidos ao Governo pa­
ra entregar ao Tribunal de 
Contas e por sua vez os ou­
tros que estão consagrados 
ao TC contribuem decisiva­
mente para que a Assem­
bleia já receba o texto fora 
de prazo. Daí que ainda não 
tenha surgido, por exemplo, 
a Conta de 96, que em condi­
ções normais já deveria ter 
sido discutida. 

A apresentação, por par­
te do PSD, PS, PP e UDp, 
das suas propostas de Revi­
são do Estatuto Político-Ad­
ministrativo da Região, as­
sumiu grande importância. 
Sobretudo para o PSD, que 
na condição de partido 
maioritário, fez valer essa 

da que os opositores a consi­
derassem apenas teórica. 

Autonomia 
e gestão das escolas 

O debate sobre a autono­
mia e gestão das escolas 
também deu que falar. Mui- ' 
tas reuniões, um grande nú­
mero de pessoas ausculta­
das e um final feliz para o 
documento em plenário. 
Com peripécias relaciona­
das com a compatibilização 
do que diz o texto com a ma­
nutenção da autonomia dos 
professores dentro das esco­
las. Docentes, pais, alunos, 
todos deram a sua opinião 
sobre o assunto. 

As deputações também 

presidencial. O argu-
mento da deputação acabou 
por ser aceite, mas a discus­
são sobre o assunto estava 
longe de ser encerrada. De­
pois, a CDU levantou um 
problema: é uma despesa 
desmesurada fazer deslo­
car quinze deputados mais 
o presidente à África do 
Sul. E embora o mesmo prin­
cípio seja aplicado a Caná­
rias, esta foi paga pelos ca­
nários e a outra a território 
sul-africano será inteira­
mente suportada pelo Orça­
mento da Assembleia da Ma­
deira, o que na perspectiva 
da CDU era demasiado pa­
ra uma Região com tantas 
carências. Por isso, os comu­
nistas foram a Tenerife mas 

já não vão em Outubro. 
Na sequência do diferen­

do, o Bispo do Funchal mete­
-se no assunto. Numa homi­
lia, falou na importância de 
conter os custos. A respos­
ta de Miguel Mendonça foi 
esta: "A ALR tem paredes 
transparentes". A de Jaime 
Ramos, líder parlamentar 
do PSD, foi pior: se é preci­
so restringir, então não vai 
ninguém da oposição. Um 
motivo para deitar mais 
achas para a fogueira. 

No caso das Jornadas 
Atlânticas, Mendonça en­
frentou outro problema: as 
conclusões de encontros an­
teriores não foram atendi­
das pelos Parlamentos e is­
so estava a pôr em causa a 
eficácia de um relaciona­
mento. Daí que houvesse 
um esforço conjunto para 
que esta edição traga l'esul­
tados efectivos. Propostas 
não faltaram e a que o Presi­
dente da ALR avançou, cria­
ção de uma comissão execu­
tiva, parece ser o mote pam 
melhores dias. E melhor fu­
turo. 

Miguel Mendonça deba­
teu-se ainda com outra 
questão: o Provedor de Jus­
tiça pediu a inconstituciona­
lidade do decreto regional 
que estabelece regras para 
as notas oficiosas. O Tribu­
nal Constitucional pediu a 
opinião da Assembleia e a 
resposta pautou-se pela legi­
timidade do diploma, logo 
das referidas notas de Jar­
dim. 

A governamentalização 
da Assembleia 

A sessão do dia 25, que 
não existiu, e um voto de 
louvor pelos 20 anos de go­
vernação de Jardim, ajuda­
ram à imagem que a oposi­
ção sempre apresentou do 
Parlamento: está governa­
mentalizado. Ao que se jun­
tou mais recentemente 
quando o PS apresentou um 
projecto sobre a análise do 
sistema social na Madeira. 
A ausência de um membro 
do governo, na circunstân­
cia o secretário regional 
dos Assuntos Sociais e Saú­
de, fez com que os deputa­
dos socialistas retirassem o 
documento e abandonas­
sem a sala. Não houve ple­
nário. E as acusações suce­
deram-se. 

A contrastar, dois mo­
mentos de unanimidade. 
Um contra as tarifas da Te­
lecom., Outro a favor de um 
maior rigor na instalação 
de empresas na Zona Fran­
ca Industrial. Não tanta una­
nimidade mas antes um re­
conhecimento generalizado 
da importância, caracteriza­
ram a discussão e respecti­
va votação do empréstimo 
obrigacionista de 12 mi­
lhões de contos a contrair 
pela Região. 

H. c. 
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PS critica 
"-camara 

do Funchal 
André Escórcio, verea­

dor do PS na Câmara Mu­
nicipal do Funchal teceu 
ontem duras críticas ao 
trabalho que tem sido de­
senvolvida pela edilidade, 
designadamente no Cami­
nho do Jamboto. 

Segundo afirmou este 
edil no final de uma visita 
efectuada àquela zona, a 
"câmara do Funchal pro­
meteu mudar o Funchal 
de alto a baixo". Mas tal 
só se verificou da "cota 40 
para baixo", O estado em 
que se encontra o Cami­
nho do Jamboto "é apenas 
um exemplo" do incumpri­
mento de "promessas" fei­
tas "durante a campanha 
eleitoral". Ali, disse André 
Escórcio, "continuam a 
não existir esgotos, o sil­
vado e rataria proliferam 
por todos os cantos e exis­
te uma ausência de con­
tentores para lixo em rela­
ção ao número de pessoas 
que ali vive."A prometida 
cidade que iria ficar num 
brinquinho continua uma 
cidade a duas velocida­
des. A cidade do bilhete 
postal e a dos outros". 

Perante esta realidade, 
André Escórcio lançou üm 
repto a Miguel Albuquer­
que, para que este "deixe 
o seu gabinete e venha até 
às zonas altas viver o dra­
ma de quem cá vive ". 
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ARQUITECTO D A CDU FAZ BALANÇO 

Barreiras arquitectónicas 
ainda incomodam no Funchal 

• A CDU organizou ontem, no 
Jardim Municipal, um debate 
sobre os problemas das 
pessoas com deficiência no 
espaço urbano. 

N em nota máxima 
nem nota negati­
va. Esta é a avalia­

ção que o arquitecto conti­
nental Jorge Falcato faz 
da cidade do Funchal em 
termos de barreiras ar­
quitectónicas, depois de, 
nos últimos dias, a convi­
te da CDU, ter analisado 
as dificuldades que os edi­
fícios e o equipamento ur­
bano apresentam, sobre­
tudo aos cidadãos dimi­
nuídos fisicamente. 

tempo se começou a falar 
na eliminação das barrei-

sas arquitectónicas". Se­
gundo apontou, li legisla­
ção é recente e continua 
a evoluir. Dentro de pou­
co tempo, os bares com 
mais de .150 metros de 
área serão obrigados a 
adaptar as suas instala­
ções aos deficientes moto­
res, designadamente 
construindo casas de ba­

. nhoespeciais. 

Jorge Falcato, ele ,pró­
prio deficiente motor, 
constatou com agrado a 
existência de algumas 
rampas para cadeira de 
rodas em edifícios públi­
cos e semáforos com sina­
lização sonora. Porém, 
não deixou de notar que 
faltam condições de aces­
sibilidade em muitos edifí­
cios. A cidade do Funchal 
está inserida numa reali­
dade nacional, onde "só 
há relativamente pouco 

Na opinião de Jorge 
Falcato, esta questão não 
pode ser encarada como 
um problema exclusivo 
das pessoas portadoras 
de deficiência. "A acessi­
bilidade é IJm problema 
de utilização e reflecte-se 
na vida de toda a gente. 
Por exemplo, afecta os 
pais que transportam um 
bebé num carrinho. Afec­
ta também os idosos", elu­
cidou. 

Jorge Falcato não sai desiludido da Madeira. 

O arquitecto e os depu­
tados da CDU/Madeira 

, 

participaram ontem à tar­
de, no Jardim Municipal, 
numa acção de esclareci­
mento que encerrou as 

UNIVERSAL 
CORRETORA DE SEGUROS, LOA. 

jornadas f;lobre a proble­
mática das barreiras ar­
quitectónicas na cidade. 

M. F. L. 

• 
UDP .quer 

• maIS acesso 
ao Galeão 

. A União Democrática 
Popular pretende que a 
edilidade funchalense crie 
mais e melhores acessos 
na freguesia de São Ro­
que, assim como uma re­
de de saneamento básico. 

Ontem, no final de uma 
visita efectuada a vários 
sítios de São Roque, Con­
ceição Pereira referiu que 
ali "existem imensas 
obras que começaram 
mas não acabaram. 
Abrem-se caminhos que 
depois ficam em terra. É 
poeira no Verão e lama no 
Inverno", disse. 

Segundo a UDP "se não 
há condições de concluir 
uma obra mais vale termi­
nar as que estão começa­
das para então dar abertu­
ra a novos caminhos", dis­
se Conceição Pereira. 

Outra das críticas da 
UDP relaciona-se com a 
falta de uma rede de sa­
neamento básico para 
aquela zona. "Não se pode 
continuar a viver numà 
terra onde os esgotos con­
tinuam a correr a céu 
aberto. Nós olhamos para 
as valetas e vemos espu­
ma de sabão, dejectos das 
casas de banho" subli­
nhou esta militante acres­
centando que existe "uma 
necessidade de concluir" 
várias infra-estruturas na­
quela zona. 
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o espaço de onde um dos canhões foi deslocado. A Ponta do Patacho entre o Engrade Grande e o Pequeno. Vestígios do suporte onde estava o canhão roubado. 

C A ç A A O TESOURO N O P O R T O SAN T O 

Polícia procura ladrões 
do canhão do patacho 

* o ''Madeirense'' ou vai para a sucata ou vai para perto do patacho, nos fundos do Ilhéu da 
Cal, à disposição dos mergulhadores. 

• O alerta foi dado estes dias: levaram um dos canhões 
do patacho de guerra que em tempos se afundou no 
Porto Santo, perto do Ilhéu da Cal. A polícia 
movimenta-se. 

Luís CALISTO, no Porto Santo 

O patacho de guerra 
que se afundou, 
em tempos, no Por­

to Santo, é hoje visitado 
por amantes do mergulho. 
E foi grande o espanto ao 
ser notada a falta de um 
dos canhões do antigo bar­
co de dois mastros. 

A descoberta do rou­
bo é recente. E a Polícia 
Marítima movimenta-se 
no sentido de descobrir 
o paradeiro daquela im­
portante peça do patl'i-

mónio porto-santense. 
A autoridade marítima 

segue pistas baseadas em 
suspeitas com algum fun­
damento. Mas a reserva é 
total. Apenas soubemos 
que esta não é a primeira 
vez que peças do género 
são objecto da cobiça dos 
misteriosos caçadores de 
tesouros marinhos. 

Do que não há dúvidas é 
do afirmado empenhamen­
to colocado nas operações 
de resgate do canhão. 

"Madeirense": 

Sucata ou fundo 

o histórico "Madeiren­
se" pode vir a ser afunda­
do junto do Ilhéu da Cal, 
oeste do Porto Santo, não 
longe do patacho agora al­
vo dos caçadores furtivos 
de "tesouros submarinos". 
Luís Miguel de Sousa, pre­
sidente da Empresa de 
Transportes do Funchal, 
garantiu ontem ao DIÁ-

RIO, no Porto Santo, que o 
velho navio, vocacional­
mente cargueiro, tem aba­
te marcado para breve e 
que só falta decidir o seu 
fim: se na sucata, se no 
fundo dos mares que sul­
cou durante décadas. 

Luís Miguel de Sousa 
anunciou que o sonho é 
transformar o "Madeiren­
se" no centro de um par­
que temático ligado ao 
mergulho. "Nós gostáva­
mos de afundar o navio 
aqui no mar do Porto San­
to, o que criaria um novo 
nicho de captação de turis­
mo"', afirmou. 

Na visão do empresá­
rio, seria interessante 
adoptar ideias já concreti­
zadas noutras paragens 

PSL À ESPERA D E 2 O O M I L PA S S A G E I R O S 

Agosto começou dia · 7 
Três caças "Alpha Jet" 

evoluem no Porto San­
to. O sol encegueira, mas 
os milhares de banhistas 
espalhados pelos 9 km de 
areia enfrentam o céu para 
ver as acrobacias. É sába­
do, o "Lobo Marinho" che­
gou perto das onze com 
822 passageiros, lotação 
praticamente completa, e, 
três quartos de hora de­
pois, o engarrafamento de 
automóveis continua a blo­
quear o centro da cidade. 
Taxistas na praça, junto 
das suas viaturas sem ser­
viço, apelam: "Os madeiren­
ses que se deixem de tra­
zer carros para cá, que já 
ninguém se mexe aqui." 

Salvar na praia 

Agosto só agora come­
çou - diz-se. São os três 
aviões a trazer continen­
tais aos magotes, em cada 
fim-de-semana. E é o "Lobo 
Marinho", enfim com núme­
ros recorde. De Janeiro até 
Julho, já lá vão 100 mil pas-

sageiros. E o "neto" do "De­
voto", "Cruz Santa", "Arria­
ga" e "Maria Cristina" não 
se ficará por aqui. O empre­
sário Luís Miguel de Sousa 
aposta no "objectivo 200 
mil passageiros" até ao fim 
do ano. 

Muita gente. Muita gen­
te na água para tão poucos 
nadadores-salvadores 
alertam naturais da ilha. 
Em simultâneo, não podem 
estar mais de cinco salvado-

res ao serviço. Há um movi­
mento em marcha: se nin­
guém se mexer, surgirá 
uma associação espontâ­
nea para vigiar a praia. Ain­
da ontem, mais de 10 popu­
lares distribuíram-se pelas 
zonas mais desprotegidas 
de vigilância - Praia do Pe­
nedo, Pedras Pretas, Ribei­
ro Cochino, Ponta, Porto de 
Cima. 

O ideal, dizem os entu­
siastas da segurança na 

praia, é que o SANAS ve­
nha para cá orientar o ser­
viço. Porque criar uma as­
sociação será partir do ze­
ro. 

É sempre a abrir 

Os taxistas também in­
. sistem: "Somos criticados 
porque faltam táxis quan­
do o 'Lobo Marinho' chega 
cheio de turistas... Parece 
que queriam um táxi para 

do mundo ao nível do mer­
gulho subaquático, modali­
dade que movimenta 
anualmente praticantes 
aos milhões. Ao ponto de 
haver ilhas, por exemplo 
caribenhas, que hoje preci­
sam de impor restrições 
aos mergulhadores, a bem 
da manutenção do equilí­
brio coral e dos ecossiste­
mas. 

Luís Miguel de Sousa 
acredita no sucesso de 
um projecto desses ,no Por­
to Santo, através do afun­
damento do "Madeirense". 
Com o mercado do mergu­
lho em crescendo, essa se­
ria uma forma de atenuar 
a sazonalidade que carac­
teriza o turismo no Porto 
Santo. "Este tipo de produ-

cada um." Na ilha, há 19 tá­
xis que, sem turistas, "ama­
relam" pela praça da Baia­
na abaixo. 

Fora destas questões, o 
"Lobo Marinho" não dá ven­
cimento a transportar gen­
te, mercadorias e carros. 
Tem 40 tripulantes ao todo, 
entre marinheiros e hotel 
staff. E pertence à Porto 
Santo Line, que tem por 
maior accionista a Empre­
sa de Transportes do Fun­
chal, também com a parte 
de leão do capital da ENM 
e da Açor Line (Lady oÍ 
Mann). Luís Miguel de Sou­
sa, presidente da ETF, diz 
que estão para trás as quei­
xas dos tempos do "Inde­
pendência" e do "Pátria". 

Segundo o empresário, o 
tempo para o "Lobo Mari­
nho", que fez a viagem inau­
gural em 8 de Junho de 
~996, é de derrube de recor­
des. Neste momento, há um 
crescimento acumulado de 
23% em relação a 1997, dos 
quais 70% em Junho e 5% 
em Julho. Na onda de cres­
cimento, os patrões da em­
presa bendizem a sua ideia 
de uma tabela de preços di­
versificada, à base de pro­
moções especiais envolven­
do viagem e estada nos ho­
téis do grupo (Praia Doura­
da e Torre Praia). 

to não depende do tempo 
que faz", sublinha o presi­
dente da ETF. "Com solou 
chuva, os mergulhadores 
podem praticar o seu des­
porto. Este mercado turís­
tico poderia ser decisivo 
para a ocupação da ilha 
nos meses fora do Verão. 
Com a criação de postos 
de trabalho resultantes 
dos efeitos multiplicado­
res da iniciativa." 

E então? Luís Miguel 
de Sousa observa que, pa­
ra ser afundado, o navio 
precisa de passar pela do­
ca seca, a fim de sofrer 
uma depuração de óleos, 
de depósitos de combustí­
veis. Operação que custa 
dinheiro. Pode ser preciso 
estabelecer, também, uma 
reserva natural na zona 
escolhida. E tudo depende 
do interesse que as autori­
dades manifestem. 

Da sua parte, o empre­
sário sugere o mar a leste 
do Ilhéu da Cal, que tem 
fundos a 30 metros, está­
veis, sem correntes. 

O grupo tem o estudo 
em cima da mesa e a reso­
lução não passa dos próxi­
mos 15 dias. Se sim, muito 
bem. Se não ... o "Madeiren­
se" será desmantelado e 
vendido às peças para su­
cata. 

Os 100 mil passageiros 
só até Julho igualaram to­
do o último ano do "Pátria", 
regozija-se Luís Miguel de 
Sousa, que ainda quer con­
sagrar uma época média 
de seis meses extra-Verão. 
Estratégia simples: preen­
cher os fins-de-semana 
com produtos-âncora, à 
conta da vela, desportos ra­
dicais, karting, ralis, etc. E 
o Centro de Animação, 
atrás do porto, vai bem de 
la fase. 

Um barco de raiz 

Agora, é partir para um 
navio de raiz para a traves­
sia entre as duas ilhas. O 
custo está estimado em 5 
milhões de contos (o vício 
madeirense das borlas tem 
de acabar ... ) e só com 
apoios do III QCA (Europa) 
será atacável. "Se pensar­
mos que 1 km de auto-estra­
da no Continente custa 1 
milhão, estamos aqui a fa­
lar de um investimento 
comparativamente peque­
no", argumenta Luís Miguel 
de Sousa. 

A Operação Integrada 
de Desenvolvimento para o 
Porto Santo vem a cami­
nho, talvez esteja para bre­
ve a construção de um no­
vo barco em Viana. 

L.C. 
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BREVES 

Jardim. criticou 
câtnara de Machico 

Sindicato denuncia 
inérCia do Governo 
nas conservas 

O Sindicato dos Trabalha­
dores das Indústrias de 
Alimentação e Bebidas 
está insatisfeito com lia 
total passividade e inér­
cia" do Governo Regional 
face à grave crise que 
atravessa o sector das 
conservas. 

comum nas fileiras do 
exército nacional que 
permitiu a Portugal 
afirmar a sua independên 
cia. 

Jardim inaugura 
sede da Banda 
daCamacha 

• Jardim 
lançou 
críticas à 
câmara 
de 
Machico. 

Críticas duras à au­
tarquia de Machico 
marcaram a inter­

venção de ontem de Alber­
to João Jardim no Porto 
da Cruz, onde se deslocou 
com o intuito de inaugurar 
a nova piscina pública. 

O presidente do Governo 
Regional participa, ama­
nhã à noite, nas comemo­
rações do 25.0 aniversá­
rio da Banda Paroquial 
de São Lourenço da 
Camacha. Às 20:00 horas 
será inaugurada a sede 
da colectividade, que fica 
situada nos anexos da 
antiga igreja paroquial. 
Meia hora mais tarde 
realiza-se o jantar de 
aniversário na Escola 
Básica e Secundária Dr. 
Alfredo Ferreira de Nóbre 
ga. 

O presidente do Gover­
no Regional, que se fez 
acompanhar pelo secretá­
rio regional da Economia, 
Pereira de Gouveia, nesta 
deslocação à costa norte 
da ilha, acusou i1 Câmara 
Municipal de Machico de 
não estar a promover efi­
cazmente o desenvolvi­
mento do concelho e de es­
tar a enganar os eleitores. 
Socorrendo-se do número 
"elevado" de infra-estrutu­
ras que disse terem sido 
criadas pelo seu governo 
naquele concelho da zona 
leste da ilha - a Zona 
Franca Industrial e o por­
to de pesca foram dois dos 
equipamentos estruturan­
tes focados pelo líder do 
PSD/M para atestar das 
realizações governamen­
tais naquela área -, Jar­
dim contestou em seguida 
os argumentos camará­
rios segundo os quais o Go­
verno Regional seria o 

A nova piscina pública está orçada em cerca de 140 mil contos e é a primeira a ser 
construída no concelho de Machico. 

Em comunicado, a estru­
tura sindical revela que a 
falta de peixe e a inexis­
tência de stocks de pesca­
do que sustentem a 
laboração das empresas 
motivaram já a suspen­
são da laboração de três 
das quatro empresas. A 
quarta está a trabalhar 
com metade do pessoal. O 
sindicato alertou para 
esta situação, e qual foi a 
posição que o Governo 
tomou? Nenhuma. "Ê 
claro que a não serem 
tomadas medidas mais 
sérias e profundas, assis­
tiremos, anualmente, a 
períodos de crise, inevita­
velmente pagos em pri­
meiro lugar pelos traba­
lhadores que vão para o 
desemprego", denuncia a 
nota. 

Na terça-feira, Jardim 
visita o concelho da 
Câmara de Lobos, onde 
inaugura, pelas 17:30, o 
reservatório do sítio do 
Pau Branco, em Garachi­
coo Com capacidade para 
o armazenamento de 
1.000 m3, esta estrutura 
vai permitir a rega diur­
na a mil regantes. Trata­
-se de um investimento 
no valor de 25 mil contos. 

principal responsável pe­
los fracos índices de de­
senvolvimento registados 
naquela autarquia. Ríspi­
do no tom, Jardim, que se 
dirigiu a uma plateia de 
populares, refutou este ar­
gumento como uma "aldra­
bice". E deixou um alerta: 
"se os cavalheiros da Câ­
mara Municipal de Machi­
co continuam a dizer que 
não executam as obras 
porque o governo não lhes 
dá dinheiro, pois então de­
senganem-se. O GR só 
cumprirá neste concelho 
as obras que se inscrevem 

400 MIL VISITANTES 

Pavilhão da Madeira · 
com 8 mil por dia 

O número de visitan­
tes do pavilhão da 

Região Autónoma da Ma­
deira na Expo'98 ultra­
passou, esta semana, a 
fasquia dos 400 mil, infor­
mou, no Funchal, o Gover­
no madeirense. Segundo 
uma informação difundi­
da pela Secretaria Regio­
nal da Economia e Coope­
ração Externa da Madei­
ra, este número de visi­
tantes representa uma 
média de oito mil entra-

·-das diárias no espaço da 
representação da Madei­
ra na Exposição. O mes­
mo departamento gover­
namental adianta que, os 
patrocinadores do pavi­
lhão da Madeira vão le­
var à Expo'98 cerca de 
700 crianças da Região, 
alunos do segundo e ter­
ceiro ciclo e do ensino se­
cundário de vários esta­
belecimentos escolares 
madeirenses. A desloca­
ção vai acontecer por eta-

pas, na primeira quinze­
na de Setembro, premian­
do alunos da designada 
Rede de Escolas_Expo'98, 
que inclui a Francisco 
Franco (Funchal), Padre 
Manuel Álvares (Ribeira 
Brava), Preparatória da 
Ponta do Sol. A Escola 
Gonçalves Zarco (Fun­
chal), vencedora do con­
curso Oceano Expo, que 
envolveu 20 estabeleci­
mentos de ensino de todo 
o País, deslocará também 
a Lisboa uma delegação 
de alunos. A visita patro­
cinada dos 700 alunos da 
Madeira representa o cul­
minar de um trabalho de­
senvolvido ao longo dos 
últimos quatro anos dedi­
cados à temática da Ex­
po'98, os "Oceanos». 
"Oceanos - um patrimó­
nio para o futuro» foi o te­
ma motivador do traba­
lho realizado por estes 
alunos, todos com mais 
de 12 anos. 

no seu programa. As dos 
outros, dos que dizem mal 
de mim, é escusado que eu 
não faço. Estou farto de 
ser enganado e de ser alvo 
de' injustiças", rematou 
Jardim. 

A nova piscina 
pública 

A nova infra-estrutura 
de lazer e diversão que a 
partir de ontem está dispo­
nível no Porto da Cruz foi 
construída pelo Governo 
Regional. De dimensões 

JA NA 

N 

volumosas, o novo espaço 
balnear ficou orçado em 
cerca de 140 mil contos, 
vindo enriquecer de forma 
significativa o património 
lúdico-desportivo daquela 
localidade. 

Oportunamente, e no 
mesmo local onde agora 
funciona a piscina, ficarão 
sedeados os serviços do 
Clube Náutico do Porto da 
Cruz, uma instituição com 
nascimento agendado pa­
ra breve. Esta entidade en­
carregar-se-á de gerir 
aquele espaço público. 

PS 

Juramento 
de bandeira 
para 180 soldados 

Realizou-se no passado 
dia 5, no Regimento de 
Guarnição n. o 3, o jura­
mento de bandeira de 180 
soldados-recrutas. Duran­
te a cerimónia, o aspiran­
te Canada Abreu dirigiu 
uma alocução aos solda­
dos, apelando à grande 
responsabilidade de 
honrar o juramento que 
prestavam, porque foi a 
integração do cidadão 

Na quarta-feira, nova 
inauguração consta da 
agenda presidencial. 
Trata-se de outro reserva 
tório, situado no Lombo 
do Cesteiro, na Ribeira 
Brava. Com capacidade 
para 3.000 m3, o tanque 
vai proporcionar a rega 
diurna a 200 regantes e 
resulta de um investimen­
to de 59 mil contos. A 
inauguração está marca­
da para as 17:30. 

PRÓXIMA SEMANA 

REDUÇAO DE MONTANHA 3 ANOS DE GARANTIA ESPECIAL 
INCLUINDO O DISCO DE EMBRAIAGEM E DE TRA V Ao 

IVIA.DEIRA. A.U-rO-CA.R, LDA.. 
ÚNICO CONCESSIONARIO PARA A REGIAo AUTÓNOMA DA MADEIRA 

STAND DE VENDAS E PEÇAS ABERTO AOS SÁBADOS: CAMINHO DO REGEDOR. NAZARÉ 'ª 
C>BS. NÃe:> DAIV\C>S PREÇC>S PC>R TELEFC>NE 
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Estudantes 
de S.Vicente 
assinalam 

férias 
o Grupo de Amigos Uni­

versitários de São Vicente 
(GRAU) assinalou, na pas­
sada 50 feira o início das fé­
rias de Verão. O jantar deu 
o mote para muita anima­
ção. Ponta Delgada foi o lo­
cal de eleição. 

O GRAU foi concebido 
há quatro anos, numa mesa 
de café, em Aveiro, quando 
dois estudantes vicentinos 
dissertavam acerca das difi­
culdades de integração so­
cial. 

As várias casas da Ma­
deira, semeadas nos nú­
cleos universitários do con­
tinente, nem sempre conse­
guem responder às necessi­
dades daqueles que par­
tem ... Muitas vezes, os "ca­
loiros" não as conhecem, pe­
lo que lhes é impossível pe­
dir qualquer tipo de apoio 
ou orientação. Embarcam 
às cegas, ficam dias em peJl­
sões, enquanto procuram 
arduamente um tecto para 
se fixarem. Fragilizados 
emocionalmente pela dis­
tância que os separa dos en­
te queridos, lembram os 
emigrantes chorosos. Co­
nhecedores desta realida­
de, Miguel Neves .e Francis­
co Medeiros decidiram fo­
mentar a formação de um 
núcleo de universitários em 
São Vicente. Esta seria 
uma maneira de promover 
o convívio e, consequente­
mente, a solidariedade. 
Aqueles que fossem entran­
do para as diversas univer­
sidades do país teriam, as­
sim, uma espécie de ponte 
para fazer a travessia. 

A ideia foi ganhando 
adeptos. Os estatutos, en­
tretanto criados, dispensa­
ram hierarquias, logo qual­
quer tipo de órgão directi­
vo. Tratar cuidadosamente 
do livro de actas e organi­
zar actividades seria tarefa 
para os "caloiros" de cada 
ano. Esta premissa impede 
que o grupo se transforme 
numa associação legalmen­
te constituída. Mas se os as­
pectos legais escaparam às 
preocupações dos membros 
fundadores, o mesmo não 
se pode dizer dos psicosso­
ciais. Cada novo elemento . 
do grupo é baptizada na pri­
meira actividade em que 
participa - a velha moda 
académica de criar senti­
mento de pertença. Além de 
que; , todos têm um cartão 
para atestar a condição de 
membro. 

Embora se contem pelos 
dedos as actividades promo­
vidas -três jantares e uni 
passeio ao Pico do Arieiro -
o GRAU mostra-se um gru­
po coeso. Por esta altura, 
nos arraiais do Norte da 
ilha, é vê-los todos juntos. 
Muitos deles ostentam cami­
solas com o logotipo do 
agrupamento - três livros e 

- um copo. o-s livros indicam 
a profissão dos membros, o 
copo alude à designação 
GRAU. Porque São Vicente 
é terra de muito vinho ... 

ANA CR ISTINA 

São Vice nte 

G R U P O FOLC LÓRICO HOM ENAG EADO 

Catnacha/98 atrai 
inÚlneros visitantes 

Grupos 
da Gala 

de Folclore 
na Câmara 

Os cerca de 120 elemen­
tos do Grupo de Danzas 
Ciudad de Dos Hermanos 
de Sevilha, Grupo Folclóri­
co do Centro Desportivo e 
Cultural Português de Lon­
dres e Grupo Folclórico A 
Rusga de Arcozelo, em · 
Gaia, os três grupos de fo­
ra da Região que partici­
pam na Gala de Folclore 
da Camacha, estiveram 
na tarde da passada sex­
ta- feira na Câmara Muni­
cipal de Santa Cruz onde 
foram recebidos pelo pre­
sidente e seus vereado­
res. 

• A afluência 
ao Festival 
de Arte 
Camachense 
tem 
excedido as 
melhores 
expectativas 

O Largo Conselheiro 
Aires de Ornelas 
tem sido pequeno 

para albergar as inúmeras 
pessoas que se têm desloca­
do ao centro da Camacha 
para assistir ao décimo Fes­
tival de Arte Camachense, 
vulgo Camacha/98. -

De facto, a grande 
afluência de pessoas a es­
te certame, tem sido uma 
constante desde a passa­
da sexta-feira, 

Festival. "homenageou" o Grupo Folclórico da Casa do Povo da Camacha, 
que este ano comemora o seu cinquentenário 

Uma visita breve mas 
carregada de significado, 
com Savino Correia a 
aproveitar a oportunidade 
para agradecer a presen~ 
ça dos grupos nesta Gala. 
Um evento que, recorde­
-se, faz parte do Festival 
de Arte Camachense inte­
grado nas comemorações 
do 50° aniversário do Gru­
po Folclore da Casa do Po­
vo da Camacha. 

. Dirigindo-se aos gru­
pos presentes o autarca 
começou por dizer que "a 
vossa colaboração é fun­
damental para engrande­
ceI: esta Gala", um evento 
que em seu entender espe­
lha a dinâmica cultural da 
Camacha "a capital cultu­
ral da Madeira a este ní­
vel". Lembrando que ape­
sar de ter pouco mais de 5 
mil habitantes esta fregue­
sia tem "21 grupos cultu­
rais em áreas como o tea­
tro, o folclore e a dança", 
Savino Correia sublinhou 
ainda o "peso" do Grupo 
de Folclore da Casa do Po­
vo da Camacha na divulga­
ção cultural do concelho e 
da Região além frontei­
ras, sendo em seu enten­
der "um autêntico embai­
xador da cultura e do fol­
clore em termos interna­
cionais". 

Grupo Folclórico 

homenageado 

Como atractivos princi­
pais, o evento camachense 
conta com um vasto pro­
grama cultural, comple­
mentado com uma interes­
sante oferta gastronómi­
ca. O desporto também é 
uma atracção deste certa­
me, destacando-se a reali­
zação das "30 horas a jo­
gar futebol", Uma forma 
de assinalar o 1230 Aniver­
sário do facto de ter sido 
na Camacha onde se jogou 
futebol pela primeira vez 
em Portugal. 

, Na sessão de abertura 
a direcção da Casa do Po­
vo local, entidade organi­
zadora da «mostra do la­
bor artístico camachen­
se», homenageou o Grupo 
Folclórico da Casa do Povo 

H O J E N A 

da Camacha que comemo­
ra os seus cinquenta anos 
de existência. 

Para o mais prestigiado 
representante do folclore 
madeirense, foram endere­
çadas palavras extrema­
mente elogiosas, tendo ain­
da o líder da Casa do Povo 
feito uma resenha do im­
pressionante historial da 
vida dum Grupo que tem 
«levado bem longe o nome 
da Madeira». 

«Historial do grupo não 

é acto isolado ... » 

Na sequência, desta ho­
menagem, .Álvaro Nóbre­
ga, responsável máximo 
do Grupo Folclórico da Ca­
sa do Povo da Camacha 
«agradeceu a homena­
gem», recordando, «o gru­
po foi fundado fruto do tra­
balho do Dr. Alfredo Ferrei­
ra de Nóbrega e de muitos 
outros .camachenses. Fo­
ram cinquenta anos de in­
tensa actividade e não um 

acto isolado que se quer 
repetir passados dezenas 
de anos. A história do Gru­
po está presente na sua se­
de, onde poderá ser obser­
vado o longo percursp des­
te grupo», declarou Alvaro 
Nóbrega, 

No discurso de abertu­
ra do Camacha/98, José Al­
berto Gonçalves, presiden­
te da Casa do Povo, apre­
sentou o programa do Ca­
macha/98, recordando 
«que este ano o evento pos­
sui a mais valia de poder 
contar com conhecidos res­
taurantes e bares», José 
Alberto Gonçalves, anun­
ciou a aquisição por parte 
da Casa do Povo, dos 
stands existentes no Lar­
go da Achada. Uma oportu­
nidade surgida graças à 
«candidatura ·ao progra­
ma Leader II, gerido pela 
Acoporama, que apoia es­
ta realização». 

Aproveitando a oca­
sião, O presidente da Casa 
do Povo ,daCamacha agra­
deceu ainda a colaboração 

P R A I A o A ;' R a B' R A 'J, ' A , 

Futebol e ténis de mesa 
animam d Verão 

N o âmbito do progra­
ma de actividades 

lúdico desportivas que 
decorre este Verão nos 
recintos de jogos da 
praia da Ribeira Brava, 
denominado Verão Bra­
vo 98/Brisa, acontece ho­
je, a partir das 15 horas, 
dois torneios desporti­
vos, destinados à popula­
ção em geral, e aos ba­
nhistas em particular, 
numa organização con­
junta da autarquia local 

e do Clube Desportivo Ri­
beira Brava. 

Futebol na. variante 
de 4x4e ténis de mesa, 
são as duas modalidades 
em questão, que vão ocor­
rer nos recintos d,e areia 
localizados na zona da 
praia defronte à vila ribei­
ra-bravense, cuja ,partici­
paç~o é aberta a todos os 
interessados, bastando pa­
ra tal que os interessados 
se inscrevam no local até 
a hora agendada para o 

início destas duas activi­
dades que visam possibili­
tar a todos aqueles que vi- ' 
sitam a zona ' balnear, 
bons momentos de lazer e 
recreação. 

De resto, para além 
do saudável convívio que 
estas iniciativas propor­
cionam aos seus partici­
pantes e público em geral, 
há também prémios Brisa 
para os melhores em cada 
uma das modalidades. 

Orlando Drumond 

«da Câmara Municipal de 
Santa Cruz, Junta de Fre­
guesia da Camacha, Secre­
taria Regional do Turis­
mo, Serviços de Extensão 
Rural, Difel, Comando Re­
giónal da PSp, e PSP da 
Camacha, na montagem 
deste festival», Palavras 
de apreço, também, «para 
as muitas pessoas, gru­
pos, artistas e empresas 
camachenses, que torna­
ram possível a concretiza­
ção deste Festival de Arte 
Camachen'se». 

Savino Correia, foi ou­
tro dos oradores da noite, 
tendo o presidente da edili­
dade santa-cruzense, refe­
renciado o prestígio do 
grupo h,.omenageado e a ­
capacidade e dinâmica cul­
tural do povo camachense. 

O grande destaque do ­
programa de hoje, é a rea­
lização da Gala do Folclo­
re, entre as 21 e as 23 ho­
ras.Amanhã, é a vez das 
"bodas de prata" da Banda 
de São Lourenço. 

MARCELINO RODRIGUES 

Correspondente 

"É preocupação da Câ­
mara dar prioridade à cul­
tura e aproximar as Re­
giões de Portugal e de fo­
ra do país" diz o edil 

Saturnino Sousa 

Correspondente 

Verão 98, 
EXPO'98 -:- Alojamentos em Lisboa e arredores; 

CANÁRlAS '- S3ídas terças e sábados com SATA Air 

Açores; 

CRUZEIROS - Mediterrâneo, Norte, Alasca, Fluviais; 

CIRCUITOS - Praias, Charte~ Comboio, Rent-a-Car, etc. 

ÀLACARTE 

Turismo de Habitação, Quintas e Solares, Pousadas, 

Paradores em Es~anha, Relais et Chateaux Europa, 
Américas, Hoteis de Charme .. 

UMA EOUIPA DE PROFISSIONAIS ESPERA POR SI 

EUR((jjMAR. 
Viagens e Tur;slTlo 

Av. do Infante, 58 (frente ao Hotel Savoy) © 220152 
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U M R I C A C O S T A MARíTIMA 

Praias da Ponta do Sol 
enriquecemo concelho 

E m tempo de Verão, 
as praias são espa­
ços que estão sem­

pre na ordem do dia. 
Umas melhores dotadas 
que outras, umas com 
mais apetência em rela­
ção a outras, o que é cer­
to, é que quase todos os 
espaços junto à orla marí­
tima de fácil acesso, são 
sobretudo nesta época de 
veraneio, alvo das aten­
ções dos muitos banhistas 
que não dispensam um 
bom mergulho e os ba­
nhos de sol. 

Um terra de 
bom clima 

As praias do concelho 
da Ponta do Sol não são 
obviamente excepção. 
Aliás, esta é uma terra 
que em matéria de bom cli-

I 

• A generalidades das praias da Ponta do Sol estão bem 
aproveitadas. A criação de novas unidades hoteleiras 
jamais poderá retirar os acessos ao mar. O campismo é bem 
vindo, desde que ordenado. Resultado de um inquérito. 

A costa marítima da Ponta do Sol é uma das mais apetecidas da Madeira. 

ma, pode-se dizer que a fa­
ma já vem de longe. 

Desde o Lugar de Bai­
xo, até à Madalena do 
Mar, passando obviam en-

te pela vila da Ponta do 
Sol, vários são os espaços 
junto à orla marítima que 
são procurados pelos ba­
nhistas, embora uns mais 

do que outros. 
Com o nome de praias, 

incluem-se aquelas que 
são os dois espaços bal­
neares que possuem infra-

1 - As praias da Ponta do Sol estão a ser devidamente aproveitadas? 
• 2 - Concorda com a proibição do campismo junto à praia da Madalena do Mar? 
• 3 - As praias do concelho serão de livre acesso mesmo onde se perspectiva a 

construção de unidades hoteleiras? 

A rtur Perdigão Ani­
mador radiofóni­
co 

1 - Penso que as poten­
cialidades reconhecidas 
das praias do concelho da 
Ponta do Sol estão a ser 
de certo modo bem apro­
veitadas, embora haja 
praias um tanto ou quan­
to condicionadas devido 
às obras, principalmente 
aquelas que se situam na 
zona do Lugar de Baixo, o 
que se compreende perfei­
tamente, até porque essa 
é uma situação passagei­
ra. Quanto às outras 
praias estão disponíveis e 
acessíveis à população em 
geral. 

2 - Concordo com essa 
proibição de se continuar 
a fazer campismo na 
praia da Madalena, até 
porque só assim é que foi 
possível aumentar o espa­
ço disponível para os ba­
nhistas e para o estaciona­
mento automóvel, e além 
do mais, deu a possibilida­
de de se fazer um campo 
de volei de praia e um pe­
queno espaço de diversão 
para as crianças, o que re­
presenta um melhor apro­
veitamento desta praia, 
com mais possibilidades 
das pessoas poderem as-

João Aguiar 

sim divertir-se. Esta inter­
dição por outro lado é tam­
bém positiva, porque não 
se cria assim aquela ima- . 
gem que por vezes fazia 
mais parecer de bairro, 
que o acampamento por 
vezes dava, com a agra­
vante de algumas dessas 
tendas permanecerem no 
local já desde a época de 
Inverno, o que significava 
que em muitas ocasiões 
os acampamentos dura­
vam mais tempo que a pró­
pria época de praia. 

3 - Penso que as praias 
onde se perspectiva ou es­
tá já prOjectada a constru­
ção de unidades hotelei­
ras vão continuar a ser de 
domínio público. Penso 
que não se ia aprovar pro­
jectos desta natureza que 
implicassem a proibição 
do acesso público às 

José Manuel Coelho 

praias. Penso mesmo que 
as pessoas a quem compe­
te aprovar este tipo de in­
fra-estruturas, têm cons­
ciência, e têm até o dever 
de salvaguardar o interes­
se público, o que não quer 
forçosamente dizer que 
na construção de unida­
des hoteleiras junto à orla 
marítima, não possa ha­
ver alguma parcela mais 
privada. 

José Manuel Coelho 
Funcionário Público 
1 - Claro que tudo o que 

temos é sempre considera­
do pouco, mas em relação 
a outros anos as praias es­
tão aceitáveis. Inclusive a 
praia da Madalena do 
Mar, este ano tem mais 
condições que nos anos 
anteriores. Contudo há ou­
tras praias, como por 
exemplo a praia dos Anjos 

Artur Perdigão 

que está subaproveitada, 
- mas que na minha opi­

nião, talvez seja a melhor 
praia, à excessão da praia 
da Madalena do Mar, que 
parece-me ser efectiva­
mente a melhor praia do 
concelho da Ponta do SoL 
A praia do Lugar de Bai­
xo, também derivado às 
obras de correcção do tra­
çado da estrada, também 
não se pode exigir mais. 

2 - Para haver campis­
mo tem que haver ordena­
mento. Portanto não pode 
haver campismo desorde­
nado, e aqui na Ilha da Ma­
deira não há lugares devi­
damente infra-estrutura­
dos para campismo, se­
não no Porto Moniz. Por is­
to, estão mais ou menos 
de acordo que o campis­
mo como era feito na 
prata da Madalena do Mar 

-estruturas de apoio aos 
banhistas. São os casos 
da Praia do Sol, defronte 
à vila, e a praia da Banda 
d'além, na Madalena do 
Mar. 

A praia da Ponta do 
Sol, é de resto, a mais con­
corrida, e aquela que os­
tenta melhores condições 
de apoio, que vão desde 
os balneários, aos bares 
de apoio, sem esquecer a 
vigilância da mesma, por 
parte de um nadador sal­
vador. 

Madalena 
foi melhorada 

Não muito aquém des­
ta, está a praia da Madale­
na do Mar, que apesar de 
não possuir tão boas con­
dições, nem ser uma praia 
vigiada, regista contudo 
este ano importantes me­
lhoramentos, nomeada­
mente no que concerne 
aos espaços de diversão. 

. Outra das alterações signi-
ficativas, foi a proibição 

não estava bem. Não sou 
contra o campismo. Até 
gosto de acampar, mas pa­
ra haver campismo tem 
que haver espaços pró­
prios. 

3 - Aí já ponho as mi­
nhas dúvidas. Apesar de 
se dizer que continuarão 
no domínio público, colo­
cada a questão nestes ter­
mos, sinceramente tenho 
as minhas reservas, aten­
dendo a exemplos concre­
tos, porque se olharmos 
para o Caniço, se olhar­
mos para a zona hoteleira 
do Funchal, para as gran­
des construções hotelei­
ras, todas éssas praias 
que outrora foram de do­
mínio público, hoje são 
praias privadas. Portanto, 
e os tempos também são 
outros, espero que aqui 
na Ponta do Sol isso não 
aconteça. 

João Aguiar 
Funcionário Público 
1 - Acho que sim. Têm 

sido criadas boas condi­
ções para todos os banhis­
tas que as frequentam, 
desde os balneários a to­
das as outras infra-estru­
turas de apoio, desde a 
praia da Madalena do 
Mar, à praia junto à vila 
da Ponta do Sol, e até no 
próprio Lugar de Baixo. 

2 - Penso que não será 
exactamente proibir o 
campismo na praia da Ma­
dalena do Mar, porque 
aquilo acolá nunca foi zo-

• 
do campismo no e~paço 
público desta praia, na­
quela que era uma das ca­
racterísticas mais marcan­
tes deste espaço balnear 

Anjos uma 
praia virgem 

De resto, entre a Ponta 
do Sol e a Madalena do 
Mar, existe a praia dos An­
jos, sobretudo frequenta­
da pelas gentes locais, na­
quele que é ainda um es­
paço algo "virgem". 

No caso do Lugar de 
Baixo, apesar desta ser 
das zonas mais apetecí­
veis, as obras de correc­
ção da estrada marginal 
que ali decorrem, fazem 
uma vez mais este ano 
com que este destino não 
faça parte do mapa de 
praias do concelho da Pon­
ta do Sol. 

Por tudo isto, eis a razão 
de questionar-se o aprovei­
tamento das potencialida­
des das praias locais, a 
proibição do campismo na 
Madalena do Mar, e por fim 
as perspectivas de futuro, 
destes que são espaços ti­
dos como fulcrais para o de­
senvolvimento turístico des­
te concelho. 

De resto, toda a costa 
da Ponta do Sol é uma zo­
na · muito atractiva, de 
águas límpidas. Por isso 
mesmo é que o investimen­
to hoteleiro começa a ser 
notório. Espera-se que a 
população tenha o seu es­
paço. 

na de campismo. Simples­
mente a Capitania, junta­
mente com a Câmara Mu­
nicipal e a Junta de Fre­
guesia da Madalena qo 
Mar, achou-se no direito, 
não de proibir, mas de não 
permitir que se faça cam­
pismo na zona pública jun­
to à praia, porque senão 
os banhistas ficam sem es­
paço na praia. Contudo, 
continua a haver campis­
mo nos terrenos particula­
res e privados que exis­
tem junto à praia da Mada­
lena do Mar, como é possí­
vel verificar-se através 
das tendas que lá exis­
tem. De resto, até concor­
do com esta medida, por­
que as praias são feitas 
para os banhistas e não 
para se fazer campismo. 

3 - Acho que as praias 
continuarão a ser de domí­
nio público, e as zonas on­
de está prevista a constru­
ção de uma unidade hote­
leira, e outras onde tal se 
perspectiva, penso que o 
acesso público nomeada­
mente às praias está sal­
vaguardado, até porque a 
verificar-se essas constru­
ções, penso que tudo esta­
rá devidamente · estudado. 
Não se vai proibir as pes­
soas de frequentarem as 
praias. Até pelo contrário. 
Penso mesmo que serão 
criadas outras condições 
que nós até agora não te­
mos. 

Orlando Drumond 
Correspondente 
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Liamba 
apreendida 
em Machico 

Um indivíduo de trinta 
e cinco anos foi detido an­
teontem, na baixa da cida­
de de Machico, na posse 
de uma determinada quan­
tidade de liamba. 

Conforme nos informa­
ram a detenção deste pre­
sumível traficante ocor­
reu junto à lota daquela ci­
dade e foi efectuada pela 
Brigada de Justiça da 
PSP. 

O indivíduo em causa 
foi detido após ter sido de­
vidamente identificado pa­
ra posterior apresentação 
ao poder judicial. 

Obra 
incomoda 
moradores 
Alguns moradores da 

Cruz da Caldeira estão in­
dignados com um muro 
que está ali a ser construí­
do. 

Segundo dizem este mu­
ro está a colocar em risco 
um fontanário ali existen­
te e não respeita os afasta­
mentos previstos. 

Sublinham que já foi 
formalizada uma queixa 
junto dos respectivos ser­
viços camarários tendo 
um fiscal mandado parar 
a aludida construção. No 
entanto, o proprietário da 
mesma não se pôs com 
meias medidas e tem apro­
veitado os fins de semana 
para continuar a constru­
ção daquele muro. 

PSP deteve 
dois por 
assalto 

A Brigada Anti-crime 
da PSP deteve e identifi­
cou nos últimos dias dois 
indivíduos que se presu­
me terem sido os autores 
de um assalto ocorrido há 
sete meses num estaleiro 
de construção civil que 
servia de apoio a uma 
construção que decorre 
no concelho do Funchal. 

No âmbito desta opera­
ção policial foi recupera­
do vário equipamento de 
construção civil entre os 
quais um berbequim e 
uma máquina de cortar 
azulejos. 

Segundo apurámos os 
indivíduos detidos têm ida­
des compreendidas entre 
os vinte e os vinte e seis 
anos e são naturais do 
Funchal. 

E M VÁRIOS SíTIOS o O FUNCHAL 

Falta de a 
irrita nlunÍcipes 

• Alguns 
moradores do 
Funchal 
debatem-se 
com falta de 
água há já 
alguns dias. A 
CMF explica. 

Muitos munícipes 
- do concelho do 

Funchal estão re­
voltiLdos com a falta de 
água que se tem verificado 
nos últimos dias _ nalguns 
sítios. 

Segundo apurámos uma 
das zonas mais afectadas 
tem sido o Pico dos Barce­
los. Aqui, garantem alguns 
moradores, a falta deste 
precioso líquido tem sido 
uma cons~nte de há cinco 
dias a esta parte. 

Os moradores do Pico 
dos Barcelos sublinham 
que as entidades compe­
tentes já foram alertadas 
para esta situação, mas o 
problema continua a per­
sistir. 

Recordam, também,que 
todos os anos pela altura 
do Verão a situação repete­
-se pelo que sustentam 
que este é um problema 
que já devia ter sido alvo 
de uma maior atenção por 
parte das entidades cama­
rárias. 

As zonas altas têm sido as mais afectadas pela falta de água. 

Além do Pico de Barce­
los, e de acordo com infor­
mações prestadas por al­
guns moradores, a falta de 
água também se tem feito 
notar noutros sítios do con­
celho do Funchal, designa­
damente nas zonas mais 
altas da cidade. 

Câmara explica 
falta de água 

Durante o dia de ontem 

o DIÁRIO contactou o pi­
quete de águas da Câmara 
Municipal do Funchal a 
fim de apurar quais as ra­
zões que têm estado na ba­
se deste deficiente abaste­
cimento. 

Conforme nos informa­
ram, neste momento a 
água é muito pouca o que 
prejudica o abastecimento, 
principalmente às zonas 
mais altas. Os furos estão 
nos limites e a onda de ca­
lor que tem assolado a Ma-

deira nos últimos dias fez 
com que as populações ti­
vessem gasto maiores 
quantidades de água. 

Informaram-nos tam­
bém que na parte da ma­
nhã de ontem um bomba 
se desligou por razões téc­
nicas o que provocou um 
acentuamento do proble­
ma. Porém, garantiram­
-nos que ainda durante o 
dia de ontem o abasteci­
mento voltaria ao normal. 

ÓSCAR BRANCO 

Contentor 
irrita 

inquilinos 
de prédio 
Os inquilinos de um 

prédio localizado na rua 
do Carmo estão indigna­
dos e revoltados. 
" Na base ·desta sua re­
volta está o facto de te­
rem sido colocados, em 
"ftente 3;0 aludido prédio, 

, . dois contentores que o ta­
param completamente. 

-Ao que nos in"forma­
ram estes -contentores es­
tão a servir de apoio a 
uma obra que ali está a 
decorrer. 

Os inquilinos deste 
prédio, onde existem vá­
rios escritórios tanto de 
médicos como de outras 
profissões liberais, ale­
gam que muitas das pes­
soas que por ali passam 
pensam, inclusivamente, 
que o prédio foi deitado 
abaixo. 

Isto porque quem não 
sabe que a entrada é por 
detrás dos contentores 
vai-se embora. 

Os inquilinos não es­
tão contra o facto de ali 
estarem a decorrer 
obras e até admitem que 
haja necessidade de fa­
zer barulho o que preten­
dem é um pouco mais de 
respeito e de compreen­
são por quem ali traba­
lha e está estabelecido. E 
sublinham que a situa­
ção pode tornar-se ainda 
mais grave pois, segundo 
os informaram, os aludi­
do contentores vão ali fi­
car por mais alguns me­
ses. 

EM SANTO ANTÓNIO N o R o C H Ã o E BARREIROS 

Acidente provoca 
um ferido grave 

U m ferido em estado 
considerado grave 

foi o resultado de um vio­
lento acidente de viação 
ocorrido ontem em Santo 
António. 

Envolvidos neste aci­
dente estiveram--um ca­
mião e um veículo ligeiro 
que ficou parcialmente 
destruído pela violência 
do embate. 

Segundo nos informa­
ram o condutor do veículo 
ligeiro ficou encarcerado 
no interior do automóvel, 
um Ford Escort. 

Ao se aperceberem da 
gravidade do sinistro al­
guns populares chama-

ram os Bombeiros Munici­
pais do Funchal que deslo­
caram, para o local, três 
viaturas: o veículo de de­
sencarceramento, uma 
ambulância e um auto-che­
fe. 

Finalmente, após al­
guns minutos de aflição, o 
condutor foi libertado da 
amálgama de chapa e 
transportado para o servi­
ço de urgências onde ain­
da se encontrava ontem 
ao final da tarde. 

Refira-se que no local 
também esteve presente 
uma brigada da PSP que 
tomou conta da ocorrên­
cia 

Bombeiros de Sta. Cruz 
de novo em acção 

Concelho de Santa 
Cruz voltou, ontem, 
a ser fustigado por 

vários incêndios. 
Durante toda a noite os 

bombeiros municipais da­
quele concelho estiveram 
envolvidos no combate a 
um incêndio corrido no 
Rochão, Camacha. A inten­
sidade das chamas era de 
tal ordem que foi necessá­
rio solicitar o apoio dos 
Voluntários Madeirenses. 
No local estiveram 14 ele­
mentos dos santa-cruzen­
ses e cinco dos Voluntá-

rios, e, ainda, quatro viatu­
ras. 

Pouco tempo depois 
deste fogo ter sido extinto 
eis que novo incêndio sur­
giu noutra zona do Ro­
chão e nos Barreiros, Ca­
niço. 

Ao final da tarde, os sol­
dados da paz ainda esta­
vam nestes locais tentan­
do por termo às chamas. 

Em relação ao resto da 
ilha somente os bombei­
ros da Ribeira Brava fo­
ram chamados para debe­
lar um fogo que teve lugar 

no sítio da Pedra Mole e 
que chegou a pôr em peri­
go algumas residências. 

Envolvidos no combate 
a este incêndio estiveram 
cinco homens e uma viatu­
ra pesada. 

Em Machico e na Calhe­
ta a situação pautou-se pe­
la normalidade. Porém as 
corporações de bombeiros 
destas localidades, nomea­
damente as da zona Les­
te, estiveram de alerta ten­
do inclusivamente sido fei­
ta uma operação de reco­
nhecimento nas serras de 
Machico. 

SALDOS 
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e REPORTAGEM e---------------------

A sociedade tem sido hipócrita em matéria da sexualidade dos jovens, diz a coordenadora de um 
projecto de prevenção da Sida, na Madeira. Só se preocupa por causa da gravidez e das doenças. 

Um estudo revelou que os jovens iniciam a vida 
sexual cedo e sem precaução. 

ESTUDO REVELA RELAÇÕES PRECOCES E· P E R I G O S A S 

o sexo dos jovens 
• Francisco Santos acha que a escola deve facilitar o acesso ao preservativo. É 

que um inquérito feito a alunos da Madeira revelou que a maioria dos jovens 
sexualmente activos raramente usa protecção. Descobriu-se ainda que, no 
sexo, eles são mais precoces que elas. Em média, começam aos 13 anos. , 

HELENA MOTA 

os dados fazem parte ue um estu­
do inédito integrado no Projec­
to Regional de Prevenção da Si­

da para Jovens, uma iniciativa que es­
tá a ser levada a cabo nas escolas dos 
2° e 3° ciclos e Secundário da Madeira, 
desde 1994, pela Subcomissão de Edu­
cação da Comissão Regional de Luta 
Contra a Sida (CRLCS). 

A pesquisa, que incidiu sobre uma 
amostra de 282 alunos (148 rapazes e 
134 raparigas) dos 7° ao 11° anos de 
escolaridade, concluiu que eles iniciam 
a sua vida sexual mais cedo que as 
suas colegas. Foram detectados casos 
de início de actividade sexual entre os 
7 e os 16 anos. A média de idades é, 
porém, de 13 anos para eles, subindo 
para 14,6 no caso do sexo feminino. 

Através deste estudo, foi possível 
ainda determinar que as raparigas pre­
ferem uma relação sexual mais estável 
que os rapazes. Na sua maioria, elas 
tiveram como primeiro parceiro sexual 
o namorado. Eles, apontaram antes 
«uma amiga», e, 14 por cento não se fur-

tou mesmo a revelar «um familiar». 
Quanto à idade dos parceiros, con­

cluiu-se que a maioria dos rapazes e 
das raparigas iniciou a sua vida sexual 
com indivíduos mais velhos. Provada fi­
cou também a relação de que quanto 
mais cedo ocorre o início da actividade 
sexual mais promíscuos são os indiví­
duos, ou seja, mais parceiros têm. 

Mais de 7 mil alunos 

Magda Ferreira, a coordenadora da 
Subcomissão de Educação da CRLCS, 
considera que este trabalho de pesqui­
sa e as acções de formação que estão a 
ser levadas no âmbito do Projecto Re­
gional de Prevenção da Sida para Jo­
vens constituem, já por si, uma base ex­
perimental e adequada em termos de 
educação para a sexualidade. «Ao pre­
venir da Sida, estamos a trabalhar os 
valores, as atitudes e os comportamen­
tos. Isto é, no fundo, educar para uma 
sexualidade responsável, segura e sa­
tisfatória» . 

No terreno desde 1994, o projecto de 
prevenção da Sida tem vindo a ganhar 
adeptos em todas as escolas do ensino 
público da Região. Segundo a entidade 
responsável, composta por uma equipa 
de 4 professores e um técnico de enfer­
magem, contabilizam-se até ao momen-. 
to mais de 500 professores formados e 
317 turmas abrangidas, num total de 
cerca de 7 mil alunos. O último ano lec­
tivo bateu os recordes em termos de 
adesão de professores e de taxa de apli­
cação do programa nas salas de aula. 

Satisfeita com a dinâmica criada a 
partir da "Semana da Sida", a iniciativa 
que se realiza em Janeiro e Abril nas 
escolas parà pôr em prática o projecto, 
Magda Ferreira revela que até agora as 
reacções têm sido positivas. Quer da 
parte dos alunos e dos professores, 
quer até dos pais. «Têm tido uma res­
posta óptima, ao contrário do que os do­
centes inicialmente receavam. Acho 
que o programa de prevenção da Sida 
que temos em curso é o ponto de parti­
da para falar dos assuntos sem tabus». 

Sociedade hipócrita 

O programa, que conta com a colabo­
ração das Secretarias Regionais da 
Educação e dos Assuntos Sociais, tem 
como principal objectivo a prevenção 
da Sida, «mas nada impede que o traba­
lho de terreno já efectuado e a prepara­
ção que é dada aos docentes para lida­
rem com o jovem na sua globalidade sir­
vam de base para um programa mais 
alargado que inclui também a sexuali­
dade». 

Para a responsável, um programa es­
pecífico nesta área deve ser feito de mo­
do integrado. «É algo que tem de ser 
muito bem pensado. É que geralmente 
só se fala disto para resolver proble­
mas de gravidez e de doenças, dando a 
ideia que a sexualidade é uma patolo­
gia», diz, afirmando que a sociedade 
tem sido «muito hipócrita» nesta maté­
ria. «Se não fossem a gravidezes preco­
ces e as doenças, ninguém se preocupa­
va em abordar a sexualidade plena, co-
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mo um direito do indivíduo». 
São os próprios jovens que se queixam 

de estar esquecidos. A grande maioria pede 
mais acções de informação nas escolas, al­
gumas delas mesmo destinadas aos pais. 
"Chegam a sugerir a discussão obrigatória 
das coisas da vida, como a Sida, a gravidez, 
a droga», revela. 

A maioria dos jovens é de opinião, aliás, 
que a educação para a sexualidade deveria 
começar a partir dos 11 anos. Há também 
quem reclame por programas de televisão 
especiais para esta faixa etária. "O que se 
conclui é que a informação que chega aos 
jovens não é adaptada à sua realidade e 
eles sentem essa falha». 

Derrubar tabus 

Comentando as medidas recentemente 
anunciadas pelos Ministérios da Educação e 
da Saúde sobre educação sexual nas esco­
las, Magda Ferreira manifesta algumas dúvi­
das. "Vamos falar de temas objectivos como 
gravidez, doenças, masturbação, aborto, ho­
mossexualidade e prazer, ou vamos desen­
volver também a auto-estima, a tomada de 
decisões responsáveis, as atitudes asserti­
vas (dizer sim ou não nas horas certas), o 
saber negociar o sexo seguro, o respeito pe­
lo próprio e pelo outro e as relações inter­
pessoais?», questiona. 

No projecto da CRLCS, o primeiro objecti­
vo é surtir no jovem a percepção da gravida­
de do problema e da sua vulnerabilidade 
pessoal perante a doença. Mas procura-se 
ainda a aprendizagem no tomar das deci­
sões certas e na importância dos valores e 
normas de grupo. Desenvolver as capacida­
de assertivas, através do treino de comuni­
cação de sentimentos e da prática para li-

Bl!43 .% - USÔ~ semprê 

dar com situações de pressão, constitui ou­
tras das metas do projecto que, no final, pre­
tende a adopção de comportamentos e hábi­
tos seguros. 

Para Magda Ferreira, é importante pôr as 
pessoas a pensar nestes assuntos, sem me­
dos nem preconceitos. "Com muito respeito 
pelas crenças, tradições e opções religiosas, 
mas é preciso derrubar tabus que são um 
entrave para uma prevenção eficaz», refere. 

Um dos exemplos de polémica é o acesso 
fácil e o uso do preservativo. O estudo feito 
aos 282 alunos revelou que, dentro do grupo 
dos jovens sexualmente activos (19 por cen­
to dos inquiridos), a maioria raramente (ou 
nunca) usa preservativo. «O que é preocu­
pante quando sabemos que metade do total 
das infecções pelo HN ocorre entre os 15 e 
os 20 anos. Uma faixa etária que representa 
cerca de 20 milhões de infectados, segundo 
as estimativas da OMS para o ano 2000». 

Famílias receptivas 

O projecto de prevenção da Sida começou 
em 1994 e foi posto em prática já o ano lecti­
vo ia a meio. Numa primeira fase, foram in­
quiridos cerca de 4 mil alunos, dos 6°, 9° e 
11 ° anos, no sentido de fazer um diagnósti­
co sobre os seus conhecimentos, atitudes e 
comportamentos relativamente à Sida, uma 
doença que tem actualmente nas relações 
sexuais a principal via de transmissão. Já 
com o perfil da clientela escolar traçado, a 
equipa responsável partiu para acções de 
formação destinadas aos alunos, nas quais 
foram enriquecidos conhecimentos e compe­
tências para a prevenção do vírus. 

A última fase, que tem sido reeditada to­
dos--os anos lectivos, consiste em oferecer 
aos professores interessados, de qualquer 

área disciplinar, acções de formação, para 
que eles possam aplicar depois o projecto 
nas suas próprias salas de aula. 

Mais do que dominar os conhecimentos 
científicos acerca da doença, os professores 
que integram o projecto têm de estar dispo­
níveis para discutir sentimentos, opções e 
atitudes. «Não é preciso ser técnico de saú­
de para mudar comportamentos. Não preten­
demos encher a cabeça dos jovens com co­
nhecimentos científicos. Queremos sim tra­
balhar os comportamentos», explica Magda 
Ferreira, para quem nem todos os docentes 
estarão à partida talhados pata pôr em prá­
tica o projecto. «Falar de sexualidade com 
os alunos, de forma aberta e espontânea, 
exige um grande à-vontade. O professor tem 
de estar bem consigo próprio nesta maté­
ria». 

. Alunos mais motivados 

Inicialmente, a responsável recorda as re­
sistências apresentadas pelos docentes. «O 
receio mais comum era a reacção dos pais. 
Curiosamente, descobrimos que a adesão 
da família foi completa». Transmitir os co­
nhecimentos com rigor e a reacção dos alu­
nos foram outras preocupações apontadas 
inicialmente. 

Auscultados após a aplicação do projecto 
na turma, os docentes são unânimes: o pro­
grama permitiu o reforço da empatia e de 
um ambiente de confiança mútua entre pro­
fessor/aluno. Por outro lado, o tempo curri­
cular que à partida se suponha perdido foi 
compensado pela maior motivação e partici­
pação dos estudos na disciplina. «Os cole­
gas revelaram que a partir daí os alunos de­
monstraram melhores resultados», obser­
vou. 

FORMAÇÃO P A R A E O U C A 0 ' 0 R A S 

Pré-escolar abrangido 
A Secretaria Regional de Educação está 

a perspectivar com o grupo de Magda 
Ferreira a formação de educadoras de infân­
cia na área da educação para a sexualida­
de. Um projecto que deverá arrancar no pró­
ximo ano lectivo e que vem complementar 
as acções já em curso nos 2° e 3° Ciclos e 
Secundário, anunciou Francisco Santos. 

«Estamos a perspectivar que as educado­
ras de infância possam fazer a introdução 
do corpo humano §em tabus nem estigmas, 
partindo já da reprodução». 

Francisco Santos revelou que a promo­
ção global do indivíduo, incluindo a sexuali-

dade, tem sido uma das preocupações da 
Educação na Madeira, tendo sido criada pa­
ra o efeito a 3a hora do director de turma, 
além do apoio que a SRE tem dado ao Pro­
jecto Regional de Prevenção da Sida. «É no 
sentido da continuidade de formação dos 

. professores e dos directores de turma que 
. vamos continuar a caminhar, por forma a 
que tenham mais capacidade de intervir ao 
nível da abordagem desta questão, no âmbi­
to da chamada Educação Cívica». 

Contra a criação de uma disciplina de 
educação sexual, o secretário é, porém, re­
ceptivo à ideia da escola pr9mover mecanis-

mos que facilitem o acesso dos alunos ao 
preservativo. «A distribuição pura e sim­
ples não deve acontecer. Mas a escola deve 
estar preparada para encontrar soluções a 
esse nível, juntamente com a sociedade civil 
. ou com os empresários da zona. Por exem­
plo, se não quer um dispositivo de venda de 
preservativos nas suas instalações deve ga­
rantir um nas suas imediações. A escola 
não está numa redoma de vidro, os jovens 
começam os contactos sexuais cada vez 
mais cedo e é preciso prevenir doeNças e 
gravidezes indesejadas .. Essa questão não 
me choca». 

! 
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Sexualidade ... 
,.. / 

e nao so 
no Bom Jesus 

O Centro de Saúde do Bom Jesus está 
a organizar Um Serviço de Apoio ao Jo­
vem (SAJ), uma estrutura inovadora que 
visa intervir na formação global do indiví­
duo até aos 18 anos de idade. 

«Não queremos conotações nem com a 
sexualidade, nem com o planeamento fa­
miliar», explica a responsável pelos Cen­
tros de Saúde do Funchal. 

Segundo Dolores Quintal, este serviço 
procurará, acima de tudo, ser um local 
onde o jovem possa encontrar respostas 
às suas dúvidas seja em que área for, des­
de a alimentação, ao desporto, desde as 
vacinas, à ocupação dos tempos livres e à 
prevenção de doenças. «Também sobre a 
sexualidade e contracepção se assim o 
entenderem, mas nunca em termos de in­
vasão à sua intimidade». É que, conforme 
nota, «se vamos conotar o serviço com 
educação sexual ou planeamento fami­
liar, os jovens não aparecem com o receio 
de serem apontados e estigmatizados, so­
bretudo numa terra onde toda a gente se 
conhece». 

'É o que aC01J.t~e Um pouco no actual 
serviço de Planeamento Familiar, que pro­
porciona consultas e sessões de esclareci­
mento sobre a saúde reprodutiva, com 
acesso gratuito aos métodos anticoncep­
cionais existentesi'Embora o serviço seja 
procurado por al~:ns jovens, a resPonsá­
vel admite que não é o mais adequado. "O 
adolescente pode procurar este serviço, 
querendo saber algo sobre a sua sexuali­
dade ou planeamento familiar, mesmo 
que não o faça. P{).I'ém, sabe que pode en­
contrar a amigaidà mãe ou a ViZinha e 
que vão comentar 'a sua presença ali». 

Dolores Quintal quer acabar com a 
ideia de que um jovem só vai ao Centro 
de Saúde à procura de preservativos ou 
pOr causa do é verdade, os jo-
venS'são pesso s de energia, e com 
projectos. Não vivem preocupados só 
com o sexo como os adultos pensam». 
Aliás, diz que criar consultas de sexolo­
gia seria limitar um serviço a um único 
aparellio do corpQlJ.»,mano. 

Ml") ~ 

Escolas no Centro de Saúde 

o SAJ, que contará com uma equipa 
multidisciplinar de médicos, administrati­
vos, enfermeiro~i{.ipsicólogos, assistentes 
sociais e nutriciQ1tj.$tas, vem de encontro 
à necessidade do 'Centro em rentâbilizar 
e articular os recursos humanos existen­
tes com as lacunas sentidas em matéria 
de intervenção na sociedade. «Ao longo 
do projecto d~+~$truturação, sentimos 
que precisávamos de apostar ainda mais 
nos jovens, sobretudo devido ao acrésci­
mo de solicitações vindas das escolas». 

A par do SAJ e da consulta médica do 
adolescente já a funcionar desdé alguns 
a1l9s,vão ser im~lementadas sessões de 
educação para a ~aúde visando todos os 
alunos da Região. Dolores Quintal reve­
lou que o projecto está a ser elaborado 
pelo Centro e deverá ser apresentado à 
Secretaria Regional da Educação, para 
que possa entrarem funcionamento já a 
partir de Outtlbro;«Estamos a pensar em 
trazer as escolas ao Centro de Saúde pa­
ra falar da saúde em geral». 

H.M. 
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A N N A N 

Naci nal 
D E I X A ALERTA A O S JOVENS 

Dem.ocratizar 
desde pequenino 

\'A.falta:!deantoJ\18ad,e 
do Estado tem .sobretu­
do a ver com a atitude 

' dos governantes. O caso 
das propinas do ensino 
superior é exemplar". 

- lbidem. 

"O Sporting parece 
agora Um clube pós-Esta­
dos.Qerrus, cheio de in­
dependentes, à procura 
de uma abrangê ... cia que 
os leve ao oder". 

- Octá ibeiro, in "O 
rndepend % 

O secretário~geral das Nações Unidas 
defendeu ontem 

que os jovens devem ser in­
cluídos desde a nascença 
nos processos de democra­
tização e na sua formação 
enquanto cidadãos, respon­
sabilidade que cabe aos go­
vernantes. 

«Ninguém nasce um 
bom cidadão, nenhuma na­
ção nasce democrática. Am­
bos são processos que se 
desenvolvem ao longo da vi­
da, nos quais os jovens de­
vem ser incluídos desde o 
início», considerou Kofi An­
nano 

O secretário-geral da 
ONU falava na cerimónia 
de abertura da I Conferên­
cia Mundial de Ministros 
da Juventude, que reúne 
em Lisboa até quarta-feira 
representantes de 158 paí­
ses em torno de diversas 
questões relacionadas com 
os jovens. 

Dirigindo-se às delega­
ções presentes, Kofi Annan 
alertou para a responsabili­
dade dos governantes na 
formação dos jovens en-

• Kofi Annan, Sampaio 
e Guterres, todos a puxarem 
pelos jovens. Foi na I 
Conferência Mundial 
de Ministros da Juventude, 
em'Lisboa. 

o Presidente Sampaio e o secretário-geral da ONU 
comungam das mesmas ideias sobre os jovens. 

quanto cidadãos e mem­
bros participantes numa so­
ciedade democrática: «Vo­
cês são os guardiões des­
sas vidas, acarinhem-nas e 
desenvolvam-nas» . 

Estabelecendo alguns 
dos temas prioritários para 
os jovens, como a educa­
ção, emprego, saúde e o 
consumo de drogas, Kofi 
Annan salientou a «respon­
sabilidade de peso» que cae 

be aos governantes da área 
da juventude na prepara­
ção dos jovens e líderes 
das mudanças do próximo 
século. 

<<Vocês têm a missão de 
abrir o máximo de perspec­
tivas e possibilidades, para 
que seja a esperança, ener­
gia, entusiasmo e vontade 
de experimentar dos jo­
vens que façam desenvol­
ver as sociedades», referiu. 

Por seu lado, o Presiden­
te da República, Jorge Sam­
paio, salientou a importân­
cia dos jovens terem a opor­
tunidade de escolher os 
seus caminhos de forma li­
vre, defendendo a tomada 
de posições conjuntas en-

FUNCHAL, 9 DE AGOSTO DE 1998 

tre os países na solução 
dos problemas comuns. 

«E cada vez mais neces­
sário estar enraizado na 
cultura de cada um, mas, 
ao mesmo tempo, agir glo­
balmente, dado que grande 
parte dos problemas só po­
de ser resolvido desta ma­
neira», afirmou o Chefe de 
Estado. 

O primeiro-ministro, An­
tónio Guterres, defendeu 
por seu turno a participa­
ção activa dos jovens na vi­
da política e social, reafir­
mando a necessidade de 
combater a exclusão para 
que os jovens possam ter 
acesso aos seus direitos en­
quanto cidadãos. 

«Paz, liberdade, solida­
riedade e tolerância são va­
lores que se impõem nesta 
altura e para os quais deve 
existir vontade política pa­
ra combater tudo o que os 
contrarie», frisou . 

O primeiro dia da confe­
rência, cujo presidente elei­
to foi o ministro adjunto, Jo­
sé Sócrates, discutiu o pla­
no de acção aprovado no III 
Fórum da Juventude do Sis­
tema das Nações Unidas, 
que terminou sexta-feira 
em Braga. 

. No final da cerimónia de 
abertura, Kofi Annan mani­
festou-se <~feliz» por se en­
contrar em Portugal, tendo 
salientado a maneira calo­
rosa como foi recebido no 
Porto, onde esteve num jan­
tar oferecido pela autar­
quia local. «Bebi um dos 
melhores vinhos do Porto 
da minha vida», referiu sor­
r idente. 
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PJ apanha 
rede 

de carros 
roubados 

A Polícia Judiciária 
(PJ) de Coimbra anunciou 
ontem o desmantelamen­
to de uma presumível re­
de de tráfico de viaturas 
furtadas, que actuava em 
Portugal e Espanha. 

A investigação, desen­
volvida pela Inspecção da 
Guarda da PJ, desarticu­
lou a presumível rede de 
furto e aquisição - me­
diante falsos cheques visa­
dos - de viaturas, poste­
riormente viciadas e trafi­
cadas ilicitamente. 

O grupo faria incidir a 
sua acção em Espanha e 
no centro e norte de Portu­
gal, designadamente nas 
áreas das Beiras, Grande 
Porto, Douro Litoral, Mi­
nho e Trás-os-Montes, re­
fere a Directoria de Coim­
bra da PJ numa nota divul­
gada hoje. 

As operações desenvol­
vidas pela PJ nas zonas 
da Guarda, Lamego, Cha­
ves e Felgueiras levaram 
à detenção dos cinco indi­
víduos que compunham a 
rede. 

Alguns dos arguidos -
que vão ser apresentados 
a tribunal- registam ante­
cedentes criminais e um 
deles tem mandados de 
captura pendentes. 

Segundo a nota da PJ, 
durante os trabalhos de 
captura desenvolvidos em 
Chaves e Felgueiras verifi­
caram-se disparos peran­
te tentativas de fuga de 
dois arguidos, de que re­
sultaram ferimentos ligei­
ros nestes e num investi­
gador. 

Indonésia 
retirou 

soldados 
de Timor 

A Indonésia retirou on­
tem mais 600 soldados de 
Timor-leste, elevando pa­
ra 1.300 o número de mili­
tares desmobilizados da­
quele território no último 
mês. 

A retirada efectua-se 
poucos dias depois da X 
ronda de conversações 
(terça e quarta-feira) Por­
tugal/Indonésia para en­
contrar uma solução para 
Timor-leste, o antigo terri­
tório português, invadido 
pela Indonésia em 1975. 

AFIRMA o PRíNCIPE D E MARROCOS 

Expo'98 é a ilnageDl 
do novo Portugal 

O príncipe Moulay 
Rachid de Marro­
cos declarou on­

tem, na Expo'98, que «os 
progressos realizados por 
Portugal são evidentes 
nesta exposição univer­
sal, uma das maiores ma­
nifestações do fim de sé­
culo». 

Falando no Pavilhão de 
Portugal após a cerimó­
nia de assinatura do Li­
vro de Honra, Moulay Ra­
chid - que presidiu ontem 
aos actos oficiais do Dia 
Nacional de Marrocos -
manifestou «grande satis­
fação» em estar presente 
na Expo'98 em represen­
tação de seu pai, o rei 
Hassan II. 

«As relações com o Es­
tado português reforça­
ram-se depois da indepen­
dência de Marrocos, a se­
guir à assinatura, em 
1978, do Acordo Luso-Mar­
roquino e do Tratado de 
Amizade e de Cooperação 
assinado em 1994», recor­
dou o príncipe. 

Moulay Rachid apon­
tou ainda os fluxos migra­
tórios entre os dois paí­
ses que existiram duran­
te séculos, «criando rela-

• Moulay Rachid, filho do rei Hassan de Marrocos, disse 
ontem que a Exposição Mundial de Lisboa reflecte o 
desenvolvimento de Portugal. O príncipe enalteceu 
ainda a cooperação luso-marroquina. 

o príncipe de Marrocos gostou da Exposição Mundial de Lisboa. 

ções de cooperação, de 
coexistência e de inter­
câmbio nos domínios ma­
rítimo, comercial e cultu­
ral, favorecendo a emer­
gência de um património 
comum». 

O príncipe focou ainda 

os intercâmbios entre os 
dois países em matéria de 
arquitectura e economia, 
nomeadamente com a 
criação da Casa de Marro­
cos em Lisboa. 

«Assim, a cooperação 
que existe actualmente 

entre os dois países nos 
domínios cultural, econó­
mico, comercial e científi­
co não é mais do que o 
prolongamento de um pas­
sado cuja geografia fez 
um destino comum entre 
os dois povos», declarou. 

TRIBUNAL D E BRAGANÇA esteve presente na leitura 
da sentença. 

20 anos de cadeia 
por matar dois polícias 

O Tribunal de Bragan­
ça condenou ontem 

Sérgio Casca a 20 anos de 
prisão pelo homicídio de 
dois agentes da Brigada 
de Trânsito, ocorrido a 13 
de Setembro de 1994. 

Sérgio Casca, que foi 
condenado pelo crime de 
homicídio qualificado, te­
rá ainda que pagar nove 
mil contos de indemniza­
ções às famílias das duas 
vítimas. 

O duplo homicídio dos 
agentes Mário Marques e 
Humberto Pereira ocorreu 
na estrada que liga Bra­
gança a Vinhais. 

Sérgio Casca foi conde-

nado a um total de 38 
anos de prisão, 18 pelo ho­
micídio de Mário Marques 
e 18 pelo crime que viti­
mou Humberto Pereira, 
concretizado para ocultar 
o primeiro crime. 

Apesar do cúmulo jurí­
dico ser superior, Sérgio 
Casca acabou por ser con­
denado pelo tribunal a vin­
te anos de prisão. 

A pena aplicada ba­
seou-se no anterior Códi­
go Penal, apesar do crime 
ter ocorrido posteriormen­
te à entrada em vigor do 
novo código, tendo os juí­
zes considerando que «es­
ta era a moldura penal 

mais adequada ao argui­
do». 

O cabo Sérgio Casca foi 
ainda condenado ao paga­
mento de uma indemniza­
ção de nove mil contos 
aos familiares das víti­
mas, 3.500 contos a famí­
lia do soldado Mário Mar­
ques e 5.500 aos familia­
res de Humberto Pereira. 

A defesa interpôs ime­
diatamente recurso do 
acórdão para o Supremo 
Tribunal, formalidade con­
cretizada pelo advogado 
Américo Pereil'a, já que ' 
João Nabais, que condu­
ziu a defesa do arguido du­
rante o julgamento, não 

O colectivo de juízes 
sublinhou que «se tratou 
de uma decisão comple­
xa», acrescentando que 
«a conjugação das provas 
produzidas aponta para 
que tenha sido o arguido o 
autor dos disparos que 
causaram a morte aos 
dois soldados da GNR». 

A impressão palmar do 
arguido no espelho'l'etrovi­
sol' interior da viatura on­
de seguiam as vítimas e 
as contradições do argui­
do foram consideradas pe­
lo colectivo de juízes «bas­
tante para condenar Sér­
gio Casca». 

O tribunal rejeitou a te­
se da defesa de Sérgio 
Cascll, que alegou que «a 
impressão palmar pode 
ter sido colocada no veícu­
lo na manhã do crime, al­
tura em que o arguido se 
deslocou ao tribunal para 
levar um detido». 

Jovem 
embriagado 
agita avião 
Um jovem turista britâ­

nico foi detido quinta-fei­
ra no Aeroporto Interna­
cional de Faro por uma 
alegada ameaça bombista 
a bordo dum avião vindo 
das Canárias, disse ontem 
à agência Lusa fonte aero­
portuária. 

Segundo fonte das Ope­
rações Aeroportuárias ele 
Faro, o jovem, de 19 anos, 
estava «bastante alcooliza­
do e, quem sabe, sob o 
efeito de drogas, situação 
que não foi bem esclareci­
da, e estava a causar vá­
rios distúrbios ' e desaca­
tos a bordo do avião da 
companhia Airtours». 

«A ameaça de bomba 
não se veio a confirmar. 
Talvez o jovem o tenha di­
to devido ao estado de eu­
foria em que se encontra­
va», sublinhou a mesma 
fonte. 

No entanto, o coman­
dante decidiu fazer um 
«desvio de emergência» e 
aterrar em Faro para en­
tregar o jovem às autori­
dades, após este ter sido 
imobilizado no próprio 
avião. 

Um porta-voz da Air­
tours disse que uma bus­
ca feita a bordo não locali­
zou qualquer aparelho ex­
plosivo, mas o voo, que fa­
zia a viagem de regresso 
de Lanzarote a Cardiff 
(País de Gales), teve uma 
demora em Faro de mais 
de uma hora. 

O rapaz, residente na 
cidade de Merthyr Tydfil, 
na Gales do Sul, regres­
sou sexta-feira a Londres 
num avião da British Air­
ways, devendo prestar de­
clarações à polícia britâni­
ca, disse à Lusa fonte do 
Consulado britânico no Al­
garve. 

Optimus 
,.., 

nao usa 
rede da TVI 

A Optimus vai arrancar 
comercialmente em Setem­
bro, sem recurso à rede 
da RETI (Rede Emissora 
da TVI), adquirida pela So­
nae no âmbito da compra 
dos créditos do quarto ca­
nal. 

Paulo Azevedo, presi­
dente da comissão executi­
va da Optimus, garantiu à 
agência Lusa que as ante­
nas da RETI não se pres­
tam à utilização para uma 
rede de telecomunicações 
móveis. 

PALÁCIO DOS CÔNSULES 
Rua da Conceição, 27 

9050 Funchal 

A PARTIR DE AMANHÃ, SEGUNDA-FEIRA 
Aguardamos a 

.. , vossa VISIta ... . 11562 
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B R E V E S 

Chuvas provocam 
300 mortos na Coreia 

Chuvas diluvianas 
estavam a afectar 
ontem a Coreia do Sul, 
onde o número de 
vítimas das inundações 
e desabamentos de 
terras já ascende a 300 
mortos ou desapareci­
dos, noticiou a televi­
são. Segundo responsá­
veis citados pela televi­
são, o número de víti­
mas poderá ser muito 
mais elevado. As opera­
ções de socorro e de 
identificação das víti­
mas têm sido perturba­
das pelo mau funciona­
mento dos transportes 
e dos meios de comuni­
cação. 

• 
Diques fazem 
desaparecer 
milhares 

Milhares de pessoas 
são dadas como desapa­
recidas em Jiujiang, . 
cidade de 500.000 
habitantes do Leste da 
China após a ruptura 
sexta-feira de um dique 
do rio Yangtsé, disse 
ontem um jornalista 
chinês presente no 
local. «Vi cadáveres um 
pouco por todo o lado», 
declarou o jornalista 
que pediu o anonimato. 
Segundo informações 
obtidas por esse jorna­
lista, pelo menos 40.000 
pessoas foram directa­
mente afectadas pela 
ruptura do dique num 
bairro situado a Oeste 
de Jiujiang. 

• 
Venezuela 
vai a eleições 

A campanha para as 
eleições presidenciais 
venezuelanas de 6 de 
Dezembro iniciou-se 
ontem oficialmente, no 
meio de apelos à mu­
dança e prognósticos de 
convulsão. A renhida 
contenda presidencial é 
a nona da etapa demo­
crática venezuelana, 
iniciada em 1958, e 
será a mais complexa 
devido às promessas de 
mudança e ruptura com 
o desprestigiado siste­
ma político feitas por 
alguns dos 13 candida­
tos à presidência da 
Venezuela, afirmam os 
observadores. «Estamos 
a aproximar-nos de um 
momento turbulento da 
vida política nacional», 
afirmou o presidente do 
Conselho Nacional 
Eleitoral (CNE), Rafael 
Parra. O CNE já amea­
çou impor fortes multas 
aos candidatos presi­
denciais que pertuba­
rem o processo eleitoral 
com campanhas agressi­
vas, advertência que 
nunca se concretizou. 

As brigadas de socorro continuam a retirar corpos dos escombros. 

G R U P O DESCONHEC D O REIVINDICA 

Bomba no Quénia 
fez 100 mortos 

Pelo menos 100 pes­
soas morreram no 
atentado contra a 

embaixada norte-america­
na em Nairobi, indicou on­
tem a televisão queniana. 

Em Dar-es-Salaam o 
atentado que ocorreu qua­
se em simultâneo com o 
do Quénia provocou oito 
mortos, segundo um novo 
balanço da polícia tanza­
niana, acrescentou a tele­
visão KTN. 

O presidente queniano, 
Daniel Arap Moi, recla­
mou assistência médica 
para as vitimas do atenta­
do e para prosseguir o in­
quérito ao ocorrido, segun­
do diplomatas. 

O presidente disse du­
rante um encontro com os 

• O número de mortos do atentado contra a embaixada 
dos EUA no Quénia subiu para 100. Suspeita-se que o 
número de vítimas continue a subir. Uma organização 
desconhecida reivindica o atentado. 

diplomatas que o atenta­
do na capital queniana 
provocou 83 mortos e 
mais de dois mil feridos. 

Em Nairobi foram on­
tem localizados, 24 horas 
depois do atentado, dois 
sobreviventes ainda pre­
sos nos destroços de um 
edifício das imediações da 
embaixada dos EUA. 

Mais três corpos foram 
encontrados também on­
tem na embaixada dos Es­
tados Unidos, indicou um 
funcionário da referida 
missão, acrescentando 

acreditar que vão ser en­
contradas mais vitimas, à 
medida que vão prosse­
guindo as buscas andar a 
andar. 

Os três cadáveres des­
cobertos ontem ainda não 
foram identificados. 

Um avião militar sul-a­
fricano transportou entre­
tanto três norte-america­
nos para um hospital de 
Pretória. 

Um alto diplomata nor­
te-americano figura entre 
os feridos, declarou um 
porta-voz do exército sul-

-africano, mas a informa­
ção não foi confirmada pe­
lo embaixada dos Estados 
Unidos em Pretória, que 
se recusa a divulgar a 
identidade dos feridos. 

Fontes médicas do hos­
pital de Pretória disseram 
que estes feridos estão 
«estáveis» e dois deles, ho­
mens, conseguem andar, 
mas um terceiro, uma mu­
lher, teve de ser transpor­
tada de maca. 

O avião que levou uma 
equipa médica para parti­
cipar nas operações de 

M A I S D E 3 O O QUALIDADES 

40 mil deliciam-se com cerveja 
M ais de 40 mil aprecia­

dores de cerveja, na 
maioria homens com a tra­
dicional grande barriga e 
mulheres bem anafadas, 
afluíram ao palácio de ex­
posições de Olympia, em 
Londres, onde terminou 
ontem o 210 Festival da 
«Verdadeira Cerveja». 

Os apreciadores desta 
bebida, entre os 30 e os 50 
anos, mostraram acentua­
da preferência pela «Con­
niston Bluebird Bitter» -
uma cerveja lisa e um pou­
co amarga, que foi consi­
derada como a melhor cer­
veja da Grã-Bretanha por 
um painel de fabricantes, 

especialistas e jornalis­
tas. 

Aquela cerveja - deno­
minada «Bluebird» em 
honra do automóvel deten­
tor do recorde de velocida­
de em terra - foi descrita 
pelos juízes como tendo 
«um pronunciado e com­
plexo sabor a fruta, apoia­
do por um vago adocicado 
e um certo gosto amargo 
de lúpulo». 

Criada por um pequeno 
fabricante da região de 
Cambria, no Norte de In­
glaterra, a «Bluebird» foi 
escolhida como vencedora 
entre 50 finalistas, o que 
prova que as pequenas fá-

bricas de cerveja podem 
competir com sucesso con­
tra os grandes produtores 
das Ilhas Britânicas, se­
gundo os organizadores 
do festival. 

De facto, ao entrar-se 
no Grande Hall de Olym­
pia, o cheiro assemelhava­
-se ao de uma fábrica de 
cerveja, o que não é de es­
pantar dada a presença 
da Craft Brewer Associa­
tion (CBA), cujos sócios fa­
zem cerveja em casa para 
consumo próprio, muitas 
vezes de excelente quali­
dade. 

A CBA foi estabelecida 
quando um homem que fa-

bricava em casa a sua cer­
veja se queixou que não 
havia uma organização no 
Reino Unido dedicada a 
auxiliar o fabrico de cerve-

. ja por tais amadores. 
A associação tem 300 

sócios, muitos dos quais 
se reúnem com regularida­
de para trocar opiniões so­
bre os seus processos de 
fabrico de cerveja em ca­
sa. 

À venda e para prova, 
têm estado à disposição 
dos apreciadores mais de 
300 qualidades de «Verda­
deira Cerveja» de 150 fa­
bricantes nacionais, e 200 
cervejas estrangeiras. 

FUNCHAL, 9 DE AGOSTO DE 1998 

salvamento em Nairobi de­
via transportar 60 feridos 
para Pretória, mas aca- · 
bou por só trazer três, da­
do que os outros estavam 
num estado que não per­
mitia a sua deslocação, se­
gundo o mesmo porta-voz 
sul-africano. 

O Sudão condenou en­
tretanto os dois atenta­
dos. 

«Condenamos e deplo­
ramos as bombas e os ac­
tos de violência que não 
servem nenhum objecti­
vo», afirmou à imprensa o 
ministro sudanês dos Ne­
gócios Estrangeiros, Mus­
tafa Osmane Ismail, na 
sexta-feira à noite quando 
regressava de uma visita 
à Etiópia. 

Uma organização de no­
me islâmico até agora des­
conhecida reivindicou os 
atentados anti-america­
nos de Nairobi e Dar-es­
-Salaam em duas chama­
das telefónicas anónimas 
para os media no Cairo e 
Dubai. 

O jornal saudita AI Ha­
yat noticiou ontem que re­
cebeu no Cairo uma cha­
mada telefónica anónima 
reivindicando o atentado 
em nome do «Exército Is­
lâmico para a Libertação 
dos Lugares Santos Muçul­
manos», até agora desco­
nhecido. 

No Dubai, Emirados 
Árabes Unidos, um interlo­
cutor anónimo telefonou 
para uma agê~cia noticio­
sa internacional declaran­
do: «As duas operações 
contra os Estados Unidos 
foram perpetradas pelo 
Exército Islâmico para a 
Libertação dos Lugares 
Santos Muçulmanos». 

O interlocutor, que fala­
va com sotaque egípcio e 
parecia estar a telefonar 
do estrangeiro, adiantou: 
«Um foi perpetrado por 
um filho de Meca e o outro 
por um filho do Egipto» . 

Recusou-se a dar mais 
detalhes acrescentando 
que outros pórmenores vi­
riam posteriormente. 

Um jornal de Nairobi, o 
Daily Nation, citava on­
tem uma testemunha do 
atentado ocorrido na capi­
tal queniana dizendo que 
pelo menos três pessoas 
de origem árabe estariam 
implicadas nele. 

Clinton 
aborda 
Kosovo 

com Kohl 
O presidente norte-ame­

ricano, Bill Clinton, discu­
tiu com o chanceler ale­
mão, Helmut Kohl, a situa­
ção no Kosovo e a prepara­
ção pela NATO de uma 
eventual intervenção mili­
tar. 

Os dois políticos evoca­
ram «a necessidade de se 
concluírem os preparati­
vos da NATO e de se faze­
rem esforços para que o 
presidente sérvio, Slobo­
dan Milosevic, renuncie à 
sua ofensiva para permitir 
uma situação estável» no 
Kosovo. 
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DIVERSOS ATENTADOS N A ARGÉLIA 

BOInbas Inatam. 13 
• Treze pessoas morreram entre quinta e sexta-feira em 

diversos atentados, na Argélia. Na capital, um 
autocarro passou por cima de uma bomba. Muito 
trabalho para a missão da ONU resolver. 

pre]UlZOS elevados na 
construção. 

Na noite de quinta para 
sexta-feira, dois jovens ví­
gilantes de um imóvel fo­
ram degolados por um gru­
po armado, no litoral oes­
te de Argel. Um seu colega 
conseguiu fugir atirando­
-se ao mar e avísar três 
guardas municipais que 
quando chegaram ao local 
foram surpreendidos pela 
explosão de uma bomba. 

Treze pessoas foram 
mortas e 38 feridas 
em vários atenta­

dos, na malOl'la bombis­
tas, registados quinta e 
sexta-feira em diversos 
pontos da Argélia, informa 
ontem a imprensa local. 

Na província de Medea, 
120 quilómetros a Sul de 
Argel, um autocarro explo­
diu ao passar por cima de 
uma bomba colocada na 
estrada causando um mor­
to e 27 feridos. 

Na mesma área, três 

TAL COMO FEZ AO R Ã O 

Saddam garante 
derrota dos EUA 

O presidente iraquia­
no, Saddam Hus­

sein, afirmou ontem que 
o Iraque derrotará os Es­
tados Unidos cOmo ven­
ceu há 10 anos o Irão. 

O líder iraquiano fala­
va na televisão, num dis­
curso que assinalou os 
10 anos do fim da guerra 
com o Irão. 

Na mesma altura, opo­
sitores do regime irania­
no sediados em Bagdad 
acusavam Teerão de ter 
perpetrado um atentado 
na capital iraquiana que 
terá provocado três mor­
tos e 13 feridos. 

A 8 de Agosto de 1988, 
data do cessar-fogo com 
o Irão após oito anos de 
guerra, «a vontade ven­
ceu a força». 

Da mesma forma, «na 
mãe de todas as batalhas . 
(termo oficial do confron­
to que opõe o Iraque aos 

ULSTER, 

EUA e seus aliados des­
de a invasão do Kuwait 
em 1990), «a vontade 
triunfou para malogro 
dos americanos», disse 
Saddam Hussein. 

«Iludidos pelo seu po­
derio, os que agrediram 
o Iraque impondo-lhe um 
embargo injusto conti­
nuam a cometer o mes­
mo erro, mas vão encon­
trar muitos espinhos», 
declarou. 

O líder iraquiano não 
fez qualquer alusão ao di­
ferendo com a comissão 
de desarmamento da 
ONU que voltou a agudi­
zar-se esta semana. 

Na quarta-feira, o Ira­
que suspendeu a coope­
ração com a equipa de 
inspectores das Nações 
Unidas, exigindo o fim 
do embargo petrolífero a 
que está sujeito há oito 
anos. 

IRALNDA 

Aprendizes desfilam 
sem incidentes 

Milhares de pessoas 
participaram on­

tem em Londonderry, no 
Noroeste do Ulster, no 
tradicional desfile da Or­
dem protestante dos 
Aprendizes, . que decor­
reu de fOI:má"pacífica . . 

As forçasfla'ordem na 
provínc~a tinham monta­
do um rigoroso dispositi­
vo de segurança para 
neutralizar possíveis inci­
dentes. A marcha passou 
pelo bairro católico de 
Bogside, onde nos anos 
anteriores se registaram 
distúrbios. 

A passagem por BOgSi­
de ficara acordada há 
dias; em conversações 
entre representantes da 
Ordem dos Aprendizes e 
de residentes do bairro. . . 

Cerca de 15.000 pes­
soas participaram no des­
file, que se prolongou por 
30 minutos. Para evitar 
problemas com os tesi-

dentes, apenas uma ban­
da de música acompa­
nhou a marcha. 

«O apoio que recebe­
mos das duas comunida­
des da cidade na última 
semana - disse ontem o 
governador . da Ordem, 
Alistair Simpson - refor­
ça a boa vontade e a es­
perança». 

«Londonderry - acres­
centou - ' não tolerará o 
uso da violência ou a inti­
midação». 

A marcha, uma das 
mais importantes realiza­
das no Verão, deu origem 
a graves confrontos em 
1969, razão por que este­
ve proibida nos dois anos 
seguintes. 

O acort;lo que permitiu 
a realização da marcha 
ontem é visto pelos ana­
listas como um passo 
nos esforços para obter 
a paz definitiva na pro­
víncia. 

agricultores ficaram feri­
dos pela explosão de mi­
nas ocultas nos campos. 

Quatro pessoas ficaram 
feridas quando uma bom­
ba explodiu perto de UJll 
prédio, em Birkhadem (ar­
redores Argel), causando o terrorismo continua a fugir às formas de combate. 

Várias 
modalidades 
de acordo com 
as suas possibilidades 

EXEMPLO: 
~ 

ENTRADA DE 20% E PRAZO ATE 48 MESES 
COM' JUROS EXTREMAMENTE BAIXOS 

11656 

FCE B~I\IK pie: 
A MAIOR INSTITUiÇÃO MUNDIAL 
DE CRÉDITO DE AUTOMÓVEIS 

MADEIRA AUTO-CAR, LDA. 
ÚNICO CONCESSIONÁRIO PARA A REGIAo AUTÓNOMA DA MADEIRA 

STAND DE VEND'AS E PEÇAS ABERTO AOS SÁBADOS: 
Caminho do Regedor, Nazaré 

C:»~S _ I'toIAc:» IE»..AJ.IIVIIC:»S ~~EÇC:»S ~c:»~ ..... E iL.E FC:» l'toI E 
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Não há 
roturas 

em Monção 

N O G R U P O PESTANA 

o presidente da Comis­
são de Viticultura da Re­
gião dos Vinhos Verdes 
(CVRVV), Rui Feijó, garan­
tiu esta semana que «não 
há qualquer intenção de 
acabar com a sub-região 
de Monção», onde se pro­
duz vinho Alvarinho. 

Fonnação profissional 
atinge 900 profissionais 

Aquele responsável rea­
gia a uma Nota de Impren­
sa da Câmara de Melgaço, 
na qual o presidente da­
quela autarquia, Rui So­
lheiro, manifesta a sua 
«total oposição» a uma 
proposta de alteração dos 
estatutos da Região dos 
Vinhos Verdes que consi­
dera pôr em causa a pro­
tecção ao vinho Alvari­
nho. 

De acordo com a referi­
da Nota de Imprensa, a 
proposta em questão pre­
vê a eliminação da sub-re­
gião de Monção, que in­
clui o município de Melga­
ço, concelhos para os 
quais está recomendada a 
casta Alvarinho. 

«Como consequência 
desta alteração, seria ex­
cluída a exigência de b vi­
nho Alvarinho apenas po­
der ser obtido a partir da 
utilização exclusiva das 
uvas produzidas e vinifica­
das na sua sub-região», 
afirma a Nota de Impren­
sa da Câmara de Melgaço. 

O presidente da CVRVV 
confirmou que estão a ser 
analisados vários docu­
mentos de trabalho com 
vista à elaboração de uma 
proposta de alteração dos 
estatutos da Região dos 
Vinhos Verdes (RVV), mas 
garantiu que «em nenhum 
caso se põe a questão de 
acabar com as sub-re­
giões, nomeadamente a 
do Vinho Verde Alvari­
nho». 

Manifestando a sua es­
tranheza pela posição as­
sumida pelo autarca de 
Melgaço, Rui Feijó subli­
nhou que «o que se preten­
de com a revisão dos esta­
tutos é precisamente a va­
lorização dos vinhos ver­
des e não a sua desvalori­
zação». 

Para o presidente da 
CVRVV; a posição expres­
sa pela Nota de Imprensa 
da Câmara de Melgaço 
«só pode dever-se a uma 
grande precipitação e con­
fusão, falta de informação 
e desconhecimento da le­
gislação que rege a Re­
gião dos Vinhos Verdes». 

• Uma grande acção de 
Formação Profissional envolve 
profissionais ao serviço de 
hotéis do Grupo Pestana. 

Cerca de 900 profis­
sionais de unida­
des hoteleiras do 

Grupo Pestana estão en­
volvidos nas acções de for­
mação e de aperfeiçoa­
mento profissionais que 
estão a ser desenvolvidas 
no corrente ano, e que são 
co-financiadas pelo Fundo 
Social Europeu. 

Está prevista para o 
próximo mês de Dezem­
bro uma sessão que reuni­
rá no Cine-Casino a gran­
de maioria desses empre­
gados, e durante a qual os 
responsáveis pelo Grupo 
distribuirão diplomas aos 
profissionais que frequen­
taram com aproveitamen­
to os diversos cursos. 

Na passada semana, no 
hotel Madeira Carlton, te­
ve lugar a entrega de certi­
ficados de aproveitamen­
to a 29 empregados que 
frequentaram um curso 
de iniciação e de aperfei­
çoamento de Língua Ale­
mã, ministrado pelo pro­
fessor Johannes Spital, e 

que se distribui por três 
níveis de conhecimento. 
Este ano deverão sair des­
ta acção cerca de 80 pro­
fissionais. 

As actividades de for­
mação no Grupo Pestana 
atingem diversas maté­
rias e áreas profissionais, 
nomeadamente Técnicas 
de Vendas/Marketing, Hi­
giene e Segurança no Tra­
balho, Brigadas de Comba­
te a Incêndios, Socorris­
mo, Liderança, Acolhimen­
to e Integração, Moeda 
Única, Técnicas de Cozi­
nha, Técnicas de bar e Me­
sa, Ml!nagement e Infor­
mática. Nesta última disci­
plina os cursos dividem-se 
pelos vários programas es­
pecíficos, conforme os sec­
tores de intervenção de ca­
da profissional. 

O conjunto desta gran­
de acção de Formação e 
Aperfeiçoamento profis­
sionais resulta do grande 
objectivo do grupo, já di­
vulgado no início do ano, 
de empenhar-se na valori-

NA VENEZUELA 

António Martins 
dirige Atlântico 

O madeirense António 
Martins vai dirigir o 

escritório de representa­
ção do Banco Português 
do Atlântico em Caracas 
nos próximos dois anos. 
Trata-se da única presen­
ça da instituição do Grupo 
BCP/Atlântico naquele 
país. 

O escritório fica situado 
na Av. Francisco Miranda, 
Torre Dozsa, Piso 3, na Ur­
banizacion EI Rosal, em 
Caracas (Venezuela). An­
tes de partir para a capital 
venezuelana António Mar­
tins esteve em Lisboa intei-

rando-se de todas as ques­
tões referentes à sua nova 
função. Um desafio que en­
cara com grande optimis­
mo e como uma aposta de­
masiado cativante para a 
sua actividade profissio­
nal. 

Este profissional come­
çou a sua actividade ban­
cária no Banco Borges & Ir­
mão, onde esteve cinco 
anos. Depois, foi convida­
do por Pinto Bastos (que 
dirigia então a delegação 
do BCP na Madeira) para 
ingressar no "Off-shore" do 
Banco Comercial Portu­
guês. Aí esteve dois anos. 

p O r t i m ii r Avenida Arriaga, 34 - 2. 0 
- Telcf.: 22 04 66 • 

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO Aeroporto Santa Catarina - Tclcf.: 524737 - TELEMOVEL: 0936303224 

UM NOVO CONCEITO DE VIAJAR 

o grupo de profissionais que recebeu os primeiros diplomas 
de Língua Alemã. 

zação do seu pessoal, com 
vista à valorização qe to­
dos os meios humanos 
que hoje estão ao serviço 
das suas empresas hotelei­
ras, em particular, e do Tu­
rismo, em geral. 

A entrega dos diplomas 
foi feita pelo director de 
Operações na área da Ma­
deira do Grupo Pestana, 
Gerhard Mansbart, que 

saudou o empenho que os 
seus empregados têm de­
dicado a estas acções de 
Formação, manifestando 
ainda o seu apreço pelo 
trabalho desenvolvido por 
Johannes Spital. 

Na cerimónia estive­
ram presentes os directo­
res das unidades hotelei­
ras envolvidas neste pro­
jecto de formação, bem co-

António Martins está optimista com o novo desafio. 

Passou pelas redes de 
Comércio & Empresários e 
de Particulares e até dei­
xar o Funchal era gestor 
comercial da Conta Re­
cheio para a Madeira, que 
é resultado de uma joint­
-venture entre o BCP/ 
Atlântico e o Grupo Jeróni­
mo Martins. No primeiro 

semestre, o resultado liqui­
do consolidado do Atlânti­
co ascendeu a 9.784 milha­
res de contos, reflectindo 
um acréscimo de 46% rela­
tivamente ao valor apura­
do no final de Junho do 
ano anterior (6.791 milha­
res de contos). 

p c. 

mo o responsável do gru­
po pelo sector, Telésforo 
Gomes. 

Segundo este responsá­
vel, as acções de forma­
ção têm encontrado junto 
dos profissionais a quem 
se destinam o melhor aco­
lhimento, havendo casos 
de alguns estarem a fre­
quentar mais de uma dis­
ciplina. 

Audi espera 
crescer 

A Audi espera obter 
um volume de negócios su­
perior a 2.647 milhões de 
contos no exercício de 
1998, o que representa 
um crescimento de 11,6 
por cento face ao ano an­
terior, anunciou em Ingol­
satadt um porta-voz da 
empresa. 

Esta previsão foi anun­
ciada esta semana no de­
curso de um encontro 
com a imprensa, para di­
vulgação dos resultados 
brutos semestrais daque­
la empresa do grupo 
Volkswagen, que ascende­
ram a 85,140 milhões de 
contos, uma melhoria ho­
móloga de 60 por cento. 

CONCESSIONÁRIO: C=~~.~~i=ill CIAM - R. Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 =::r., _ Parque Industrial da Cancela 

Aberto aos sábados Telef.: 934033/4 - 0936511807 
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Flotilha da ANC 
chega ao chal 

CARGA 

9 - Frio Argentina, ciprio­
ta. De Ponta Delgada. Des­
carrega peixe. (JFM) 
9 - Caroline Schulte, ci­
priota. Vem de Leixões e 
parte com o mesmo desti­
no. Chega às 11:00 horas 
e sai no dia seguinte à noi­
te. Transporta contento­
res e automóveis. (ENM) 

os iates participan­
tes no cruzeiro pro­
movido pela Asso­

ciação Nacional de Cruzei­
ros (ANC) e que se encon­
tram desde a semana pas­
sada na ilha do Porto San­
to, deverão chegar ~oje à 
marina do Funchal. E a se­
gunda vez que esta associa­
ção promove uma iniciativa 
desta natureza na Região, 
a primeira foi em 1993. 

Recorde-se que ANC é a 
a maior associação portu­
guesa de veleiros, contan­
do cerca de 600 associados 
e tem, como principais ob­
jectivos, a organização de 
cruzeiros, bem como a pro­
moção de serviços de inte­
resses para os seus sócios, 
entre outras. 

Tal como nos revelou 
Luís Cerqueira, membro da 
ANC e um dos participan­
tes neste cruzeiro, os bar­
cos partiram de Lisboa no 
dia 25 de Julho e, reunindo 
depois a flotilha em Lagos, 
soltaram amarras rumo à 
ilha Dourada. 

Dos 10 participantes 
que estavam inscritos ini­
cialmente, apenas sete inte­
gram esta comitiva que fica-

N O 

• Integrados no cruzeiroda Associação Nacional de 
Cruzeiros, deverá chegar hoje à marina do Funchal um 
grupo de sete iates. A flotilha acompanhará depois, no 
dia 14 deste mês, o barco "Maria Cristina" até à Expo'98. 

A flotilha do ANC esteve na marina do Porto Santo desde o dia um de Julho. 

rá na Madeira até ao dia 14 
deste mês, altura em que a 
flotilha pl;trtirá rumo a Lis­
boa. 

Juntamente com o grupo 
de iates da ANC, deverá 

partir igualmente alguns ia­
tes madeirenses que inte­
gram a "Embaixada da ma­
rinha de recreio" e que vão 
a acompanhar o barco "Ma­
ria Cristina" que está a ser . 

SUL D E l T Á L I A 

construído na ilha do Porto 
Santo e que irá integrar o 
conjunto de barcos madei­
renses que marcam presen­
ça na Expo'98. 

MARSILlO AGUIAR 

10 - Francisco Franco, 
português. Chega às 
08:00 horas. Vem de Lis­
boa segue para Leixões. 
Transporta contentores e 
automóveis. (Transinsu­
lar) 
10 - llha da Madeira, por­
tuguês. Chega às 08:00 ho­
ras e sai à noite. Vem de 
Lisboa e parte com o mes­
mo destino. Transporta 
contentores e automó­
veis. (Transmadeira) 
10 - OPDR Tanger, anti­
cuano. De Las Palmas pa­
ra Cadiz. Chega às 06:30 
horas, Transporta tubos 
de ferro e contentores. 
(Transmadeira) 

PASSAGEffiOS 

Autoridades detêm 
emigrantes ilegais 

do fontes da capitania do 
porto, é provável que a em­
barcação tenha zarpado 
de Tunes. 

Também na noite pas­
sada, a guarda fiscal ita­
liana localizou 32 pessoas 
que pretendiam entrar no 
país através da fronteira 
com a Eslováquia, escondi­
das num camião. 

10, 11, 12, 13, 15 - Lobo 
Marinho, português. Sai 
às 08:00 horas para a ilha 
do Porto Santo, de onde 
regressá às 19:00 horas 
com chegada ao Funchal 
às 21:30 horas. (Porto San­
to Line) 
9 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 08:00 horas 
para a ilha do Porto Santo 

. de onde regressa às 21:00 
horas com chegada ao 
Funchal às 23:30 horas. 
(Porto Santo Line) A guarda costeira ita­

liana interceptou an­
teontem, durante a madru­
gada, uma embarcação 
que transportava passa­
geiros de origem africana 
em situação ilegal. 

As autoridades maríti­
mas italianas surpreende­

. ram a embarcação a cer­
ca de 10 milhas da ilha de 

Lampedusa no sul do 
país. Na embarcação viaja­
vam 51 emigrantes ilegais 
africanos, 12 dos quais 
mulheres. 

A embarcação apresen­
tava-se, segundo as autori­
dades italianas, em péssi­
mas condições de conser­
vação e estava parada de­
vido a uma avaria quando 

~ 
Porto Santo lIne 

foi avistada. 
O barco foi depois escol­

tado por um navio-patru­
lha até Lampedusa, onde 
os clandestinos recebe­
ram cuidados médicos e 
alimentos. 

De acordo com a mes­
ma fonte, todos disseram 
ser do Sudão (a polícia es~ 
tá a investigar) e, segun-

PORTO SANTO 
+ + 

(Viagem) (Hotel) (Viatura) 

FIM-DE-SEMANA - Desde 22.950$OOlPessoa 
1 SEMANA - Desde 50.450$OOlPessoa 

, 

PARA MAIS INFORMAÇÕES CONSULTE A 

Os emigrantes ilegais, 
todos homens turcos, com 
idades compreendidas en­
tre os 16 e os 40, encontra­
vam-se em más condições 
de saúde, devido à grande 
viagem que efectuaram 
num fundo duplo do ca­
mião, cujo condutor aca­
bou por ser detido. 

CRUZEIROS 

12 - Rhapsody, panamen­
se. Vem de Lisboa e parte 
para Cadiz. Chega às 
18:00 e sai no dia seguin­
te às 18:00. (João de Frei­
tas Martins) 

_ Não perca a última Exposição Mundial do Século 
Dê a Volta ao Mundo visitando 160 países, sem sair de Lisboa ... 

por 20.220$00 
Voos: de 12 de Julho a 13 de Setembro 98 

(todos os domingos) 

Reservamos apartamentos para famílias 4/6 pessoas 
e holéis dentro da EXPO 

Conlacle-nos: 

algumas saídas encontram-se já esglotaClas PORTO SANTO LlNE: 22& 511 

largo do Phelps, 28 
'Ir 230685/6 _ 
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VISITOU A E X P O 

KofiAnnan 
maravilhado 

• O secretário-geral das Nações Unidas,' Kofi Annan, classificou 
ontem de «maravilhosa» a arquitectura dos edifícios do recinto 
da Expo'98, durante um encontro de boas-vindas com Jorge 
Sampaio e ministros da Juventude de 158 países. 

K ofi Annan falava no 
Pavilhão de Portugal, 
perante os partici­

pantes da I Conferência 
Mundial de Ministros da 
Juventude, que ontem Se inici­
ou em Lisboa. 

«É com grande satisfação 
que vejo a representação de 
tantas nações de todo o 

mundo nesta exposição, num 
espírito de solidariedade e 
convivência», comentou o 
responsável. 

Agradecendo a hospitali­
dade do Presidente da Repú­
blica de Portugal, Kofi Annan 
salientou a presença de 
membros do governo na ceri­
mónia de boas-vindas dos 

DIPLOMACIA 

representantes, nomeada­
mente José Sócrates, ontem 
eleito presidepte da Confe­
rência. 

Por seu turno, Jorge 
Sampaio observou aos presen­
tes que se encontravam «no 
coração» da Expo'98 - o Pavi­
lhão de Portugal - e manifes­
tou o desejo de que o encon-

Tapete de Arraiolos 
provoca incidente 

O embaixador da Costa 
Rica em Lisboa vai 

apresentar amanhã uma 
reclamação junto do Minis­
tério dos Negócios Estran­
geíros (MNE) por causa do 
«caso dos tapetes de Arrai­
olos» que alegadamente 
envolveu um ministro do 
seu país. 

Em declarações à Agên­
cia Lusa, José Maria P. 
Lopez afírmou que é «total-

mente falso» que o cartão de 
crédito roubado, apreendi­
do numa loja de tapetes de 
Arraiolos, tenha sido entre­
gue ou utilizado pelo minis­
tro da Agricultura da Costa 
Rica, Estevan Brenes. 

«É tudo mentira. O 
ministro da Agricultura de 
Portugal, Gomes da Silva, 
é a melhor testemunha do 
que se passou», adiantou à 
Lusa o embaixador daquele 

país em Lisboa, revelando 
que amanhã «vaI falar 
com o protocolo do MNE 
porque toda esta história é 
falsa». 

«Não foi seguramente o 
ministro da Costa Rica a 
utilizar o cartão», diz José 
Maria Lopez, notando que a 
própria proprietária da loja 
nunca soube dizer quem era 
o ministro da Agricultura da 
Costa Rica que alegada-

tI'O sobre a juventude, até 
quarta-feira, «traga os melho­
res resultados». 

«Nos próximos dias, 
responsáveis de governos de 
jodo o mundo terão como 
principal preocupação a 
juventude e poderão tomar 
posições conjuntas para resol­
ver problemas comuns», 
disse. 

Após breves palavras de 
agrado pela presença do 
secretário-geral das Nações 
Unidas, Jorge Sampaio excla­
mou para os presentes: «E 
agora olhem em vosso redor e 
visitem a Expo'98». 

Na Praça Sony, realizolhSe 
o espectáculo de encerra­
mento do Festival Mundial da 
Juventude, que decorreu na 
Costa da Caparica. 

O espectáculo teve por 
nome «Tejo Beab> e integrou 
os grupos «Primitive Reason», 
«Ornatos Violeta», «Zen», 
«Flood» e «Blind Zero». 

mente teria utilizado tal 
cartão. 

Em sua opinião, no meio 
da confusão alguém lhe terá 
dito porventura que tal 
cartão era do ministro da 
Agricultura da Costa Rica ou 
terá feito passar-se por tal. 

Dizendo ter toda a confi­
. ança em Estevan Brenes, o 
embaixador da Costa Rica 
assegura mesmo que o 
ministro da Agricultura do 
seu pais nem sequer entrou 
na loja em questão, nem 
sabe quem terá envolvido o 
seu nome na transacção de 
tapetes. 

O protesto a apresentar 
ao MNE resulta do «grande 
dano para a imagem exter­
na da Costa Rica» que este 
episódio representa. 

-PARTICIPAÇÃO 
TERMINIO F 

Silvina de Jesus Franco 
FALECEU 

R.I.P. 
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X 

Saiba que: 

A HIGIENE NA SUA CASA 9 
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o 

CONTACTE-NOS 9 

FUNCHAL, 9 DE AGOSTO DE 1998 

A chave do Totoloto, referente ao 
concurso n.O 32/98, é a seguinte: 

@@@@@@. 
RUA DO ESMERALDO, 47 

VO ENDEREÇO: 3.2 e 4.2 ANDAR 9000 FUNCHAL 

DIÁRIO não é dia 

A FUNDAÇÃO PORTUGUESA 

liA COMUNIDADE CONTRA A SIDA" 

ALERTA 

, , 
50 HA UMA FORMA DE EVITAR A SIDA: 

I 

~ E PREVENI-LA! 
nr.lDAÇ,iO roaroGl'lM 
A~C0T.<AA S"" 

Francisco Gomes, filhos, noras, netos, sobrinhos e demais 
família cumprem o doloroso cleverde participar, a todas as pess0-
as de suas relações e amizade, o falecimento da sua saudosa esp0-
sa. mãe, sogra. avó, tia e parente, residente que foi à Levada dos 
Ilhéus. 21-A. Furíchal, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
16.30 horas. saindo da igreja velha de São Martinho (igreja de 
Nossa Senhora do Rosário), para o cemitério de São Martinho. 

FORMULA 1 DISCO pua 
Será precedido de missa de corpo presente, pelas 16 horas. 

na referida capela. 
Funchal, 9 de Agosto de 1998 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

Happy 
Hour 

SEGUNDA A SEXTA 

BEBA f) PAGUE D · PAV D DRINK 
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C R I S E N O G O 'v E R N O 

Arafat vai pedir 
Inoção de confiança 

• Dois 
deputados 
do partido 
Fatah 
pegaram-se 
por causa de 
Arafat. Crise 
no governo. 

O conselho legislati­
vo palestiniano 
(parlamento) deci­

diu ontem, num acalorado 
debate em Ramallah, pro­
cedeI' hoje a uma votação 
de confiança no novo gabi­
nete formado por Yasser 
Arafat. 

Os deputados contesta­
tários repetiram os seus 
ataques contra o excessi­
vo número de membros do 
gabinete -- pelo menos 33, 
após a demissão de Hana­
ne Ashrawi -- e a manuten­
ção de ministros acusa­
dos de corrupção. 

o líder Arafat enfrenta críticas internas. 

Dois deputados do Fa­
tah, o movimento de Ara­
fat, estiveram prestes a 
«pegar-se», quando um de-

. les, Hussam Abu Khodr, 
propôs, em tom irónico, 
que Arafat fosse «nomea­
do deus eterno do povo pa­
lestiniano». 

Irritado com a «piada», 
um outro deputado, Burha-

ne Jarar, avançou sobre 
Khodr para o esmurrar 
mas foi «travado» a tempo 
pelos colegas. 

Vários outros deputa­
dos contestaram a nomea­
ção de Metri Abu Itta para 
o cargo de ministro do Tu­
rismo, em substituição de 
Ashrawi, alegando não te­
rem tido prévio conheci­
mento dessa decisão. 

Ashrmvi, que se demi­
tiu, quinta-feira, em pro­
testo pela passividade de 
Arafat ante o bloqueio do 
processo de paz, usou da 
palavra para exprimir dú­
vidas sobre a capacidade 
da nova formação para 
«enfrentar os desafios» 
enunciados pelo presiden­
te palestiniano. 

«Estou de acordo com o 

CIMEIRA D E VICT6RIA 

Comissão trabalha 
cessar-fogo no Congo· 

A cimeira de Victoria 
Falls sobre a situa­

ção na república democrá­
tica do Congo, RDC, ex­
-Zaire, terminou ontem 
com a criação de uma co­
missão de quatro mem­
bros encarregada de ob­
ter um cessar-fogo no 
país. 

De acordo com o presi­
dente zimbabueano, Ro­
bert Mugabe, a comissão 
integra os chefes de esta­
do da Tanzânia, Zâmbia, 
Namíbia e Zimbabué. . 

A cimeira reuniu sete 
chefes de estado da África 
austral e oriental para ten­
tar encontrar uma solu-

ção diplomática para a re­
belião na RDC. 

Rebeldes «banyamulen­
ge» (tutsis do Congo de 
origem ruandesa) toma­
ram há uma semana o con­
trolo de uma parte do les­
te e de certas áreas do 
oeste do território da 
RDC. 

DEIXOU LUANDA ... 

Enviado de Annan 
sem garantias 

O enviado especial do 
secretário-geral das 

ONU a Angola, Lakdhar 
Brahfmi, deixou ontem de 
manhã Luanda no termo 
de uma visita de oito dias, 
declarando partir «sem ga­
rantias» de que o proces­
so de paz seja normaliza­
do. 

«Não levo garantias ne­
nhumas de que o processo 
agora resulte, mas não há 
o risco imediato de uma 
nova guerra gener::tliza­
da», referiu o diplomata 
das Nações Unidas duran­
te uma conferência de im­
prensa dada em Luanda 
ao final da manhã. 

Brahimi, embora fazen­
do uma avaliação favorá­
vel das expectativas que 
se abrem agora para o 
reatar do processo de im­
plantação do Protocolo de 
Lusaca - interrompido há 
dois meses - deixou no ar 
algumas reservas. 

O regresso a Luanda 

programa do presidente 
Arafat mas estou contra 
este governo», declarou. 

Ao apresentar quarta­
-feira o novo gabinete, 
Arafat sublinhou que o 
principal desafio é condu­
zir os palestinianos a pro­
clamarem um estado no fi­
nal do período transitório 
da autonomia palestinia­
na, em Maio de 1999. 

O presidente do Zimba­
bué, Robert Mugabe, mos­
trou-se optimista quanto 
à acção da comissão re­
cém-formada, sublinhan­
do que esta <<fará todos os 
possíveis» para que ces­
sem os combates«. 

A cimeira de Victoria 
Falls, destinada a encon­
trar uma solução diplomá­
tica para a rebelião que 
desde há uma semana per­
dura na República Demo­
cr~tica do Congo, reuniu 
sete chefes de Estado da 
África Austral e de leste 
(Uganda, Namíbia, Zâm­
bia, Zimbabué, República 
Democrática do Congo e 
Ruanda). 

do chefe da representação 
da UNITA na Comissão 
Conjunta (CC), Isaias Sa­
makuva, após dois meses . 
de permanência no Andu­
lo, foi. considerado por 
Brahimi como «um sinal 
positivo» em relação à nor­
malização da crise políti-
ca. . 

O enviado de Kofi An­
nan também apontou um 
diminuir da chamada 
«propaganda hostil» nos 
meios de comunicação so­
cial locais como favorável 
a um reinício do diálogo 
entre o Governo angolano 
e a UNITA, que se havia 
degradado nas duas últi­
mas semanas. 
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NO QUÉNIA E TANZÂNIA 

Papa diz-se triste 
com os atentados 

O papa João Paulo II 
confessou-se «profun­

damente entristecido» pe­
los atentados de sexta-fei­
ra contra as embaixadas 
norte-americanas no Qué­
nia e na Tanzânia, que fi­
zeram pelo menos 119 
mortos e mais de 4.000 fe­
ridos. 

Exprimindo o seu pe­
sar por este <<incompreen­
sível ataque contra a vi­
da», o papa disse esperar 
que os atentados levem a 
comunidade internacional 
«a cooperar e a redobrar 
esforços para a edificação 
de um mundo de paz e jus­
tiça, onde tais ofensas à vi­
da e à dignidade do ho­
mem não possam ocor­
rer». 

O jornal do Vaticano, 
«L' Osservatore Romano», 
qualifica os atentados de 
«crime atroz que ensom­
bra o horizonte da paz no 
mundo». 

Em Havana, o governo 
cubano condenou os aten­
tados e lamentou a perda 
de vidas humanas. 

Cuba «repudia este tipo 
de acções, que represen-

tam um perigo potencial 
para qualquer país», diz­
-se numa declaração do 
ministério dos negócios es­
trangeiros ontem divulga­
da. 

Também o Sudão tor­
nou pública a sua conde­
nação, recordando, a pro­
pósito, ter «sofrido ata­
ques semelhantes». 

O governo sudanês foi 
várias vezes acusado pe­
los Estados Unidos e paí­
ses vizinhos como o Egip­
to e a Eritreia de apoiar o 
terrorismo e acolher gru­
pos radicais islâmicos es­
trangeiros no seu territó­
rio. 

Em Nairobi, o ministro 
dos negócios estrangeiros 
queniano, Bonaya Goda­
na, confirmou entretanto 
a informação segundo a 
qual uma viatura armadi­
lhada esteve na origem do 
atentado no centro da ci­
dade. 

«O atentado, que visava 
a embaixada dos Estados 
Unidos e destruiu vários 
imóveis vizinhos, é obra 
de terroristas internacio­
nais», afirmou. 

I R Ã O 

Fundamentalistas 
"prendem" diplomatas 
Amilícia fundamenta­

lista talibã deteve 
ontem 11 diplomatas ira­
nianos em Mazar-i-Sha­
rif depois de ter ocupado 
as instalações do consu­
lado do Irão, noticiou a 
televisão estatal irania­
na. 

A identidade e os car­
gos dos diplomatas não 
foram precisados. 

Ontem, o jornal irania­
no «Kayhan» noticiara 
que os talibãs, no poder 
em Cabul, tinham ocupa­
do o consulado depois de 
entrarem na cidade, até 
então o principal bastião 
da oposição. 

Esta informação não 
chegou a ser confirmada 
de fonte oficial iraniana 
mas o ministro dos negó­
cios estrangeiros, Kamal 
Kharazi, citado pela 
agência oficial IRNA, já 
havia pedido ao Paquis­
tão e aos talibãs que pou­
passem a vida dos diplo­
matas. 

A milícia talibã rom­
peu as linhas de defesa 
dos seus adversários no 
termo de uma ampla 
ofensiva, ontem de ma­
nhã, assegurando o con­
trolo de Mazar-i-Sharif. 

G U A R D A 

Bombeiros queimados 
estão conscientes 

os três bombeiros que 
sofreram ontem quei­

maduras no combate a um 
incêndio em Fornos de Al­
godres (Guarda) encon­
tram-se conscientes e 

,orientados, revelou fonte 
dos Hospitais da Universi­
dade de Coimbra (HUC). 

Os bombeiros, da corpo­
ração de Voluntários de 
Fornos de Algodres, sofre­
ram queimaduras leves ao 
nível dos membros superio­
res, cabeça e rosto. 

«Estão bem e caminham 
pelo seu pé», revelou a mes­
ma fonte dos HUC. 

Eduardo Silva (61 anos) 

é o bombeiro que apresen­
ta ferimentos de maior gra­
vidade. 

O outros dois feridos 
são João Manuel Moreira 
Flor, de 23 anos, e João 
Luís Andrade Gomes, 20 
anos. 

Transportados de heli­
cóptero de Fornos de Algo­
dres, os feridos chegaram 
aos HUC cerca das 18:15. 

Ficaram feridos quando 
combatiam um incêndio na 
zona de Juncais, mas o 
Centro de Coordenação 
Operacional desconhece 
ainda as circunstâncias 
em que se deu o acidente. 



22 
DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA • 

ASSOC IAÇÃO D E TELESPECTADORES 

da televisão em Julho 
H erman/98», na 

«RTP, «No.rte e 
Sul», na SIC, 

e «Caso.s de Arquivo.» , na 
TVI, fo.ram o.S melho.res 
pro.gramas televisivo.s de 
Julho., segundo a Asso.cia­
ção. de Telespectado.res 
(ATV). 

A ATV, em no.ta divulga­
da esta semana, classifica 
co.mo. o. pio.r da televisão. 
po.rtuguesa o.S filmes de 
«Lo.tação. ,Esgo.tada», na 
RTp, e «A Ultima Chance», 
na SIC, não. apresentando. 
esco.lha em relação. à TVI. 

«Norte e Sul» 
e «Casos de Arquivo» 
também apreciados 

A série de 12 pro.gra­
mas «Herman/98», que ter­
mino.u em Julho., é classifi­
cada pela ATV co.mo. «a 
verdadeira co.r do. canal 1 
da RTP». A asso.ciação. 
não. po.upa elo.gio.s ao. hu­
mo.rista Herman Jo.sé, 
«um Gil Vicente da era tec­
no.lógica, um Bo.rdalo. Pi­
nheiro. do. audio.visual». 

No. caso da SIC e da 
TVI, a ATV esco.lheu duas 
pro.duções estrangeiras co.­
mo. o. melho.r do. mês de Ju­
lho.. «No.rte e Sul», na SIC, 
é classificada co.m uma 
«excelente série televisi­
va, co.m um no.tável 'cast' 
de acto.res, uma teia dra­
mática perfeitamente co.n­
seguida e um fundo. históri­
co. que lhe acrescenta di­
mensão. e pro.fundidade», 
enquanto. «Caso.s de ,Arqui­
vo.», na TVI, é um po.licial 
«co.m to.do.s Os ingredien­
tes para satisfazer as exi­
gências do.s apreciado.res 
do. género.». 

• A Associação de Telespectadores elegeu o melhor e o pior 
dos canais portugueses em Julho. Os programas Herman/98, 
que terminaram naquele mês, figuram entre os melhores, a 
par de «Norte e Sul» da SIC e «Casos de Arquivo» da TVI. 

Herman José brinda a mais um programa de sucesso, que ago.ra é reco.nhecido. pela Asso.ciação. de Telespectado.­
res co.mo. «a verdadeira co.r do. canal 1 da RTP». 

Filmes da RTP 
com muita 
violência 

Quanto. ao. pio.r de Jú": 
lho., a ATV escolheu o.S fil­
mes da «Lo.tação. Esgo.ta­
da», na RTp, interro.gan~o.-

-se so.bre se as películas 
exibidas são. «serviço. pú­
blico.», co.nsiderando.-as de 
«uma vio.lência extrema e 
gratuita» ( o.S três filmes 
da série «Mad Max» segui­
do.s de «Co.nan, o. destrui­
do.r»). 

Na.SIC, o. pio.r de Julho. 
" .. ", 

fo.i para uma yro.dução. na­
cio.nal, «A Ultima Chan­
ce», um co.ncurso. para 
«azarado.s» que leva a 
ATV a afirmar que «apo.s­
tar sempre em certo. tipo. 
de pro.gramas não. parece 
ser a via mais sensata pa­
ra afugentar de vez um 

tão. persistente 'mau ago.i­
ro.». 

No. caso. da TVI, a ATV 
não. apresenta esco.lha 
quanto. ao. pio.r de Julho., 
mas avisa que nem sem­
pre muito.s «medío.cres» 
são. melho.res do. que um 
único. «péssimo.». 

P E DI DO FO R M A L I Z A D O E M B R E V E 

SportnT: SÓ falta 
licença de transmissão 

A Spo.rt Tv, que po.ssui 
o.S direito.s televisi­

vo.s do.s jo.go.s de futebo.l 
da primeira divisão., vai 
so.licitar brevemente ao. 
Instituto. da Co.municação. 
So.cial (IeS) auto.rização. 
para transmitir o.S jo.go.s 
em regime co.dificado.. 

Em declarações à Agên­
cia Lusa, Luís Ribeiro., 
presidente da Spo.rt Tv, 
referiu que o. canal des­
po.rtivo. vai «apresentar 
um pro.cesso. requerendo. 

a auto.rização. para o.pe­
rar televisão. temática em 
regime co.dificado.», pedi­
do. esse que será entregue 
ao. ICS, a quem co.mpete 
dar a respectiva auto.riza­
fção.. 

Luís Ribeiro., que fala­
va à Lusa no. mesmo. dia 
em que fo.i publicado. em 
Diário. da República o. de­
creto.-regulamentar que 
estabelece o. regime de 
atribuição. e auto.rizações 
para o. exercício. da activi-

dade de televisão., referiu 
que a Sport TV-tem co.nhe­
cimento. de to.da a tramita­
ção. legal e administrativa 
prevista na lei, pelo. que o. 
pro.cesso. da Spo.rt TV de­
co.rre no.rmalmente. 

Pode não arrancar 
no início 
do campeonato 

«Temo.s o.S direito.s do.s 
jo.go.s de futebo.l da primei-

ra divisão. e muito.s o.U­
tro.s. Só falta a auto.riza­
ção. para emitir, basica­
mente», o.bservo.u Luís Ri­
beiro., acrescentando. que 
o.S respo.nsáveis do. canal 
despo.rtivo. nunca assegu­
raram que co.meçariam a 
emitir já no. dia 23 de 
Ago.sto., data do. início. do. 
Campeo.nato. Nacio.nal de 
Futebo.l. 

«Não. há qualquer dra­
ma, nem nada de sur­
preendente. É apertado. 

co.meçar a emitir nessa 
data, mas se não. puder 
ser, será mais tarde», fri­
So.U, lembrando. que a 
Spo.rt TV é um «pro.jecto. a 
médio. e lo.ngo. prazo.», pe­
lo. que o. início. o.u não. das 
emissões a 23 de Ago.sto. 
não. é «dramático.». As­
sim, co.ncluiu, lo.go. que 
técnica e legalmente o. 
po.ssam fazer, a Spo.rt TV 
co.meçará a transmitir o.S 
jo.go.s em regime co.difica­
do.. 
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TVI: 
auditoria 
da Sonae 

adiada 
A apresentação. das 

co.nclusões da audito.ria 
da So.nae às co.ntas do. ca­
nal de televisão. TVI fo.i 
adiada para data ainda in­
determinada, apuro.u a 
Agência Lusa. A So.nae é 
auto.ra da pro.po.sta de re­
cuperação. da TVI que re­
cebeu o. aval da maio.ria 
do.s credo.res daquele ca­
nal de televisão.. 

De aco.rdo. co.m fo.ntes 
da TVI, a apresentação. es­
teve inicialmente marca­
da para 30 de Julho., data 
que acabo.u po.r ser altera­
da, tendo. as mesmas fo.n­
tes adiantado. que «neste 

. mo.mento., ainda não. se sa­
be quando. é que tal o.co.r­
rerá». 

No.tícias vindas a públi­
co. no. semanário. «Expres­
so.» davam co.mo. certa a 
apresentação. da audito.­
ria na passada quinta-fei­
ra, adiantando. mesmo., 
co.m base em fo.ntes da So.­
nae, que o.S prejuízo.s apu­
rado.s seriam de 800 mil 
co.nto.s. 

Televisão 
e rádio 
digitais 

em Portugal 
o Instituto. das Co.muni­

cações de Po.rtugal (lCP) 
e o. Instituto. da Co.munica­
ção. So.cial (ICS) publica­
ram esta semana um avi­
so. de aberturà de co.nsul­
ta pública, pelo. perío.do. 
de do.is meses, so.bre a in­
tro.dução. da televisão. digi­
tal terrestre no. País. 

A co.nsulta é justifica­
da pela co.mplexidade do.s 
pro.cesso.s de execução. de 
evo.luções tecno.lógicas 
deste tipo.. Os cidadão.s, 
as empresas e to.do.s o.S di­
recta o.U indirectamente 
interessado.s no. pro.cesso. 
po.dem apresentar as 
suas o.bservações ao. do.cu­
mento. intitulado. «Intro.du­
ção. em Po.rtugal da televi­
são. digital terrestre (DVB­
-T»>, até ao. próximo. dia 3 
de Outubro.. Além de dis­
po.nível nàs sedes de am­
bo.s o.S instituto.s, o. do.cu­
mento. está também na In­
ternet: http://www:icp.pt 
o.U http://www:secs.pt. 

Quando. à intro.dução. 
da rádio. digital terrestre, 
será aberto. co.ncurso. pú­
blico. pro.mo.vidO pelo. ICp, 
cuja regulamentação. está 
em fase de publicação. no. 
«Diário. da República». A 
rádio. digital (DAB o.U Digi­
tal Audio. Bro.adcasting) 
tem uma qualidade de 
so.m equivalente à do. CD, 
não. está sujeita a interfe­
rências que prejudiquem 
a captação., o.cupa meno.s 
espectro. radio.eléctrico. e 
exige emisso.res de meno.r 
po.tência que a Mo.dulação. 
de Frequência e a Onda 
Média. 
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HOJE NO FUNCHAL 
Períodos de céu muito nublado 
Vento fraco. 
(inferioe a 15 krrvh). 
(Previsão). 

TEM P O 
AMANHÃ 

Períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco. 
(inferior a 15 krrvh). 
(Previsão). 

(HÃ DENTRO 
MBADILHA 

(ENTRO A1.CATRA 

PISTOLAS 

LOMBO 
PICANHA 
fiLETE 

PORCO 

CAMPANHA DE VERÃO 
CONGELADOS 

FRANGOS ESC.: 241$50 
PERNAS FRANGO E ENTRECOSTO ESC.: 299$10 

TRASEIROS NOVILHO ESC.; 348$00 . 
SEM OSSO DE NOVILHO: 
ACÉM 579$00 - FILETE + 4 KGS 1.200$00 

LOMBO 699$40 .. PICANHA 1.298$00 
CHÃ DE DENTRO E ALCATRA 483$10 

REFRICiERADOS: 
LEITÕES 1.259$00 .. PORCO CARCAÇAS 424$00 

PIWHA .. LOMBO .. ALCATRA .. PISTOLAS DE NOVILHO 
E NOVILHOS RECEBEMOS TODAS AS QUINTAS 

- ABATIDOS NA SEGUNDA .. VENDA POR GROSSO 
VEGETAIS .. HAMBURGUERES M MARISCOS 

~ ({) 934333 ESTAMOS ABERTOS AOS SÁBADOS DE MANHÃ 

... -----i 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco. 
(inferior a 15 krrvh). 
(Previsão). 
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PRECIPITA ÃO 

_ .'J. . 

Santana 0.0 
Arieiro 
Santo da Serra 2,7 
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Soares 
lança alerta 

a favor 
. dos oceanos 

Um grito de alerta diri­
gido a toda a humanidade . 
para que preserve os 
oceanos foi como Mário 
Soares classificou o pri­
meiro relatório interna­
cional sobre os mares, 
que será apresentado a 1 
de Setembro às Nações 
Unidas. 

Mário Soares falava 
num painel subordinado 
ao Ambiente, durante o 
Festival Mundial da Ju­
ventude a decorrer no 
Centro ,de Férias do INA­
TEL, na Costa da Capari­
ca, e que ontem terminou 
oficialmente com uma ida 
à Expo'98. 

Soares referiu que o re­
latório a entregar a Kofi 
Annan incide sobre os as­
pectos económicos e eco­
lógicos na luta contra a 
poluição na preservação 
dos oceanos, face à exis­
tência de tráfico de ar­
mas e de drogas e contra 
as descargas de resíduos 
tóxicos. 

«Dantes havia a convic­
ção de que os oceanos se 
auto-regulavam, mas hoje 
temos a certeza científica 
de que têm que ser pre­
servados e conservados, 
sublinhou, apelando aos 
jovens para que estejam 
cada vez mais sensibiliza­
dos para esta questão. 

O ex-Presidente da Re­
pública começou por sau­
dar os jovens presentes 
no auditório do Festival, 
dizendo: «Seria mais 
agradável estar a dormir 
a sesta (como muitos de 
vocês pensam a esta hora 
e com este calor) ou estar 
debaixo de uma árvore a 
conversar com vocês». 

Acrescentou ser neces­
sário que os jovens te­
nham consciência de que 
o planeta Terra é «uma 
casa muito pequena onde 
todos, durante muitos 
anos, irão viver», razão 
por que apelou à cada 
vez maior necessidade de 
diálogo. 

Mais do que «a barrei­
ra da língua», é - segun­
do Soares - a «barreira 
social que divide hoje o 
Mundo». 

• • 

ESTUDO A PRODUÇÃO N A MADEIRA 

Morangos 
com pesticida 

O morango é o pro­
duto regional na 
Madeira cujas 

análises laboratoriais 
concluíram apresentar 
maiores níveis de resí­
duos de pesticidas, com 
valores superiores aos 
permitidos por lei, apu­
rou a Agência Lusa. 

Esta conclusão surge 
num relatório elaborado 
pelo técnico da Secção 
de Análises de Resíduos 
(SAR) da direcção dos 
serviços de Investigação 
Agrícola do governo ma­
deirense, Paulo Fernan­
des, a que a Lusa teve 
acesso, sobre os resí­
duos de pesticidas em 
frutos e hortícolas fres­
cos comercializados na 
Região Autónoma da Ma­
deira entre 1992 e 1997. 

Os resultados basea­
ram-se em amostra colhi­
das aleatoriamente, em 
diversos postos de ven­
da da Região, tendo em 
conta apenas as análi­
ses realizadas em tare­
fas de vigilância, pelo 
que não foram conside­
radas as suspeitas, as 
enviadas por terceiros, 
nem as seleccionadas 
sem a presença de res­
ponsáveis da referida 
secção. 

O mesmo estudo frisa 
que, entre 1992 e 1997, 
foram analisadas cerca 
de 296 amostras, que 
apresentaram a percen­
tagem global de infrac­
ções, na Região, de 4,4 
por cento, sendo que, em 
41,9 por cento dos produ­
tos recolhidos não foram 
detectados quaisquer re­
síduos. 

Praticamente todas 
as amostras foram sujei­
tas a métodos anti-resí­
duo para pesticidas, de­
termináveis por detecto­
res de captura de elec­
trões e fósforo/azoto. 

• O relatório de um técnico da Secção de Análises de 
Resíduos da direcção dos serviços de Investigação 
Agrícola revela que a produção de morangos na 
Madeira leva pesticida a mais do que é permitido por 
lei. Entre 1992 e 97, foram encontrados valores altos 
de químicos na produção deste fruto. 

logo a seguir ao morango, a banana é o fruto fresco que apresenta um índice 
de pesticida acima do permitido. 

O morango (seis ve­
zes), a banana (duas ve­
zes), o pepino, alface, to­
mate, pêssego e feijão 
verde (uma vez) são pro­
dutos onde se verifica­
ram as transgressões, 
realça o documento. 

Conclui que, tomando 
por referência a soma 
dos produtos regionais e 
importados, o morango 
é a cultura que «apresen­
ta maiores problemas», 
com cerca de 30 por cen­
to das amostras a apre­
sentarem níveis de resí­
duos de pesticidas supe­
riores ao permitido por 
lei. 

A nível de produtos re­
gionais, é também o mo­
rango a cultura que 

apresenta maior percen­
tagem de infracções, 
com cerca de 28 por cen­
to. 

As restantes amos­
tras, exceptuando o pepi­
no, tem percentagem in­
ferior aos cinco por cen­
tô, «valor que, sob o pon­
to de vista da saúde pu­
blica, não oferece qual­
quer preocupação». 

«A situação do nível 
de resíduos sobre os hor­
to-frutícolas comerciali­
zados na Região Autóno­
ma da Madeira não é, de 
modo algum preocupan­
te», salienta o autor des­
te relatório. 

Adiantando que, mes­
mo no caso do morango, 
eles podem «ser ingeri-

dos sem qualquer proble­
ma, desde que essa in­
gestão não seja sistemá­
tica». 

Frisa que as conside­
rações sobre os resulta­
dos das análises efectua­
das em relação à «peri­
gosidade da situação 
dos níveis de resíduos 
presentes nos horto-fru­
tícolas tem um valor limi­
tado», dadas as limita­
ções técnicas e humanas 
da SOAR. 

A Secção de Análises 
de Resíduos da Madeira 
é considerado o segundo 
mais importante labora­
tório nacional nesta 
área e, a partir de 1998, 
pretende ampliar a sua 
capacidade analítica. 

FUNC 9 DE AGOSTO DE 1998 

• NO FECHO. 

Indígenas chilenos 
contra barragem 

O conflito suscitado pela 
construçâo de uma 
central hidroeléctrica em 
terrenos de etnias aborí­
genes chilenas entrou 
esta semana numa fase 
inesperada de violência, 
alarmando governo e 
parlamentares. 
Assim o manüestaram 
ontem deputados, ecolo­
gistas e dirigentes 
mapuches, realçando 
que o grande litígio entre 

. a empresa Endesa e os 
pehuenches (habitantes 
nativos) do rio Bío Bío, 
ameaça também a 

. sobrevivência da lei 
indígena. 

Vítimas mortais 
continuam a subir 

Pelo menos 139 pes­
soas morreram e mais 
de 4.350 ficaram 
feridas pela explosão· 
de sexta-feira através 
de carros armadilha­
dos com bombas 
contra as embaixadas 
dos EUA no Quénia e 
Tanzânia. Num econ­
tro com os jornalistas, 
a embaixadora norte­
-americana em Nairo-. 
bi, Prudence Buschell, 
cifrou em 114 os 
desaparecidos. A 
diplomata norte-ameri­
cana que apresentava 
o rosto com sinais de 
feridas resultantes da 
explosão, disse que 
em Nairobi, as vítimas 
elevavam-se a 132 
mortos e 4.287 feridos. 
Segundo a embaixado­
ra, dez vítimas mor­
tais são cidadãos 
norte-americanos. 

Guiné 
sem acordo 

As negociações entre 
o governo guineense e 

. a junta militar rebel­
Ide, que hoje tiveram 
lIugar a 'bordo pa 
ttrll,gata «Corte Real»'a 
Isob a mediação do 
lliG;rUpo de Contacto da 
rCPL-g foram suspen, 
sM sem que Sé tenl1tt 
chegad(j a. u:m,. a,ç();çdo. 
'-

JOKER 
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Natação regional 
regista balanço 
positivo 
no final 
de 1997/98 8 

• MADEIRA . 

''Freelancer'' 
regressou 
às regatas 
e aos êxitos 
na Vela 1 O 

Iate Clube 
de Santa Cruz 
continua 
à espera 
da rampa 11 

DOMINGO, 9 DE AGOSTO DE 1998 

EMPATE COM O LAS PALMAS 

Falta ao Marítimo 
os reforços 

F. C. Porto ganha 
jogo e vantagem 

ao Sp. Braga 
-PÁGINA 6· 

Angolano Bibas 
é o novo jogador 
do Ribeira Brava . 

·PÁGINA 3-

Ricardo Abreu 
sofreu um acidente 

na pta Delgada 
·PÁGINA 11 -

Ondas faltaram 
à 2a etapa 

do Circuito 

·PÁGINA 9· 

-PÁGINA 5· 

NO JOGO DE ABERTURA 

Nacional vence. União 
e confirma potencial 

·PÁGINA 4· 
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UNDERCOLORS 
OF BENETTON. 

NO 

ANADIA SHOPPING 
LOJA 32 A 35 - ({) 2002218 

s. L. G. C. 
Empresa ligada ao ramo turístico 

. ADMITE 

F'ON"CIO;NÁ,RJAS: DE. L.IMPE,ZA 
E QU·AR:T'OS 

OFERECEMOS: " . A • 

• Integração em equipa dmamlca 
• Perspectivas de carreira 

Inscrições no Departamento de Recur~os Humanos, 
das 9hOO às 12hOO e das 15hOO as 18hOO . 

Estrada Comandante Cam acho de Freitas, 70 1 
Telef.: 740520 - S_" Roque - Funchal 11716 

FUNCHAL, 9 DE AGOSTO DE 1998 

I I 
I I 

Rua dos Ferreiros, 57 

Deixe Ue fumar 
. e dê outro Sabor 

~e ,< ' ,JOse .. beijo. ' 
" Campanha Antitabágica 1998. 

Fap fmano Po!'to '$lato -. a Mo sâIto lile e.:.disfl'lltedestes ntagníflCOS 9 Km de praia dourada. Porto Santo Una '. 
Rua da Praia NG4 
Tel: 091-226511 
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MUNDIALITO D E FUTEBOL D E P R A I A 

Portugal eliminado 
Brasilh ado 

A selecção do Peru 
vai disputar hoje, 
com os Estados 

Unidos, a final do III Mun­
dialito de futebol de praia, 
a decorrer na Figueira da 
Foz, depois de vencer Por­
tugal no desempate por 
grandes penalidades. 

Os sul-americanos ven­
ceram por 5-4 na «lotaria» 
dos penaltis, depois de as 
equipas terem chegado 
empatadas a quatro golos 
ao final do tempo regula­
mentar de uma partida 
bem disputada. 

Alan foi o único a mar­
car durante a primeira 
parte, mas na segunda a 
selecção do Peru tornou­
-se mais atacante e conse­
guiu três golos, concretiza­
dos por Cabanillas (2) e 
Fernando Barco, contra 
um de Portugal. 

O golo da equipa lusa 
saiu dos pés de Sotil, que 
depois de passar por vá­
rios adversários fez o esfé­
rico rolar lentamente pa­
ra a baliza do guardião 
Chavez Riva. 

No terceiro tempo, e 
quando o Peru estava a 
vencer por 3-4, Madjer 
marcou o golo do empate, 
faltavam apenas 20 segun­
dos para o final do encon­
tro, enviando as duas equi­
pas para prolongamento. 

Nesse tempo, a selec­
ção do Peru não efectuou 
qualquer remate à baliza 
de Zé Miguel, enquanto os 
portugueses falharam por 
quatro vezes a oportunida­
de de garantir o acesso à 
final, com dois remates ao 
poste (Hernâni e Alan) e 
outros tantos à figura do 
guardião (Alan e Carlos 
Xavier). 

Se a eliminação da se­
lecção de Portugal consti­
tuiu uma surpresa, já a eli-

• A derrota de Portugal perante o Peru constitui uma 
das surpresas que as meias-finais do Mundialito tinham 
reservado. Isto porque a eliminação do Brasil, derrotado 
pelos Estados Unidos, constituiu um escândalo. 

Brasil e Portugal vão defrontar-se, mas em jogo de atribuição do 3° lugar. 

minação do Brasil consti­
tuiu um escândalo. Isto 
porque a selecção dos Es­
tados Unidos derrotou o 
Brasil por 3-2. 

As duas equipas prota­
gonizaram um encontro 
muito equilibrado e o golo 
da vitória só surgiu a um 
segundo do final da parti­
da, através de Soto, que 
depois de uma boa defesa 
de Paulo Sérgio marcou ' 
na recarga. 

O marcador foi inaugu­
rado pelos Estados Uni­
dos no primeiro minuto de 
jogo, através de Albuquer­
que. O Brasil procurou o 
golo da igualdade, e teve 
uma boa oportunidade 

passados dois minutos, 
mas Magal desperdiçou-a 
ao falhar a transformação 
de uma grande penalida­
de. 

No segundo tempo, 
Cláudio Adão marcou o 
1-1, depois de uma boa 
abertura de Júnior. O capi­
tão da selecção canarinha 
tentou marcar várias ve­
zes, mas o guardião Ru­
ben não o permitiu. 

As duas equipas inicia­
ram a terceira parte à pro­
cura da vitória, e depois 
do golo de Albuquerque 
(2-1) assistiu-se a um Bra­
sil «desesperado». 

Júnior ainda empatou 
a partida aos 32 minutos, 

mas a equipa dos Estados 
Unidos mostrou-se mais 
determinada, tendo alcan­
çado o golo da diferença 
que a colocou na final do 
Mundialito e eliminou sen­
sacionalmente a equipa 
«canarinha». 

Deste modo, enquanto 
Peru e Estados Unidos 
vão disputar o título, o jo­
go de apuramento do ter­
ceiro lugar vai colocar as 
duas equipas apontadas 
como favoritas à vitória fi­
nal: Portugal e Brasil. As­
sim, os espectadores te­
rão oportunidade de assis­
tir a um jogo que desde 
sempre desperta um fascí­
nio diferente. 

«DOPING» E M I T Á L I A velmente irritado, apeli­
dou Zeman de «terroris­
ta», defendendo que a fe­
deração italiana deveria 
agir e suspendê-lo «por 
um ou dois anos». 

Zeman fol chamado, 

O Comité Olímpico Ita­
liano convocou o trei­

nador Zdenek Zeman pa­
ra uma audiência na qual 
confrontará o técnico da 
Roma com as alegações 
que fez acerca de um pre" 
tenso recurso a «doping» 
por futebolistas de topo 
da Liga italiana. 

Zeman será ouvido pe­
los dirigentes do comité 
olímpico na próxlina terça­
-feira, adianta a agência 
noticiosa italiana «AN-

a depor 
SA». Em entrevistas con­
cedidas a jornais diários 
italianos e ao semanário 
«Espresso», Zeman afir­
mou que estava espanta­
do com o rápido desenvol­
vimento muscular de joga­
dores como Alessandro 
Dei Piero ou Gianluca Vial­
li. 

Sem nunca mencionar 
o termo «doping», Zeman 
referiu-se, contudo, a me­
dicamentos que os futebo­
listas eventualmente toma-

rão para estimular o cres­
cimento muscular. _ 

«Sei que muitos ' médi­
cos-farmacêuticos muda­
ram-se do ciclismo para o 
futebol. Há que evitar que 
a Liga (italiana) se torne 
como o Tom de França», 
disse o treinador. 

Na sequência destas po­
lémicas . declarações, Dei 
Piero já 'instruiu o seu ad­
vogado para avançar com 
um processo contra Ze­
man, enquanto Vialli, visi-

Contudo, Zeman não es­
tá sozinho: o treinador do 
Bolonha (também da Sé­
rie A italiana), Cario Maz- ' 
zone, concorda com as 
acusações do seu colega, 
por quem tem agora ainda 
«maior estima enquanto 
homem e técnico», e consi­
dera que os rumores de 
«doping» que há muito cir­
culam no «calcio» não de­
vem ser desprezados e 
que há que investigar a 
fundo. 

«Zeman deve saber o 
que diz, não foi o sol de 
Roma que lhe "deu a vol­
ta" à cabeça», disse. 

FUNCHAL, 9 DE AGOSTO DE 1998 

NO RIBEIRA BRAVA 

Jovem angolano Bibas 
poderá ser reforço 

L ino Gonçalves, treina­
dor do Ribeira Brava, 

tem à sua disposição mais 
dois jogadores. Bibas, um 
jovem avançado angolano 
de 21 anos que a época 
passada representava o 
União de Coimbra, bem co­
mo Luís Pita, um jovem na­
do e criado nas "escolas" 
do Ribeira Brava. 

Se o angolano está à ex­
periência, já Luís Pita de­
verá ingressar em definiti­
vo o grupo de trabalho à 
disposição de Lino <1onçal­
v~s, que assim tem mais 
uma opção para o seu 
meio-campo. 

MUNDIAL 

Mas se a entrada de 
dois jogadores constituem 
uma nota de curiosidade 
para os adeptos, a verda­
de é que Aguinaldo e Chi­
na não treinaram ontem. 
O primeiro está a contas 
com dores de garganta, pe­
lo que o seu regresso deve­
rá ser breve. O mesmo já 
não acontece com China, 
cuja ausência dos campos 
se prevê seja superior a 
trinta dias. 

De resto, o plantel do 
Ribeira Brava cumpriu on­
tem mais uma sessão de 
trabalho. 

ORLANDO DRUMOND 

FEMININO 

Suécia goleia Ucrânia 
e apura-se 

A suécia goleou ontem 
a Ucrânia por 5-0, 

em Kiev, e tornou-se a sex­
ta selecção a qualificar-se 
para o Mundial feminino 
de futebol, que se disputa 
nos Estados Unidos. ' 

Para além dos Estados 
Unidos, com o «estatuto» 
de selecção anfitriã, es­
tão também já apuradas 
para o Mundial'99 as equi-

pas da Itália, China, Co­
reia do Norte, Japão e 
Brasil. 

O apuramento das sue­
cas não surpreende, em­
bora o resultado volumo­
so conseguido tenha cons­
tituído um escândalo, já 
que as ucranianas tinham 
algumas ambições. 

Portugal já se encontra 
arredado da fase final. 

AO BOAVISTA 

Sanchez (Benfica) 
emprestado 

O futebolista boliviano 
Erwin Sanchez, dis­

pensado pelo treinador do 
Benfica, o escocês Grae­
me Souness, vai regressar 
ao Boavista, por emprésti­
mo de uma época, disse à 
agência Lusa fonte do clu­
be «axadrezado». 

Erwin Sanchez inicia já 
amanhã, no Estádio do 
Bessa, um novo ciclo na 
sua càrreira futebolística 
em Portugal, que princi­
piou no Benfica, em 

1990/91, passou pelo Esto­
ril, em 1991/92, e que co­
nheceu os melhores dias 
no Boavista, entre 1992 e 
1997. 

No termo da temporada 
de 1996/97, Sanchez re­
gressou ao Benfica, naque­
la que era aguardada co­
mo a temporada da confir­
mação, mas o jogador boli­
viano foi pouco utilizado, 
apesar de corresponder 
sempre que chamado a jo­
gar. 

APRESENTANDO DECO 

Salgueiros derrota 
o Chaves 

O Salgueiros venceu on­
tem o Chaves por 1-0, 

no Estádio de Vidal Pinhei­
ro, no Porto, em encontro 
de apresentação aos só­
cios que serviu também pa­
ramo,strar o reforço brasi­
leiro Deco. , 

O brasileiro Deco e o go­
lo de Fernando Almeida 
aos 68 minutos (1-0), que 
permitiu a vitória sobre o 
Chaves, foram as prendas 
que o Salgueiros deu aos 
seus sócios, no decorrer do 
encontro de apresentação 
para a época 1998/99. 

Deco, médio ofensivo de 

20 anos ligado contratual­
mente ao Benfica mas em­
prestado na últim~ época 
ao Alverca, foi protagonis­
ta de um dos casos da pré­
-temporada, já que tanto o 
Salgueiros como o ex-clube 
satélite do Benfica reclama­
vam a sua contratação. 

O brasileiro já se encon­
tra em Paranhos e ajudou 
ontem, após ter entrado 
aos 61 minutos a substituir 
Cao, o Salgueiros a levar 
de vencida uma formação 
flaviense que demonstrou 
um bom trabalho de equi­
pa. 
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1 a JORNADA D O TORNEIO AUTONOMIA 

Vitória nacionalista 
COD1 D1érito e justiça 

O Nacional foi um justo vencedor do 
primeiro jogo do Torneio Autono­
mia Apesar de ter apresentado 

uma equipa profundamente reformulada . 
em relação à temporada anterior - ape­
nas Ivo, Miguel Geraldes e Evair transita­
ram do anterior plantel-, os "aM-negros" 
revelaram um melhor entrosamento, mor­
mente na metade inicial. O União teve 
enorme dificuldade em contrariar a vanta­
gem que o antagonista usufruiu nas lides 
do meio-campo. Caso curioso é que os 
"azuis e amarelos" apenas alinharam com 
cinco jogadores novos em relação à época 
passada. O Nacional trocou melhor a bo­
la, denotou um melhor entrosamento, pra­
ticando um futebol mais agradável para 
os espectadores, que por sinal eram mui-
to poucos... . 

O Nacional teve mais tempo a bola em 
seu poder, mas a verdade é que não conse­
guiu criar oportunidades de golo. Ao in­
vés, o União soube aproveitar um deslize 
do adversário para se adiantar no marca­
dor. Foi um golo contra a üenominada cor­
rente do jogo. Na primeira vez que os unio­
nistas se acercaram da baliza, surgiu o 
golo. Um cruzamento da direita foi mal in­
terceptado por Hélder Andrade, que afas­
tou a bola com o peito para a zona fron­
tal, onde surgiu em corrida Slobodan que 
"fuzilou" o desamparado Xavier. 

Mau grado este contratempo de vulto, 
o Nacional retomou a sua dinâmica de jo­
go e criou uma boa oportunidade para 
igualar, aos 25 minutos, mas Evair cabe­
ceou ao lado da baliza, quando se encon­
trava em óptima posição. A igualdade foi 
restabelecida pouco antes de se atingir o 
intervalo. Evair executou um livre, Saric 
não segurou a bola e Cristiano, muito 
oportuno, restabeleceu a igualdade. 

A etapa complementar foi mais equili­
brada, com o União a surgir mais desen­
volto. As entradas de Marco Freitas e Ví­
tor Firmino emprestaram maior vivacida­
de ao futebol unionista. Os golos, que são 
o sal do futebol, aconteceram fruto do pen­
dor ofensivo das duas equipas, o que tor­
nou o jogo mais atractivo. Embora reduzi­
do a dez elementos, a partir dos 76 minu­
tos, com a expulsão de Marco Abreu, que 
teve uma entrada ríspida por detrás a Ivo, 
o União soube replicar dignamente. 

Houve oportunidades de golo para am­
bos os lados. Nelinho, aos 79 m, escapuliu­
-se pelo seu flanco e já muito próximo da 
baliza rematou fortíssimo, obrigando Xa­
vier a excelente defesa. Aos 83 minutos 
foi a vez· de Sequeira desperdiçar magnífi-

• Os II alvi-negros" apresentaram um futebol 
bastante agradável, mormente na metade inicial. 
No União, o entrosamento não é ainda o 
desejável... Há muito trabalho por realizar. 

EDUARDO GONÇALVES 

Um lance muito confuso ... 

co ensejo. Já em período de compensação 
de neutralizações, Miguel Geraldes apon­
tou o tento da vitória, após uma defesa 
incompleta de Saric a um cruzamento de 
Serginho. 

Em suma, foi um encontro entre duas 
equipas de divisões diferentes, que se en­
contram a trabalhar em busca da melhor 
forma. Nestes j9gos de pré-temporada o 
fundamental não são conseguir vitórias. 

Sob a arbitragem de Filipe Carvalho, 
da A. F Funchal, as equipas alinharam da 
seguinte forma: 

NACIONAL: Xavier; Hélder Andrade 
(Sequeira aos 73), Ivo, Cristiano, Fidalgo, 
Ribas, Pedro Oliveira (Giovany aos 71), 
Evair, Miguel Geraldes, Cli:lto e Marqui­
nhos (~erginho aos 62). 

UNIAO: Saric, Nelinho, Parreira, Agre­
la e Marco Abreu; Vítor Frois, Slobodan e 
Justo, Jokisic (Vítor Firmino aos 60), Njo 
e Matthias (Marco Freitas aos 45). 

Acção Disciplinar: cartões amarelos pa­
ra Parreira (9), Fidalgo (39), Agrela (43) e 
Pedro Oliveira (51). 

Cartão vermelho para Marco Abreu 
(76). 

Golos: Slobodan (17), Cristiano (44), 
Cleto (67), Vítor Firmino (73) e Miguel Ge­
raldes (90). 

TREINADORES FICARAM SATISFEITOS 

Rui Mâncio acredita nos seus jogadores 
Moreira exalta aplicação de todos 

R ui Mâncio~ treinador do União, ape­
sar da sua equipa ter sido derrota­

da, estava satisfeito. E explicou porquê: 
«Foi o nosso terceiro jogo e o primeiro a . 
sério. Não estivemos bem na primeira 
parte, porque não conseguimos "encai­
xar as nossas peças" e transferir as nos­
sas marcações. Na segunda parte, en­
tão sim, tivemos um União à imagem da-
quilo que pretendo. . 

Apesar de termos jogado nos últimos 
quinze minutos com dez jogadores, fo­
mos a equipa que criou mais e melhores 
oportunidades de golo. 

Tirei deste jogo ilações muito impor-

tantes, já que a equipa deixou indicado­
res excepcionais. Pens<) que estamos a 
construir uma boa equipa~). Sobre os ob­
jectivos da sua equipa, Rui Mâncio diz 
que a sua equipa «corre para conseguir 
a tranquilidade o maIs depressa que pu­
der. Contudo, como tudo na vida, a for­
mação de algo novo leva o seu tempo». 

Filipe Moreira, treinador do Nacio­
nal, .estava naturalmente mais satisfei­
to. Começando por cumprimentar «as 
equipas do Marítimo, Las Palmas e 
União, a quem desejo as melhores felici­
tações», Moreira considerou «que para 
início da época, assistimos a um jogo de 

elevado índice de rendimento. Os atle­
tas portaram-se dignamente, proouran­
do não só dar o seu melhor, como tentan­
do corresponder às indicações do treina-
do~ . 

Fiquei contente com o rendimento da 
minha equipa ao longo dos 90 minutos. 
Tivemos um excelente índice de jogo 
ofensivo, marcámos três golos e quando 
assim acontece temos motivos para es­
tarmos satisfeitos. Jogámos frente a 
uma equipa de um escalão superior e 
portámo-nos muito bem. Para mais, esta 
equipa está a dar os primeiros passos». 

MARTINHO FERNANDES 
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C.S.Marítilno já deixou 
aI as indicações 

O Marítimo apresentou-se ao seu pú­
blico ante o Las Palmas, num jogo 
que fechou ala jornada do Tor­

neio Autonomia'98. 
Augusto Inácio apresentou já, inicial­

mente, uma estrutura táctica que deverá 
ser aquela que irá utilizar no campeona­
to. Isto é, três centrais, dois laterais vo­
lantes, um trinco, dois médios mais dinâ­
micos e apenas um homem fixo lá na fren­
te. 

Uma estrutura semelhante à utilizada 
na época passada e que reflecte o reco­
nhecimento do técnico maritimista das li-

-mitações de um plantel a quem faltam fi­
guras de proa. Neste contexto, resta ao 
Marítimo ser uma equipa disciplinada 
tacticamente, bem arrumada lá atrás e 
com duas características fundamentais: 
humildade e capacidade de luta. 

Neste jogo, o Marítimo evidenciou isso 
mesmo, perante um Las Palmas que ape­
sar de militar na II Divisão A espanhola, 
apresentou uma equipa forte e cujo objec­
tivo é a subida à I Divisão. 

Nos primeiros minutos as duas equi­
pas patentearam um futebol rápido, com 
jogadas num e noutro meio-campo, mas ' 
com os "verde-rubros" a sentirem eviden­
tes dificuldades em penetrarem no extre­
mos reduto defensivo do adversário. 
Alex, sozinho lá na frente, era impotente 
na luta travada com os centrais canários. 
De qualquer modo, as jogadas de perigo 
nas duas áreas escassearam, com o pri­
meiro sinal de perigo a ser dado pelo Las 
Palmas, quando aos 8 minutos um rema­
te de Samways falhou o alvo por pouco. 
Na resposta, Alex teve também um bom 
ensejo para alvejar a baliza de Nacho, pa­
ra Jokanovic, aos 22 minutos, desperdi­
çar aquela que foi a melhor situação de 
golo até ao momento. 

Seria, porém, o Las Palmas a inaugu­
rar o marcador, aos 30 minutos, por inter­
médio de Neira, que aproveitou bem a 
passividade da defesa maritimista para 
rematar como quis. A partir daí o Maríti­
mo teve uma forte reacção, pressionando 
o Las Palmas no seu meio-campo, acção 
que resultaria no golo do empate, três mi­
nutos depois, obtido por intermédio de 
Alex, que aproveitou bem um ressalto de 
bola que o colocou frente ao guardião Na­
cho, rematando sem hipótese para este. 

Na etapa complementar, ambos os trei­
nadores procederam a diversas altera­
ções nas suas equipas. Com Inácio, inclu­
sivamente, a utilizar as mais recentes 
contratações, Lino e Duveau. E o togo per-

• Marítimo e Las Palmas empataram a um golo num 
jogo que teve uma primeira parte de boa qualidade. 
No final, no desempate por grandes penalidades, os 
canários venceram por 5-4. 

EMANUEL ROSA 

Jardim apareceu ontem nos Barreiros .. . 

deu alguma qualidade e interesse, com o 
futebol praticado pelas duas formações a 
se tornar incaracterístico. 

O Las Palmas nos primeiros minutos 
pareceu vir disposto a ganhar o jogo. E 

Rinaldo, em jogada individual, tirou dois 
defensores maritimistas do caminho e re­
matou cruzado com a bola a passar fren­
te à baliza de Van der Sraeten, com Fran­
co a falhar a emenda por pouco. Foi sol 
de pouca dura, com o jogo a quedar-se 
pela zona do meio-campo, sem grande 
emoção. 

Sob a arbitragem deficiente de Samuel 
Gouveia" as equipas alinharam: 

MARITIMO: Van der Straeten, Alberti­
no, Jorge Soares, Alex Bach, Jokanovic 
(Paulo Sérgio, 65), Eusébio, Dani Diaz 
(Duveau, 65)', Zeca/cap. (Márcio António, 
74), Herivelto (Lino, 74), Asselman (Fer­
nando Gomes, 65) e Mex. 

Suplentes não utilizados: Moura, Bru­
no, Pedro Paulo, Zakaria e Mariano, 

LAS PALMAS: Nacho, Alex, Hidalgo, 
Herrera, Sarasma, Merino, Neira (Rinal­
do, 45), Samways (Socorro, 72), Ko­
walvyck (Eloy, 45), Franco e Josico (Bjc­
lies, 83). 

Suplentes não utilizados. Paquito, Cico­
mic, Oscar, Pachi e Angel. 

Golos. Neira (30) e Alex (33). 

A REACÇÃO NO FINAL DO JOGO 

Inácio gostou de alguns bons momentos 
Cast~llano ficou radiante com a equipa 

A UguStO Inácio estava satisfeito com 
os seus jogadores, destacando no fi­

nal: «Estivemos bem em algumas fases 
do jogo, pressionámos a equipa adversá­
ria no seu meio-campo e desenvolvemos 
algumas boas jogadas de ataque. E um 
facto que sofremos um golo que não de­
víamos, numa desatenção da nossa defe­
sa, que estava à espera do fora de jogo. 
Não sei se estava, ou não, em fora de jo­
go. Sei que o golo resultou da falta de 
atenção da nossa defesa. 

Na segunda parte utilizámos outros jo­
gadores e naturalmente que a qualidade 
do jogo não foi a mesma. Sentimos mais 

dificuldades em sair para o ataque, em 
efectuar triangulações, pelo que tivemos 
menos jogadas de perigo. Dos novos joga­
dores pouco há a dizer. O Lino fez dois 
treinos e não tem o ritmo dos colegas, en­
quanto o Paulo Sérgio mostrou aquilo 
que já tinhamos visto no Brasil. Duveau 
mostrou alguns pormenores. 

Fiquei, contudo, muito satisfeito com a 
atitude dos meus jogadores, com a sua en­
trega ao jogo. Fizemos coisas boas, mas 
naturalmente que há coisas para afinar. 
Foi um bom teste ... » 

Castellano, técnico do Las Palmas, 
também falou ao DIÁRIO, destacando: 

«Foi uma partida característica de início 
de temporada, onde nós estivemos muito 
bem. Conseguimos criar alguns lances de 
muito perigo, frente a uma equipa muito 
boa, bem "arrumada" e que vai, por certo, 
efectuar um bom campeonato. Os madei­
renses têm uma boa defesa. 

Para nós, este jogo foi importante, até 
porque pude constatar que o nível das 
equipas participantes é bom. Queremos 
ganhar o Torneio Autonomia, preparan­
do-nos bem para uma época em que que­
remos garantir, sobretudo, a subida de di-
visão». 

MARTINHO FERNANDES 

-
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mo do 
mostra-se já 

em termos de 
mas faltam 
ataque. Falta 

Alex, que 
para as " .. nl-Dr-... 

Straeten -
uma 
Sem culpas no 
- Fez bem o 

• 

~ ~steve no lance do golo 
mQ~- Desceu de rendimento na segun­
da parte. 

Jorge Soares - Inseguro, teve duas 
hesitações comprometedoras. 

Alex Bach- Pouco utilizado a época 
passada, deu excelentes indicgções a 
Inádo. .. O melhor do sector defiiflsivo. 

EMs~Q,io - Começou cPmolateral, 
Pâ-~soú para o eixo da defesa e acàbou 
de novo como lateral. Exibição regular. 

Jokanovic - Inicialmente actuou co­
mo terceiro central, mas depressa se 
deslocou para o meio-campo, onde de­
notou dinamismo e esclarecimento. 

Zeca - Menos eficaz do que habi­
tualmente, mas eficiente na recupera­
ção de bolas a meio campo. 

Asselman - Procura ser o patrão des-
ta -a, mas falta-lhe ainda ritmo. 

remate, mas sempre de for­
ciente. 

Álex - Como sempre, foi um joga­
dor lutador e obteve um golo. Encon­
tra-se em apreciável forma física. 

Herivelto - Jogando no lado esquer­
do, experimentou o sector defensivo, 
fazendo de lateral após a passagem de 
ELlSébio para o centro da defesa. Mos­
trou-se desadaptado a essas fur1'ções. 

PaUlo Sérgio - O novo -
mIsta e na segunçla 

da defesa, 
bdáS'll'n,dícações. 
' Puveau - Chegou e mesrnosem trei­

nar foi utilizado durante vinte minu­
tos. Parecido com Jorge Couto, mos­
trou ser um esquerdino nato, eviden­
ciando algumas indicações preciosas. 
Um jogador a rever atentamente. 

Fernando Gomes - Tem bons pés, 
mas só isso não chega ... 

fi'" Uno -: Outra das mais recentes con­
tratações, já' utilizado por Inádfa1,.Mui-
ta vivacidade, vontade, mas ai· 
mente desfasado com o resto ui-
pa. 

Márcio António - Jogou pouco tem­
po.sem conseguir evidenciar algo de 
positivo. 

6isicamente forie 
flalmas mostrou ser 

I1te forte, à 
espanhólas. 

ovando a equipa, a ca­
orientada por Castellanolapos­

eCldidamente no regresso àJ Divi­
são, pelo que procedeu a algumas con­
tratações importantes. Caso do inter­
nacional polaco e do brasileiro Rinal­
do. b~m como do lateral Alex, que jo­

no Tenerife. 
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Troussier 
aceitou 
convite 

SUPERTAÇA CÂNDIDO D E OLIVEIRA 

. o treinador da selecção 
sul-africana de futebol, o 
francês Philippe Troussier, 
aceitou o convite que lhe 
foi dirigido no sentido de 
assumir o comando técnico 
da selecção do Japão, 
adianta a imprensa nipóni­
ca. 

Segundo o diário «Asahi 
Evening», Troussier, de 43 
anos, já acordou com a fe­
deração japonesa de fute­
bol um contrato válido por 
duas temporadas, até 2000. 

A eventual renovação do 
vinculo até 2002, ano em 
que o Japão acolhe, junta­
mente com a Coreia do Sul, 
o primeiro Campeonato do 
Mundo de futebol do século 
XXI, depende do que Trous­
sier conseguir fazer com a 
selecç~o nipónica nos Jo­
gos Olímpicos, de Sidnei e 
na Taça da Asia, no ano 
2000, acrescenta o jornal. 

Troussier, que dirigiu 
equipas africanas durante 
mais de uma década,' cons­
titui uma «segunda esco­
lha» da federação japone­
sa, que tentara sem êxito 
contratar o também fran­
cês Arséne Wenger, técnico 
que na época passada con­
duziu o Arsenal à «dobradi­
nha» em Inglaterra (con­
quista do campeonato e ta­
ça), mas do qual o clube 
londrino não abre mão. 

Polónia 
a salvo 

de sanções 
A Polónia está a salvo 

da exclusão de todas as 
provas internacionais, ga­
rantiram em Varsóvia fon­
tes próximas do ministro 
dos Desportos, que chegou 
(finalmente) a um acordo 
com a Federação Polaca de 
Futebol (PZPN). 

O titular da pasta dos 
Desportos, Jacek Debski, le­
vantou as suspensões que 
havia ordenado a todo o 
elenco directivo da PZPN 
quando este organismo se 
recusou a fazer uma audito­
ria interna, e que levara a 
FIFA a fazer um ultimato 
às autoridades desportivas 
e políticas: ou se alcançava 
um acordo até à meia-noite 
de sexta-feira ou clubes e 
selecção da Polónia podiam 
ser excluídos das competi­
ções internácionais. 

O acordo surgiu já a es­
cassos momentos de expi­
rar o j>razo, embora as par­
tes em conflito estejam mui­
to longe de poder conviver 
pacificamente. 

Apesar de ter cedido, 
Debski não se dá por venci­
do, e enquanto continua a 
exigir a demissão do presi­
dente da federação polaca, 
Marian Dziurowicz - vonta­
de partilhada também pe­
los principais clubes da Po­
lónia, que ameaçam mes­
mo boicotar a Liga se o diri­
gente não resignar -, criti­
ca também a ingerência da 
FIFA e da União Europeia. 

, l 

Defesas mostraram-se 

Aformação tetracam­
peã nacional e ven­
cedora da Taça de 

Portugal, que actuou priva­
da de alguns dos seus ele­
mentos, casos de Jardel, 
João Manuel Pinto, Artur, 
Doriva e Chippo, encon­
trou pela frente um Sp. 
Braga bem arrumado e 
com a missão de não so­
frer golos. 

A lesão do guarda-re­
des portista Kralj, na se­
quência de um choque, aos 
32 minutos, com Aloísio, 
constituiu o facto mais sa­
liente da primeira parte, 

" em que as equipas revela­
ram um futebol morno e 
sem grandes motivos de in­
teresse. 

Kralj, que teve uma es­
treia azarada pelo FC Por­
to em jogos oficiais, foi 
substituído por Rui Cor­
reia, aos 34 minutos, dada 
a sua incapacidade física, 
ao nível da visão, para con­
tinuar em campo. 

O FC Porto, a jogar 
apoiado e a explorar os ex­
tremos - Folha na esquer­
da e Capucho na direita -, 
sentiu alguns problemas 
de coesão no "miolo", mui­
to por culpa da boa coloca­
ção da formação «arsena­
lista». 

As defesas superioriza­
vam-se às linhas avança­
das, que só em lances de 
bola parada faziam -rondar 
o perigo junto das balizas, 
pelo que a igualdade a ze­
ro acabou por ser o resul­
tado justo e esperado no 
termo da primeira parte. 

Para o segundo tempo, 

mais eficazes 
• o EC. Porto conquistou uma magra vantagem na 

Supertaça Cândido de Oliveira, ao vencer o Sp. Braga 
por 1-0, em jogo referente à primeira «mão», disputado 
on\em à noite no Estádio das Antas, no Porto. 

o F. C. Porto inciou a nova época com uma vitória que poderá valar um "caneco". 

o técnico Fernando Santos 
trocou Drulovic por Folha, 
a quem nunca tinha sido 
dado espaços para actuar 
em velocidade, e viu a sua 
aposta ganha escassos mi­
nutos volvidos. 

O «internacional» jugos­
lavo trouxe nova dinâmica 
à frente de ataque portista 
e aos 47 minutos, a passe 
de Rui Barros, .que se mos­
trou um dos jogadores 

mais influentes no último 
terço do terreno, rematou 
para defesa de Quim. 

Aos 48 minutos, Drulo­
vic desempenhou um pa­
pel fundamental na assis­
tência a Zahovic, que, des­
caído sobre a esquerda, re­
matou cruzado e obteve o 
único golo da partida 
(1-0). 

Zahovic, aos 56 minu­
tos, colocou 'à prova a aten-

ção de Quim através de 
um remate de fora da 
área, e Capucho, a passe 
de Rui Barros, teve nos 
pés o segundo golo portis­
ta não fosse a intervenção 
de Zé Nuno. 

Vítor Oliveira procurou 
refrescar a sua equipa 
com as entradas de Dé e 
Formoso, na tentativa de 
facultar algum apoio a Sil­
va, muito sozinho na fren-

MACHICO VENCEU O SÃO VICENTE POR 4-1 

"Tricolores" voltaram 
• • a nnpresslonar 

Um Machico renovado 
e a praticar futebol 

de primeira foi a "marca" 
que a equipa de José Mo­
niz deixou frente ao São 
Vicente. Machico dominou 
toda a primeira metade, 
desenvolvendo um futebol 
corrido e criativo, obrigan­
do o esférico a fazer aqui­
lo que a equipa pensa. 

Numa turma onde so­
bressaem Robert, Sarai­
va, Renato e Jerry, os lo­
cais em "pressing" cons­
tante aniquilaram por 
completo a acção dos ele­
mentos mais criativos da 
equipa vicentina. que atra­
vés de rápidos contra-ata-

ques tentavam chegar 
com algum perigo junto à 
baliza contrária. 

Aos .15 minutos, Valdei 
obtém o primeiro golo pa­
ra a sua equipa. Era, sem 
sombra de dúvida, o coro­
lário lógico do domínio 
até então exercido pelos 
machiquenses, que, volvi­
dos 15 minutos, voltariam 
a marcar, desta vez por in­
termédio de Jerry. 

Os vicentinos viriam a 
reduzir a diferença 3 mi­
nutos depois, através de 
Muchacho, um dos elemen­
tos mais inconformados 
da equipa nortenha. Para 
a segunda parte, o cariz 

da partida manteve-se, ou 
seja, a equipa de Machico 
sempre no comando das 
operações, com os pupilos 
de Juca bem organizados 
na sua defensiva e a ten­
tar de vez em quando o 
contra-golpe, embora sem 
fazer perigar a baliza ad­
versária. 

Em suma, num treino 
bastante movimentado, on­
de ficou bem patente a 
mais valia de alguns joga­
dores de Machico, que 
num futuro bem próximo 
podem vir a dar que falar, 
casos de Jerry, Renato, Sa­
raiva, Hélder Guia, Pedro 
Lusitano e o ex-júnior Ni­
colau, autor de dois golos. 

, 1 

Na equipa vicentina, 
destaque para a sua boa 
organização defensiva e 
para o labor demonstrado 
pelo centro-campista Rui 
Pereira. Aliás, é impossí­
vel exigir mais a um gru-

. po de trabalho que 'tem 
apenas uma semana e 
meia de preparação. O 
São Vicente está rechea­
do de bons elementos e 
promete a realização de 
uma boa época. 

Sob a arbitragem de 
Vieira, técnico adjunto da 
Associação Desportiva de 
Machico, as equipas ali­
nharam do seguinte mo­
do: 

te do ataque «arsenalista», 
e Karoglan, mas sem efei­
tos práticos. 

O técnico portista, Fer­
nando Santos, tentou dila­
tar a vantagem de 1-0 lan­
çando o húngaro Miki Fe­
her, por troca com Capu­
cho, para fazer dupla com 
o polaco Mielcarski, mas 
as oportunidades de golo 
não surgiram. 

O guarda-redes Rui Cor­
reia foi chamado a intervir, 
fora da área, a uma jogada 
de entendimento entre For­
moso e Silva, aos 75 minu­
tos, e Drulovic, aos 79, pro­
curou surpreender Quim 
com um remate em arco 
que embateu ainda no «fer­
ro». 

A actuação do árbitro 
Vítor Pereira foi positiva. 

FC Porto: Kralj (Rui Cor­
reia, 34), Secretário, Aloí: 
sio, Jorge Costa, Fernando 
Mendes, Paulinho, Rui Bar­
ros, Zahovic, Capucho (Fe­
heI', 73) , Mielcarski e Folha 
(Drulovic, 46). 

Suplentes: Rui Correia, 
Drulovic, Miki Feher, Chai­
nho e Panduru. 

Sp. Braga: Quim, Zé Nu­
no, Sérgio, Idalécio, Lino, 
Jordão, Bruno (Dé, 56), 
Castanheira, Gamboa (For­
moso, 65), Silva e Karo­
glam (Cabral, 81). 

Suplentes: Paulo Mo­
rais, Artur Jorge, Cabral, 
Formoso e Dé. 

Acção disciplinar: car­
tão amarelo para Jorge 
Costa (26), Jordão (36), Se­
cretário (53), Lino (66) e 
Dé (82). 

Marcador: Zahovic (48). 
Assistência: cerca de 25 

mil espectadores. 

Machico - Lavos, Rogé­
rio, Renato, Nilson, Pedro 
Lusitano, Robert, Jerry, Ri­
beiros, Saraiva, Hélder 
Guia e Valdei. 

Jogaram ainda: Paulo 
Duarte, Agostinho, Lima, 
Alemão, Nélson, · Ricardo 

. Teixeira e Nicolau. 
São Vicente - Graça, 

Franquelim, Eugénio, Al­
lan, Sílvio I, Elvis, Bragan­
ça, .Rui Pereira, Abelhi­
nha, Muchacho e Adelino. 

Jogaram ainda: Gil, 
Henrique, Lino Vieira, Li­
no Freitas, Airinhos e Rui 
Duarte. , 

Golos: Valdei (15), 
Jerry (30), Muchacho (33) 
e Nicolau (70 e 82). 

Registe-se que os ma­
clÍiquenses voltam a reali­
zar novo jogo de treino, 
desta vez diante o 10 de 
Maio. 

O amistoso está apraza­
do para as 10 horas de ho­
je, tendo como palco o rel­
vado do Estádio de Machi­
co. 

Ijt 
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Panov imparável 
«derrota» EUA 

Com o marcador 
igualado (64-64) e 
10 segundos para 

jogar, Serguei Panov pe­
gou na bola ainda no seu 
meio campo e só parou 
após colocar a bola no ces­
to dos norte-americanos, 
que, mais preocupados 
com outros jogadores, 
nem sequer lhe estorva­
ram a acção. 

Apesar do cesto decisi­
vo ter pertencido a Panov, 
a grande figura da Rússia 
e do encontro foi Serguei 
Babkov, que, apesar de só 
ter jogado 24 minutos, con­
seguiu 30 pontos, com 100 
por cento nos lances livres 
(oito em oito), 66 nos «tri­
plos» (quatro em seis) e 
62 nos «tiros» de dois pon­
tos (cinco em oito). 

Babkov logrou 20 pon­
tos na primeira metade e, 
quando reapareceu na se­
gunda, foi o grande res­
ponsável pela reviravolta 
verificada no jogo: chegou 
com 50-58 e, com 10 pon­
tos, entre os quais dois 
«triplos», restabeleceu a 
igualdade (64-64). 

O encontro começou 
equilibrado (7-7), mas a 
Rússia rapidamente pas­
sou ao comando, muito 
por culpa de Serguei Bab­
kov, que efectuou uma pri­
meira parte extraordiná­
ria, concretizando 20 pon­
tos, mais de metade dos 
conseguidos pela sua equi­
pa. 

A formação russa che­
gou a liderar por oito pon­
tos (20-12), mas os norte­
-americanos, comandados 
pelo base Michael Haw­
kins - seis pontos consecu­
tivos -, lograram restabe­
leceI' a igualdade (26-26), 
com cerca de 15 minutos 
disputados. 

Na parte final da primei­
ra metade, Babkov ainda 
voltou a dar avanço à Rús­
sia (20-16), com quatro 
lances livres consecutivos, 
mas o equihôrio foi nova­
mente reposto e os Esta-

• Um «cesto» de Serguei Panov, a dois segundos 
do final, derrotou ontem os Estados Unidos (66-64) 
e qualificou a Rússia para a final do XIII Campeonato 
Mundial de Basquetebol, a decorrer em Atenas. 

o russo Serguei Babkov procura ganhar vantagem ao americano Gerard King. 

dos Unidos acabaram mes­
mo por passar para a fren­
te (39-37), com um «tiro» 
de Jason Sasser. 

A segunda parte iniciou­
-se com problemas exterio­
res ao jogo - os marcado­
res apagaram-se - e, de­
pois de tudo restabeleci­
do, os Estados Unidos en­
traram melhor e, aos pou­
cos, foram-se distancian­
do, chegando a 10 pontos 
de vantagem (62-52). 

Com o regresso de 13ab­
kov - que, devido a lesão, 
só entrou depois dos 30 mi­
nutos -, a Rússia reagiu e, 
a 1.23 minutos do final, lo­
grou empatar o encontro 

W NBA 

(64-64), graças a dois «tri­
plos» consecutivos do seu 
imparável número 10. 

Nos emocionantes ins­
tantes finais, Garris fa­
lhou um «triplo», Koudelin 
imitou-o e, depois de um 
erro de Hawkins - falta 
atacante a 10 segundos do 
final-, Panov resolveu o jo­
go, arrancando do seu 
meio campo em direcção 
ao cesto e convertendo, pe­
rante a passividade dos 
norte-americanos, que ain­
da marcaram... depois da 
«buzina». 

Por sua vez, a selecção 
da Jugoslávia, campeã eu­
ropeia em título, qualifi-

cou-se também para a fi­
nal do "mundial" masculi­
no de basquetebol, a decor­
rer em Atenas, ao bater a 
sua congénere'grega por 
78-73, após prolongamen­
to, num jogo empolgante e 
muito disputado até os 
derradeiros segundos de' 
jogo, com os jugoslavos a 
se mostrarem mais sere­
nos e eficazes. 

Jugoslávia-R6ssia 

Na final, marcada para 
hoje, a formação jugosla­
va, que ao intervalo perdia 
por 33-31 (57-57 no final 
do tempo regulamentar), 
defronta a Rússia. 

Uma máquina chamada 
«Ticha» Penicheiro 

de todas as participantes 
na competição (36,0 por en­
contro). 

«Estávamos ansiosas 
por isto. Sabíamos que as 
Mystics eram a pior equipa 
da competição», afirmou 
«Ticha», que marcou os 
seus 13 pontos na segunda 
parte e foi decisiva para o 
sétimo triunfo das Mo­
narchs, em 25 encontros. A Portuguesa Patrícia 

Penicheiro esteve sex­
ta-feira novamente em 
«grande», contribuindo 
com o seu segundo «duplo­
-duplo» na Liga Norte-ame­
ricana feminina de Basque­
tebol Profissional (WNBA) 
para o triunfo caseiro das 
Sacramento Monarchs so-

bre as Washington Mystics 
(76-55). 

«Ticha» conseguiu 13 
pontos - com 50 por cento 
nos «tiros» de campo (três 
em seis) e 87,5 nos lances 
livres (sete em oito) - e 13 
assistências, reforçando 
ainda mais a liderança na 
respectiva classificação 

(7,8 de média por encon­
tro). 

Face à pior equipa da 
WNBA, «Ticha» logrou ain­
da três roubos de bola - se­
gue em quinto lugar na ta­
bela (2,20 por jogo) - e 
dois ressaltos, em 39 minu­
tos, ela que é a jogadora 
com mais tempo em campo 

O próximo encontro da 
formação de Sacramento, 
que segue na quinta e últi­
ma posição da Conferência 
Ocidental, está agendado 
para terça-feira, em casa, 
frente às Detroit Schock 
(13 vitórias e 12 derrotas). 
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Agassi «expulsa» 
Sampras de Toronto 
e da liderança 

o norte-americano 
Andre Agassi derrotou 
sexta-feira o seu compa­
triot.a Pete Sampras nos 
quartos-de-final do 
torneio de ténis de 
Toronto, ditando a sua 
saída da liderança do 
«ranking» do circuito 
mundial masculino (ATP 
TOUR). 
Agassi, oitavo cabeça-de­
-série, perdeu o primeiro 
«set» ante o futuro 
ex-número 1 do Mundo e 
primeiro pré-desginado 
em Toronto, por 7-6 
(7-5), mas venceu de 
forma categórica os dois 
seguintes (6-1 e 6-2), 
alcançando o «bilhete» 
para as meias-finais dos 
Internacionais do Cana­
dá ... e dando um outro 
ao chileno Marcelo Rios, 
com destino ao «trono» 
da hierarquia ATP. 
Agassi confirma o ex­
traordinário momento de 
forma que atravessa, e 
ameaça mesmo alcançar 
o quinto título na prova 
canadiana, enquanto 
Sampras, que precisava 
de vencer em Toronto 
(pela primeira vez) para 
«segurar» a liderança no 
«ranking» mundial, vê-se 
novamente superado por 
Rios, que já no início do 
ano experimentara o 
poder de ser «número 1» 
do Mundo. 
Este embate norte-ameri­
cano relegou naturalmen­
te para segundo plano os 
restantes confrontos dos 
quartos-de-final, disputa­
dos na noite de sexta-fei­
ra, entre os quais se 
destaca a derrota do 
russo Evgueni Kafelni­
kov, quarto favorito, ante 
o holandês Richard 
Krajicek, sexto, por 
«duplo» 6-4. 
Nas outras duas parti­
das, o australiano Pa­
trick Rafter, terceiro 
favorito, e o britânico 
Tim Henman, sétimo, 
alcançaram triunfos 
naturais sobre o sueco 
Jonas Bjorkrnan (quinto) 
e o checo Daniel Vacek, 
respectivamente. 
Nas meias-finais, Agassi 
defronta Krajicek, en­
quanto Rafter e Henman 
discutem a outra vaga 
na final de hoje. 
O Torneio de Toronto, 
prova de «Super 9» do 
circuito ATp, distribui 2,4 
milhões de dólares, 
cerca de 450 mil contos, 
em prémios monetários. 

• 
Venus Williams 
abandona 
em Carlsbad 

A norte-americana Venus 
Williams, terceira cabeça­
-de-série, foi forçada a 
abandonar em encontro 
dos quartos-de-final do 
torneio de ténis de 
Carlsbad, Califórnia, 

frente à francesa Mary 
Pierce. 
Venus Williams, que 
vencera o primeiro «set» 
por 6-2, perdendo o 
seguinte no <<tie-break» 
(7-3), encontrava-se em 
clara situação de desvan­
tagem no decisivo (0-4) 
quando abandonou o 
«court», queixando-se de 
uma lesão no joelho da 
perna esquerda que 
poderá ditar ainda o seu 
afastamento do Open 
dos Estados Unidos, no 
final do mês. 
Nos outros jogos dos 
quartos-de-final, a norte­
-americana Monica Seles 
(quarta favorita) afastou 
com toda a naturalidade 
a japonesa Ai Sugiyama, 
por 6-4 e 6-3, precisamen­
te os mesmos parciais 
alcançados - igualmente 
sem surpresa - pela sua 
compatriota Lindsay 
Davenport (segunda) 
ante a francesa Nathalie 
Tauziat (oitava). 
Quinta-feira, a suíça 
Martina Hingis, «número 
1» do Mundo, já garanti­
ra a presença nas meias­
-finais ao eliminar a 
sul-africana Joanette 
Kruger. 
A prova californiana, 
pontuável para o circuito 
mundial feminino (WTA 
TOUR) , distribui 450 mil 
dólares (cerca de 80 mil 
contos) em prémios 
monetários. 

• 
Boldon destaca-se 
(9,89 nos 100 metros) 
em Estocolmo 

O velocista trinitário 
Ato Boldon conseguiu a 
melhor prestação no 
«meeting» de atletismo 
de Estocolmo (DN Gala), 
pontuável para o Grande 
Prémio da IAAF I, corren­
do uma das séries de 100 
metros em 9,89 segun­
dos. 
Boldon, que bateu o 
recorde da pista, ganhou 
assim um terceiro dia­
mante (prémio que a 
organização dá para as 
melhores marcas do 
«meeting») para a sua 
colecção, juntando-o aos 
que conquistou no ano 
passado, em 100 e 200 
metros. 
Maurice Greene, o cam­
peão do mundo de 1997, 
ganhou a final do hectó­
metro, com 9,90, batendo 
nessa corrida Boldon e o 
também norte-americano 
Jon Drummond. 
A meio caminho entre o 
falhanço (tentativa de 
recorde mundial falhada) 
e o sucesso (melhor 
marca mundial do ano) 
acabou por estar a 
moçambicana Maria de 
Lurdes Mutola, nos 800 
metros. O seu «crono» de 
foi 1.56,71. 
Outra marca de grande 
nível neste «meeting» foi 
a conseguida pela marro­
quina Zarah Ouaziz, nos 
5.000 metros: os seus' 
14.40,10 são o melhor 
tempo mundial do ano. 
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É P O C A DESPORTIVA C H E G A A O FIM 

Natação com «saldo» 
bastante positivo 

Chegou a altura de 
fazer um balanço 
do que foi esta épo­

ca desportiva da natação. 
Até porque muitos foram 
os motivos para afirmar 
que este ano a modalida­
de esteve num plano bas­
tante bom, com o balanço 
final a poder ser conside­
rado positivo. A vários ní­
veis. 

A instalação do novo 
sistema de cronometra­
gem electrónica, logo na 
primeira prova deste ano, 
veio, sem dúvida, dar uma 
"mais-valia" à modalidade 
e às piscinas da Região. 
Mas estes instrumento só 
viria a estar totalmente 
completo alguns meses 
mais tarde, aquando da 
aquisição da pistola elec­
trónica que tem um papel 
fundamental nas parti­
das. Ainda em termos de 
novos meios e instala­
ções, este foi o ano da 
inauguração de uma nova 
infra-estrutura, a tão espe­
rada piscina do Clube Na­
val do Funchal, sem dúvi­
da um complexo de luxo 
que veio dar um incentivo 
enorme a esta modalida­
de, contribuindo para a 
promoção da natação jun-

o to dos madeirenses. 
Refira-se, ainda, que a 

piscina do Liceu vai so­
frer algumas obras de be­
neficiação, com a finalida­
de de aumentar os espa­
ços balneários. Boa nova 
é que a piscina passará a 
contar com uma cobertu­
ra fixa, igual à existente 
na piscina da Levada. 

o aparecimento 
de mais 2 clubes 

Este foi o ano em que o 
número de atletas aumen­
tou significativamente. O 
aparecimento de dois no­
vos clubes, ' o Grupo Des­
portivo do Estreito e o 
Club SpOl't"Màr'ítimo, ' aju~ 
daram imenso', neste au~ o 

mêrito ' ·I:te ' atletas: Estes 
clubes, além de surgirem 
com as suas "escolas" de 
natação, também estive­
ram presentes nos esca­
lões mais baixos da moda­
lidade, competindo ainda 
a nível regional. Refira-se, 
também, que a piscina do 
Estreito constitui um con­
tributo decisivo na aposta 
deste Clube na natação. 

Em termos competiti­
vos, e ,falando daqueles 
que mais se evidenc~ar~ 
este ano, muitos foram os 
nadadores que alcança­
ram grandes feitos para a 
modalidade e para a pró­
pria Região. Depois, há a 
registar aqueles que nes-

• A época 97/98 chegou ao fim. Durante cerca de dez meses a natação 
regional viveu momentos altos, como os que assinalaram 
a inauguração de novas piscinas, o derrube de quatro recordes absolutos 
ou a internacionalização de dois atletas, um dos quais medalhado com ouro. 

PAULO LOPES 

A natação madeirense teve um balanço positivo, segundo os principais treinadores. 

ta época alcançaram pela 
primeira vez "mínimos" pa­
ra provas nacionais, proe­
za sempre importante na 
vida de um nadador. 

Deste modo, quatro re- vres), foram derrubados. grupos de idades, Paulo 
Franco alcançaria nove e 
Fábia Encarnação um. 

cordes absolutos da Re­
gião, protagonizados por 
Paulo Franco (800 mts li- Paulo Franco (CDN) Ao mais alto nível, Pau­

lo Franco viria a ser o 
«menino de ouro» da nata­
ção madeirense ao con­
quistar a única medalha 

vres e 400 mts estilos), Mi- é o «menino de ouro» 
guel Andrade (400 mts es-Este foi um ano em que 

os recordes voltaram a 
"cair". 

tilos e 200 mts mariposa) Refira-se, ainda, que 
e Susana Vieira (50 mts li- em termos de recordes de 

--------------------------------------. --------------------------------------

BALANÇO DOS TREINADORES 

A ~elhor época para O Nacional 
Clube Naval ficou· msatisfeito 

, Antes de partir para férias, o trei-
nador do Clube Desportivo Na- , 

cional, Vicente Franco, considera es­

lha, que foi o «Paulo Franco não ter 
conseguido bater, por apenas .7 déci- -
mas, o recorde de Portúgal do seu 
grupú nos 400 mts estilos». ta época como uma das melhores de 

sempre. «FOI um ano cheio de mo­
mentos altos, onde ,conseguimos ter . < 

dois novos internaciónais - Paulo O cluBe deu um grande 
Franco e Cláudia Melim - , além de passo em frente 
também termos tidos campeões de 

. Portugal nos campeonatos de Inver­
no». 

Para Vicente Franco, este «foi um 
ano em que tivemos doze atletas que 
obtiveram "minimos" para campeona-

. tos nacionais e em relação aos "na­
cionais" de Verão, conseguimos ter 
três finalistas em finais A e outros 
dois em finais B o que é bastante 
bom». 

Por último, o treinador «alvi-ne­
gr'o» lamenta, apenas, uma única fa- . 

Quanto ao treinador do Clube Na­
val do Funchal, Ehnano Freitas, «es­
ta época 97/98 saldou-se, em termos 
de resultados, e da performance dos 
atletas, não muito satisfatórias.-Isto 
deveu-se a algumas lesões de nada­
dores do Naval e aqueles que estive­
ram em acção durante toda a época 
não atingiram os objectivos pretendi­
dos no princípio da temporada». 

No entanto, este treinador não 
quis deixar de destacar a boa tempo-

rada feita por Susana Vieira, que in­
cll!sive alcançou um recorde ~bsolu­
to na distância de 50 mts livres. 

Por outro lado, em termos de es~ 
truturas, adiantaria que «o clube 
deu um grande passo em frente, devi­
do a uma boa organização da secção 
e do novo compJexo de piscinas da 
Nazaré; que veio trazer melhores 
condições de trabalho. 
. Agora é possível que surjam no­

vos talentos na modalidade, já que te­
mos condições pará isso. Passou a 
ser possível trabalhar bem graças a 
essa boa organização estrutural do 
clube». 

Para terminar, o treinador do Na­
val, resumiria esta época como posi­
tiva no que concerne à estrutura do 
clube e negativa em termos de resul­
tados dos atletas. 

PAULO LOPES 
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de ouro para Portugal na 
Slla primeirá int«:jrnaciona­
lização, no's Multinations 
Youth Meet. Além disso) vi­
ria a conseguir a sua se­
gunda internacionaliza­
ção nos Campeonatos do 
Mundo da Juventude, on­
de estiveram presentes os 
melhores nadadores do 
mundo, com idades entre 
os 16 e os 18 anos. 

Internacionalizações 
e estreias nacionais 

Cláudia Melim também 
viu as suas boas marcas 
pessoais serem traduzi­
das numa chamada à se-

°lecção nacional, dando­
-lhe assim a oportunidade 
de ser internacional pela 
primeira vez. Quanto aos 
mais novos, refira-se as 
estreias em provas nacio­
nais de João Franco, Fre­
derico Silva e Rui Ferrei­
ra. 

Esta época de 1997/98 
marcou o regresso de Pau­
lo Camacho às piscinas e, 
inclusive, entrou numa 
prova regional, ao benefi­
ciaI' do sistema de regime 
aberto virado para o exte­
rior. Sem dúvida era: o tu­
do por tudo para que ele 
conseguisse aspirar aos 
"mínimos" para Sidney 
2000. No entanto, Paulo 
Camacho voltou à prisão 
devido a uma infracção 
que o fez perder essas re­
galias, gorando-se a opor­
tunidade de voltar a ser 
olímpico. 

Pólo aquático 
sobe de divisão 

O pólo aquático conse­
gue nesta época, e apesar 
das imensas dificuldades, 
alcançar uma fase final 
do "nacional" da II Divi­
são, obtendo, inclusive, o 
primeiro lugar e a conse­
quente subida de divisão, 
através do Clube Desporti­
vo Aquático. 

A modalidade encerra 
a época em gr'ande, mas 
com um problema por re­
solver, a necessidade de 
arranjar uma piscina com 
as medidas exigidas pela 
federação para poder com­
petir ao nível da I Divisão. 

Por fim, é ainda de sa­
lientar a vertente espectá­
culo que a modalidade ofe- . 
rece ao público. De facto, 
só com o II Torneio do 
Funchal é que foi possível 
ver a piscina da Levada to­
talmente cheia, interesse 
que muito se deveu à par­
ticipação de uma equipa 
de natação sincronizada. 
Foi a primeira vez que a . 
Madeira assistiu a um es­
pectáculo destes, exibição 
que agradou de sobrema­
neira a população local. 

É preciso promover ain­
da mais esta modalidade 
de maneira a podermos 
ter piscinas cheias de pú­
blico, pois os nossos. cam­
peões merecem.Para além 
disso, a PQP'ulação está 
ávida de bonsespectácu­
los, incentivo para os res­
ponsáveis promoverem 
maior número de provas. 
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Orlando 
confirma 
o estatuto 
É o melhor surfista ma­

deirense da actualidade. 
Chama-se Orlando Perei­
ra. Ontem confirmou todo 
o favoritismo que lhe era 
atribuído. Venceu catego­
ricamente o seu "heat" 
(poule) e prepara-se, ao 
que tudo indicª, para re­
petir a façanha da primei­
ra etapa deste Circuito 
Brisa Surf, isto é, vencer 
esta prova da Fajã da 
Areia. 

Contudo, no final da 
sua prova, Orlando não es­
tava muito contente, tudo 
porque «as condições do 
mar não eram as ideais. 
As ondas eram muito pe­
quenas, embora fossem 
bem formadas». Mesmo 
assim, «consegui vencer o 
"heat", pelo que os meus 
objectivos continuam in­
tactos». 

Luizinho 
s.atisfeito 

com a prova 
Quem também passou 

o seu "heat" em primeiro 
lugar foi Luís Canha (Lui­
zinho). No final da sua 
prova referiu ao DIÁRIO: 
«Correu-me bem, uma vez 
que consegui apurar-me 
para as meias-finais da 
prova». 

Em relação aos seus ob­
jectivos para esta etapa 
do Circuito, confessou 
que «passa por chegar à 
final. Ir mais longe vai ser 
extremamente difícil, já 
que o Orlando tem muito 
mais expeI'lencia que 
qualquer um de nós aqui 
presentes. Contudo, a pro­
va pode-lhe correr mal, e 
nunca se sabe». 

DIÁRIO 
dá boa nova 

a Manuel 
Manuel Mendes, um 

surfista que nasceu no 
Jardim do Mar, estava al­
go apreensivo, no final do 
primeiro "heat", uma vez 
que «não me correu nada 
bem e a passagem à meia­
-final estava em risco». 

Foi o DIÁRIO que lhe 
deu essa informação. Co­
mo é óbvio, ficou conten­
te, referindo que «apesar 
de ter dado algumas on­
das boas, não consegui 
apanhar nenhuma. Esta­
va a pensar que não tinha 
conseguido passar o pri­
meiro "heat"». 

Quando à restante pro­
va, o objectivo passa por 
chegar à final, já que «só 
os que atingirem essa fa­
se é que terão direito a re­
ceber prémios. Para con­
seguir isso, vou ter que 
apanhar melhores on­
das». 
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o acesso ao mar é a única dificuldade que os surfistas sentem na Madeira. Isto quando as ondas são pequenas, como aconteceu ontem. 

CIRCUITO REGIONAL B R I S A S U R F 

Mar da Fajã da Areia 
"enganou" surfistas 

Asegunda etapa do 
. Circuito Regional 

Brisa Surf iniciou­
-se ontem na Fajã da 
Areia, em São Vicente. 

A prova ficou marcada, 
principalmente durante a 
parte da tarde, pelas pés­
simas condições do mar 
para a prática de surf, 
pois não houve ondas. 

Mesmo assim, durante 
a parte da· manhã a orga­
nização ainda conseguiu 
realizar duas das quatro 
poules (heats) previstas. 

Orlando Pereira 
confirma estatuto 

No primeiro "heat" do 
dia participou Orlando Pe­
reira, que conseguiu ven­
cer, à frente de Manuel 
Mendes. Dois jovens sur­
fistas nascidos no Jardim 
do Mar e habituados a 
grandes ondas. No entan­
to, ontem tiveram de con­
tentar-se com ondas de 
um metro. 

Apesar de tudo, o mui­
to público presente ainda 
pôde assistir a um espec­
táculo muito interessante. 
Durante 20 minutos, Or­
lando Pereira confirmou 
que é mesmo um grande 
surfista e que é o princi­
pal candidato à vitória fi­
nal. 

No segundo "heat", on­
de o equilíbrio foi a nota 
dominante, acabaram por 
ser mais felizes Luís Ca­
nha e Aécio Anjo, que pas­
saram assim às meias-fi­
nais desta prova. 

Depois, os quatro sur­
fistas que compunham o 
terceiro "heat" entraram 
no mar, mas logo acaba­
ram por sair já que as con-

• A segunda etapa do Circuito Regional Brisa Surf 
começou ontem, na Fajã da Areia. Um dia que ficou 
marcado pelas más condições de mar, que adiaram 
a prova para hoje. Mesmo assim houve espectáculo. 

FILIPE SOUSA 

Lauro Diniz, de buzina na mão, é um autêntico "furioso" do surf. 

• 
P A R A L A U R O DINIZ 

«Apesar das condições 
estamos satisfeitos» 

No final deste primeiro dia da segun­
. da etapa do Circuito Brisa Surf, um 

dos grandes impulsionadores da modali­
dade na Madeira, Lauro Diniz, fez ao DIÁ­
RIO um balanço da prova. 
, «A organização desta prova está muito 

satisfeita, embora as condições do mar 
não tenham ajudado muito, já que as on­
das eram muito baixas e não permitiram 
realizar os "heats" todos. No máximo ti­
nham um metro. Contudo, eram bem for­
madas e proporcionaram bons momentos 
de surf. Os "heats" disputados foram mui-

to equilibrados, e de grande nível». 
Questionado se isso significava que o 

surf estava mais forte na Madeira, Lauro 
Diniz referiu que «sim. O número de prati­
cantes tem aumentado de dia para dia e 
já existem muitos surfistas com níveis de 
qualidade acima da média». 

Em relação ao resto da prova, o surfis­
ta confessou que «gostaria que acabasse 
amanhã (hoje). Para isso acontecer, o 
mar terá de ajudar. Senão, teremos de 
mudar a final para meio da semana e is­
so não nos interessa». 

dições do mar não permi­
tiam grandes feitos em ci­
ma das pranchas. 

Com isto, a organiza­
ção resolveu continuar a 
prova só na parte da tar­
de (16.30 horas). Espera­
vam que as ondas apare­
cessem. Foi então altura 
para os "guerreiros do 
mar" aproveitarem para 
retemperar forças. 

Mar não melhorou 
e "engana" surfistas 

Mas quando chegaram 
novamente à praia da Fa­
jã da Areia, as condições 
continuava iguais. Mesmo 
assim, ainda houve condi­
ções para mandar ao mar 
o terceiro "heat", que aca­
bou por ser ganho por Rui 
Mateus, secundado por 
Adriano Pereira, que pas­
saram desta forma às 
meias-finais. 

Após a concretização 
deste "heat", e como não 
havia melhorias significa­
tivas do mar, naturalmen­
te para a prática do surf, 
a organização resolveu 
adiar a prova para hoje, 
realizando-se as meias-fi­
nais e final, logo após a 
realização da quarta e últi­
ma poule. 

A prova iniciar-se-á por 
volta das 10.00 horas, altu­
ra em que a maré começa­
rá a baixar e onde são es­
peradas as ondas que on­
tem não apareceram. Mas 
ao que tudo indica as con­
dições do mar tendem a 
permanecer iguais às veri­
ficadas ontem, pelo que é 
provável que esta segun­
da etapa tenha de ser 
adiada para meio da sema­
na, uma situação que não 
agrada a ninguém. 
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C A N O A G E M 

Clube Naval e Seixal 
dominam torneios 

Disputou-s~ ontem a fa­
se final regional dos 

Torneios Abertos, evento 
que decorreu da iniciativa 
do CTM e da Associação 
Regional de Vela, Remo e 
Canoagem. 

No escalão de "meno­
res", Miguel Oliveira (Na­
val) venceu, superando Ed­
gar Correia (Seixal), Eleu­
tério Gil (Seixal) e Hélder 
Farinha (CTM). Erika Silva 
(Seixal), Maria Correia 
(Seixal) e Lisandra Rodri­
gues (CTM) foram as me­
lhores infantis damas. 

Filipe Barbosa (Naval) 
foi o melhor nos infantis, 

Miguel Rodrigues (Seixal) 
foi segundo e Francisco Ra­
mos (Seixal) foi terceiro .... 
Cláudia Vieira (Naval) ven­
ceu em damas e Joana Sil­
va .(Naval) foi segunda. 

Nos cadetes, Luís · Perei­
ra (Seixal) foi o vencedor, 
fazendo melhor que José 
Camacho (Naval) e João 
Câmara (Seixal). Em da­
mas, Joana Teixeira, do Na­
val, fez melhor que a sua 
colega Mónica Correia. 

De destacar que a Asso­
ciação Regional proporcio­
nou a todos os jovens, no 
final do dia, um agradável 
convívio na Barreirinha. 

EM L, ASER RADIAL 

Português sagra-se 
campeão mundial 

O velejador português 
Gustavo Lima, do 

Sport Clube do Porto, sa­
grou-se ontem, em Medem­
blik (Holanda), campeão 
mundial na classe Laser 
Radial, superiorizando-se 
ao grego Adonis Boujou­
nis, vice-campeão. 

No terceiro degrau do 
pódio ficou o lituano Rai­
mondeI' Siugzdinis. 

o resultado de Gustavo 
Lima - um dos melhores 
velejadores portugueses -
constitui mais uma prova 
do nível competitivo da ve­
la portuguesa, ao nível in­
ternacional. Deste modo, 
são já cinco os velejado­
res portugueses que consi­
guiram sagrar-se . cam­
peões do Mundo. Um dos 
quais é madeirense. 

NO MÓNACO 

Sacramento foi quarta 
nos 1.500 metros 

A atleta portuguesa 
Carla Sacramento 

classificou-se ontem na 
quarta posição nos 1.500 
metros do «meeting» de 
atletismo do Mónaco, ter­
ceira prova da «Golden 
League». 

Sacramento, campeã 
mundial em título, gastou 
3.57,71 minutos para com­
pletar a prova, ganha pela 
romena Gabriela Szabo 
(3.56,97). 

Na segunda posição fi-

cou a campeã olímpica, a 
russa Svetlana Masterko­
va (3.57,11), e no terceiro 
posto a queniana Jackline 
Maranga (3.57,41). 
_ Depois de um período 
de paragem, a portuguesa 
campeã do Mundo regres­
sou à competição, obten­
do um resultado que, sem 
deslustrar, não a confir­
mou como a "rainha" do 
meio fundo, embora apro­
va monesgaca tenha reuni­
do outras estrelas. 

EM CANOAGEM 

CTM domina prova 
da Praia Formosa 

P rova de preparação 
para as megas marato­

nas que levarão os canoís­
tas a efectuarem uma vol­
ta à Madeira e uma outra 
ao Porto Santo, o II Gran­
de Prémio da Praia Formo­
sa levou os canoístas ma­
deirenses a cumprirem um 
percurso de 25 kms entre 
a Praia Formosa e o Cabo 
Girão (duas voltas). 

Na competição reserva­
da aos K2, Hélder Cama­
cho/Rúben Rodrigues, do 
CTM, foram os melhores, 
superando os grandes favo­
ritos à vitória, Fernando 

Brazão/Sérgio Fernandes 
(Nav;;tl). Os terceiros fo­
ram Vítor Chaves e Rúben 
Spínola (CTM). 

Em K2-misto, Paulo Ser­
rão/Carolina Chaves 
(CTM) foram os vencedo­
res, enquanto em Kl-mar 
Rui Camacho (Naval) foi o 
primeiro, à frente 'de Car­
los Silva (CTM) e Bruno 
B~ttencourt (CTM). 

Por equipas, o Centro 
Treino (CTM) obteve uma 
saborosa, como inespera­
da, vitória, superando o 
Clube Naval do Funchal e 
o Ar Livre Madeira Clube. 
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1 a E TAP A D A T E R M AG U E I S c U P 

Regresso triunfal 
do "Freelancer" 

APrimeira . etapa da 
Termague's Cup, a 
Regata ao Porto 

Santo destinada à classe 
cruzeiros, ficou marcada 
pela fraca intensidade 
com que o vento soprou 
na parte inicial da prova. 
As condições do mar fo­
ram francamente favorá­
veis, sem ondulação ou 
corrente digna de registo, 
contudo o vento não quis 
ajudar, tornando a partida 
penosa, com alguns bar­
cos a viverem a situação 
desesperante de estarem 
quase uma hora encalma­
dos. 

A partida, dada de San­
ta Cruz, condicionou des­
te modo toda ala etapa. 
Isto porque os últimos bar­
cos a largar tiveram a feli­
cidade de beneficiar de 
uma brisa que soprou nu­
ma área mais a Sul, en­
quanto os restantes fica­
vam encalmados, perden­
do com isso muito tempo. 
Aos poucos o vento foi au­
mentando de intensidade, 
"entrando" com bastante 
intensidade a partir da 
Ponta de Santa Catarina. 
Com isso beneficiaram o 
"Freelancer" de José Duar­
te Sousa - um regresso 
que se saúda - bem como 
o "Funchalinho" e o "Ara­
ra", os primeiros a passar 
na Ponta de São Louren­
ço. Contudo, registe-se o 
facto dos primeiros terem 
demorado cerca de quatro 
horas para cumprir cerca 
de 14 milhas. 

À entrada da Travessa 
o vento soprava de Norte, 
com uma intensidade mui­
to boa. Daí que a velocida­
de aumentasse significati- . 
vamente, com alguns bar­
cos obrigados a rizarem 
(diminuir a superfície) as 
suas velas. E foram as vin­
te milhas que separam 

o P E N 

• Falta de vento à partida, seguido de vento o quanto 
baste na Travessa marcaram a 1a etapa da Termague's 
Cup, "pernada" que o "Freelancer" de José Duarte 
Sousa venceu. Para hoje está previsto o regresso. 

M IGUE L TOR RES CUNH A 

A falta de vento na largada condicionou a prova de alguns dos favoritos. 

São Lourenço e o Ilhéu da 
Cal que decidiram quase 
tudo em relação à classifi­
cação final, pois como a 
travessia foi cumprida 
num único bordo, aqui im­
perou a superfície vélica 
dos barcos. 

Tal como é habitual, a 
aproximação à linha de 
meta, instalada no Porto 
de Abrigo, colocou maio­
res dificuldades, pois o 
vento soprava de NE, o 
que obrigava os "skip­
pers" a navegar à bolina. 
Os que dispunham de um 
barco competitivo, ou de 
uma tripulação atenta, 
conseguiram cortar a li­
nha de meta com apenas 

um "bordo", com o "Free­
lanceI''' a terminar a rega­
ta à 1.32.18 da madruga­
da de sábado. Catorze mi­
nutos depois surgiu o 
"Funchalinho", com o "Ma­
rujo" a terminar pelas 
2.31.05. O "Arara" de Vítor 
Nóbrega cortou a meta às 
2.40 horas. Vinte e três mi­
nutos depois foi a vez do 
"XPTO/lmersão" de Filipe 
Araújo concluir a prova, 
superando de forma sur­
preendente o "Haluan" de 
Rui São Marcos e o "Frede­
rica Devónia" de Alívar 
Cardoso, barcos que fo­
ram muito penali~ados pe­
las condições de tempo ve­
rificadas à partida. Con-

D E PORTUGAL 

cluíram ainda esta etapa 
o "Jackpot", "Fear And 
Loathing", "Tobago" e "Ai­
la". 

Feitas as contas, ou se­
ja introduzidos os facto­
res de compensação que 
consideram o comprimen­
to do barco, a superfície 
vélica , entre outros, o 
"Freelancer" ocupa o pri­
meiro lugar, após ala eta­
pa, seguido do "Funchali­
nho", "Arara" e "Marujo". 

Resta acrescentar que 
a 2a etapa disputa-se hoje, 
com partida do Porto San­
to pelas 11.30 horas, larga­
da que promete um bom 
espectáculo já que prevê 
um pequeno percurso em 
plena baía. 

Miguel Maia e Brenha 
foram quintos 

A final da competição 
realiza-se após o jogo de 
atribuição do terceiro lu­
gar, a disputar entre as du­
plas derrotadas nas 
meias-finais, marcado pa­
ra as 14:00 horas de hoje, 
na Praia da Baia, em Espi­
nho. O Open de Portugal 
de Voleibol de Praia, a de­
correr até hoje na Praia 
da Baia, em Espinho, dis­
tribui um total de 200 mil 
dólares em prémios (cer­
ca de 36 mil contos). 

A dupla portuguesa Mi­
guel Maia/João Bre­

nha terminou ontem a sua 
participação no Open de 
Portugal de Voleibol de 
Praia, a decorrer em Espi­
nho, ao perder frente aos 
br.asileiros Emanuel/Loio­
la, por 15-4. 

Maia e Brenha classifi­
caram-se na quinta posi­
ção da prova, dotada Com 
um «prize-money» de 200 
mil dólares (cerca de 36 
mil contos), repetindo os 

resultados obtidos nas eta­
pas do circuito mundial 
de Lignano (Itália) e Mar­
selha (França). 

Face ao resultado obti­
do, a dupla portuguesa, 
classificada presentemen­
te no 16° lugar do «ran­
king» mundial - liderado 
pelos brasileiros Para/Gui­
lherme - acredita na pos­
sibilidade de subir duas 
posições. A classificação 
obtida, que foi a melhor 
de sempre nas etapas 

mundiais realizadas em 
Portugal, conferiu à dupla 
Maia/Brenha a obtenção 
de 240 pontos e 2.500 dóla­
res (cerca de 405 contos) 
para cada um. 

As meias-finais do 
Open de Portugal, a reali­
zar na manhã de hoje, vão 
proporcionar os seguintes 
jogos: SteffeslWhitmarsh, 
EUA - Para/Guilherme, 
Brasil; e Laciga/Laciga, 
Suíça - Emanuel/Loiola, 
Brasil. 

A dupla portuguesa já 
conquistou dois quintos lu­
gares na presente etapa 
do Circuito Mundial, no 
torneio italiano de Ligna­
no Sabbiadoro e na prova 
francesa de Marselha, pe­
lo que um brilharete em 
casa será muito importan­
te. 
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DR. ALBERTO 
QUINTAL 

REUMATOLOGISTA 
DOENÇAS REUMATICAS 

CONSULTÓRIO: 
AV." ZARCO, 16-1 .° 
(FRENTE CORREIOS) 

CONSULTAS POR 
MARCAÇÃO 

® 233601 
a partir das 15. horas 

DR. FRANCISCO 
JARDIM RAMOS 

MÉDICO 
CLíNICA GERAL - IDOSOS 

Cons.: Rua 5 de Outubro,n.o 4 
1.° andar - 1.° Apt. 

® Cons.: 228023 Res. : 934503 

F. SALES 
CALDEIRA 

MÉDICO - PSIQUIATRA 
PSIQUIATRIA 

PSICOTERAPIA 
PSICANÁLISE 

"' R. DO CARMO, 64-1.° ~ 

® 236806 

DR.a JULlA 
RODRIGUES 

MÉDICA 
ESTOMATOLOG 1ST A 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Cons. Largo dos Lavradores, 6 

1.° andar - ® 223081 :g 

Qunto Edifício Oudinot) ~ 

DR.a MARGARIDA 
FERREIRA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

ENDOCRINOLOGIA E DIABETES 
Rua da Queimada de Cima, 58 

11824 Telef.: 220329 

DR. Luís FREITAS 
MEDICINA INTERNA 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
RUA CÂMARA PESTANA, 24 

({) 200390 

E 
RUA DA FIGUEIRA PRETA, 17 - 3.0 

({) 220401/225327 

DOUTOR ROBERTO 
ORNELAS 

MONTEIRO 
EX·DIREaOR DO SERViÇO DE CIRURGIA 

DOS HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 
E PROFESSOR DA FAC. DE MEDICINA 
DIR. SERVo CIRURGIA DO HOSPITAL 
DO FUNCHAL DE CIRURGIA GERAL 
Consultas diárias pi marcação ~ 

(a partir das 15 horas) ® 228340 ~ 
R. lvens, 28 _1.° esq. ® Resid.: 64144 

URBALlNO GOMES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

EM MEDICINA GERAL E FAMILIAR 
Ex-Interno do Hospital Groote 

Schuur da África do Sul 

CONSULTAS: 
Casa de Saúde da Carreira 11 200390 

Clínica St.' Luz ia 11 200000 
Centro Clínico da Calheta 11 823456 
Consultório·R. Bom Jesus, 9'·3' andar 
14167 11 227373/755137/09319910134 

DR. EMANUEL 
GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
Ouvidos - Nariz - Garganta 

CHEFE SERViÇO 
HOSPITALAR 

Consultas todos os dias 
a partir das 15 horas 8 

® 2311 00n65050 ~. 
R. João Tavira, 37-1.° esq.o 

CARLOS MAGNO 
JERVIS . 

ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CENTRO 
MÉDICO D,A CRIANÇA 

Rua Pimenta Aguiar, n.o 1 
® 743250 e 743450 

DR.a CONCEiÇÃO 
PEREIRA 

PNEUMOLOGISTA 
(DOENÇAS PULMONARESI 

IALERGIAS RESPIRATÓRIAS) 
Novo Consultório: 

Calçada S. Lourenço, 5 - 3.° E. 
Telef. 233485 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
R. Câmara Pestana, 24 - I.' 

® Cons.: 200390 • Resid.: 225964 
Centro Médico Alfândega 

Telef.: 232800 

PROVAS FUNCIONAIS 
RESPIRATÓRIAS 
Clínica Sta. Luzia 

® 200000 
II-II 

FERDINANDO 
PEREIRA 

ESPECIALISTA DE UROLOGIA 
(Doenças dos rins, vias urinárias 

e genitais masculinos) 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

® 200390 
ClÍNICA OE ST A. LUZIA 

R. TORRINHA, 5 - 'I!' 200000 
Centro Médico Alfândega 

Telef.: 232800 
RESID. 'I!' 761706 53930 

DR. a HELENA 
PEREIRA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

OBSTETRíCIA E GINECOLOGIA 

CHEFE DE SERViÇO 
OBSTETRíCIA 

Consultas pI marcação 

Rua João Tavira, 31-1.° l§ 
® 221262/228223 ~ 

DR. ALVES CÔRTE 
MÉDICO DE FAMfLlA 

ESPECIALISTA 

R. HORTAS, 27 - ® 220241 

CONS. TODOS OS DIAS 
16HOO 

DR.a LíGIA 
NÓBREGA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

Med. Física e de Reabilitação 
pela Ordem dos Médicos 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
R. Pedro José de Ornelas, 12 C 

({) 237100 

DR. NÓBREGA 
FERNANDES 

PSIQUIATRIA o 

(DOENÇAS NERVOSAS) ~ 
R. 31 de Janeiro, 75 ·1.· dt.o 

consultório: 235782 

Luís FILIPE 
FERNANDES 

ASSISTENTE HOSPITALAR 
DE PSIQUIATRIA PELO CHF 

CONSULTÓRIO 

CENTRO MÉDICO DA SÉ 
® 230127 

POLICLíNICA DO CANiÇO 
® 932504 

JOSÉ CARLOS 
EXPOSTO 

MÉDICO 

ECOGRAFIA· GINECOLOGIA· OBSTETRíCIA 
ASSISTENTE HOSPITALAR DE OBSTETRíCIA 

Consultas e Ecogralias 
Consultas por marcação 

Casa de Saúde da Carreira· 200390 
Policlínica de Machico · 969100 

Residência· 763259 24813 

JARDIM BÜHLER .. , 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Hospitais Civis de Lisboa '" )3 

Chefe de Clínica de Cirurgia [:J 

dos Hospitais Centrais 
Director de Serviço de Cirurgia 

do Hospital do Funchal 

Consultas: 2.", 4." e 6." feiras 
das 15 às 18 horas 

Rua Câmara Pestana, 28-1.° 
® Cons. 234313. Resid. 222900 

DR. ANTÓNIO 
JOSÉ REIS 
ESPECIALISTA 

EM NEUROCIRURGIA 

CONSULTÓRIO 
Praça do Município, 8 - 2.° 

Telef.: 224572 
CLÍNICA DE STA. CATARINA 

Telef.: 741127 f)j 
CLíNICA DE STA. LUZIA ~ 

Telef. : 233434 

ÁLVARO 
A. FRANCISCO 

MÉDICO 
GINECOLOGIA-OBSTETRíCIA 

Ecografiá ginecológica e obstétrica 
Assistente hospitalar de obstetrícia 

Cons. e Eco.: 2." , 4.", 5." e 6." 
® Cons. 200390 - Resid. 755756 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA~ 
R. Câmara Pestana, 24 - 1.° ~ 

JOSÉ ALBERTO 
SILVA RODRIGUES 

MÉDICO 

ASSISTENTE GRADUADO 
SERVo ORTOPEDIA C.H.F. 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 
Consult.: Rua do Carmo, 2 B - 10 

® 231120 - Funchal 

CONSULTAS 
POR MARCAÇÃO 

Às 2.", 4.", 5." 
das 15hOO às 18h30 

DR.a ALEXANDRA 
ABREU 

MÉDICA DENTISTA 

Licenciada pela Faculdade 
de Medicina 

da Universidade de Coimbra 

'" '" N 
r 

Consultas diárias por marcação 
® 222708 

R. do Sabão, 55 - P andar - sala 6 

DR. HORÁCIO PAULO 
DE SOUSA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

(DOENÇAS DOS OSSOS) 

2." - feira 
Clínica St.' Catarina - 741127 

C. Clínico do Phelps, 220004 
3.' e 6.'· feira ~ Clínica da Sé - 230127/8/9 

DR.a ANABELA 
FERNANDES FARIA 

DOENÇAS DE PELE 

Especialista em Dermatologia 
e Venereologia 

Consultas: 2.", 3:" e 5." feiras 
Cons.: Edifício Leandros 

Rua do Sabão, 67-1.° A e B 

Marcações: 
, Cons.: ® 234400 

DR. MENDES DE ALMEIDA 
OTORRINOLARINGOLOGIA 

(OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA) 
ESPEClAUST A 

PELA ORDEM DOS MÉDICOS 

GRADUADO EM CHEFE DE SERViÇO 

FIBRO-víDEO ENDOSCOPIA 

AUDIOMETRIA 

IMPEDANCIOMETRIA 

TERAPIA DA FALA 

Consultas - 2.", 3.", 4.", S." e 

6."feiras-das 14,30 às 19.00 h . 

Clínica da Sé 
Telef. 232742/231777 

110585 

DR.a SUSANA 
RIBEIRO PEREIRA 

Psicóloga e Membro 
Soe. Portuguesa 
de Psicanálise 

Psicoterapia • Psicanálise 
::\ (Atrás do Jardim Municipal) 
~ Rua Conselheiro José Silvestre 
Ribeiro, n.' 6·2.' Norte - Tele!.: 225539 

DR. JOSÉ Luís 
ROCHA 

MÉDICO DENTISTA 

LICENCIADO FAC. MEDICINA DENTÁRIA 
PELA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Consultas diárias por marcação ... 

Policlínica Sta. Cruz. Telel. 524103 ~ 
Consult. Rua Dr. F. Peres • loja 6 

, Edil. Alberto Teixeira - Caniço -Telel. 934595 

DR. GIL CAROTO 
MÉDICO DENTISTA 

• Membro do Corpo Docente da 
Faculdade de Medicina Den­
tária da Universidade Clássica 
de Lisboa. 
Consultas por marcação. 

Rua da Figueira Preta n.· 17 
4. o andar, 9050 Funchal. 

TEl: 232972 42763 

FERNANDO 
MATOS 
MÉDICO 

CONSULTÓRIO 

R. da Carreira, 117-1.° 

({) 221369 

MARCAÇÕES - às 3." feiras 

({) 63439 (14hOO às 17hOO) 

FILOMENA TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CENTRO MÉDICO 
CRIANÇA 

R. PIMENTA AGUIAR, N.o 1 
22830 Telef.: 743450 

RICARDO CRAWFORD 
NASCIMENTO 

CONSULTAS: 

CLÍNICA DA SÉ 
3.", 5." e 6." feira 230127 

CLÍNICA STA. CATARINA 
4." feira 741127 

JORGE MAROTE 
ESPECIALISTA ~ 

EM DERMATOLOGIA r 

(Doenças da pele 
e de transmissão sexual) 

CLíNICA DA SÉ ill 230127 
POLICLíNICA STA. CRUZ ill 524103 
POLICLíNICA DO CANiÇO ill 934504 

-- --;.-' 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

R.aSOLANGE 
RocHA 

Cirurgiã Dentista 
Rua das Hortas, 27 1.° A 

® 233592 13479 

PEDRO VALENTE 
ORURGIA MllCA E ESTÉTlCA 
• LISBOA - Amoreiras, Torre 2 
- Piso 8 -Sala 1. Telef. 3813150 
• FUNCttAL - R. Câmara Pestana 
21- 2.° D. Telef. 228461. ~ 
(Marcações 2.' a 5.' -15.30 -17.30) 

HERBERTO JESUS 
REUMATOLOGISTA 

CONSULTAS 
Clínica da Sé - 2: e 6: feiras 

Telefone 230121 
Casa de Saúde da Carreira 

4: e 5: feiras 
Telefone 200390 9318 

DR, JOÃO PAULO ABREU 
MÉDICO 

ESPECALlSTA EM PSIQUIATRIA 
(DOENÇAS NERVOSAS) 

• Policlínica de Machico !lJ 965006. 
Cons. Psicomadeira 

Trav. Freitas, 18-1.°, sala 5 
~ Marcações !lJ 09362410699. IX; 

DR.a CLARA 
ARAÚJO 

MÉDICA ESPECIALISTA 
CLíNICA GERAL 

C! MARCAÇÕES 
A PARTIR DAS 14H30 

R. do Surdo, 17 - ® 235330 

DR. SATURNINO 
ESPECIALISTA 

DE PSIQUIATRIA 
DIRECTOR CLíNICO 

H. PSIQ. DO FUNCHAL 
CONSULTÓRIO: 

R. Câmara Pestana, 21-2.0 -dt.o 
(a partir das 14.30 horas) ~ 

® 220278 e 228461 fi? 
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Dr. Pedro Ramos 
CIRURGIAo GERAL 

Consultas: 2.', 3.', 5.' é 6.' feiras 
A partir das 14.30h 

Consultório: Rua da Cooperativa 
Agrícola do Funchal- Bloco B - 3C 

Telef.: 230555 85296 

VICTOR TEIXEIRA 
MÉDICO PNEUMOLOGISTA 

(DOENÇAS RESPIRATÓRIAS) 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO: 

CLíNICA DA SÉ -Ib 230127 

CLíNICA STA. CATARINA 
© 741127 

ANGIOLOGIA E CIRURGIA 
VASCULAR 

(DOENÇAS DAS ARTÉRIAS 
E DAS VEIAS) 

• Dr. MANUEL DE BRITO 
Consultório: 2:"e 4." 
Clínica da Sé: 6: 

• Dr. JOSÉ FRANÇA 

Consultório: 5." e 6." 
Clínica da Sé: 4: 

Consultório: Rua da Figueira 
Preta, 17-3.° 

Telefone {220401 
225327 

~ Clínica da Sé 'I!' 230127/8/9. 

ALlVAR JONES 
CARDOSO 

MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
DIRECTOR DO SERViÇO DE O.R.L. 

CENTRO HOSPITALAR DO FUNCHAL 

- Audiometria 
• Timpanometria 
- Fibro-Vídeo Endoscopia 

Consultas: às 2.', 3.', 4.' e 6.' feiras 
a partir das 14h30 

Cons. Rua do Aljube 61 - 2.° 
® 221879 ~ 

Resid. ® 222020 't 

DR. ROMÃO DE SOUSA 

ORA. M.a LufsA SOUSA 

MAMOGRAFIAS 
ECOGRAFIAS 

RADIOGRAFIAS 

DAS 09H30 ÀS 12HOO E DAS 
13H30 ÀS 18HOO 

RUA DO CARMO, 28 ~ 
Ib 223920 '" 

~ N U-C-L:E o[ -;--'; 
DE "v/AGE!"" 
DIAG~O~TICIAJ ---L 

.: _., ~ • • ._.'. ". ,I 1'_' 

TAC - RAIOS X - ECOGRAFIA 
MARCAÇÕES DIÁRIAS: 08HOO - 20HOO ({) 740070 - Fax - 740079 

ClÍNICA DE SANTA CATARINA 
MÉDICOS RADIOLOGISTAS: DR. ANTÓNIO L. RODRIGUES 

DR. CARLOS A. ANDRADE; DR. JOSÉ BRASÃO MACHADO 

DRA. MARGARIDA V. MENDONÇA 

CENTRO OFTALMOLÓGICO FUNCHAL 
(DOENÇAS DOS OLHOS) 

CONSULTAS-EXAMES COMPLEMENTARES 
CONTACTOLOGIA-URGÊNCIAS 

MÉDICOS: - Carmo Pestana - Luísa Portela 
- Conceição Marote - Romano Oliveira 
- Francisco N. Silva - Rui Pereira 
-João Gomes - Sandra Moniz 

ORTOPTIST A - Teresa G. Mendonça 

Dias de semana 09h30 / 20hOO 
Ruado Carmo 2-B-1.º andar- Telel.: 231715 

I 
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Iate Clube «espera» 
pelo acesso ao m.ar 

Tendo completado, a 
30 de Julho, o seu 
quinto aniversário, 

o Iate Clube de Santa 
Cruz destinou a última 
sexta-feira para os feste­
jos comemorativos dessa 
data. Para além do habi­
tual jantar realizado num 
restaurante da cidade, 
mesmo junto à sede do clu­
be e que reuniu dirigen­
tes, atletas e sócios da co­
lectividade - «a mesa dos 
atletas tem muito mais 
gente que a dos dirigen­
tes», congratulou-se Fili­
pe Sousa -, esta data fi­
cou também assinalada 
pela realização de uma re­
gata interna, a única for­
ma de proporcionar aos jo­
vens atletas do clube o 
pretexto de competirem, 
factor natural de motiva­
ção e estratégia decisiva 
na sua evolução. 

Condicionados pelos 
péssimos acessos ao mar, 
os dirigentes do Iate Clu­
be deparam-se com o fac­
to dos restantes clubes 
apenas se deslocarem a 
Santa Cruz para a disputa 
de provas oficiais. Como 
desta vez seria um festi­
vai náutico, sem qualquer 
influência na classifica­
ção final dos campeona­
tos regionais - o que à par­
tida não atrairia a aten­
ção dos clubes de fora -, a 
direcção do clube optou 
pela realização de regatas 
internas, tendo posto no 
mar 12 barcos de várias 
categorias - Optimist, La­
ser, L'Equipe e 420 - que 
realizaram assim várias 
regatas, em moldes idênti­
cos aos decorrem das pro-

• O late Clube de Santa Cruz assinalou o 5° aniversário. 
E a festa foi discreta pois Santa Cruz continua a não 
ter um acesso ao mar em condições, pelo que os 
restantes clubes regionais recusam-se a lá ir. 

Os jovens de Santa Cruz têm sido penalizados pelo mau acesso ao mar. 

vas consideradas oficiais. 

Acesso ao mar 
é perigoso 

Desta forma foram mi­
nimizadas as desvanta­
gens causadas, em termos 
de competição, por um 
acesso ao mar deficiente, 
feito através de uma ram­
pa cuja parte frontal já 
não existe e que torna a 
colocação das embarca­
ções no mar uma opera­
ção delicada, que se trans-

forma numa tarefa quase 
impossível e de grande ris­
co para as embarcações e 
para os atletas sempre 
que a ondulação se torna 
maior. Facto:t;' que condicio­
na o desenvolvimento do 
trabalho de uma colectivi­
dade que aposta forte na 
formação, mas cujos resul­
tados só serão visíveis 
quando se concretizar a 
construção de um novo 
acesso ao mar, uma obra 
há muito tempo anuncia­
da e ainda há mais tempo 
prometida, mas que conti-

nua por concretizar. 
Entretanto, e porque, 

como já se dissé, a compo­
nente formação merece 
uma especial atenção por 
parte dos responsáveis da 
colectividade, o Iate Clube 
de Santa Cruz promove 
no próximo mês de Setem­
bro um curso de marinhei­
ro amador. Aberto a todos 
os interessados, as inscri­
ções podem ser feitas des­
de já nas instalações do 
clube, no càlhau de São 
Fernando. 

SATURNINO SOUSA 

VOLTA A PORTUGAL das no percurso Seia-Bra­
gança, como a longa exten­
são (213,9 lun) e as conta­
gens de segunda categoria 
de Moncorvo e do Alto da 
Trindade. 

De Portalegre à Póvoa 
tudo pode acontecer 

A 60a Volta a Portugal 
em ciclismo inicia-se 

amanhã tendo Sevilha co­
mo palco das primeiras pe­
daladas, num circuito ur­
bano em grande parte pa­
ralelo aó Guadalquivir. 

As elevadas temperatu­
ras previstas para o perío­
do de decorrência da Vol­
ta'98, designadamente na 
etapa sevilhana e na tra­
vessia do Alentejo, serão 
obstáculos de pequena 
monta face ao que espera 
os ciclistas a partir de Por­
talegre. Na realidade, o pe­
lotão não deverá ser sujei­
to a grandes convulsões 
até à tirada a concluir em 
Portalegre, percorridas 
que são quatro etapas com 

percursos marcadamente 
planos, próprios para os 
chamados roladores. 

O contra-relógio, a fina­
lizaI' em Marvão, o primei­
ro dos dois incluídos no iti­
nerário da Volta'98 - o se­
gundo decorrerá em Canta­
nhede (34,5 lun), na penúl­
tima etapa da prova -, 
apresenta-se como um ex­
celente ensejo para os velo­
cistas, que no entanto vão 
ter de concluir a tarefa 
com a difícil subida para 
Marvão. 

A Volta'98, com uma qui­
lometragem superior em 
110 lun à edição de 1997, 
inicia o seu sector mais du­
ro com a etapa (199,6 lun) 
que deverá terminar no Al-

to da Torre, e que engloba 
duas das quatro contagens 
de primeira categoria. O 
programa a cumprir no 
dia imediato não será 
igualmente tarefa fácil, já 
que para além de ultrapas­
sar as duas centenas de 
quilómetros (206,2) força­
rá os ciclistas a treparem 
de novo à Nova de Santo 
António e à Torre para dis­
putarem, numa segunda 
versão, as respectivas con­
tagens de primeira catego­
ria, depois de ultrapassa­
da uma outra de terceiro 
grau. 

A partir desta fase da 
prova, o pelotão terá de en­
frentar novas dificuldades, 
nomeadamente as incluí-

Os Altos de Bornes (sa 
categoria), do Pópulo (2a) 
e da Senhora da Graça 
(1 a) são outros obstáculos 
duros de roer, designada­
mente a última contagem, 
coincidente com o risco da 
meta, e onde muitos favorI­
tos têm deixado os seus 
créditos por pernas 
alheias. 

Como se tudo isto não 
bastasse, a décima tirada, 
entre Mondim de Basto e a 
Póvoa de Varzim (150,5 
lun) não estará isenta de 
troços montanhosos, que 

. serão opostos aos ciclistas 
na Lameira e no Sameiro, 
ambas de segunda catego­
ria. 

A competição termina 
dia 23, em Lisboa, junto ao 
Monumento dos Descobri­
mentos, com a linha da me­
ta colocada frente ao Cen­
tro Cultural de Belém. 
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Objectivos ponderados 
para o São Roque 

A próxima semana se­
rá decisiva para o 

plantel sénior do Clube 
Desportivo de São Roque, 
que irá novamente partici­
par no Campeonato Nacio­
nal da III Divisão. 

Segundo o seu presi­
dente, Marcelo Gouveia, 
«o dossier relacionado 
com o plantel ainda não 
foi totalmente resolvido. 
Iremos ter na próxima se­
mana uma reunião, com a 
presença dos actuais atle­
tas e os que sobem de es­
calão, para nesse dia dis­
cutir sobre as perspecti­
vas dos atletas e do pró­
prio clube. 

O jovem presidente do 
São Roque; muito cautelo­
so nos passos que o clube 
dá, aponta o «continuar 

na aposta no jovem madei­
rense, para dar a possibi­
lidade dos atletas que es­
tão nos escalões de forma­
ção poderem no futuro in­
tegrar a equipa sénior». É 
também com algum orgu­
lho que realça que «sendo 
a equipa 100% madeiren­
se, praticamente 90% dos 
atletas são-saroquinos, 
devendo ser a única equi­
pa da Madeira a partici­
par nos nacionais das dis­
tintas modalidades a con­
tar, apenas, com atletas 
madeirenses» . 

Sobre os objectivos do 
clube~ ' Marcelo Gouveia 
quer «solidificar as base~ 
para quàndo isso aconte­
cer subirmos de divisão, o 
que apontamos para den­
tro de dois ou três anos». 

BRUNO GOUVEIA 

CICLISMO 

Nóbrega na liderança 
Abreu no hospital 

L uís Nóbrega, cadete 
do São Roque/Meno­

peças, lidera o Circuito de 
Ponta Delgada, depois de 
uma vitória ao "sprint" so­
bre Dinarte Drumond, do 
Sporting do Porto Santo/ 
Casa Leão. 

A etapa de ontem ficou 
marcada pela queda apa­
ratosa e abandono de Ri­
cardo Abreu do Barreiren- _ 
se/Socipamo, quando este 
corredor liderava a prova 
a quatro voltas do final da 
etapa, suspeitando-se que 
o ciclista tenha sofrido 
uma fractura da clavicula. 
Uma baixa importante no 
pelotão. 

Para esta prova compa­
receram os quatro clubes 
regionais, que inscreve-

ram 28 corredores. A par­
tir da sétima volta proce­
deu-se à eliminação dos 
corredores atrasados, ter­
minado a etapa com ape­
nas 15 corredores 

Com a ausência de Pau­
lo Vieira da SicasaV Azi­
nhaga, por se encontrar 
no continente a disputar a 
fase final da Taça de Por­
tugal de juniores, Luís Nó­
brega - um cadete de 
grande valor, como já ha­
via provado na Volta ao 
Porto Santo - prepara-se 
para vencer este Circuito 
de Ponta Delgada, que ter­
mina hoje com o contra-re­
lógio individual entre São 
Vicente e Ponta Delgada, 
num percurso de certo mo­
do fácil. 

JOÃO AUGUSTO 

AUTOMOBILISMO 

Luís Pimentel sagra-se 
campeão regional 

A dupla Luís PimenteV 
João Félix, em Ford 

Escort Cosworth, sagrou­
-se ontem virtual campeã 
açoriana de automobilis­
mo, ao vencer sem oposi­
ção o Rali de Santa Ma­
ria. 

Beneficiando da desis­
tência de Gustavo Louro, 
um dos grandes candida­
tos à vitória na quinta 
prova do campeonato re­
gional da modalidade, 
Luís Pimentel imprimiu 
ao longo dos cerca de 
250 quilómetros da prova 
um andamento que lhe 
permitiu controlar o pri­
meiro lugar na classifica­
ção desde o início do rali. 

Gustavo Louro, em via­
tura idêntica à de Luís Pi­
mentel, iniciou o rali a 

vencer, desistindo na se­
gunda classificativa com 
problemas no motor do 
Escort Cosworth. 

A duas provas do fim 
do campeonato, Horácio 
Franco, a tripular um 
Mitsubishi LanceI' Evo · 
Iv, assegurou o segundo 
lugar da «geral» e primei­
ro no Agrupamento de 
Produção nos troços de 
terra e asfalto. 

Com um Renault Clio 
Williams de duas rodas 
motrizes, Fernando Ama­
ral, co-pilotado por Fer­
nando Jorge, classificou­
-se na terceira posição. 

Os 17 concorrentes 
que terminaram o Rali _ 
de Santa Maria disputa­
ram 17 provas especiais 
de classificação, dividi­
das por duas secções. 
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Smets revalida 
título de 500 cc 
em Rhenen 

o belga Joel Smets 
(Husaberg) garantiu em 
Rhenen a revalidação do 
título mundial de moto­
cross na categoria de 
500 cc, ao vencer o 
Grande Prémio da Holan­
da, 11 a e penúltima 
prova do Campeonato do 
Mundo da especialidade. 
Smets, 29 anos, que já 
se sagrara campeão em 
1995 e 1997, venceu as 
duas mangas da prova 
de ontem, enquanto o 
seu concorrente directo 
na corrida ao título 
mundial, o neo-zelandês 
Darryl King, conquistava 
um segundo e um tercei­
ro lugar. 
O campeonato conclui-se 
a 30 de Agosto com a 
realização do Grande 
Prémio da Alemanha. 

• 
Aliança até 2001 
entre Pantani 
e a Mercatone Uno 

O ciclista italiano Marco 
Pantani, que este ano 
venceu a Volta à Itália e 
a Volta à França, vai 
continuar vinculado à 
Mercatone Uno até 2001, 
confirmou ontem o 
«patrão» da formação 
transalpina, Romano 
CennL 
Segundo Cenni, Pantani 
cumpriu com o compro­
misso verbal estabeleci­
do ainda antes do Tour: 
renovação do contrato 
por mais um ano, com 
opção por outras dmis 
temporadas. 
«Bastou um aperto de 
mão para continuarmos 
juntos. Nunca duvidei de 

. Marco PantanL É um 
homem de palavra, uma 
grande pessoa», afirmou 
Romano CennL 

• 
Kucera afastado 
da final 
de Roterdão 

O australiano Richard 
Fromberg protagonizou 
ontem a grande sensa­
ção das meias-finais do 
torneio de ténis de 
Amesterdão, ao afastar 
o primeiro favorito, o 
eslovaco Karol Kucera. , 
Fromberg, sexto pré-de­
signado, superou Kucera 
ao ,cabo de três «sets», 
vencendo pelos parciais 
de 6-1, 6-7 (4-7) e 6-4. 
Na final, o jogador 
australiano vai defrontar 
o sueco Magnus Nor­
man, que em apenas 
dois «sets» eliminou o 
argentino Mariano 
Zabaleta, a grande 
surpresa do torneio 
holandês, por 7-5 e 6-4, 
O torneio de Amester­
dão, prova pontuável 
para o circuito da Asso­
ciação de Tenistas 

Profissionais (ATP 
TOUR) , distribui 500 mil 
dólares, cerca de 90 mil 
contos, em prémios 
monetários. 

• 
Iwata vence 
primeira fase, 
Flugels em oitavo 

O Jubilo Iwata, actual 
campeão, venceu o 
Bellmare Hiratsuka por 
3-1 e terminou a primei­
ra fase da liga profissio­
nal japonesa (J-League) 
de futebol em primeiro 
lugar. 
Por seu turno, o Yokoha­
ma Flugels, equipa do 
português Paulo Futre, 
foi goleada em casa pelo 
Gamba Osaka por 6-3, 
acabando a primeira 
fase no oitavo posto da 
tabela. 
A segunda fase da 
J-League arranca a 22 
de Agosto, prolongando­
-se até 14 de Novembro. 

• 
Lampkin revalida 
título de campeão 
do Mundo 

O britânico Doug Lamp­
kin (Beta) sagrou-se em 
Helsínquia virtual cam­
peão do mundo de trial, 
ao impor-se na primeira 
jornada do Grande 
Prémio da Finlândia, 
penúltima prova do 
Mundial da especialida­
de. 
Lampkin, que triunfou 
em todas as provas da 
temporada, exceptuando 
o Grande Prémio da 
Alemanha, passou a 
somar 294 pontos depois 
do triunfo, e possui já 
uma vantagem de 76 
pontos para o seu mais 
directo perseguidor, o 
espanhol Marc Colomer 
(Montesa). 

• 
Portug~ perde 
com a Austria 
em basebol 

Portugal foi ontem 
derrotado pela Áustria, 
por 13-3, na jornada 
inaugural do Grupo B do 
Campeonato da Europa 
de basebol, que se 
disputa em Viena. 
Na próxima ronda, hoje, 
Portugal defronta a 
República da Irlanda. 

• 
Casagrande vence 
clássica basca 
de San Sebastian 

O ciclista italiano Franc 
cescoCasagrande (Cofi­
dis) venceu ontem a 
«clássica» de San Sebas­
tian (Espanha), subindo 
ao segundo lugar na 
classificação da Taça do 
Mundo. A prova basca é 
a sexta pontuável para a 
Taça do Mundo. 

-"'!"--"!" ...... -
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Cam.peão Lens 
entra a perder 

o s campeões gaule­
ses adiantaram-se 
no marcador 'à en­

trada dos últimos dez mi­
nutos do primeiro tempo, 
com um golo de Vairelles, 
com a equipa da casa a 
responder dois minutos 
depois, por intermédio de 
Malm. 

No segundo tempo, Dal­
mat, aos 60 minutos, reco­
locou o Lens na frente do 
marcador, nova vantagem 
que duraria apenas sete 
minutos, com Maharzi a 
empatar novamente a par­
tida. Uma infelicidade de 
Méride, que marcou na 
própria baliza a cinco mi­
nutos do fim, permitiu o 
triunfo do Toulouse. 

Outra das granqes sur­
presas da ronda inaugu­
ral do campeonato fran­
cês ocorreu em Bordéus, 
com a equipa local a bater 
o Paris Saint-Germain por 
3-1. 

Depois de uma primei­
ra parte em branco, o Bor­
déus chegou à vantagem 
de dois golos no espaço de 
apenas um minuto, com 
os golos de Laslandes (57) 
e Wiltord. Okocha, aos 77 
minutos, ainda reduziu pa­
ra os parisienses, mas a 
dois minutos do fim Berna­
bia confirmou a vitória 
dos girondinos. 

Melhor esteve outro 
dos teóricos candidatos 

J O G O 

• O lens começou da pior forma a defesa do título, 
estreando-se no campeonato francês com uma 
derrota por 3-2, no terreno do Toulouse, o novo 
clube do ex-sportinguista Oceano. 

Fabrizio Ravanelli. agora ao serviço do Marselha. esteve em foco na jornada de ontem. 

ao título, o Olympique de 
Marselha, que venceu, no 
Estádio Velodrome, o Nan­
tes por 2-0. 

Bayern conquista Taça 

O Bayern Munique con­
quistou ontem à noite a se-

gunda edição da Taça da 
Liga alemã de futebol, ao 
golear o Estugarda por 
4-0, em partida disputada 
em Leverkusen. 

O brasileio Elber, com 
um «hat-trick» (4, 28 e 42 
minutos) foi o grande res­
ponsável pela revalidação 

D E PREPARAÇÃO 

do troféu por parte da 
equipa bávara, que nos 
instantes finais elevou pa­
ra 4-0 por intermédio de 
Jancker. 

Um início de época em 
grande . de um "grande" 
que tem estado em crise 
nas provas domésticas. 

Alverca empata (1-1) 
com Belenenses 

segunda parte, aos 53 mi­
nutos, o Belenenses con­
seguiu chegar ao empa­
te: Renato, após um cru­
zamento na esquerda de 
João Paulo Brito, aprovei­
tou uma falha de marca­
ção na pequena área ri­
batejana e cabeceou pa­
ra o golo. 

O Alverca não foi além 
de um empate a um 

golo (1-15 frente ao Bele­
nenses, na apresentação 
do clube ribatejano aos 
SOClOS, disputado no 
Complexo Desportivo do 
Alverca. 

" N A 

O Alverca começou me­
lhor o encontro e criou a 
primeira grande oportu­
nidade aos 13 minutos, 
num lance de entendi­
mento entre os dois avan­
çados brasileiros dos ri­
batejanos, Bira e Cajú. 

O golo não tardaria a 
surgir: cinco minutos de­
pois Ramirez, na sequên­
cia de um pontapé de 
canto apontado por Li­
ma, inaugurou o marca­
dor. 

Porém, só no início da 

A P R' E S E N T A ç Ã O 

Beira Mar perde 
com o BoaVista 

O Beira Mar perdeu on­
tem com o Boavista 

por 3-1 no jogo de apresen­
tação aos sócios aveiren­
ses, disputado no Estádio 
Mário Duarte, em Aveiro. 

Ainda longe da forma 
ideal, o Beira Mar domi­
nou, mesmo assim, os pri-

meiros minutos, dispondo, 
iI].clusive, de . duas boas 
oportunidades para ínaugu­
rar o marcador, ambas pro­
tagonizadas por César San­
tos. 

O Boavista foi tomando 
progressivamente conta do 
jogo e aos 17 minutos a bar-

ra devolveu um remate de 
Luís ,Çarlos, que deu o pri­
meiro aviso sério dos «axa­
drezados». 

Na sequência do seu as­
cendente, a equipa do Bes­
sa inaugurou o marcador 
aos 21 minutos, com um go­
lo de Rogerinho, que apro-

O segundo tempo foi 
aproveitado pelos técni­
cos das duas equipas pa­
ra operarem várias alte­
rações, o que contribuiu 
para o decréscimo de 
qualidade do espectácu­
lo. 

veitou da melhor forma 
uma falha defensiva dos 
aveirenses. Quatro minu­
tos antes do intervalo, o 
Boavista chegou àvanta­
gem de dois golos, fruto de ' 
um bom cabeceamento de 
Isaías. 

O terceiro golo boavistei­
rO voltou a nascer de mais 
um erro da desacertada de­
fensiva da casa. Desta vez, 
foi Renato a aproveitá!" o 
desnorte entre o sector 
mais recuado dos aveiren­
ses. 

O golo de honra para os 
donos da casa surgiu aos 
86 minutos, marcado por 
Jorge Silva. 
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MÉDICOS 

DR. JOÃO 
CLEMENTINO 

CD 128 
CAIXA, A.D.5.E., etc. 

2.a e 4.a feiras: 14h30 às 17hOO 
3. a: 9hOO/12hOO/15hOO/18hOO 

5. a: 15hOO às 18hOO 

POLlCLINICA DO CANiÇO 
Cô 934504/505 7755 

DIETISTA 
MANUELA CASTRO 
Consulta de dietética 

Obesidade, diabetes, 
hipertensão, gravidez, doenças 
do aparelho digestivo e renais. 

Centro Médico da Alfândega, Rua da 
Alfândega, 46 -2.' andar. Telef.: 23280011. 
Centro Médico do Estreito de Câmara de 
lobos. Telef.: 947400. 15012 

DR. FERNANDO 
NEVES 

OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA 

GRADUADO CHEFE SERViÇO 
ESTUDO DA SURDEZ 

ENDOSCOPIA 
TERAPIA DA FALA 

CASA SAÚDE DA CARREIRA 
TEL. 200390 15149 

ELECTROENCEFALOGRAMAS 
(E.E.G. - DIGITAL) 

CASA DE SAÚDE 

DA CARREIRA 
Rua Câmara Pestana, 24 

Telef.: 200390 
Relatórios: 

- Na semana imediata 
- Urgências - 24 horas. 

Convenções - ADSE, PSP, 
CGD, SAMS, TELECOM. 

DUARTE 
NORONHA 

NEUROLOGIA ~ 

CONSULTAS 
CLrNICA DE STA. LUZIA 
Telef.200016/200017 

DR.a MÓNICA 
CAMACHO 

PSICOLOGIA 
APOIO PSICOLÓGICO ;: 

PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO 

ESCOLAR/PROFISSIONAL 
Marcação pelo telef.: 223638. 

DR. SOUSA GOMES 
ESPEOAUSTA DE 

GINECOLOGIA-OBSTETRfCIA 
CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

CENTRO MÉDICO DA 
ALFÂNDEGA. TELEF. 232800/1 

Rua da Alfândega, n.O 46-2.° 
POLIClÍNICA DO CANiÇO ê 

TELEF. 934504. 

DR. Luís JASMINS 
ESPECIALISTA 

EM GASTRENTEROLOGIA 
(Doenças do aparelho 

digestivo) 
ENDOSCOPIA DIGESTIVA 

Consultas 3.', 5.' e 6.' 
a partir 15HOO 

Av. Zarco, 16 - 1.° 
Telefone: 233601 

--1/--1/--

DR. FERNANDO 
JASMINS 

CIRURGIA GERAL 
Consultas por marcação 

consultório 
Av. Zarco, 16 - 1.° Funchal 

Telef.: 233601 

Dr. .Joaquim Cavaco 
Obstetrícia - Partos 
Ginecologia - D. de senhoras 
Ecografia 

Rua do Bom Jesus, 9 - 2. 0_ Telef.: 234022 
Clínica Santa Luzia - Telef.: 200000 

AUDIOCLíNICA 
REABILITAÇÃO AUDITIVA, LDA. 

Clínica da Sé 
R. dos Murças, 42 - 9000 Funchal 
Telef.231777 

- Pesquisa da surdez 
- Aplicação de próteses auditivas 
- Assistência técnica .permanente 

• JOÃO GOMU 
MEDICO OFTAlMOLOGISTA 

LuisA PORTELA 
MÉOICA OFTAlMOLOGISTA 

'" '" 
'" '" 

D,,Q Consultório Dentário 
.~. DR. PAULO SIQUEIRA 

C.D.026 

o Ortodontia - Aparelhos Fixos 
e Removíveis 

o Especialista em Endodontia 

R: Ivens, 28, 1° andar u; 

Telef, 221157·9000 Funchal ~ 

DR. ALíPIO 
ARAÚJO 

~ AUSENTE 

DR. a CONCEiÇÃO 
MAROTE 

MÉDICA OFTALMOLOGISTA 

(DOENÇAS DOS OLHOS) 

Telef.230127 

CLrNICA DA SÉ 
~ 

DR. JOSÉ Luís SENA 
Cirurgião Dentista 

-CD 147 .. 
R. Dr. Fernão de Ornelas, 52-2.° 
Telef. 222229 - Comp. Caixa 
e A.D.S.E. 3024 

DR. Luís BICHO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

CIRURGIA GERAL 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
RUA CÂMARA PESTANA, 24 - 1.° 

Consultas terças e sextas 
após as 16 horas 
TELEF.: 200390. 

MÉDICOS 
ESPECIALISTAS -.-

GEORGINO FILIPE 
PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS -.-
ROMANO OLIVEIRA 

DOENÇAS DOS OLHOS 
-0-

SIRGADO DE SOUSA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 

ELECTROCARDIOGRAMAS 

CONSULTAS PI MARCAÇÃO 
Rua do Bom Jesus, 9 - 2.° F 

Cô 235675 

MANUEL 
FIGUEIROA GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
CIRURGIA PLÁSTICA 

E RECONSTRUTIVA 

(CIRURGIA DA MÃO, 

MAXILO-FACIAL, ESTÉTICA 

E QUEIMADURAS) 

CLíNICA DE STA. CATARINA 
Il) 741127 

CLíNICA DA SÉ 
R. dos Murças, 42 

Il) 230127/8/9 

DR. MANUEL SIMÃO 
RODRIGUES 

MÉDICO ESPKIALlST A 

CIRURGIA GERAL 
CA5A DE SAÚDE DA CARREIRA 

RUA CÂMARA PESTANA, 24 -l' 
Consultas de manhã a partir das 9 horas 

TElEf.: 200390/9 -0936855256 
RESID.66787 j 

~~~ 
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

Assistente Hospitalar do C.H.F. 

Especialista pela Ordem dos Médicos 

Marcações às 3.'S e 5.,sfeiras 
Rua do Seminário, 7,1.° A 

TELEF.: 236237 15459 

FUNCHAL, 9 DE AGOSTO DE 1998 

Conceição Freitas 
_ ...... r. Gomes Ferreira 

Dra. Paula Ornelas 
Dr. Rui Vasconcelos 
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DE SECiUNDA A SEXTA A PARTIR DAS "15.00 HORAS 

Ru" Camara rcst.,na. 24 - Funch." - Tclf. 200.:$90/9 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
SERViÇOS DE MERCADOS E FEIRAS 

EDITAL N.º 236 

ALTERAÇÃO DO HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 
DOS MERCADOS MUNICIPAIS DOS LAVRADORES 

E DA PENT~ADA DURANTE O DIA 15 DE AGOSTO DE 1998 

Atendendo a que o dia 15 de Agosto é feriado 
regional, o horário de funcionamento dos Mercados 
Municipais irá sofrer algumas alterações que 
passamos a citar: 

MERCADO DOS LAVRADORES 

15 de Agosto - sábado ENCERRADO 

MERCADO DA PENTEADA 

ABERTURA ENCERRAMENTO' 
15 de Agosto - sábado 07h 13h 

Paços do Concelho do Funchal, aos 7 dias de 
Agosto de 1998 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DA PRESIDÊNCIA DA CÂMARA 

Rui Rodrigues Olim Marote 11680 

SECRETARIA REGIONAL DA AGRICULTURA 
FLORESTAS E PESCAS 

INSTITUTO DO VINHO DA MADEIRA 

AVISO 
VINDIMA 1998 

o Instituto do Vinho da Madeira, ouvido o Conselho 
Directivo, informa todos os Senhores Viticultores que a 
abertura oficial da Vindima 1998 será no próximo dia 
24 do corrente mês. 

Todos os produtores deverão colher as uvas em 
bom estado de maturação para que se possam obter 
melhores mostos e preços. 

Os viticultores deverão promover os contactos 
necessários com agentes e representantes do 
comércio do Vinho da Madeira para calendarização 
das datas de entrega. 

Funchal, 6 de Agosto de 1998. 

O PRESIDENTE 
11710 Constantino Lopes Palma 
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GALERIAS 
S. LOURENÇO 

ALUGAM-SE 
No conjunto ou em separado 
dois escritórios contíguos com 90 
m2 + 30 m2 de varanda cada e 
estacionamento. Contactar telef. 
09319910037. 15184 

ALUGA-SE 
PARTE DE CASA 
A 5 minutos do Funchal, sem 
intermediários. Telef.: 782285 
15375 

ALUGA-SE T2 
APARTAMENTO 

Mobilado, com varandas e 
garagem, no centro do 
Funchal. Telef.: 229626. 15539 

PORTO SANTO 
ALUGA-SE 

14 a 30 Agosto 
6.000$00/dia 
Apartamento T2 + 1 (impecá­
vel), perto da cidade (vila). 
Contactar 09365011900. 11691 

ALUGAM-SE 
- Casa tipo T3 mobilada; 

- Apart.o T2, novo, s/mobília; 

- Apart.os T1, T2, T3 e T4; 

- Quarto a rapariga. 

IMOBI-SÉ, Rua do Aljube, n.o 7 

-1 .° e. Telef.: 233954, 236146, 

0936909403. 15488 

ALUGA-SE 
PARTE DE CASA 

TIPOT2 
Mobilada, tudo separado. 
Telef.: 794939. 15426 

• Aluga-se, casa mobilada do 
tipo T1 a 10 m.in. do centro. 
Telef.: 756913. 
• Aluga-se n, mobilado, equi­
pado, c/ estac. privo no Edif. 
Podium. Telef.: 228430. 
• Alugam-se quartos a profes­
soras ou raparigas de escola, 
junto ao Casino Park Hote! . 
Cont.: 0936438951. 
• Arrendo TO mobilado d água 
e luz, a 5 mino do Campo da 
Barca. Telef.: 223649. 
• Apart. n, Porto Santo, mob. 
e equip., bem localizado, 
Out./Ju/. Telef.: 
983020/09365012727 . 
• Arrendo T3 c/160 m2, na 
Estr. Monumental, mobilado e 
equipado. T3 novo, mobilado 
e equipado, no centro. T3, s/ 
mobília, nos Barreiros. Telef.: 
223649. 
• Estacionamento perto do 
centro. Telef.: 983020/ 
09365012727. 
• Precisa-se alugar casa tipo 
T3 com garagem ou armazém. 
Telef.: 61126. 
• Apartamento, estudantes 
25 cts. mês, 5 mino Colina do 
50/. Telem.: 09365058912. 
Totalmente equipado. 
• Alugo quartos c! w.c. priv., 
no Caminho de Sto. António. 
Telef.: 576718. 

RENAULT CLlO 
VENDE-SE 1.200 CC, 
5 portas, 17.000 Km, ano 1991, 
preço 1.000 cts. Telef.: 576498 
15454 

(AUTOC~NijjM!. 
",. 

VENDÉM·SE 
NOVOS E USADOS 

TODAS AS MARCAS 
USADOS 
-BMW 320 IS 91 
-ClTROEN AX 11 TRE/GT 91 
- FORD FIESTA RS TURBO 91 
-LANC/A Yl0 GT 90 
- MERCEDES 300 D (diesel) 86 
- MAZDA RX7 87 
-FIAT PUNTO 55S 97 
- OPEL CORSA GT 89 
- OPEL CORSA (SPORT) 96 
- OPEL ASTRA 1.4 96 
-VW CADDY 1.9 SDI 97 
-OPEL TIGRA 1.4 95 
- PORSCHE 924 78 
-TOYOTACOROLLA 88 

085.: TEMOS MAIS VIATURAS EM STOCK 
FAC/UDADES DE PAGAMENTO A TÉ 60 MESES 

Tratar: R. 31 de Janeiro, 136 
Tel.: 741190. Fax: 742433 ;;; 

Telemóvel: 0936510042/43 ::: 

ONDA MADEIRA, S.A. 
VIATURAS USADAS 

• C/VIC 3/4 P. 1.6 VTI 
• C/VIC 4 P. 1.5 I LSI TA 
• C/VIC 5 P. 1.4 I 5 
• CONCERTO 5 P. 1.411.51 GL 
• CONCERTO 4 P. 1.4 GL TA 
• PEUGEOT 306 5 P. XT 
• FORD FIE5TA 1.1 3/5 P. 
• OPEL CORSA 1.2 5WING 3 P. 
• RENAUL TCLlO 5 P. 1.2 RT 
• ROVER 214 51 5 P. 

FACILITAMOS TROCA/PAGAMENTO 

Zona Industrial da Cancela 
Pavilhão P.I. 3.2 

9125 Caniço :li 
Telem.: (091) 930130 

Auto Santos 
Com Mercedes 

directamente da Alemanha 

Rua 6 de Maio ao lado do pavilhão 
da Ribeira Brava. 

Telefs.: Stand: 957310 
~ Telem. : 09362734649 

Aberto todos os dias 
Mercedes 2000 Ano 90 
Mercedes 1900 Ano 92 
Mercedes 1900 Ano 91 
Mercedes 2500 - Ano 94 
Peugeot 5050 Ano 91 
Ford Fiesta Ano 91 

VENDE-SE 
C/GARANTIA 

Ford Fiesta Ghia 96, 5 portas, 
verde metalizado, 23.000$00. 
A pronto pagamênto 1.950 cts. 
Contactar telef.: 66697. 11701 

VENDO 
DAF ATI 3.300. 

Com firma de aluguer, Lda . 
Bom estado. Telef.: 972482. 
15471. 

• Mercedes 190D 2.5 92, 
Mercedes 200D 88, Pajero 2.5 
94. Telef.: 09366166284/ 
09362636020. 
• Suzuki Maruti, vermelho, 
1993, bom estado. Te/. 
65645/09362932836. 
• Peuge.ot 305 SR, 1 dono, 
inspeccionado, bom estado. 
Te/. 222996. 
• Peugeot 104, preço de ocasi­
ão 120 cts. Telef.: 793674. 
• Nissan 1.5; bom estado. Acei­
to troca carro inferior. Telef. : 
793674. 
• Vende-se Toyota Corolla de 
1977. Telef.: 743963/ 
09319438655. 
• Mercedes 200D, 156.000 
km, impecável, particular. 
Telem.: 09365010201. 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

PRECISA-SE 
Para casal residente em Lisboa. 
Telef.: 223799. 15448 

/ 

Nissan 
Nissan 
Nissan 
Nissan 
Nissan 
Nissan 
Nissan 
Nissan 
Nissan 
Nissan 
Nissan 
Nissan 
Nissan 
Ford 
Ford 
Ford 
Ford 
Ford 
Fiat 
Fiat 
Fiat 
Opel 
Opel 
Opel 
Renault 
Renault 
Seat 
Seat 
Seat 
Rover 
Rover 

Micra 1 .0 L - 5 p . 
Micra 1.0 LX - 5 p. 
Micra 1.3 GX - 5 p. 
Micra 1.3 GX - 5 p. 
Micra 1.0 L - 3 p . 
Micra 1.0 L - 5 p . 
Sunny 1 .6 SR - 3p 
Sunny 1 .4 SLX - 3/5 p . 
Sunny 1.4 SLX - 3/5 p . 
Sunny 1.4 SLX - 5 p . 
Vanette Combi 
Patrol 

96 
97 
96 
95 
95 
93 
93 
93 
92 
91 
96 
91 
90 
95 
95 
94 
92 
90 
94 
94 
94 
93 
90 
89 
94 
93 
93 

• MADEIRA 

Patrol JY 260 
Fiesta 1 . 1 - 3 p. 
Fiesta 1.4 Ghla - 5 p. 
Fiesta 1.1 
Fiesta 1.1 
Fiesta 1.1 
Punto 55 S 
Punto GT 
Punto Selecta 
Corsa B 
Kadett-ELS 
Corsa L 1.2 ST 
Twingo 1.3 
Clio 1.2 
Ibiza Diesel 
Ibiza 
Terra Diesel 
620 SI 
213 SE 

92/89/88 
88 
94 
86 

Aberto ao sábado 

DIVERSAUTO 
EDIFíCIO CAMÕES, C - AlC 

Av. Luís DE CAMÕES (frente ao Hospital) : 
TELEF.: 742722 FAX 742798 ~ 

PRECISA-SE 
Menina para trabalhar 
em bar no continente 

Urgente. Salário a combinar. 
Contactar 09362313262 ou 
09314966210. 15327 

PRECISAM-SE 
Profissionais do ramo de bate­
-{hapas e pintores de automóveis 
com mais de seis anos de experi­
ência, para trabalhar na Ilha de 
Jersey. Paga-se bem. Alojamento 
garantido. Contactar com CARLOS 
PIMENTA, após 18 horas. 
Telef.0044153422210. 15399 

PRECISA-SE 
AGENTE 

Fábrica de expositores para 
ourivesarias, farmácias, 
ópticas, lojas de louças, cris­
tais e porcelanas e outros. 

RENASCENÇA 
Apart. 1060 -Viriato - 3510 

Viseu. 15185 

EMPRESAS DE C. CIVIL 
-TÉCNICO 

C;REDENClADO 
. Responsabiliza-se por Alvará 
até classe 2. ' 
Telem.: 0931866135. . 11013 

PRECISA-SE 
COZINHEIRO/A 
Para restaurante em S. Vicente. 

Telef.: 842871. 
15479 

ADMITE-SE 
EMPREGADA DOMÉSTICA 
C/ referências, 3 manhãs por 
semana. 
Favor contactar telef.: 744876 
até às 20.00 h. 11682 

PRECISAM-SE 
MANOBRADORES, 

CENTRAL BRITAGEM 
Obra túnel Encumeada . 
Telef.: 957290/957243 . 15493 

QUINTINHA 
JUNTO AO GALO 

C/ árvores e jardins, impecável. 
Tipo n, área 800 m2. Telefs.: 
741578/743612. 11610 

PRAIA 
FORMOSA 

Vendem-se T2, T3, T4 d gara­
gem e arrecadação, condomí­
nio fechado. Acabamentos de 
1: qualidade. Financiamento 
bancário garantido. 
Telef.: 233444. 15133 

VENDEM-SE 
Flores e plantas de antúrio de 
boa qualidade e flores de 
estrelícias a diversos preços. 
Plantas ornamentais. Rece­
bem-se encomendas para 
festas e casamentos. 
Fazem-se embalagens e arran­
jos. Tratar na produção: Cami­
nho dos Álamos, n. o 21, Santo 
António, telef.: 754903. 15455 

VENDE-SE 
CASA 

No Campanário cl 600 m de 
construção e terra d 700 m. Ao 
lado da via rápida. 
Telef. 953085. 15400 

VENDE-SE 
SNACK-BAR 

RESTAURANTE 
Por motivo do proprietário 
não poder estar à frente. 
Telemóvel: 0931242231. 15456 

APARTAMENTOS 
Preços a partir de: 

TO - 10.500 cts. 
T1 -13.250 cts. 
T2 - 18.000 cts. 
T3 - 23.000 cts. 
T4 - 35.000 cts. 

Prontos e em construção d estac. 
privativo e arrecadação. 

Est. Monum., Ajuda, Sto. António, 
Barreiros, Caniço e no Centro. 
o financiamento bancário. 

Crédito especial para jovens. 

13liJIãI(;II!IEi 
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RUA DOS MURÇAS, 42-4.' Porta 412 
~ ® 237373 • FX. 230308 

licençaAMI1414 . 

CANiÇO 
Edifício Jardim Tropical 

Excelente vista mar. 

T1 - T2 - T3 
Preços de lançamento 

Boas condições de pagamento 
cJ sinal reduzido e restante 

escritura 

13liJIãI(;II!IEi 
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OLARIA 
Aparts. Conde Carvalhal 
Excelente vista sobre a balil. 

T1-84m2 
T2 -115 m2 
T3 -140 m2 
T4-160m2 

Preços de lançamento 
Boas condições de pagamento 

cJ sinal reduzido e restante 
escritura 

RUA DOS MURÇAS, 42-4.' Porta 412 ª (lJ 237373 • FX. 230308 
. licença AMl 1414 

VENDE-SE 
PEQUENA VIVENDA 

Localizada no Caniço, em zona 
saudável, composta por: gara­
gem, sala comum, cozinha, 
casa de banho, despensa,no 
rle e no 1.° andar 3 q. dormir, 
duas casas de banho, sendo 
uma privativa, um escritório e 
duas varandas, com a área 
coberta de 227 m2 e um logfa­
douro de 148 m2. Para nascen­
te tem dois pequenos jardins 
e para poente um óptimo 
espaço I ivre com cerca de 80 
m2. 
Pode fazer-se a escritura de 
imediato. 
Preço 35.000 contos. 
Por favor contactar dias úteis 
telef.: 232241 ou telemóvel 
09365011561. 15496 

TERRENO 
VENDE-SE 

C/ 1.040 m2 na Tendeira, Cani­
ço, autorizado pI construção. 
Telef.: 964379 e 09365015354. 
15522 

T3 
GARAJAU 

Cozo equipada, boas áreas, 
linda vista, 33.000 cts. Telem.: 
0931274255. 15536 

VENDE-SE 
LOJA COM 200 M2 
Com 3 estacionamentos, 
banho, arrecadação, bom 
preço: 22.000 cts. Zona turísti­
ca, telef.: 64797. 15461 

VENDO CASA 
COM 200 MTS. TERRENO. 
Tipo n, sala grande, terraço, 
com pI carro, área total aprox. 
400 mts. Telem.: 0936721416. 
24.000 cts. 15470 

TÉCNICO FOTOCOPIADORES/FAXES 
Empresa na área de informática e fotocopiadores admite para os seus quadros 

AjudanteITécnico de Fotocopiadores e Faxes. 

Com o seguinte perfil: 
.12. 0 ano 
• Conhecimentos de informática 
• Gosto pela área técnica 
• Boa apresentação 
• Carta de condução 
• Conhecimentos de inglês 
• Preferência com conhecimento 
de electrónica ou curso técnico. 

Oferece-se: 
• Formação 
• Integração nos quadros da empresa 
• Outras regalias em vigor na empresa. 

11647 
Resposta com curriculum vitae e fotografia para Rua do Seminário, n. o 11 - 3. o A. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

VENDE-SE 
EMPRESA 

Qualquer ramo alimentar 
200m2 no Funchal, valor míni­
mo 15.000 cts. Resposta 5.J.T. 
2020. 15492 

• Terrenos compram-se no 
Funchal d ou si estrada. Telem .: 
09365010201. 
• Vendo terrenos em S. Jorge, 
d 2 frentes estrada, em S. Pedr.o 
7.000 m2 e Achada da Felpa 
5.000 m2. Telef.: 576718. 

CONCEIÇAO 
PEREIRA 

MÉDICA 

PNEUMOLOGISTA 

NOVO CONSULTÓRIO 
Calçada de S. Lourenço N.O 5, 

Galerias S. Lourenço, 3.° Andar 

E, telef.: 233485, Funchal.11652 

Boa oportunidade 

VENDE-SE VIVENDA 
Tipo T4 

Boa construção. Boa vista, à Est. Conde Carvalhal, S. 
Gonçalo . Área de construção, cerca de 315m 2 + 
terraço 43m 2 . Área de terreno 1.000 m 2 , cl duas 

frentes de estrada, c lesp aço de construção para 

mais uma casa. Ainda ocupada pI proprietário. 

Cont. TM: 09319778931. 15432 

APARTAMENTOS E LOJAS 
Vista Monumental 

na Estrada Monumental 

T-l, T-2, T-3 em construção 

Vendas: A. Santos 

Avenida do Mar n.o 21, 2.° Dto. 
Licença AMl n .o 1040 (aberto aos sábados) 

CfNTRO Df MtDlClNA 
DtNT ÁRIA DO ruNCHAl 

Tratamentos dentários de adul· 
tos e crianças, próteses, cor· 
recções, higienização, urgência. 
Rua Ivens n.o 13 (atrás do Jardim 
Municipal). Telef. 230164. 87036 

• Cães Rough (ollie, Fulvo, 
tricolor, L.O.P. (Lassie), outras 
raças. Telem.: 09362682476 . 
• Pintura da face a preto e 
branco, faço. Telef.: 
220185/09366355948. 

INFORMAÇÃO 
A loja "Loiças e Barros 

da Madalena", acabou de 

receber nova ga ma de peças 

artísticas em estanho, agrade­

cendo a sua visita ao Caminho 

Sto. António, 122-A . 

Telef.: 743852. 15444 

EMPRESA LÍDER NO MERCADO REGIONAL 
PRETENDE RECRUTAR , 

GESTOR DE CREDITO 
(M/F) 

A função consiste no controlo e gestão 
da carteira de clientes 

Procuramos candidatos com o seguinte perfil: 

- Formação a nível 12º ano ou superior 
- Capacidade de comunicação 
- Conhecimentos de informática na óptica do 

utilizador 
- Dinâmico e com capacidade organizativa 

Oferecemos: 

- Remuneração compatível com a competência 
demonstrada e por cumprimento de objectivos 

- Integração em equipa jovem e dinâmica 
- Bom ambiente de trabalho 11524 

Resposta manuscrita acompanhada de 
"curriculum vitae" e fotografia para apartado 513 

Escritu rário/Recepcion ista 
Empresa concessionária de automóveis admite 
para os seus serviços: 
- Situação militar regularizada; 
- Habilitações 12.0 ano; 
- Algum conhecimento de utilização de 

informática; 
- De preferência com carta de condução de 

ligeiros. $ 

Enviar resposta com curriculum, indicando contacto 
para posterior entrevista para o DN anúncio n. ° 11699. 

EDITORA ESPAÇO XXI 
PUBLICA LIVROS ORIGINAIS 

A Editora Espaço XXI, com escritórios na Ilha da 

Madeira, publica originais de Romance, Poesia, História, 

Ensaio Literário, Monografias e outros. Contacte-nos e 

envie os seus originais para apreciação: 

Editora Espaço XXI, Sítio da Quinta, Apartamentos 

Cedro, Lote 2 - 3º Andar I - Garajau - 9125 CANiÇO 

Tel.: (091) 932336 - ou 09366111637 15467 

HOTEL DE 4 **** 
Pretende recrutar para. os seus quadros 

RECEPCIONISTA DE 2.a 

c/ experiência profissional e conhecimentos 

de Inglês, Alemão e Francês. 

Resposta ao n.o 11683, enviando curriculum. 
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1$.8 R. GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DO EQUIPAMENTO 
SOCIAL E AMBIENTE 

DIRECÇÃO REGIONAL DE ESTRADAS 

EDITAL 

"EMPREITADA DE EXECUÇÃO DO SISTEMA ADUTOR 
MACHICO-CANiÇAL -SANTA CRUZ -CANiÇO -2.ª FASE B" 

Condicionamentos de trânsito na faixa Sul da via de acesso ao 
aeroporto (E.R.), em Santa Cruz, entre a Ponte de Santa Cruz e o túnel. 

Torna-se público, para conhecimento de toda a 
população em geral que, no seguimento dos trabalhos 
de lançamento das condutas, no âmbíto da empreitada 
identificada em epígrafe, que decorre sob a 
responsabilidade do Instituto de Gestão da Água, fica o 
trânsito condicionado na faixa Sul da via de acesso ao 
aeroporto, em Santa Cruz, entre a ponte sobre a 
ribeira de Santa Cruz e o túnel. Assim, os veículos que 
circulam no sentido Funchal - Aeroporto deverão 
circular com precaução. 

O início dos trabalhos está previsto para o dia 10 e 
este condicionamento durará aproximadamente até ao 
dia 24 do corrente mês. 

O troço da via de acesso ao aeroporto onde 
decorrem os trabalhos será devidamente sinalizado. 

Os trabalhos serão executados pelo consórcio 
SocopulNasco Pessoa. 

Pede-se a melhor compreensão pelos incómodos 
causados. 

Funchal, 5 de Agosto de 1998 

o DIRECTOR REGIONAL DE ESTRADAS 
15473 Luís Filipe Gomes Ferreira 

Complexo Balnear Reis Magos I Caniço 

11 de Agosto 
às 20 horas 

Actuação do Grupo 
Folclórico Rusga de 

Arcuzelo • Gaia 

Venha divertir-se 
connosco 15480 

SALDOS 
desconto 

TARA BOTTIER 
R u a dos A r a n h as, 2 O 11698 



o o 
DIARIO DE NOTrCIAS-MADEIRA AGENDA 

• 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

Fazem hoje anos as senho­
ras: 
D. Elmira Romana Gomes; D. 
Irene Margarida da Câmara 
Lomelino. 

HORÁRIO DAS VISITAS HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDAR 1° ANDAR 
CIRURGIA E OFTALMOLOGIA 
- 15.00 As 16 HORAS 

Dermatologia, Pneumologia e Infecto-con­
tagiosas 

As meninas: 
Dina Maria Silva de Mendon-2° ANDAR 

Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16.00 horas 

- 13.30 às 14.30 horas 
2° ANDAR 

3° ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR 

Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15.00 horas 
4° ANDAR 

Medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR 

Obstetrícia - 14.00 às 15.00 horas 
5° ANDAR 

Medicina 3, Neurologia e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas JARDIM TROPICAL 

MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 782339/742650 

Pediatria - 15.00 às 16.00 horas 
QUARTOS PARTICULARES 

NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

- 14.00 às 20.00 horas 
6° ANDAR 
Ortopedia 
- 14 horas às 15.00 horas 
7° ANDAR 

S, JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Aberto de segunda a sábado, das 9.00 às 
18.00 horas. Encerrado ao domingo. 

Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15.00 horas 

Visitas aos doentes todos os dias das 
15.00 às 16.00 horas 

BIBUOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 

Quintas e domingos Salas Zwanayo, Simon Bolívar, American 
Culture Corner e Winston ChurchilL 
Quinta Magnólia, à Rtla Dr. Pita, 15, de 
segunda a sexta das 9 às 17.30 horas. 
Sábados e domingos, encerrada. 

8° ANDAR -10 às 12 e das 15 às 17 horas 
Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16.00 horas 
ANDAR TtCNICO (AfT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) , 

DR, JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- 13.30 às 14.30 horas 
- 16.00 às 17.00 horas A segunda-feira não há visitas MUSEU 
A 2'-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
DE ELECTRICIDADE 
Encerrado em Agosto 

CARDIOLOGIA 

Serviço de urgências 
Informações - 744078 
Período das 08.00 às 23.00 h 

Avenida Manuel Arriaga, n° 50-1 ° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10.00 às 19.00 ·horas. 

MUSEU BARBEITO: 
COLECÇÃO CRISTÓVÃO 
COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História da 
Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. Seg. a 
sexta - 9.30 às 13.00 e das 15.00 às 
19.00 horas, sábados - 9.30 -13 .00. 
Encerrado aos domingos e feriados. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

II 

700112 
112 

222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

998998731 
(telebip) 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e.das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU 
DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA E PORTUGUESA 
- ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 
sobre o seu destino astral pela MAYA 

DN MADEIRAlTELEVOZ: Custo minuto: 284$10. - Custo mínimo: 568$20 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

Terá de lidar com uma pessoa extremamente revoltada, pelo 
que deve manter a calma enquanto o faz. Contrarie a tendên­
cia de agir impulsivamente. Tenha o espírito aberto em rela­
ção à mudança, mas não faça alterações desnecessárias. Seja 
respeitador. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

A sua vida social será extremamente intensa, mas não dei­
xe que perturbe a sua vida pessoal e familiar. Terá influên­
cias que serão positivas, o que lhe ajudará a resolver um 
problema inesperado. Não tente fazer muitas coisas ao 
mesmo tempo. Seja magnânimo. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

rI5 IlIsUIlIi'tIRUW-
Uma ideia que teve há já algum tempo mostrar -se-á mais 
aplicável agora do que anteriormente. Evite que as suas 
emoções tomem conta das suas decisões, contudo não as 
oprima. 
Esteja atento. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

g 
Terá muita energia, mas nâo deverá dissipá-Ia. Não acredi­
te em tudo o que ouve, mas não se torne demasiado cép­
tico. Preste atenção à sua saúde, pois estará mais sensível 
a infecções. 
Seja confiante. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ 1Il!II11BI1fIHI 
~ Sentir-se-á Incapacitado de tomar decisões: se tem de 

as tomar, não tente ultrapassá-Ias e enfrente-as. E 
uma vez decidido, vai ver que se sentirá muito mais 
aliviado. Não pense que tudo se coaduna aos seus 
desejos. Seja perspicaz. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Um problema que o andava a perturbar há já algum tem­
po, tornar-se-á mais fácil de resolver do que imaginava. 
Evite crer que tudo lhe está garantido. Nao permita que 
algum ressentimento interfira num justo julgamento. Seja 
menos pretensioso. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

ai 
A sua vida particular não será muito excitante, mas pode­
rá torná-Ia um pouco melhor se utilizar toda a sua imagi­
nação. Perderá o interesse sobre um assunto que está a 
tratar, mas se o acabar rapidamente não terá de lidar tan­
to tempo com tal aborrecimento. Seja objectivo. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Aborrecer-se-á facilmente e deverá fazer todos os possíveis 
para não transmitir esse aborrecimento aos que o rodeiam. 
Os seus números da sorte são o 12 e o 27. Não coma nem 
beba mais do que seria indicado para manter uma alimenta­
ção saudável. Seja metódico. 

SAGIT ARIO - 23/11 A 21/12 

• Não tente fazer mUITas coisas ao mesmo tempo, pois correrá o risco 
de acabar por não fazer nenhuma delas corredamente. Não mergu­
lhe em arrependimentos do que fez no passado, assegure-se somen­
te que não torna a acontecer. Nao espere que lhe mostrem boa-von­
tade, quando não faz o mesmo em relação aos outros. Seja cortês. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ T!~;e não se envolver num assunto que não lhe diz respei­
to. Em vez de fugir às suas responsabilidades, enfrente-as 
e assuma as consequências. Antes de partir em viagem, 
verifique o caminho num mapa. 
Seja franco. 

AQuARIO - 21/1 A 19/2 

• Tente não só exprimir-se claramente, mas também verificar 
que todos o perceberam. Pense um pouco antes de agir 
e não tome tudo por garantido. Uma vez decidido, 
não volte atrás. 
Seja esperançoso. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Nem tudo será como desejou que fosse. Contudo, 
terá possibilidade de adaptar as situações ao que melhor 
lhe convier. Há espaço para um pouco mais de optimis­
mo, mas não entre em completa euforia. 
Seja respeitador. 

--------- .::_ .. 
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ça; Juvelina Maria Arêde. 
E os senhores: Herculano 
Romão Gomes; Paulo 
Romão Nogueira Gonçalves; 
Orlando Spínola; Pedro 
Jorge Dias de Ornelas 
da Silva. 

das 10.Oüàs 1230 e das 14.30 às 18.00 
horas. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira a 
domingo, 10.00 às 12.30 e das 14às 18 
horas. Encerrado à segunda-feira. 

FORTE 
DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposiçâo de Material Militar. 
Aberto das 10.00 às 1230 e das 14.00 às 
17,45 horas, de segunda a sábado. Telel.: 
226456. 

TP0135 
TP0153 
TP0161 
NT9402 
TP0863 
TP0163 
TP0165 
NT9142 
TP0867 
TP0155 
SH6273 
TP0167 
TP0871 
TP0169 
TP0519 
TP0875 
SH6275 
TP0495 
TP0877 
TP0171 
TP0879 
TP0175 
TP0435 
RZ09217 
TPOl77 

TP173 
TP0179 
TPOl15 
TPOlll 

CHEGADAS 

07.10 Lisboa 
08.45 Lisboa 
09.10 Lisboa 
10.00 Tenerife 
09.10 Porto Santo 
10.55 Lisboa 
12.10 Lisboa 
12.20 Las Palmas 
1330 Lisboa 
1230 Porto Santo 
13.45 Lisboa 
14.40 Lisboa 
15.50 Porto Santo 
17.10 Lisboa 
18.15 Zurique 
18.05 Porto Santo 
19.25 Porto 
20.05 Londres 
21.00 Porto Santo 
21.25 Lisboa 
22.40 Porto Santo 
22.10 Lisboa 
23.20 Lisboa 
22.20 Paris 
23.50 Lisboa 

AMANHÃ 
00.15 Lisboa 
0035 Lisboa 
00.20 Porto 
01.55 Porto 

PARTIDAS 
TP0160 06.15 Lisboa 
TP0434 07.15 ParislOrly . 
TP0162 08.00 Lisboa 
TP0862 08.00 Porto Santo 
TP0516 09.40 Zurique 
TP0166 09.55 Lisboa 
NT9412 10.40 Tenerife 
TP0866 11 .20 Porto Santo 
TP0492 11.55 Londres 
TP0168 13.00 Lisboa 
NT9132 13.10 Las Palmas 
TP0156 1430 Lisboa 
TP0870 14.40 Porto Santo 
SH6276 14.45 Porto 
TP0170 1530 Lisboa 
TP0874 16.55 Porto Santo 
TPOl72 18.00 Lisboa 
TP0176 19.05 Lisboa 
TP0876 19.50 Porto Santo 
SH6274 20.25 Lisboa 
TPOl14 20.55 Porto 
TP0878 2130 Porto Santo 
TP0174 22.15 Lisboa 
TP0150 23.15 Lisboa 
TP0154 23.40 Lisboa 

AMANHÃ 
TP0130 01.10 Lisboa 
TP1805 00.40 Lisboa 
RZ09218 01.30 Lisboa 
TP0132 01.20 Lisboa 
TP0134 02.40 Porto 
TP0110 01.00 Lisboa 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuIDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 18.00 
horas. Tele!. 220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro.78 
Integrado no Instituto do Vinho Madeira, 
está aberto das 930 às 1230 e das 14.00 
às 17.00 horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 

, Sucesso - tele!. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados. 

JARDIM ORQuiDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom Sucesso -
telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo sábados, 
domingos e feriados) das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO I.B,T.A,M 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, Tapeçarias e 
Embutidos da Madeira. Aberto de 2' a 6' 
feira, das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 
1 7.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DO AÇÚCAR 
Praça de Colombo - 9050 Funchal 
Aberto: 2' a 6' feira. Encerrado: sábados, 
domingos e feriados. 

MUSEU DA BALEIA 
Vila do Caniçal- Telel.: 961407. Aberto 
de terça-feira a domingo, das 10.00 às 
12.00 e das 13.00 às 18.00 horas. Encerra 
às segundas-feiras. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 41 
Encontra-se aberto ao público com o 
seguinte horário: de segunda a sexta-feira, 
das 14 às 18 horas. Encerrado ao sábado 
e ao domingo. 

r 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Rato; caco. 
2 - Atira; CIV.; 3 - Maraca; Ta.; 4 - Ora. 
5 - Ala. 6 - Aleta. 7 - Alvenaria. 8 - OIT; 
OAS. 9 - Vãs. 10 - Alterem. 11 - Ta.; 
salina. 12 - Ave; meros. 13 - Rama; 
mesa. 
VERTICAIS: 1 - Ramo; pão; atar. 
2 - Atara; clava. 3 - Tira; avô; em. 
4 - Ora; aleives. 5 - Acalentaram; 6 - Aca­
ta; selem. 7 - AC; aro; mire. á - Citar; 
iam; nós. 9 - Ovar; rãs; rasa. 

DIFERENÇAS: 
1 - Tijolo. 2 - Chifre da vaca. 
3 - Árvore. 4 - Penas da galinha. 
5 - Tábua. 6 - Balde. 7 - Teta da 
v.,aca. 8 - Mancha da vaca. 

Partida Passagem 
07.30 08.10 113 
09.00 09AO 113 
1O.002-S 10AO 53 
10.002-S 11.55 113 
11:152-S 13.20 20 
12.40 13.20 78 
12AO F 15.40 113 
15.002-6 15.40 113 
1500 DF 17.10 20 
16302-6 17.10 78 
1630 S 17.10 113 
1630 DF 18.55 113 
18.152-S 18.55 53 
19.002-6 19.40 113 
19.00 S 19AO 156 
19.00 DF 19AO 113 
20.002-6 DF 20AO 156 
2030 S 21.10 156 
20A52-6 21.25 156 
21.00 DF 21.40 113 

~IU;I~;'4at.lJ 
SERViÇO 

PERMANENTE 
MORNA - Rua Dr. Fernão de Omelas, 23 

- Telel.: 222600. 

BIBUOTECA MUNIOPAL 
R. da Mouraria - Palácio S. Pedro. 
Funcionamento: 2.' a 6.' feira, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO REGIONAL 

Rua da Mouraria, 35. 
Funcionamento: 2.' a 6.' feira, das 
10 às 20 horas. Encerra: sábados, 
domingos e feriados. 

BIBUOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
NO TEATRO MUNICIPAL 
Funcionamento: 
2.' a 6.' feira,das 9 às 20 horas. 
Sábados: das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos. 

Praça de viaturas até 7,000 Kgs 
Telef.: 762777 ou 762778 

Praça de viaturas a partir de 
7,000 Kgs 
Telel.: 62522 
Localizadas na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef.: 524156 

Praça de viaturas Av, das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 233698 

Passagem Chegada 
08AO 09.30 113 
08AO DF 0930 156 
09.55 10AO 113 
11.55 SDF 12AO 156 
11.55 12AO 113 
13.102-6 13.50 20 
13.25 DF 14.05 156 
14.40 15.20 113 
15.402-6 16.20 20 
15.55 S 1630 156 
16.10 DF 16A5 156 
16.402-S 17.30 53 
17.40 18.20 113 
19.252-6 20.05 156 
20.10 S 2050 113 
20.25 DF 21.05 156 
21.252-6 22.10 113 
21.25SD 22.10 113 
22.55 DF 23.25 156 
22.55 23.'35 113 

OBS.: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 

DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados 
2-6 - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectua nenhum destes horários 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO 
JUVENIL 

RUA 31 DEJANEIRO, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - TEUF.: 232969 
Funcionamento: 
2.' feira a 6.' feira: 
das 09.00 às 20.00 horas. 

BIBUOTECA SIMON BOÚVAR 
E AMERICAN CULTURE 
CORNER 

Rlc do edifício da Secretaria Regional 
de Turismo, Cultura e Emigração .. 
Aberta das 9 às 1 230 
e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta-feira. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Rato; caco. 2 -
Atira; CIV. 3 - Maraca; ta. 4 - Ora; 
açuar. 5 - Ala. 6 - Aleta. 7 - Alvenaria. 8 
- OIT; OAS. 9 - Vãs. 10 - Alterem. 11 -
Ta; salina. 12 - Ave; meros. 13 - Rama; 
mesa. 
VERTICAIS: 1 - Ramo; pão; atar. 2 -
Atara; clava. 3 - Tira; avô; em. 4 - Ora; 
aleives. 5 - Acalentaram. 6 - Acata; selem. 
7 - AC; aro; mire. 8 - Citar; iam; nós. 9-
Ovar; rãs; ra~, 

DIFERENÇAS 

1 - Tijolo. 2 - Chifre da vaca. 3 - Arvore. 4 -
Penas da galinha. 5 - Tábua. 6 - Balde. 7 -
Teta da vaca. 8 - Mancha da vaca. 

1 Mini-Bus de 6 lugares 7821 58 - Largo da fonte (Monte) 9624 80 - Machico (Cidade) 82 24 23 - Arco da Calheta 
9991234 - Hotel 8elo Sol 76 56 20 - Igreja (São Martinho) 9621 89 - Machico (Cidade) 9721 10 - Ponta do Sol 
22 09 11 - Av. Arriaga (P.n04) 766620 - Madeira Palácio 9622 20 - Machico (C11) 97 24 70 - Recta dos Canhas 
22 25 00 - Av. Arriaga 76 27 80 - Nazaré 5221 00 - Santo da Serra 95 1800 - Ribeira Brava (Vila) 
22 20 00 - Largo do Municipio 23 10 70 - Rua Cónego Dias Lene 961989 - Caniçal 952606 - Rib. Brava (LO 1° Maio) 
22 45 88 - Av. do Mar (Baião) 93 4640 - Vargem (Caniço) 5624 11 - Porto da Cruz 9523 49 - Rib. Brava (Herédia) 
22 64 00 - Mercado 934606 -Inter-Atlas (Caniço) 57 25 40 - Santana (Vila) 953601 - Campanário 
22 79 00 - Campo da Barca 9345 22 - Onda Mar (Caniço) 572416-faial 94 52 29 - Est. Co Lobos (Igreja) 
22 83 00 - Rua do favila 92 21 85 - (amacha 84 22 38 - São Vicente (Vila) 9427 00 - Espirita Santo e Calçada 
-6 16 10 - Gorgulho 52 6643 - Gaula 8522 43 - Porto Moniz 9421 44 - C. de Lobos (Cidade) 
743770 - C. Carvalho (Hospital) 52 48 88 - Santa Cruz (Mercado) 8221 29 - Calheta (Estrela) 9424 07 - C. Lobos (Mercado) 
74 31 10 - Santo António (Igreja) 52 44 30 - Santa Cruz (Cidade) 82 25 88 - Arco da Calheta 9823 34 - pano Santo (Cidade) 
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FUNCHAL, 9 DE AGOSTO DE 1998 

RESTAURANTE 

PRAIA DO V.GÁRIO 
CÂMARA DE LOBOS 

GAT O 
. ·VlNHO VERDE 

M p o s 

HORIZONTAIS 
1 - Mamífero roedor; fragmento de louça 
quebrada . 2 - Arremessa; 104 em num. roma­
na . 3 - Cabaça seca com pedrinhas no inte­
rior que os indígenas usam nas danças; tânta­
lo (s.q.). 4 - Agora; perseguir a caça . 5 - Fila . 
6 - Pequena asa . 7 - Arter de construir em 
pedra e cal. 8 - Organismo especializado da 
ONU; organização clandestina que se opôs 
pela violência à independência da Argélia. 9-
Falsas . 10 - Mudem. 11 - Contr. do pron . 
pess. te mais a; mina de sal. 12 - Vertebrado 
com o corpo coberto de penas; simples. 13 -
Conjunto das folhas e dos ramos da planta; 
móvel. 
VERTICAIS 
1 - Ga lho; alimento; amarrar. 2 - Amarra ra; 
moca. 3 - Subtra i; antepassado; preposição. 
4 - Reza; ca lúnias. 5 - Consolaram. 6 - Res­
peita; aparelhem o cava lo. 7 - Antes de Cris­
to; moldura; observe. 8 - Mencionar um tex­
to; caminhavam; as pessoas que falam. 9 -
Cidade do Distrito de Aveiro; chefe netíope; 
cheia. 

Neste 
Ve rii O 
sugerimos 
os seguintes pratos: 

• A.rroz de marisco 
• Arroz de tamboril 

, -A.rroz de polvo 

Descubra ~s 8 diferenças 

\ , 
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(Soluções na Agenda) (Soluções na Agenda) 
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09.00 09.00 Abertura 
09.02 Enigma 
09.25 Aladino 
09.50 Batman 

10.00 10.10 Os Macacos do Espaço 
10.3070x7 

11.00 11.00 Missa 
11.50 Máquinas 

(repetição prog. de sábado) 

12.00 12.20 Bombordo 

13.00 13.00 Jornal da Tarde 
13.45Top + 

14.00 14.45 Negócios de Família 

15.00 15.35 Matiné RTP:M: 
·0 Gendarme e os 
Extraterrestres" 

16.00 

17.00 17.00 Casa Cheia 
17 .30 Jardim das Estrelas 

18.00 

19.00 19.30 Jornal RTP:M 

20.00 20.00 Telejornal 
+ Cais do Oriente 
+ Tempo 

21.00 21 .00 Rhodes, o Poderoso 

21 .55 Cine RTP/M: 
"Kansas City" 

22.00 

23.00 23.50 Desejos Proibidos 

24.00 00.20 Fecho 

CARTAZ 

08.00 Abertura 
08.02 Leo And Popi 
08.20 Hullabaloo 
08.45 Teo 
08.55 O Rato do Campo 

e o Rato da Cidade 
09.20 Fievel, um conto 

americano 
09.50 Viagem ao Centro da Terra 
10.20 Batman II 
10.50 Casa para Alugar 

11.20 Sherlocão 
11.50 Grande Animação 

12.40 Festival Mundial da 
Juventude 

13.00 Jornal da Tarde 
13.35 O Tempo 
13.40 Made ln Portugal 

15.00 Kung Fu: 
A lenda Continua 

16.00 Sessão da Tarde: 
"O Mistério de Loch Ness" 

17.50 O Tempo 
17.55 Casa Cheia 

18.30 Volta a Portugal em 
Bicicleta 

19.15 Jet 7 
19.55 O Tempo 

20.00 Telejornal 
20.50 Cais do Oriente 

21.05 Assalto à Televisão 

22.40 Millenium 

23.40 24 Horas 

00.15 O Tempo 
00.20 Limites do Terror 

01.20 O Tempo 
01.25 Encerramento 

10.00 Abertura 
10.02 Novos Horizontes 
10.3070x7 
10.55 Eucaristia Dominical 
11.50 O Reino dos leões 

12.40 Grandes Romances do Sec. XX 

13.30 Jornal de África 

14.00 Desporto 2 
" Volei de Praia: 
"Open de Portugal" 
• Basquetebol: 
"Final Mundial" 

19.30 Bom Bordo 

20.20 Artes e Letras: 
"Crumb" 

21 .00 O Tempo 
21 .05 Rhodes, o Poderoso 

22.00 Jornal 2 
22.30 Horizontes da Memória 

23.00 ·'Artes de Palco" 
"Bailado: Mayerling" 

10.00 Animação: 
* O Conde Pátula 

10.30 Programa Religioso: 
Novos Ventos 

11.00 Programa Religioso: 
Angelus 

11.10 Programa Religioso: 
Missa Dominical 

12.30 Programa Religioso: 
8.° Dia 

13.00 Informação: 
Portugal Português 

14.00 Documentário de Natureza: 
Geo: Os Olhos do Mundo 

15.10 Série: 
Hospital Universitário 

08.00 5uper Buereré 
* Bugs Bunny 
* Live with Louie 
* Jumanji 
* O Homem Aranha 
* Teletubbies 
* Casper 
* Power Rangers Turbo 

11.55 Vida Selvagem 

13.00 Primeiro Jornal 
13.30 Rally Nova Zelândia 

14.00 Desporto: 
III Mundialito de Futebol 
de Praia 

16.30 Série: 16.00 Ilha Misteriosa 
"Competente e Descarada" 16.40 Stargate 

17.00 Filme: 
• Juventude Rebelde" 

18.45 Informação Automóvel: 
Desafios 

19.0Q Série: 
A Lenda de Guilherme Tell 

20.00 Série: 
Flipper 

21 .00 Informação: 
Directo XXI 

22.00 Série 
Causa 
Justa 

23.00 Fi lme: 
"A Epidemia" 

18.00 Chiado Terrace 
"Infielmente Tua" 

20.00 Jornal da Noite 
20.50 Camilo na Prisão 

21.20 Ficheiros Clínicos 

22.20 Maiores de 17 : 
"Força Delta 2 - Operação" 
Estrangulamento" 

00.30 Último Jornal 

01.15 Vidas de Século: 01.00 A Magia do Cinema 01.00 Meteorologia 
01.05 Trovão Azul 
02.00 Portugal Radical 

StalinlHitler - Ligações Perigosas 01.30 Encontro 
02 .15 O Tempo 
02.20 Encerramento 

DESTAQUE DO DIA 

CINE D. JOÃO 
14.05,16.35,19.05 e 21.35 horas 

CINE MAX ANADIA 1 
CANAL 21 
16.00 horas 

Greatest Hits: 

FUNCHAL, 9 DE AGOSTO DE 1998 

RTP 
08.00 Júnior 

·Duendes Verde 
"Hugo 

09.00 Futebol: 
Porto/Braga 

10.30 Compacto: 

12.00 

13.00 Jornal da Tarde 
13.30 86-60-86 

14.00 Casa de Artistas 

.. 

15.00 As Lições do Tonecas 
1S.30 A Ilha das Ilhas 

17.00 Baia das Gatas 
17.30 Jardim das Estrelas 

19.30 Baia das Gatas 

20.00 Telejornal 
20.45 Tempo + 

Festival Mundial 
da Juventude 

21.00 Volta a Portugal 
em Bicicleta 

21.45 Baia das Gatas 

02.00 24 Horas; 02.15 Cais do Onen1e; 
0230 Major Alvega; 03.00 Sub 26 
04.3086-60-86; 05.0024 Horas; Contra­
~Iqformação; 05.45 Cais do Oriente: 
06.00 Se a Gente Nova Soubesse; 06.30 Made ln 
Portugal; 07.30 24 Horas 
• Emissão Conllnua 

"Um Lobisomem Americano em Paris" 
14.00,16.30, 19.00 e 21.30 horas 
"As Asas do Amor" 

14.15, 16.45.19.15 e 21.45 horas 
"Predadores de Nova Iorque" Queen & Celine Dion 

00.00 Noticiário Nacional 

00.15 Escrita em Dia, 

de Francisco José 

Viegas 

01 15 JAZZosfera,de Rui 

Neves, até às t rês 

horas, seguindo-se 

noticiários de meia 

em meia hora 

08.00 Noticiário naciona l 

09.00 Noticiário regional 

09.15 Títulos da imprensa 

regional 

09.30 Noticiário Nacional 

SANTA MARIA ANADIA 2 
14.30, 17.00 e 21.30 Horas 
"Arma Mortífera - 4" 

14.00, 16.30,19.00 e 21.30 horas 
"Dentro e Fora" 

10.00 Noticiário Nacional 

10. 10 Compacto humor 

As Bi lhardeiras 

11 .00 Noticiá rio Nacional 

11.15 Ent revista Rádio 

DiáriofTSF 

13.00 Noticiário Nacional 

14.00 Noticiário Regional 

19.00 Noticiário Regional 

23.00 Noticiário Nacional 

00.00 Noticiário Nacional 

01.00 Noticiário Nacional 

antrEnal 
Torneio Autonomia 

19.30 - Nacional- Las Palmas 
21.30 - Marítimo - .União 

Iif! 
05.55 Abertura da Emissão 
06.00 O Outro Lado do Sol 
08.00 Noticiário da R. R. 

Bola Branca 
09.00 Missa dos doentes 
1 0.00 Rádio Totobola 
12.00 Viva a Música 
14.00 Domingo à Tarde 
19.00 Torneio Autonomia 
21.30 Torneio Autonomia 
Noticias de hora em hora com a 
Rádio Renascença. 
Informação Regional às 19hOO. 
Bola Branca 7h30 e 8h 15. 

DESTAQUE DO DIA 

RÁDIO DIÁRIO I TSF - 101 FM 

Entrevista com Manuel Biscoito _ Director 
do Museu Municip~ do Funchal das 11.15 
às ·12.00 horas. . 

• 
06.00 Ao Cantar do Galo. 
07.55 Momento de Reflexão . 
09.05 Arco-Iris Desportivo. 
10.00 Principio Meio e Fim. 
11.00 Missa, directamente da Sé, 

seguida da palavra do Pe. Nuno 
Fil ipe aos doentes. 

12 .30 A Semana Passada Aconteceu. 
16.00 Hora dos Jogos. 
19.30 Recitação do Terço do Santo 

Rosário 
20.00 Madeira em Noticia . 
22.00 Programa em Português da 

Deutsche Welle. 
22 .55 Oração da Noite. 
23.30 Encerramento da Estação. 

92 FM 
07.00 Manhãs em 92. 
14.00 Tarde de Domingo. 
20.00 Madeira em Notícia. 
22.05 NOite Jovem. 
20.00 Programa em Português 

da Deutsche Welle. 
01.00 Reflexos . 
03.00 Canto dos Encantos. 

FREQUÊNCIAS 

RÁDIO DIÁRIO TSF - FM 101 
RJM- FM 88.8 
RÁDIO CLUBE - FM 106.8 
RÁDIO PALMEIRA - FM 96. 1 
RÁDIO ZARCO - FM 89.6 
RÁDIO SOL - FM 103.7 
RÁDIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a 
Região 

ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 
94.1 - 94.8 e 96.5 

ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 
104.6 - 96.7 - 100.5 

ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul 
e 531; 1125 Costa Norte 

POSTO EMISSOR - OM 1530; 
1017 FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RÁDIO MADEIRA - OM 1485 FM 

96.0 

O D.ARIO não se responsa­
biliza por eventuais altera- . 

çàes comunicadas após , 
o fecho desta pági"!a: ~:;: 





o s últimos quatro astronautas vivos que participaram no famoso projecto 
Mercúrio, e que foram os primeiros norte-americanos no Espaço: da esquerda 
para a direita, Gordon Cooper, Walter Schirra, Scott Carpenter e John Glenn, 
durante um serviço religioso em memória de Alan Shepard, o primeiro americano 
no Espaço, no Johnson Space Center, em Houston, a 1 de Agosto. 

o novô Volkswagen Carocha continl!-a a fazer um enorme sucesso nos EUA. As 
listas de espera são enormes nos concessionários, e os consumidores estão 
dispostos a pagar milhares de dólares acima do preço normal. Há quem esteja a 
especular de forma desenfreada. 

Uamãe 
lava o filho por 

cima de uma 
bacia de água, 

em frente à sua 
frutaria, em 

Pequim. Muitas 
das mais velhas 

casas da 
capital chinesa 

não têm 
canalização,o 
que obriga os 

residentes a 
usarem casas 

de banho 
públicas ou a 

lavarem-se na 
rua. 

de 9/8 a 15/8 de 1998/2 
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Este "boxer", chamado César, apresentou-se orgulhosamente vestido como 
um pescador num "show" de animais domésticos no Meadowbrook MalI 
realizado em Bridgeport, nos EUA, no passado sábado. 

Um grupo de pessoas reza frente ao memorial na Praça da Paz, em Hiroshima, no 
Oeste do Japão, ássinalando o lançamento da bomba atómica sobre a cidade indefesa 
em 1945. Na passada quarta-feira, foi o 53º aniversário do terrível evento. 

PaUl Elkins, um 
americano de Santa 
Cruz, Califórnia, tenta 
um salto arrojado no 
"Rip Curl World Heli 
ChalIenge", um 
campeonato de 
"snowboard" em 
Wanaka,Nova 
Zelândia, no passado 
dia 3 do corrente. 

Este foi o resultado de um choque na intersecção da East Waterloo Road e 
da Brown Street em Akron, Ohio, no passado dia 4. A polícia disse que o Ford 

Explorer (por cima) passou um sinal vermelho e bateu num Buick Le Sabre. O 
impacto fez com que o Explorer "voasse" e aterrasse no topo do Volkswagen 

Jetta (por baixo). Não houve ferimentos graves. 



4/de 9/8 a 15/8 ~e 1998 

,"I 

Trate aí 
da minha imagem, s.f.f.! 

Quero que fique 
uma coisa bem feita .•. 
Entregue-me antes do 

congresso de Novembro. 

VENCEDOR DA SEMANA: 
lúcia da Conceição 

Menezes Lourenço 

A ARTE DE DISTORCER 

IIPORMENOR" DA SEMANA 

Prémio semal1al Q QUAL/FOTO 1 revelação grátis 
de 36 fotos mais 1 filme. 

No 
Centro Comercial Infante 
(Marina ShoppinBI 
No Centro do Centro 
loja 113 

Os premiados deverão dirigir-se ao DIÁRIO de Notícias, à Rua da Alfândega n.º 19, a fim de levantarem ó seu prémio no prazo de 15 dias. 



Lembram-se 
do "China"? 

FOI HÁ jÁ VINTE ANOS ATRÁS QUEADEMIR 
UETA, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA, 

MAIS CONHECIDO POR "CHINA" DEVIDO 
AOS SEUS TRAÇOS MARCADAA1ENTE 

ORIENTAIS, TROUXE PARA O MARITlMO A­
SUA CAPACIDADE FUTEBOLíSTICA E UM 
ESTILO NOVO DE COMUNICAÇÃO NO 

ESTÁDIO. DUAS DÉCADAS DEPOIS, VEIO 
VISITAR A NOSSA ILHA. 

E A REVISTA ENTREVISTOU-O. 
VEJA TUDO NA PÁGINA 

9 

SUWD-O -Jilj-I~-
de 9/8 a 15/8 de 1998/5 

Moda 
alemã 

e francesa 
OS DESIGNER ALEMÃES E FRANCESES 

TÊM RIVALIZADO ENTRE SI NAS CRIAÇÕES 
PARA A PRÓXIMA ESTAÇÃO ESTIVAL. CADA 
QUAL A MAIS OtJSADA. SÃO DESDE FATOS 

DE BANHO A ROUPA INTERIOR OU A 
VESTIDOS DE NOITE, COM A 

TRANSPARÊNCIA E A OUSADIA POR TRAÇOS 
CARACTERíSTIcos. 

14 

CAPA: COORD, GRÁFICA - DEPARTAMENTO DE ARTE 

Richard Gere 
e Kevin Kline 

RICHARD GERE REGRESSA AO GRANDE ' 
ÉCRAN EM "JUSTIÇA VERMELHA ", UM 
FILME CUJA ESSÊNCIA É A LUTA PELA 

INDEPENDÊNCIA DO TIBETE, UMA CAUSA 
ALIÁS PERFILHADA PELO CONHECIDO 

ACTOR NORTE-AMERICANO. 
ENTRETANTO, O DIVERTIDíSSIMO KEVIN 

KLlNE ENCARNA UMA PERSONAGEM 
"GAY" NO FILME "DENTRO E FORA". 

DUAS BOAS SUGESTÕES DE FILMES PARA 
VER ESTE VERÃO. 

22 
~OVEIS ESTR.ELICIA 

, , 
lVIOBILIARIO CLASSICO E :.M:ODERNO 

GRANDES FACII .... IDADES 
DE PAGAMENTO 

Fazemos entregas a qualquer parte da ilba 

QUALIDADE~ 
BOM GOSTO E REQUINTE 

lUAo COMPRE SEM NOS CONSULTAR 
Il.:-.--=::......;::;;::....::~~=:;::;;:;;o;::;::;:;::::::::::::;:;~--' 9 ESTABELEGIlIIIIIOS AO vosso DISPOR 

PECORAÇÓES 
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E-T- DrA~E~~ S-E r-1J-N-~-
" " O PREÇO E ACEITAVEL ... 

As semanas gastronómicas continuam na moda. 
E ainda bem! São quase imprescindíveis ao nosso Ve­
rão, para um final de dia a condizer. No Caniço, os or­
ganizadores desentenderam-se e lá se foi uma das ini­
ciativas mais oportunas de cada Verão ... 

Noutros anos, aqui nestas mesmas colunas, fizeram­
-se críticas a alguns preços praticados. Desta vez, fa-

zendo eco de reclamações que mer~cem crédito, Este 
Planeta não tenciona queixar-se dos preços da única 
"semana gastronómica" em curso, mas simplesmente 
registar que determinados preços até seriam razoáveis ... 
se dentro de cada prato viesse algo que correspondesse. 

Com preços controlados, alguns restaurantes opta­
ram por descontrolar o conteúdo. Viva a gastronomia! 

FOI MELHOR ASSIM! 

TudO leva a crer q~e a Madeira se esqueceu de 
se candidatar à organização do Europeu 2004, em fu­
tebol. Logo que o assunto foi tornado público, os res­
ponsáveis anunciaram a criação de um grupo de tra­
balho para tratar devidamente do dossier. 

Pelos vistos, a composição do grupo era uma tarefa árdua. 
Tão árdua que já terminou o prazo para a entrega de candi-

daturas e a Madeira esqueceu-se do essencial: da candidatura. 
Agora, certamente, vamos todos chegar à conclusão 

que até foi melhor não formalizar a candidatura. Bem 
vistas as coisas, com o Estádio dos Barreiros e o do 
Porto-santense candidatados, ainda ia aparecer por aí 
o deputado Gabriel Drumond a reclamar um joguinho 
na Boaventura ou em São Vicente. Foi melhor assim! 

NACIONAL COM AUTONOMIA 

Etá em curso mais uma edição do Torneio Auto­
nomia. A equipa convidada velo de Las Palmas para jo­
gar com as equipas mais importantes da Madeira: o Ma­
rítimo, que é da I Divisão e até vai à Europa, e o União, que 
está na Divisão de Honra. Como faltava uma equipa, aí 
vai o Nacional. Porquê? Porque sim. Porque é da II Divisão 
B. Onde, por acaso, jogam mais três equipas da Madeira. 

" E PARA AVANÇAR? 

o ten~nte-coronel António Figueiredo veio esta 
semana a público manifestar a sua estranheza pela de­
mora que envolve a apreciação do seu pedido de licen­
ciamento para o porto do Funchal. Depois de receber a 
resposta, Este Planeta espera que o empresário não 
faça o que fez com aqueles projectos na zona do Lido ... 

Nada mais natural, pois, que" um dirigente câmara-lo­
bense não tivesse ficado satisfeito com a explicação que lhe 
deram no sítio certo. E se alguém resolve perguntar por 
que é que o mesmo clube tem direito a receber, do erário 
público, quase o dobro do subsídio dos outros clubes ma- . 
deirenses do mesmo escalão, a resposta deverá ser igual­
mente clarificadora ... 

SEMELHANÇAS 

n uais são as semelhanças entre a Secretaria Reg~l da Economia e o Oceanário, da Expo'98? 
Resposta: ambos têm um mero e uma ostra ... 

Este Planeta convida os leitores a descobrirem os 
motivos das semelhanças. Para reconfirmar, dirijam­
-se à "mesa dos serrotes", na marina ... 

TAl TOUjOURS RAISON". JOSÉ MANUEL NUNES, ADMINISTRADOR DA RDP, ESTEVE 
SEXTA-FEIRA NA QUINTA VIGIA. ENQUANTO AGUARDAVA PARA SER RECEBIDO, FOI LEN­
DO A DECORAÇÃO DA SALA. RELAXANTE! 

Apesar do calor ede 
outras razões naturais, al­
guns dos incêndios que têm 
mantido em permanente 
actuação as diversas cor­
porações de bombeiros, 
têm origem duvidosa, que 
'indiciam até a prática de 

D\1ilJ-' I-U-~l-M 

crimes. Por desleixo ou por má-fé, damos um 
péssimo exemplo de civismo. 
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Inquéritos de Verão: 
fala UIll deselllpregado 

Luís CALISTO 

tOdOS ~s anos, por esta 
altura, vá de andarmos a 
perguntar às pessoas pela 
marca do dentífrico 
preferido para o Verão e 
onde estavas tu quando as 
luzes se apagaram. Também 
se costuma estabelecer 
questões relacionadas com a 
sensação de maresia e as 
oscilações do diâmetro da 
Terra nesta altura do ano. 
Naturalmente que não 
podemos alhear-nos da onda 
estival e aqui vai o teor de 
um inquérito feito junto de 
um banhista desprevenido, 
apanhado com a boca no 
desemprego. 

P - Quanto tempo tem de férias, 
desta vez? 

R - O possível. 
P - Costuma fazer praia? 
R-Sim. 
P - Que idade tem? 
R-29. 
P-Ai sim? 
R-É. 
P - Que tal vai isso? 
R - Mais ou menos. 
P - Muito bem. Vai levar discos 

para férias? 
R - Está-me a dar uma ideia. 
P - Talvez leve? 
R - Agora, por falar nisso ... 
P - E quais levaria? 
R - Já agora, dê-me uma opinião. 
P - Se fosse eu, sei lá, levava um 

Abrunhosa, sei lá ... 
R - Não gosta de country? 
P - Fanático. Eh pá, mas quem 

está a fazer o inquérito sou eu. Ainda 
me rouba o emprego. Por falar nis­
so: como desempregado, tem proble­
mas de solidão? 

R - Não. A família de desempregados 

INQUÉRITO DE VERÃO SUBORDINADO AO TEMA "QUALQUER CORPO MERGULHADO NUM 
LíQUIDO MOLHA -SE". 

tem meio milhão de membros, só em Por­
tugal. 

P - Qual é o maior problema para 
o desempregado quando chega o 
Verão? 

R - Escolher o lugar para as férias. 
Ficam todos muito longe. 

P - Como faria umas férias numa 
ilha deserta? 

R - Faria férias numa ilha que deixa­
va de ser deserta. 

P - Quem levaria consigo três 
meses para uma ilha do Pacífico: 
Catarina Furtado ou Richard Gere? 

R - Richard Gere. Modéstia à parte, 
o Richard Gere e eu atraíamos as Cata­
rinas, as Claudias Shiffers, as Pfeiffers e 
as Bárbaras Guimarães que quiséssemos. 

Incêndio escaldado 
de mangueira tem medo 

P - De quem é a culpa dos incên-
dios? . 

R - Dos piromaníacos. 
P - Por que diz isso? 
R - Porque não me ocorre outra res­

posta. 
P - Receia que os incêndios pos­

sam queimar o diâmetro da Terra? 

R - Só as pontas. 
P - O Verão dilata o diâmetro da 

Terra? 
R - Sim, ao mesmo tempo que, onde 

na mesma altura do ano é Inverno, o diâ­
metro encolhe. É a lei das compensa­
ções. 

P - Acha que quando o calor aper­
ta é ocasião para discutir o diâmetro 
da Terra? 

R - Nem por isso. 
P - Então por que responde a 

questões deste tipo? 
R - É uma ocasião como qualquer 

outra. 
P - Que opinião tem sobre o diâ­

metro da Terra? 
R - Nem muito boa nem muito má. 
P - A pergunta é: que ideia faz 

sobre o diâmetro da Terra? 

ta·. 
R - Uma ideia diametralmente opos-

P - Diametralmente oposta a quê? 
R - Ao non-sense da pergunta. 
P - Em que é que o diâmetro pode 

contribuir para a felicidade da Ter­
ra? 

R - Que raio de pergunta! 
P - Perguntei pelo diâmetro, não 

pelo raio. 

R - Em que é que o diâmetro vai influ­
enciar assim tanto o Verão 98? 

De como duas coisas iguais 
são mais iguais do que outra 

P - As perguntas cabem-me a 
mim. Dois diâmetros iguais a um ter­
ceiro são iguais entre si? 

R - Nunca há duas coisas exactamen-
te iguais, quanto mais três! 

P - Onde foi buscar essa? 
R - Curioso. Também não sei. 
P - A Terra tem um só ou "n" diâ-

metros? 
R - "N" de infinito. 
P - Qual é o maior que ·pode ver? 
R - O que vai pelo equador para lá. O 

que vai bater aos pólos é mais pequeno, 
porque os pólos são chatos. 

P - Que livros leva consigo este 
Verão? 

R - O Tratado de Maastricht anotado 
por Sousa Franco e o calendário do Naci­
onal de Futebol da I Divisão. 

P - Qual o seu programa favorito 
de televisão? 

R - João Baião. Só de o ver, tenho a 
sensação de que estou a ter um trabalhão. 

P - Filme da sua vida? 
R - "A minha vida dava um filme". 
P - Em que sítio passou as melho­

res férias da sua vida? 
R - Em casa, antes da acção de des­

pejo. 
P - Onde seriam as suas férias de 

sonho? 
R - Deixem-me sonhar. 
P - Que desejo gostaria de concre­

tizar depois de regressar de férias? 
R - Ouvir dizer que Guterres e Ferro 

Rodrigues tinham entrado na minha famí­
lia de desempregados. 

P - Qual é o seu sonho mais agra-
dável enquanto dorme? 

R - Acordar em paz. 
P - E o sonho acordado? 
R - Adormecer sem pensar especial-

mente em dois secretários regionais. 
P - Quais? 
R-É sonho. 
P - Os critérios de convergência 

continuarão a beneficiar Portugal 
depois deste Verão 98? 

R - O que é que isso tem a ver com o 
diâmetro da Terra? 

P - Se não fosse desempregado, 
o que gostaria de ser? 

R-Parvo. 
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LlYRllS 
A história de Portugal Aventura 

naEXPO'98 
com economia de palavras Com o título origi­

nal "Euspongia Lisbo­
nensis", o presente 
livro, intitulado em por­
tuguês "Intriga na 
Expo'98", não é nenhu­
ma obra prima, mas 
não está mal escrito e 
entretém, que é o que a 
maioria das pessoas 
pretende das suas lei­
turas de Verão, uma 
estação pouco propícia 
ao "mergulho" em gran­
des calhamaços. Além 
do mais, está relaciona­
do com um grande 
acontecimento do 
momento, no nosso 

Luís ROCHA 

" B ;"ve RiS';'i> de 
Portugal", de Oliveira Marques, 
editada pela "Presença", é uma 
obra destinada àqueles que, não 
sendo historiadores - nem pro­
fissionais, I!em amadores - têm 
todavia algum interesse em 
conhecer a história do seu país 
de forma generalista mas com­
petente e bem fundamentada. 
Sem perda de rigor historiográ­
fico, o autor, um reconhecido 
académico, satisfaz plenamente 
o leitor neste capítulo, forne­
cendo-lhe uma panorâmica geral 
do passado português. Em 719 
páginas, resume de forma efici­
ente os principais acontecimen­
tos por que passou Portugal ao 
longo dos seus oito séculos de 
existência, numa prosa interes­
sante e bem redigida, que se lê 
com prazer e quase como um 
romance. 

Baseada essencialmente na 
"História de Portugal", em três 
volumes, deste autor, esta "Breve 

História de Portugal" corrige-a em 
alguns pormenores e altera-a nou­
tros, fruto do avanço dos conheci-

Nova edição 
de Cesário Verde 

A Europa­
América acaba de 
lançar, na sua coIro 
ção "Grandes Clás­
sicos da Poesia, "O 
Livro de Cesário 
Verde e Poesias Dis­
persas", obra de 
importância incon­
testável. É de aplau­
dir vê-la surgir 
numa edição visual­
mente atraente 
como esta. Este é 
um daqueles livros 
que merecem ser 
publicados e repu­
blicados. A graça, a 
candura e ao mesmo tempo o humor e 
um certo cinismo de Cesário nunca 
estarão fora de moda, bem como o seu 
bem marcante amor à natureza. Nas­
cido em Lisboa, a 25 de Fevereiro de 
1855, Cesário Verde era filho de um pro 
prietário de uma loja de ferragens e de 
uma exploração agrícola Cresceu num 
ambiente familiar pouco apropriado 
aos grandes idealismos e sensibilida­
des geralmente associados à poesia, 

mastornou~,indub~ 
tavelmente, num dos 
maiores poetas portu­
gueses. 

Matriculado no 
Curso Superior de 
Letras em 1873, o qual 
não demora a abando­
nar (devido à oposição 
do pai, que considera­
va que o tempo passa­
do a estudar seria 
melhor empregue no 
comércio e na agricul­
tura, as duas activida­
des a que se dedicava) 
Cesário Verde acabou 

_ por tornar-se agricul­
tor e comerciante a tempo inteiro e poe­
tanas horas vagas. Por essa razão, mm 
ca conseguiu ser muito bem aceite entre 
os seus pares. 

Vivêu e morreu ignorado, e a sua 
obra só foi verdadeiramente divulgada 
postumamente. Não duvidamos que as 
novas gerru}')es o conhecem muito mal. 
Mas valeria bem a pena investir dois 
mil escudos para conhecer poesias tão 
deliciosas como estas. 

mentos históricos. O estilo da . 
obra é mais conciso e salienta os . 
aspectos mais importantes da his­
tória do nosso país. 

Todavia, tal não significa que, 
por ser dirigido a um público 
mais amplo, o presente livro dei­
xe de ser rigoroso ou não se 
debruce sobre pormenores 
importantes para o conjunto da 
visão global que pretende lançar 
sobre a realidade do passado por­
tuguês. Todavia, privilegiam-se 
as linhas gerais: este é, ao fim e 
ao cabo, um esboço histórico. 

Oliveira Marques interpreta 
de forma sucinta mas atraente os 
factos mais importantes da his­
tória de Portugal até ao 25 de 
Abril de 1974: a opção é ditada 
porque «os últimos 20 anos, vivi­
dos pela maioria dos potenciais 
leitores, não permitem ainda a 
serenidade nem a profundidade 

suficientes para haver verdadeira 
"história"», considera o historia­
dor. 

país. Escrito por Bernard Testu, comissário-geral do Pavi­
lhão da França na última exposição mundial do século 
XX, o seu enredo gira em volta da "euspongia lisbonen­
sis", uma descoberta científica de grande alcance na cura 
das doenças imunitárias. Quando, no Oceanário, dez dias 
após a inauguração oficial da Expo'98, é encontrado um 
corpo inerte a flutuar à superfície do maior aquário da 
Europa, ninguém imagina que o mesmo seja apenas uma 
das peças de um complicado imbróglio envolvendo chefes 
de Estado, serviços secretos, importantes financeiros e 
redes mafiosas. Todos interessados em possuir a "eus­
pongia", uma descoberta científica sem preço, que permite 
curar todas as doenças do sistema imunitário. Este é, 
pois, um romance de "suspense", onde a intriga política 
internacional se conjuga com uma aventura "científica". 

Uma (má) 
obra de referência 

, 'Os Líderes do Sécu­
lo", de Manuel José Homem de 
Mello (Gradiva), é um daqueles 
livros que, se fosse realmente bem 
feito, poderia ser uma útil obra de 
referencia. 

Lamentavelmente, não o é. 
Não restam dúvidas que este livro 
foi escrito apenas para satisfazer o 
ego do seu autor, e não por preo­
cupação com o desconhecimento 
que as novas gerações têm das 
figuras mais marcantes do sécu­
lo xx. Licenciado em Direito pela 
Universidade Clássica de Lisboa, 
ex-deputado à Assembleia Nacio­
nal nos periodos de 1954-61, 196!} 

tuei-me a encontrar quase diaria­
mente os condes de Barcelona e os 
filhos, residentes à época no Esto­
ril, na moradia La Giralda, fronteira 
à minha". Pergunta-se humilde­
mente: a quem interessa isso? Cer­
tamente não ao redactor desta pági­
na, e pensamos também que não à 
maioria dos leitores. O espaço gasto 
com as opiniões, muitas vezes mal 
fundamentadas, do autor teria sido 
muito melhor utilizado se à feitura 
desta obra tivesse presidido um espí­
rito historiográfico, e analítico digno 
desse nome. Mas Manuel José 
Homem de Mello põe-se, muitas 
vezes, a si próprio, em maior evi­

73 e 1973-74, ex-director do jornal "A Capital", autor 
de vários livros ("Portugal, Ultramar e o Futuro", 
"Cartas de Salazar a Craveiro Lopes", "Radiografi­
as Políticas", "Portugal, a Europa e o Futuro", "Pági­
nas do Meu Diário", e "Meio Século de Observa.çfu", 
Manuel José Homem de Mello não conseguiu escre­
veI' um livro melhor sobre os grandes lideres do 
século XX do que um qualquer estudante teria feito, 
valendo-se de meia dúzia de fontes de referencia.· O 
franco pretensiosismo de algumas passagens é de 
oradar aos céus. Atente-se nesta, por exemplo: 

dência do que as próprias personagens históricas às 
quais se refere. O que é francamente lamentável. 
Todo o livro parece ter sido escrito em cima do joelho: 
algumas das mais importantes figuras políticas des­
te século são tr-dtadas em meia dúzia de linhas; sobre 
outras, das quais o autor não sabe obviamente quase 
nada, as palavras inúteis sucedem~ em catadupa. 
Definitivamente, este é um livro a evitar, a não ser 
pelos admiradores do autor, e não imagino quais 
sejam eles, além de Diogo Freitas do Amaral, que 
prefacia o livro, tecendo-lhe encómios que são, real­
mente, de pasmar, dada a mediocridade do mesmo. "Durante vários anos - mais de uma dezenal- babi-



Os golos 
de "China" 

, , Luís Calisto 
? v , ,< 

pela segunda vez desde que deixou a 

Madeira e o Marítimo, 20 anos atrás, o 

brasileiro China veio visitar uma ilha que 

marcou a sua carreira. De certo modo, o 

antigo médio esquerdo também protagonizou 

episódios que marcaram a história do 

Marítimo. Muitos se lembram 

da primeira vitória de um 

clube madeirense frente ao 

Benfica em jogos de I Divisão . 

. Foi numa tarde de inspiração 

global de Arnaldo Silva, 

China, Quim, massa 

associativa, tudo, e que meteu 

um penalti contra os 

madeirenses precisamente 

numa altura ... 

Há 20 anos. chegava à Madeira um médio­
avançado brasileiro talhado para grandes fei­
tos com a camisola do Marítimo: Ademir Uem 
de seu nome, China para os adeptos. Traços 
orientais a justificar a alcunha e, para a época, 
um estilo novo de comunicação no estádio -
uma agressividade arrebatadora do futebol 
conduzido por pé esquerdo e a singeleza dos 
beijos para a bancada na hora do golo. 

Futebol à sombra 
das bombas 

China chegou ao nosso futebol em tem­
po de convulsão política em Portugal e par­
ticularmente na Madeira. Estávamos em 
1978. O Governo Regional tinha um novo 
presidente. Alberto João Jardim, no apogeu 
da luta autonómica. Acabava de substituir 
Ornelas Camacho. 

Numa atmosfera de temperaturas eleva­
das. com rebentamentos de bombas no Fun­
chal e no Porto Santo. faz este Yerão 20 
anos. Jardim falou no Paul da Serra. Foi na 
festa do PPD/ PSD. precursora do actual 
Chão da Lagoa. Disse que as Forças Arma-

das se tinham "efeminizado" - já que, ar­
gumentou, denotavam falta de coragem ao ig­
norarem que os homens <).0 contestado Con­
selho da Revolução não haviam sido eleitos. 
Mário Soares, Primeiro-Ministro, propôs a 
demissão do Presidente da Madeira. Jardim 
desafiou-o para um debate público. Não acei­
te. Por essa altura, o mesmo Jardim amea­
çou a RTP-M de invasão popular caso o mi­
nistro da República, Lino Miguel, não to­
masse providências a favor do que entendia 
ser pluralismo de informação. 

Quem acabou por ser exonerado pelo 
Presidente da República. Ramalho Eanes, 
como resultado da turbulência política no 
Continente. foi Mário Soares - avançando 
Nobre da Costa como Primeiro-Ministro de 
iniciativa presidencial. 

Marítimo: 
afirmação madeirense 

Jardim dava inicio aos seus périplos pelo 
campo e reconhecia o futebol como elemen­
to da afirmação da Madeira no todo nacio­
nal. O Mat'íiimo, que só chegara aos nacio-

nais à custa de pagar as deslocações a ad­
versários e equipas de arbitragem. subira à 
I Divisão em 1976/ 77, vencendo um campe­
onato duríssimo em que cada jogo se reves­
tiu de contornos políticos na base do sepa­
ratismo versus centralismo. Mau ambiente 
na bancada, mais lá do que cá. 

Ultrapassada essa provação, foi a hora 
de sedimentar o clube no máximo escalão 
português. Para isso, era de contar com re­
forços do ex1erior, sobretudo oriundos do 
Brasil. A experiência feita quando da "en­
durance" no regional que preparou a guerra 
da entrada nos nacionais resultara bem. Jo­
el, Ourivaldo e Severino ainda hoje são lem­
brados pela massa associativa. 

Depois de uma primeira época em que o 
Marítimo só se segurou na I Divisão graças à 
garra empregue na luta titânica a que foi obri­
gado pela sua inexperiência. a temporada de 
1978/79 também não seria fácil . Mau grado 
a contratação de jogadores como China. que 
chegou à Madeira em finais de Julho de 1978. 
ao lado de Moacir - e pela mão de Fernando 
Yaz, Na altura. China tinha 29 anos. mas não 
parecia. E vinha disposto a singrar no fute­
bol português. fosse como fosse: "Prefiro jogar 

a médio. mas gosto de actuar a ponta-de-lan­
ça", disse ao DIÁRIO no preciso dia em que 
desembarcou em Santa Catarina. 

"Peço ao Papai Noel 
uma bola" . 

O inicio de carreira de China fora no Pal­
meiras, de S. Paulo, cidade onde nasceu. Uma 
infância como a de qualquer miúdo naquela 
época, anos 60: estudar e aproveitar todos os 
minutos livres para jogar futebol. Já não apa­
nhou o tempo da "bola de meia". Aparecia 
sempre lá na rona uma de borracha para a pe­
lada, apesar de o meio ser humilde. Quando 
alguém punha a saltitar uma "bola de capo­
tão" (de couro), então era uma festa. 

"Peço ao Papai Noel uma bola de capo­
tão" era o pedido repetido em muitos lares 
Natal atrás de Natal. 

Do bairro da capital paulista onde nas­
ceu. China. com W1S dez anos. foi com a fa­
mília morar em S. Bemardo do Campo. "a ci­
dade dos móveis e dos automóveis". 

Crescendo a trabalhar a "redondinha" 
com o pé esquerdo. China chegou a jogar com 



ARNALDO DE CARVALHO E EDUARDINHO: DOIS MADEIRENSES ENTRE REFORÇOS QUE VIERAM CONSOLIDAR O MARíTIMO NA I DIVISÃO, 
COMO QUIM, FERNANDO SANTOS, EDUARDO LUís, PETER, VAL TER, F. MARTINS, PEDROTO E CHINA. 

Pelé. Em 1965, tinha começado nos infantis 
do Palmeiras. &guiuse a categoria de juvenis. 
Não tardou a chamada às seloo;iies paulista e 
brasileira de juniores. Em 1968, China foi atle­
ta olímpico, ao integrar a selecção que parti­
cipou nas Olimpíadas do México. Infeliz­
mente, o Brasil ficou pelo caminho e não che­
gou às fase.s que dão classificação. 

Depois doPalmeiras, passou pelo Gua­
ràni, também de S. Paulo. Embora muito jo­
vem, jogou nas categorias seniores - e foi 
quando esteve em campo ao lado e contra 
deuses da bola como Pelé e Ademir da Guia. 

... e apareceu 
o Marítimo! 

China jogava pelo Aliança, de S. Bernar­
do do Campo. E lá estava também Moacir, 
um "ponteiro esquerdo" que já tinha passa­
do pelo Marítimo, por cedência da Portu­
guesa. Fernando Vaz, que treinava os ver­
de-rubl"os da Madeira, foi a S. Paulo com di­
rigentes insulares buscar jogadores. No 
terreno do Aliança, a ideia era trazer Moacir 
outra vez para o Funchal. Estávamos em 
1978. 

Na altura em que iriam conversar com 
Moacir, o Aliança tinha um jogo muito im­
portante para o campeonato. Enquanto Fer­
nando Vaz observava um "dianteiro" na 
Baía, os dirigentes madeirenses foram ver a 
'jornada do Aliança. China fez uma exibição 
irresistivel e acabou convidado para viajar 
rumo à Madeira,o que aconteceu uma vez 
obtido o acordo entre os clubes envolvidos. 

"Eu tinha muito interesse em jogar no 
exterior, fosse onde fosse", recorda China. 
"Minha esposa concordou e foi assim que o 
Marítimo apareceu na minha vida. Há coi­
sas inesperadas. Foram ao Brasil busCar o 
ponteiro esquerdo Moacir e trouxeram tam­
bém o interior esquerdo." 

Futebol iniciou 
a globalização 

o futebol foi a grande globalização dos 
anos 60. Craques brasileiros fizeram malas 
e partiram para Itália. Portugal estava pa­
ra acenar com a dupla nacionalidade e os 

resultados ainda hoje são válidos. Cami­
nhava-se para a consagração do jogador sal­
timbanco, sem vinculo a um clube certo. 

China encarou bem a situação, porque ti­
nha um projecto. Até que chegar de um es­
tado como S. Paulo e encontrar llII!a peque­
na ilha para viver uns anos não foi viragem 
que o assustasse por aí além. O jogador ti­
nha-se treinado a errar pelo labirinto do fu­
tebol. Depois do Palmeiras tinha seguido pa­
raRecife. E Bernardo do Campo não era 
uma cidade grande, naquela altura. Além 
do maís, China acha que sempre teve consi­
go um "senso de profissionalismo" que aju­
dava na hora de adaptar . 

Vinte anos depois, a desfrutar da paísa­
gem da Madeira sem .a responsabilidade de 
ter de marcar golos, Ademir Ueta "China" 
lembra o tipo linear de filosofia que utilizou 
naquela altura: "Vou do grande Brasil para 
uma ilha pequena, mas eu é que tenho de 
me adaptar à vida das pessoas, não são elas 
que se irão adaptar a mim, porque eu sou 
um e eles são vários." 

Da parte dos adeptos maritimistas, a adap­
tação não tillha de ser difícil. O próprio Moa­
cir que chegara com China já por cá tinha 
passado - e deixado excelente cartaz de ex-

tremo-esquerdo repentista e veloz, traumati­
zante para qualquer defesa lateral. E antes 
dele houvera o caso de um médio-atacante 
trigueiro, que os adeptos ainda hoje recor­
dam quando nos Barreiros há uma situação 
de bola parada a pedir um remate tenso - da­
queles como só Joel sabia fazer. E tinham es­
tado cá o guarda-redes Severino, o ponta-de­
lança Ourivaldo, o médio Joel Augusto - para 
não falar do endiabrado extremo Dejair, ver­
de-rubro desde a época 1977-78. 

China tinha então 29 anos e traquejo para 
perceber que não seria fácil iguorar, diari­
amente, a distância a que ficaria do seu Pais. 
Mas, enfim, tomara a opção pelo profissio­
nalismo e, a partir daí, era ir em frente e 
mais nada. "Adaptei-me razoavelmente e ti­
ve a sorte de logo fazer amizades. Ainda ho­
je volto à ilha muito devido à amizade que 
fizemos com uma família madeirense." . 

Deus é justo 
e defende penaltis 

"Fui-me adaptando o melhor que pude", 
reoorda. "A primeira volta do campeonato não 
correu muito bem e todos estavam convenci-

FERNANDO SANTOS (HOJE TREINADOR DO F.C.PORTO), CHINA E VALTER: OS HERÓiCOS 
TEMPOS VERDE-RUBROS DOS SETENTAS. 
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dos da descida do Marítimo. Lembro-me de 
dizer que só acreditava nessa fatalidade no 
dia em que o campeonato terminasse. Eu teria 
fé até o último dia. E conseguimos." 

Ademir Ueta ainda cita de memória a base 
do plantel verde-rubro, na temporada da sua 
estreia: Quim, Olavo, Eduardo Luís, Noémio, 
Osvaldinho, Valter, Vítor Gomes, Rui, Eduar­
dinho, China, Arnaldo Silva, Dejair e Moacir. 
"E depois havia aqueles garotos que estavam 
a ser aproveitados também - o Arnaldo Car­
valho, que no ano seguinte foi titular, Oe La­
deira, o Hilário, o Jesus, o Humberto." . 

No ano seguinte (1979-80), foi "uma câ.fil­
panha muito boa". Alguns novos jogadores 
reforçaram o plantel. Casos de Fernando" 
Santos, hoje treinador do F. ç. Porto, Edu­
ardo Luís, Pedroto, Fernando Martins . . -

Na recordação de todos está o célebre Ma­
rítimo-Benfica que a equipa madeirense ven­
ceu por 2-1, com golos que fizeram explodir o 
"Caldeirão dos Barreiros". "O Quim defen­
deu um penalti, no final, que tinha sido mal 
assinalado. Deus é justo e o Nené falhou." 

A vaia 
ao benfiquista Alberto 

Para China, todos os jogos foram especi­
ais. Sempre procurou fazer o melhor den­
tro de campo e todos os domingos o traba­
lho era importante. Mas claro que a jorna­
da do Benfica marcou. "Lembro-me de um 
detalhe aparentemente simples mas que se 
tornou decisivo: eles tinham um lateral es­
querdo, o Alberto, que à chegada ao FW1-
chal deu uma entrevista para os jornais a 
dar a entender que o Benfica tinha vindo à 
Madeira passear e cumprir o calendário, 
desfazendo na nossa equipa. Pois foi nesse 
dia que nós demos o título para o Porto." 

Nessa jornada memorável, reoorda China, 
jogaram Humberto Coelho, Bento, Alves, 
Shéu e demais vedetas encarnadas da altura. 
"O Alberto foi vaiado o jogo todo, não con­
seguiu acertar e foi por ali que nós explorá­
mos o ataque", conta China. 

O Marítimo beneficiava, nesse tempo, da \ 
combinação de jogadores de porte atlético 
com outros mais tecnicistas. Um conjunto 
afinado na época de 1978-79 que se aprimo­
rou no ano seguinte, aqui já com "muito boa 
troca de bola". 

Para completar o grupo, havia a espec­
tacular bancada de adeptos que também jo­
gava ao domingo. "É wna massa muito forte 
e eu tive a sorte de ser bem aceite", rejubila 
o antigo médio atacante. "Nós éramos in­
centivados em todas as situações e reagía­
mos ao estimulo com grande vontade." 

Estar dentro do campo com formação te­
órica ajuda. China é foril1ado em educação fí­
sica, embora pouco tenha exercido - e só 
antes de vir para a Madeira. "Quando vim 
para o Marítimo, também tinha o curso de 
treinador, mas o meu objectivo não era trei­
nar na alta competição, o que eu sempre de­
sejei foi trabalhar com jovens futebolistas. 
É muito importante formar homens. Atleta 
qualquer um é." 

o ladrão 
de recordações 

Mas China não seguiu também essa car­
reira. "Não deu certo" o objectivo de treinar 
miúdos porque os negócios absorviam-lhe o 



VINTE ANOS DEPOIS, CHINA VEIO RESPIRAR UM CLIMA QUE O FEZ VIVER DIAS OE GLÓRIA. 

tempo. "A opção foi rápida e abandonei com­
pletamente o futebol. " 

Hoje, o antigo craque do Maritimo vive no in­
terior de São Paulo, cidade de Catanduva. Re­
cordações dos velhos tempos? "Sempre tenho 
um pouco de saudade." Tem guardadas algu­
mas fotos e algumas reportagens. Não tem 
mais porque a infelicidade que teve em certa 
época. .. "Um ladrão entrou na minha casa e 
levou muitas coisas minhas. Perdi essas coi­
sas que guardara na Madeira, mas a lem­
brança da gente é maior do que isso, não? Eu 
gostei tanto da ilha que, depois de ter ido em­
bora, esta é a segunda vez que venho aqui. Vol­
tei em 1985, quando fizemos um jogo de brin­
cadeira em Machico, e estou voltando agora" 

o tempo dos relvados já lá vai. Até Moa­
cir, com quem esteve na Madeira, China per­
deu de vista. "Ele mora noutro estado, Mi­
nas Gerais, e desde que voltei da ilha só o 
vi uma vez. Perdemos o contacto. Ao Leo 
também só encontrei uma ou duas vezes." 

A vinda à Europa teve a ver com o Mun­
dial de França. China aproveitou para matar 
saudades da Madeira ... e esquecer o pesa­
delo do escrete. 

Um adeus 
brasileiro 

É difícil esquececer a hora de abalar 
da Madeira, em 1980. Em relação à tem-

porada de 1980-81, China tinha convite 
para permanecer no Marítimo e foi as­
sediado por clubes do Continente. Mas 
a esposa, "com medo de aviões" , pres­
sionou no sentido do regresso ao Brasil. 
"Eu podia ter ficado, mas quis regres­
sar com ela ao nosso país. Dois meses 
depois, mais tranquila, ela aceitava a 
volta à Madeira. Mas já era difícil. Eu 
entretanto assumira compromissos com 
pessoas na vida dos negócios. E já não / 
podia inverter a marcha. " 

Mesmo assim, China ainda voltou a 
jogar futebol. Arranjou disponibilidade 
para passar oito meses na Venezuela, 
onde tinha deixado cartaz junto dos ma-

deirenses imigrantes, quando de uma di­
gressão do Marítimo. "A verdade é que 
eu senti muito quando fui embora de 
Portugal. Eu tinha-me dado muito bem 
na Madeira, o problema é que não ia fi­
car aqui deixando minha esposa no Bra­
sil, não é o meu feitio. Às vezes, as pes­
soas têm de ficar uma aqui e outra ali, 
mas eu sempre vivi do lado familiar e 
nunca me adaptaria a isso. Preferi ir em­
bora." 

Foi um adeus sambado que os ma­
deirenses choraram. A recordação que a 
gente tem dos atletas que são homens 
vale mais do que os papéis que o ladrão 
levou. 
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A mesa no Mezanino 
Gâlerias d&,SãG Lounenço 

são um dos espaços comerciais 
mais agradáveis do Funchal. Situada 
numa zona nobre/da cidade do 
Funé~ãl, as múltiplas propostas 
que apresenta, tornam-na um 
agrad~yellocal Q~ ' compras 
o-ue;Q~º~tT'o. Ne~t'e iúltimo 

"''''1.· . "- " >;" . - '~~'t< : ~ 

aspeçtQ~~o restaqránte Mezanino 
é o local idéal. 

Longe do conceito de restauração intensiva, o Meza­
nino é, antes de mais, um local de encontro . .l!;n lcon~~ro 
mesa.!:Alg1.l ,que nos tempos que ,çbrrem, ,quase 

. ' 90~ê : o bjacente ao Mezanino 
cebo ,comer com,.palidade, 

amen e. 
A decoração cuidada do espaço que veio a 

nome ao restaurante, pois Mezanino é o nome de 
solução arquitectónica, é reveladora de um 
base que procura conjugar duas vertentes 

na restauração de qualidade. Ambiente calmo propici­
ador da conversa e r.ef.elçõeEl" d,() qualidade. 

Em relação ao primeiro aspectô éstâmos conversa­
dos! Quanto à questão da qualidade da comida, ela é 
da responsabilidade de um jovem neo-zelandês (isso 
mesmo, da Nova Zelândia!), que entende que um curso 
de culinária precisa de uma "pós-graduação". Tal sig­
nifica, viajar e conhecer as diferentes culturas culiná­
rias que existem pelo Mundo. Essa deambulação pla­
netária trouxe-o até à Madeira. Resultado·final, a cozi- o 

nha do mistura com sabed4tia a culip,ária; 
de 0'0 com as influê$icias gast:llonó-!i. : 

! , . - tiit'-t ~1 ~. ~j\ !l.:_ >;:f~~ ~ ~ i;t;J\i 
estl}ja vocaciunado "para pequeno aIírio­

e lanches, nas noites de sexta-feira existe 
, 'estando previsto num futuro próxi-
dois di or semana. O pessoal que 

e 4,esaX erem trabalhadores estu-
o com. ~ficiência e qualidade a rrussão 

"vxula.ua. ~Uni serviço de qualidade é 
lUJl.lUC"llH:>ll"tldi;> para quem ter 

crescente!) o restaurante Mezanino tem boas novas. 
. Carluccio 's é um nome indelevelmente ligado às boas 

tradições culinárias italianas. Pois bem, este italiano 
que tem programas de culinária na BBC está também 
ligado à comercialização de produtos com o seu nome. 
Ingredientes que entram na confecção de receitas da 
cozinha italiana. Estes produtos estão ao dispor dos 
clientes do Mezanino! Para quem quiser aprofundar os 
seus conhecimentos em comida italiana. a pequena loja 
tem alguns dos títulos do autor. Estes e outros livros 
patentes nü-esp~ço( em edição inglesa) são artigos de 
precios~ utilidade para os ap)lixonados das lides culi-
,. ,~ 

naruI.S",,'U' ~ 
Foi a paixã((por esta arte que moveu Ângela e Pau­

la Jal'd' -érnandes a abrirem este espaço. Uma 
,ih~Pc~11iar" que resultou num Mezanino. Um 
lugar ti e se come bem! 

EZANI 
GALERIAS SÃO LOURENÇO - LOJA 35 - FUNClLU 

-'fEL. (091) 236300 
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Estou muito 
preocupada com a 
minha filha porque 
agora na adolescência 
começou a fazer dietas. 
Está cada vez mais 
magra e não a vejo 
nada feliz. Poderá 
ser grave? (Parte I) 

..... 
Pela descrição, penso tratar-se de 
uma perturbação alimentar, que po­
de ser realmente muito grave ou pou­
co grave, depende. Na ausência de 
mais dados tentarei clarificar duas 
destas perturbações, a anorexia e a 
bulimia nervosas, que poderão elu­
cidá-la e ajudá-la a uma melhor ava­
liação da situação. 
As perturbações alimentares carac­
terizam-se basicamente por um me­
do obsessivo e irracional perante a 
possibilidade de engordar, pela pre­
ocupação excessiva com o corpo, o 
peso e a comida e por um conjunto 
de comportarrientos (que descreve­
rei mais à frente) que acabam num 
único objectivo: tentar emagrecer e 
assim conseguir estar melhor consi­
go próprio. A auto-estima, valoriza­
ção, êxito social, assim como qual­
quer outro objectivo ou desejo pes­
soal, pendem para um único ponto: a 
magreza como forma de vida. 
Normalmente estas perturbações co­
meçam na adolescência. habitual­
mente entre os 12 e os 25 anos, con­
tudo, as idades entre os 14 e os 18 
são consideradas de maior risco. Em 
90-95% dos casos são do sexo femi­
nino, concluindo vários estudos que 
esta perturbação começa mais tar-

Fui despedido de 
uma empresa privada 
onde trabalhava há dez 
anos. Porém, não foi feito 
um processo disciplinar 
com vista ao meu 
despedimento. 

~:S~s:-~~os me ~ 
..... 
A lei laboral considera ilícito ou 
ilegal todo e qualquer despedi­
mento que não seja precedido de 
um processo disciplinar válido. 
Assim, no caso em apreço, odes: 
pedimento é inquestionavelmente 

de no sexo masculino, entre os 18 e 
os 26 anos (esta perturbação não é 
só um problema da adolescência, ela 
verifica-se também nas mulheres e 
homens em idades mais avançadas). 
Na infância e adolescência normais, 
a anorexia e a bulimia podem ser 
manifestações de curso passageiro, 
desencadeadas pela imperiosa ne­
cessidade de estar em conformida­
de com a moda e a cultura. Assim, 
partindo do princípio da relevância 
que tem factores socioculturais, a 
pressão para ter um corpo magro in­
flui em maior medida sobre as mu­
lheres, embora nos últimos anos te­
nha incidido nos homens, também 
estes se vêem envoltos no culto do 
corpo magro e musculoso fomentado 
pelos meios de comunicação, o que 
resulta em muitas restrições dietéti­
cas e muitas horas de ginásio. 
No caso da mulher, a pressão é sem 
'dúvida muito maior. A sociedade 
"exige" a magreza para triunfar, 
mas esta magreza é caracterizada 
por um corpo assexuado, rectilíneo, 
mais aproximado a um corpo de cri­
ança do que de mulher, uma moda 
absurda que é impossível seguir, já 
que é contra toda a natureza e lógi­
ca. Não devemos esquecer que nos 
bastidores desta moda encontra-se . 
toda uma "indústria de emagreci­
mento" que se movimenta por inte­
resses económicos sem se importar 
em absoluto com as terríveis conse­
quências que dai possam advir. So­
mos bombardeados com anúncios 
de publicidade, que propõem dietas 
milagrosas, produtos "light'·, etc., fo­
mentando a ideia de que o segredo 
para a felicidade encontra-se em con­
seguir um corpo feminino magro ou 
atlético nos rapazes. Contudo, há ou­
tro tipo de anorexia e bulimia ner­
vosas que podemos designar como 

ilícito, devendo ser atacado medi­
ante o recurso ao tribunal compe­
tente, para que este decrete a ili­
citude do despedimento, e, simul­
taneamente, confira ao trabalhador 
despedido o seguinte: 
1) O direito ao pagamento da im­
portância correspondente ao valor 
dos salários que o trabalhador dei­
xou de receber, desde a data do 
despedimento até à sentença; 
2) A sua reintegração, sem prejuí­
zo da sua categoria e antiguidade. 
Em alternativa à reintegração, po­
de o trabalhador em causa optar 
por uma indemnização correspon­
dente a um mês de 'remuneração 
de base por cada ano de antigui­
dade, contando-se para o efeito to­
do o tempo decorrido até à data da 
sentença. 

Psicolo • la 

malignas, relativamente à descrita 
anteriormente, pois além das clássi­
cas privações ou excesso de , comi­
da, estes adolescentes estão marca­
dos por sentimentos de abandono, 
alterações do esquema e da imagem 
corporal, ideias de suicídio, mudan­
ças bruscas de humor que vão desde 
a alegria intensa ao desespero, sen­
timentos de desilusão ou desencanto 
pelo mundo, fortes sentimentos de 
raiva e nalguns casos ideias de que 
os pais ou outros são seus persegui­
dores. Assim, só após uma avaliação 
psicológica poder-se-á concluir tra­
tar-se de um transtorno benigno ou 
maligno. 
Embora englobadas nas chamadas 
perturbações alimentares, existem 
diferenças na sintomatologia da ano­
rexia e bulimia. Começarei por cla­
rificar o que é, então, a bulimia ner­
vosa. O paciente bulímico auto-ava­
lia-se predominantemente com base 
na forma e peso do corpo. Nesta per­
turbação, o adoleséente consome 
grandes quantidàdes de comida de 
alto valor calórico num curto espa­
ço de tempo, e depois liberta esse 
excesso induzindo o vómito, abu­
sando de laxativos ou diuréticos. Po­
dem repetir o ciclo várias vezes por 
semana ou em casos mais graves, 
várias vezes ao dia. Alguns usam a 
combinação de todas estas formas 
de remoção, enquanto outros, os je­
juns e exercícios excessivos, evitan­
do assim o aumento do peso. Estas 
fases podem ser alternadas com di­
etas rígidas, resultando em flutua­
ções dramáticas do peso. 
Os adolescentes tentam a todo o cus­
to esconder estes comportamentos, 
normalmente permanecem muito 
tempo na casa de banho tendo o cui­
dado, por exemplo, de deixar a água 
a correr. O bulímico tem noção do 

A Lei 

Eu estava de férias e 
adoeci nos últimos oito 
dias. Será que perdi o 
direito aos dias de férias 

;::ma;na!a p~a gozar? ~ 
..... 
A resposta à sua pergunta é nega­
tiva. Quando um trabalhador ado­
ece durante as férias, estas são in­
terrompidas e os restantes dias de 
férias são gozados após o termo do 
período de doença, em momento a 
acordar entre a entidade patronal 
e o trabalhador, até ao termo do 
respectivo ano civil o~, no caso dos 
funcionários e agentes da Admi-

MÓNICA CAMACHO 
Licenciada pelo Instituto Superior 
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seu descontrolo, tem receio de não 
conseguir parar e ao mesmo tempo 
vive sempre preocupado com a pos­
sibilidade de ficar gordo. Vive assim 
com o medo e a vergonha de ser des­
coberto, sente-se deprimido e culpa­
do principalmente depois de termi­
nar o episódio de compulsão ali­
mentar. Devido ao facto de ser feito 
em segredo e as oscilações de peso 
não serem muito marcantes, nor­
malmente tem sucesso em esconder 
o seu problema dos familiares du­
rante anos. Contudo, é frequente a 
recorrência a outros técnicos para 
tentar paliar os sintomas orgânicos 
originados como consequência da 
perturbação, como por exemplo, ir 
ao ginecologista devido à irregulari­
dade dos períodos menstruais, ao 
odontólogo para problemas com os 
dentes, etc. 
Normalmente são adolescentes am­
biciosos e respondem às pressões 
sociais para a magreza. Muitos são 
deprimidos, mas são mais e:ll..'trover­
tidos, coléricos e impulsivos do que 
os anoréxicos. As dificuldades do bu­
límico no controlo dos seus impul­
sos são frequentemente manifesta­
das por dependência de substânci­
as e relacionamentos sexuais auto 
destrutivos. Desenvolverei no pró­
ximo artigo a perturbação alimen­
tar designada por anorexia e os seus 
mais recomendados tratamentos pa­
ra estas duas perturbações. 

Advogada 

Licenciada em Direito 

pela Universidade de Coimbra 

nistração Pública. até ao termo ci­
vil do ano imediato. 
Note-se, contudo, que as férias ape­
nas serão interrompidas se o tra­
balhador der conhecimento da res­
pectiva situação à entidade patro­
nal, nos termos e prazos estipula­
dos por lei. 
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MOnA 
Alemães e franceses 
dão cartas na moda 

as criações dos designers germânicos e franceses 
destacaram-se nos acontecimentos do mundo da 

~# moda, durante as últimas semanas. Julho foi palco 

de vários e animados eventos no campo da alta 
costura internacional, tanto em várias cidades 
alemãs como na tradicional Paris, capital da moda. 

Os alemães rivalizam com os seus vizinhos em 
matéria de originalidade e apresentaram os seus 
modelos para a próxima estação estival em força em 
vários eventos que se realizaram em Colónia e em 
Dusseldorf. A REVISTA apresenta-lhe aqui alguns 
exemplos da movimentação e da cor que preencheu 
as "passerelles". 

Os modelos Elvira, Stuart e Martine. ataviados com roupa interior da "Esprit" 
durante um show ao ar livre, em plena "Semana da Moda Masculina" em 
Colónia, a 23 de Julho último. 

Três modelos apresentam roupa interior masculina e feminina, da autoria do 
designer Otto Kern, durante um show de moda na Feira Internacional de Rou­
pa Masculina de Colónia, no passado dia 24 de Julho. 1.600 companhias de 
57 países mostraram as suas colecções entre os dias 24 e 26 daquele mês. 

Outro vestido de noite criado pelo designer francês 
Thierry Mugler. 

Um mini-vestido de lamé cor-de-rosa, com penas 
negras, por Paco Rabanne. 

Modelos em trajos futuristas apresentam roupa de 
praia para o Verão de 1999, na feira de moda "Igedo 
Dessous & Beach", em Dusseldorf. Alemanha. no pas­
sado domingo dia 2 de Agosto. As criações são do 
designeI' alemão "Bruno Banani". 

Vestido de noite Louis Feraud, desenhado pela sua filha, 
. Nikkie Feraud. Apresentado a 21 de Julho em Paris. 
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Um ideal para o Vietname 
ost&se OU não do 

comunismo que então 
defendia, radical e militante 
quanto baste, uma realidade é 
incontornável: este foi um. 
granqe político, um líder com; . 
incontestáveis qualidades e 
um homem preocupado com o 
sEm pais e com o seu povo. Ho 
Chi Minh é ainda hoje 

. relembrado e homenageado . 
no Vietname, um pais que 
começa a desvendar as suas 
enormes potencialidades 
turísticas, como o libertador 
do jugo das potências 
colonialistas. 

Ho Chi Minh nasceu a 19 de Maio de 1890 
numa pequena cabana feita de 'palha, na 
aldeia de Kimlien, na província de Ngh e 
An. Todavia, o nome que lhe foi dado ao 
nascimento foi o de Nguyen Van Thanh: 
um nome auspicioso, dado que Nguyen sig­
nifica "aque1e que será vitorioso". A luta 
pela libertação do país seria uma obsessão 
familiar: o seu pai esteve, também, envol­
vido na revolução para expulsar os france­
ses da Indochina. Depois de a mãe de Ho 
ter sido presa por roubar armas de insta­
lações militares francesas, o seu pai confiou 
aos dois filhos, Ho e Khiem, missões como 
mensageiros ao serviço dos revolucionários. 

O primeiro verdadeiro contacto que Ho 
teve com as razões da revolução foi aos 
quinze anos de idade. Frequentando um 
liceu francês em Hu, não conseguia com­
preender como um país cuja divisa era 
"Liberdade, Igualdade, Fraternidade" podia 
oprimir a Indochina. Na época, os franceses 
construíam as suas próprias escolas ( como 
aquela em que Ho estudava), hospitais, 
estradas e instalações tecnológicas. Ho 
começou a defender, junto dos outros jovens 
estudantes, a opinião de que a potência 
colonialista apenas o fazia para beneficiar 
os residentes franceses e os seus parentes. 
Quando os franceses estivessem bem ins­
talados, atacariam a Indochina. Ensinou 
também aos outros estudantes como o Viet­
name fora constantemente invadido nos 
últimos dois mil anos e que a França pouco 
diferia dos colonialistas anteriores. Obti­
nha estas informações a partir de livros 
banidos da ciculação que fora, todavia, 
capaz de obter. 

Foi expulso da escola certo dia, em 1910, 
após ter sido apanhado a distribuir cópias 
de panfletos proibidos. Começou, então, à 
procura de um emprego. Acabou por esta­
belecer-se como professor na pequena 
aldeia de Phan-Thiet, na Cochinchina. 

Ao ver ser derrubada a dinastia Manchu 
na China, Ho decidiu que a Indochina pre­
cisava de apoio estrangeiro para organizar 
a revolução contra os franceses. Abando­
nando o seu trabalho, foi para Saigão para 
aprender o ofício de cozinheiro. Este tipo 
de trabalho podia permitir-lhe empregar-se 
praticamente em qualquer local. Em 1912, 
Ho Chi Minh, com 22 anos de idade, empre­
gou-se no navio francês "Latouche-Trevil­
le" onde se manteve durante dois anos. Nos 
seus dois anos a navegar, estudou mais do 
que em todos os anos que tinha passado na 
escola. Leu os livros de grandes autores e 
estudou - e dominou -várias línguas. . 

Em 1914, arranjou um trabalho como 
cozinheiro no Carlton Hotel em Londres. 
Enquanto trabalhava, observava como os 
trabalhadores asiáticos do hotel eram sobre­
carregados com horas excessivas de tra­
balho e como, em contrapartida, eram mal 
pagos. Por isso, principiou uma associação 
de trabalhadores, para ajudar a melhorar 

as condições laborais para os asiáticos resi­
dentes na Inglaterra. 

Viajou também para os Estados Unidos, 
onde ficou bastante impressionado pelo que 
viu: gostou da forma como o país era gover­
nado. O seu único problema, achou, era a 
forma como os norte-americanos tratavam 
os negros. 

Em 1921, Ho Chi Minh principiou um gru­
po conhecido como "Le Paria" (O Pária), 
cujo objectivo principal era pôr fim ao colo­
nialismo francês na Indochina. Pensou inti­
tular'se Nguyen-O-Phap (Nguyeb que odeia 
os franceses) mas acabou por optar pelo 
"nomde-guerre" de Nguyen Ai Quoc (Ngu­
yen o Patriota). Endurecia, nessa altura, 
significativamente a sua posição e tomava 
cada vez mais parte em actividades radi­
cais. Esteve mesmo no grupo que fundou o 
Partido Comunista Francês. 

Convocado a Moscovo para ser treinado 
como activista comunista, foi enviado em 
1924 para Cantão, na China, onde organi­
zou um movimento revolucionário entre exi­
lados vietnamitas. Foi forçado a abandonar 
a China quando as autoridades locais come­
çaram a combater as actividades comunis­
tas, mas regressou em 1930 para fundar o 
Partido Comunista da Indochina (PCI). Per-

maneceu em Hong Kong como represen­
tante da Internacional Comunista. 

Em Junho de 1931 foi preso pela Polícia 
britânica e assim continuou até 1933, quan­
do foi libertado. Regressou então à União 
Soviética, onde passou vários anos a recu­
perar de tuberculose. Em 1938 regressou à 
China para servir de consultor das forças 
armadas comunistas. Quando o Japão inva­
diu o Vietname em 1941, retomou o contacto 
com os líderes do PCI e ajudou a fundar um 
novo movimento de independência domi­
nado pelos comunistas, popularmente 
conhecido como o Vietminh, que combatia 
os nipónicos. Em Agosto de 1945, quando o 
Japão se rendeu, o Vietminh conquistou o 
poder e proclamou a República Democrá­
tica do Vietname, em Hanói. Ho Chi Minh, 
agora conhecido pelo seu último e mais 
popular pseudónimo (que significa "aque­
le que ilmnina") tornou-se presidente. 

Mas os franceses estavam pouco dispos­
tos a conceder a independência aos seus 
súbditos coloniais, e no final de 1946 come­
çou a guerra. Durante 'oito anos, guerrilhas 
Vietminhs combateram as tropas francesas 
nas montanhas e nos arrozais, derrotandó­
as finalmente na decisiva batalha de Dien 
Bien Phu, em 1954. 

Ho, todavia, foi privado da sua vitória. 
Negociações subsequentes em Genebra divi­
diram o país, e apenas o Norte foi concedido 
ao Vietminh. A República Democrática do 
Vietname, ainda com Ho como presidente, 
devotava agora os seus esforços a construir 
uma sociedade comunista no Vietname do 
Norte. No início dos anos 60, no entanto, 
recomeçou o conflito no Sul, onde guerri­
lhas apoiadas pelos comunistas desenca­
dearam um movimento de contestação ao 
regime apoiado pelos norte-americanos, em 
Saigão. Ho, com a saúde agora bastante 
deteriorada, estava reduzido a um papel na 
sua maioria essencialmente cerimonial: a 
política era feita principalmente por outros. 
Morreu a 3 de Setembro de 1969, em Hanói, 
de uma crise cardiaca, enquanto a guerra 
com os norte-americanos grassava no país. 
Em sua honra, depois da conquista comu­
nista do Sul do país em 1975, Saigão foi 
rebaptizada Cidade de Ho Chi Minh. 

Ho foi não apenas o fundador do comu­
nismo vietnamita, mas a verdadeira alma da 
revolução e da luta pela independência. 
Embora para os norte-americanos ele fosse o 
Diabo em pessoa, as suas qualidades de sim­
plicidàde, integridade' e determinação eram 
grandemente admiradas pelos seus compa­
triotas - e não só. Este foi um homem que se 
bateu pelos seus ideais, que acreditou neles e 
que se preocupou seriamente com o seu pais. 
E foi graças a esta determinação, seguida 
por muitos, que camponeses mal equipados 
venceram o mais poderoso exército do mun­
do numa guerra perfeitamente inútil, e que 
constitui até hoje um dos tralilllas mais mar­
cantes dos norte-americanos. 
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arora Casado convive 
sem dramas com um Portugal 
que a acolheu por casamento 
e uma Espanha que ainda se 
mantém na melodia das suas 
palavras. Aliás, não entende 
por que razão dois povos, 
culturalmente tão afins, se 
separaram. 
Há 34 anos na Madeira, terra 
do marido e dos filhos, 
confessa que ainda não se 
rendeu aos encantos do mar. 
Continua a ver no oceano 
mais uma barreira do que 
uma ponte para o resto do 
mundo. 
Também ela viveu na pele os 
efeitos de uma guerra civil, a 
de Espanha. Uma 
experiência que a tornou 
numa mulher prática e 
decidida, mais fiel a valores 
do que 'a aparências. 

Momentos inesquecíveis: também 
os tem? 

Mais do que a morte, o anúncio da doen­
ça da minha mãe marcou muito a minha 
vida. São das tais situações - porque não as 
podemos resolver de maneira nenhuma -
que riiàis luta nos dão. 

Por isso, é que eu vivo bem sem recor-. 
dações. Não as quero, porque implicam 
sempre algum sOfrimento. Mesmo os 
momentos felizes, porque não se repetem, 
fazem doer. A vida é para ser vivida com 
os olhos postos no futuro. 

E quanto a prazeres, há algum que 
seja irresistível? 

Não sou dada a grandes prazeres. Sou 
muito mais cerebral do que sentimentaL 
Tenho um lado prático muito desperto, 
raras vezes actuo instintivamente. 

AURORA CASADO 

Vivo bem 
sem recordações 

Dali ou 
Picasso: por 
quem é que 
o seu cora­
ção balan­
ça? 

Revej o­
rne muito em 
Picasso, não 
só pelo cubis­
mo mas tam­
bém pela sua 
faceta realis­
ta. Quanto a 
Dali, conside­
ro apaixo­
nante toda 
aquela sua 
loucura e 
excentricida­
de, só permi­
tidas a quem 
tem muita 
cabeça. 

o tele- ' 
móvel é, 
hoje em dia, 
um dos 
melhores 
amigos da 
mulher? 

'Não o 

. 

tenho. Acho que é um utensílio incomo­
dativo e ridículo. No meu caso, é perfei­
tamente dispensáveL Não me quero habi­
tuar nem tornar escrava de um aparelho 
que até há bem pouco as pessoas viviam 
sem ele. Reconheço, porém, a sua utili­
dade em certos momentos. 

É um dos exemplos da cultura 
consumista? 

Aquilo que eu quero é manter os meus 
valores. De resto, procurar possuir ca,r­
ros e telemóveis só por uma questão de 
aparência é algo que eu ultrapasso muito 
bem. Eu venho de uma Espanha de ras­
tos, destruída pela guerra, em que sobre­
viver era a principal dádiva. 

Que histórias infantis gosta de con­
tar aos seus quatro netos? 

Não conto, até porque as crianças de 
hoje já não têm paciência para ouvir em 
segunda mão as versões tradicionais. Gos­
to mais de inventar histórias ou então de 
contar as façanhas e diabruras da minha 
própria infância. Eu era uma criança mui­
to travessa. 

Guarda 
ainda essa 
criança 
rebelde? 

A rebel­
dia existe, 
mas muito 
mais contro­
lada .. 

Sendo 
natural do 
país de Cer­
vantes, é 
caso para 
perguntar 
se já encon­
trou o seu 
D. Quixo­
te ... 

Sim. O 
meu marido, 
que é um 
grande 
sonhador. 

Ai n d a 
acredita em 
heróis? 

Semdúvi­
da. A Madre 
Teresa de 
Calcutá é o 

exemplo. Admiro-a imenso, porque reco­
nheço que seria incapaz de tanta abne­
gação e sacrífico pelo próximo. 

"De Espanha não vem bom vento 
nem bom casamento". Revê-se nesta 
máxima popular? 

De maneira nenhuma. Mas este ditado 
i],ustra, de facto, que os portugueses sem­
pre estiveram mais de costas voltadas 
para os espanhóis do que ao contrário. 
A maior torpeza da História da Península 
Ibérica foi separar dois povos que, cultu­
ralmente, são tão afins. Felizmente que 
est~s fissuras começam a se esbater. 

A Expo'98 está a ajudar? 
Segundo ouvi dizer, a maioria dos visi­

tantes vem de Espanha, o que comprova a 
afinidade com Portugal. 

O seu caso é o exemplo de um 
amor ibérico bem sucedido. Como é 
que isso aconteceu? 

Conheci o meu marido, pela primei­
ra vez, de janela. Ele estudava Filosofia 
em Salamanca, na cidade onde nasci, e 

morava no colégio paredes-meias com a 
minha casa. Depois de sete anos de namo­
ro, período durante o qual o meu marido 
concluiu a sua segunda licenciatura 
(Direito), então casámos. Estávamos em 
1963. 

Como é que se deixa Salamanca 
para vir para a Madeira? 

A adaptação foi difícil. Lembro-me 
que, nessa altura, a Madeira era pratica­
mente desconhecida dos espanhóis e dos 
próprios portugueses do Continente. 
Havia quem dissesse que a ilha da Madei­
ra era em África. 

O poeta dizia que a nossa pátria é 
a nossa Língua. É por isso que nunca 
deixou de falar castelhano? 

Não é por uma questão de renegar 
Portugal, até porque tenho mais anos de 
Madeira do que de Espanha. Portugal é 
tanto a minha pátria, como é a do meu 
marido e dos meus filhos. É mais por uma 
questão de correcção. Acho que só deve­
mos falar um idioma quando o domina­
mos correctamente. Depois, como são 
duas línguas tão parecidas, nunca me vi 
forçada a deixar uma em detrimento de 
outra. Notam-se, porém, algumas inter­
ferências. Quando vou a Éspanha, per­
guntam se sou da Galiza. 

O que guarda da Espanha da sua 
juventude? 

A Guerra Civil deixou na geração do 
meu tempo o vicio pelo cinema. Na minha 
juventude, rara era a semana que não 
íamos ver um filme. Fazia parte da nossa 
vida. 

Agora vou muito menos ao cinema. 
Os espaços actuais não são muito convi­
dativos. Perdeu-se um pouco do encanto 
das grandes salas, do ritual e da emoção. 
Antigamente, vestíamos a rigor para ir 
ao cinema. 

O que signüica o Cine Fórum na 
sua vida? 

É um projecto pioneiro na cultura 
madeirense, que tem preenchido a minha 
vida e a do meu marido. Ele sempre quis 
deixar algo de válido à sua terra. 

"Clube dos poetas que nunca o 
foram". Poderia ser o título de um fil­
me sobre o estado da Cultura na 
Madeira? 

Não comento. 
HELENA MOTA 



o "governo" 
da União Europeia 

26. As instituições da União Europeia - A Comissão Europeia 

a Comissão Europeia é, em muitos 
aspectos, o coraçãQ da União Europeia. 
Sem a acção e o impulso do executivo 
de Bruxelas, a construção europeia 
seria simplesmente inviável. É esta 
importante instituição comunitária que 
a REVIS'D\, em colaboração com a 
Representação em Portugal da 
Comissão Europeia, se propõe esta 
semana dar a conhecer melhor. 

Com um total de 15 mil 
funcionários ao seu servi­
ço, a Comissão é o maior 
órgão da União Europeia 
e é também o seu verda­
deiro motor. Da Comissão 
partem as propostas que 
permitem ao Parlamento 
e ao Conselho Europeus 
aprovarem legislação. 
Leis que, por sua vez, são 
implementadas, em gran­
de medida, graças ao tra­
balho desempenhado em 
Bruxelas. 

Constituída por 20 
membros, a Comissão 
deverá ser totalmente 
independente dos gover­
nos nacionais de cada 
Estado-membro, orien­
tando a sua acção no sen­
tido do interesse da Uni­
ão. Com grande frequên­
cia, cabellie inclusive ser­
vir de mediador e árbitro 
em disputas entre países 
em questões concretas da 
política comunitária. 

Os Quinze Estados- _ 
membros estão represen-
tados no colégio de comissários. Contudo, enquanto os 
cinco maiores países (Alemanha, Espanha, França, Itália 
e Reino Unido) indicam dois comissários, os restantes 

, (Portugal incluído) têm apenas um. O colégio é liderado 
. pelo presidente, que exerce uma importante função de 

representação exterior, participando no Conselho Euro­
peu, na cimeira dos países mais industrializados (G7+RÚ& 
sia) e na cimeira que regularmente junta a União e os 
Estados Unidos. 

A Comissão é nomeada, de comum acordo, pelos Esta­
do&membros, por um período de 5 anos e é sujeita a uma 
votação de investidura no Parlamento Europeu, peran­
te o qual é responsável. 

A maíoria dos serviços encontra-se instalada em Bru­
xelas, mas parte importante do trabalho decorre também 
no Luxemburgo, havendo igualmente gabinetes de repre­
sentação exterior em todas as capitais dos Estado&mem­
bros. 

O papel da Comissão consiste, em traços largos, em 
apresentar propostas de legislação, ser a guardiã dos 

Tratados e adnllnistrar as políticas comunitárias e as 
relações comerciais internacionais. 

As iniciativas legislativas da Comissão procuram bene­
ficiar a União e os cidadãos europeus no seu conjunto, 
decorrendo a sua preparação com base em consultas a 
governos, empresários, sin~catos, associações, especia­
listas, etc. O objectivo é conseguir o maior consenso po& 
sível, respeitando sempre o princípio da subsidariedade, 
ou seja, intervir apenas quando as medidas a nivel comu­
nitário forem mais eficazes do que as adoptadas por cada 
Estado-membro. 

A Comissão tem também a missão de ~lar pelo cum­
primento da legislação da União e em particular das di& 
posições dos Tratados. Caso seja necessário, o executi­
vo de Bruxelas pode processar os Estados junto do Tri­
bunal de Justiça e, em muítos casos, pode também apliror 
multas a particul.arel>, empresas ou organizações que vio­

lem as disposições comu­
nitárias. 

Compete ainda à 
Comissão gerir o orça­
mento anual da União, 
para além de deter· um 
elevado número de res­
ponsabilidades executi­
vas. Cabe-lhe aplicar 
medidas preventivas, 
durante um período limi­
tado, para proteger o mer­
cado comunitário do dum 
ping de paises terceíros. 
E tem uma função fisc& 
lizadora e reguladora no 
domínio da concorrência, 
sendo necessária a sua 
autorização para a con­
cretização de fusões ou 
aquísições de empresas 
que ultrapassem deter­
minadas dimems. 

Na área das relações 
externas, é a Comissão 
que, em nome dos Quin­
ze, negoceia acordos 
comerciais e de coopera, 
ção com outros países e 
organizações. São os 
casos dos acordos exi& 
tentes com os países em 

vias de desenvolvimento de África, CaraIoas e Pacífico e 
com os Estados da Europa Central e de Leste. 

Em militas circunstâncias, a Comissão tem sido o 
garante da evolução da construção europeia. Em momen­
tos de crise e de dúvida, a Comissão, em colaboração com 
o Conselho Europeu, tem proporcionado o impulso nece& 
sário e frequentemente decisivo. 

Actualmente, numa altura'em que a União pondera 
um novo alargamento (Hungria, República Checa, Eslo­
vénia, Polónia, Estónia e Chipre), o problema da refor­
ma do funcionamento e do financiamento da União é uma 
das questões a que a Comissão tem dedicado atenção. 
Na perspectiva da adesão de novos países e a pedido do 
Conselho Europeu, a Comissão adoptou em 15 d~ Julho de 
1997 a chamada Agenda 2000, um documento que avança 
recomendações e propostas, tendo em conta os desafios do 
século XXI. 

Embora a última palavra pertença aos chefes de Esta­
do e de governo dos Quínze, é mais uma vez a Comissão 
Europeia a delinear a estratégia. 

de 9/8 a 15/8 de 1998/11 
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o GRUPO FEMININO NÃO ESPERAVA UMA SEQUÊNCIA TÃO GRANDE DE ESPECTÁCULO). PARA TODAS AS JOVENS, ESTE PROJECTO É O CONCRETIZAR DE UM SONHO. 

• Somos ori~ .. aIS 

JOSÉ SAL VADOR 

ofia (20 anos), Nicole 
(23), Carla (22), Sónia (23), 
Dulce (24) e Carla (22), 
intégram as Tentações. 
Uma girls-band que se 
para umas pessoas faz 
lembrar as Doce, para 
outras mais não é do que 
uma cópia aportuguesada 
das Spice Girls. Só que, as 
jovens não admitem 
comparações e afirmam 
"somos originais". 

"Entrega Total", designou-se o pri­
meiro álbum do quinteto. Uma denomi­
nação profética já que proporcionou às 
simpáticas jovens o "passaporte" para 
uma sobrecarregada sequência de es­
pectáculos, como reconheceu Sofia: "Era 
suposto termos uma agenda carregada, 
mas não tanto. Mas ninguém sabia co­
mo ia ser o Verão e como tentamos agra­
dar às pessoas é natural que toda a gen­
te queira as Tentações. Porque como 
surgimos agora as pessoas têm tido 
muita cLU'iosidade e, graças a Deus. t;:l.ln-

( 
APÓS ACTUAÇÕES NOS AÇORES E NA MADEIRA, AS TENTAÇÕES IRÃO DESLOCAR-SE À 
ÁFRICA DO SUL. 

bém devido ao público, temos tido bas­
tante sucesso". 

Manifestando, "ser vontade do grupo 
em cada espectáculo fazer sempre um 
grande trabalho", embora admitindo 
"que com o c6J,nsaço de tantas actuaçõ­
es é difícil conseguir isso", afirmou: "O 
que se torna difícil é darmos aquele má­
ximo que podemos dar. Isso não quer 
dizer que o espectáculo fique pior como 

é lógico, porque continuamos alegres, 
no palco a cantar, dançar e a dar o nosso 
melhor. Mas depois, reparamos que po­
díamos aqui ou ali ter sido melhores" ... 

Por seu lado, Nicole' confessou-nos 
"sonhar com o sucesso e foi muito bom 
ter acontecido". Porém, quando lhe lan­
çamos a questão das comparações com 
as Doce e as Spice Girls foi peremptó­
ria: "Acho que não temos muito a ver. A 

não ser pelo facto de todos eles serem 
grupos de mulheres. Somos originais em 
tudo, na música, no modo de vestir e na 
dança". E concluindo, deixou bem cla­
ro: "Gostamos de ser como somos". 

Actuar para 
as comunidades portuguesas 

Para Carla, a sua vontade enquanto 
Tentações é o de "fazer um trabalho me­
lhor ainda" e acrescentou: "Procuramos 
ir ao encontro das expectativas do público 
e nunca o desiludir, bem antes pelo con­
trário". Por isso, estamos a nos preparar 
para um trabalho em grande". O qual, co- . 
mo nos adiantou Sónia irá incluir temas 
em português: "Queremos levar cada vez 
mais ao mundo a música portuguesa, por­
que é importante dívulgá-Ia. Contudo, não 
se ficam por aqui os projectos das Tenta­
ções: "Pretendemos actuar para as comu­
nidades portuguesas espalhadas por todo 
o mundo, as quais sabemos que nos ou­
vem porque nos escrevem". Nesse senti­
do, em Outubro próximo o quinteto pode­
rá deslocar-se à África do Sul. 

Por último, Dulce confessou-nos "que 
fazer parte das Tentações é um grande 
sonho transformado em realidade, com 
muito trabalho e com alguma sorte tam­
bém". E embora não escondesse "tratar­
se .de uma actividade cansativa, mas mui­
to gratificante", ao finalizar até deixou o 
conselho "de que nunca se deve deixar 
de sonhar". 



Sentido provocatório 
ão os GNR uma das referências da cena pop nacional. A 

verdade é que uma boa percentagem dessa importância pertence a 
Rui Reininho. Um homem que deu voz a temas de elevado bom 
gosto. Alguns dos quais, com forte carga provocatória. 

JOSÉ SALVADOR 

Começando por se referir a "Mosquito", 
Rui Reininho, definiu-o deste modo: "Este 
foi um disco muito pensado. Começámos a 
prepará-lo desde o Verão passado, seguiram­
-se mais seis meses de trabalho pós-produ­
ção, nos quais participou o Frank Darcell. 
Entretanto, surgiu uma proposta que nós 
aceitámos a bem da nação". (risos). 

Instado a fazer um balanço destes últi­
mos 18 anos da cena pop portuguesa, o nos­
so interlocutor reportou-se inicialmente a 
um concerto realizado entre nós, no qual os 
GNR actuaram com os Heróis do Mar. "Foi 
um dos meus primeiros espectáculos aqui e 
era engraçado voltar a encontrarmo-nos 
aqui" . Derivando para o balanço propria­
mente dito, o vocalista do grupo não deixou 
de emitir um comentário curioso: "Em 1970 
havia gente a pensar que iria fazer carreira 
e desapareceu ao fim de um ou dois anos, 
fenómenos de Verão sei lá. O que 'me faz 
pensar num certo paralelismo com a música 

pimba". Desaparecimento, atribuído por Rei­
ninho a uma mudança de estilos "deixámos 
de copiar o estilo anglo-saxónico e pas$nos 
a ser mais portugueses". 

Contudo, a sua ironia fez-se sentir quando 
afirmou: "Agora, parece-me que todos os 
anos há uma espécie de "Totoloto" para os 
artistas portugueses, por exemplo, o ano 
passado foi o Paulo Gonzo e as "Delfinas" 
também"! 

Às coisas de que não gosto 
prefiro não ir 

Questionado se os GNR, estão à margem 
desse "Totoloto", o apreciador dos Clã., Cool 
Hipnoise e dos Xutos & Pontapés, reflectiu e 
foi-nos dizendo: "Estamos fora desse cam­
peonato, porque já não temos paciência para 
fazer coisas que não queremos. Perante a 
evidência dessa atitude ser confundida co­
mo uma posição de eclectismo, Reininho ma-

ÊXITO DA SENlANA 

Raios de cor 
Cruzando o rio 
Topázio-sol 
Prata no cio 
o teu farol 
A confundir 
Meu cristalino 

Sem te olhar 
Sei te encontrar 
Sinto cruzar 
Nosso destino 

Tuas jazidas 
Eu quero. 
Jóia na vida 
Me esmero 

Raios de cor 
Cruzando o rio 
Entardecer 
Tanto desvio 
o que fazer 
No aluvião 
Do desatino 

Banhos de sais 

"JAZIDAS" 
João Bosco 

Mananciais 
Inundações 
Mina de sensações 
Teus minerais brilham 
Nos veios que correm 
em ti 

Eu ando explorando a 
riqueza 
Dos teus lábios nus 
Teu corpo despido 

É um vale vestido de luz 
E cada salão dessa gruta 
É de puro rubi 
Me faz sentir 
No fundp de um útero escuro 
e purpúreo vazar 
De prazer 
Até transbordar 
E adormecer em teus braços e ombros 
Me ouvindo dizer 
Que sempre será, foi 
E sempre há-de ser 
Porque é você! 

Texto e música: João 8osco/Francisco 8osco 

P. 1997 MZA Mus;c 

nifestou o seu 
acordo e justifi­
cou-se: "E pos­
sível, mas às 
coisas de que 
não gosto prefi­
ro não ir. Acho 
que quem quer 
comprar o dis­
co vai aos nos­
sos espectácu­
los. Agora levar 
as pessoas ao 
que não querem é negativo, porque isto é 

• uma profissão de liberdade e prazer, que 
não pode ser considerada com telenovelas 
e coisas do género." 

Prosseguindo, sublinhou: "No último 
programa quando me perguntaram "está 
tudo a correr bem"? Respondi o contrário, 
porque as pessoas não querem saber. Mui­
to embora da editora me tivessem telefo-

nado de que tinha sido inconfidente e não 
devia ter dito isso" . 

Por último, Reininho, em anterior entre­
vista realizada há mais de um ano, disse-nos 
que a "qualidade da música portuguesa es­
tava nivelada por baixo", admitiu "essa qua­
lidade ter vindo a subir", e até manifestou 
particular interesse pelos Nude que creden­
ciou como "uma boa surpresa". 
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HOIllO versus 
Illachina 

Os cyber metaleiros FEAR FACTORYvoltam à carga com 
mais um álbum de pura raiva tecnológica. Nota-se alguma 
evolução mas, basicamente, «Obsolete» é o sucessor lógico 
de «Demanufacture». 

NÉLlO DE SOUSA 

Nos últimos três ou quatro anos 
iniciou-se um contacto massivo en­
tre o Metal e os géneros electróni­
cos, esbatendo-se muitas das bar­
reiras existentes. Nomes como 
THE PRODIGY, NINE INCH 
NAILS, WHITE ZOMBIE, DIE 
KRUPPS, FRONTLINE ASSEM­
BLEY, CUBANATE, FEAR FAC­
TORY são incontornáveis quando 
se fala de fusão ou contaminação 
entre o Metal e o techno. 

Essa via está longe de estar es­
gotada e promete abrir novos cami­
nhos à música radical e intensa. 

Relativa continuidade 

Numa entrevista à Terrorizer 
no ano passado, o vocalista admitiu cla­
ramente que não haveria uma evolução 
estilística tão grande entre «Demanu­
facture» e o novo disco de originais como 
acontecera entre «Soul of a New Machi­
ne» e «Demanufacture»; porque a ban­
da descobriu-se e alcançou a sua identi­
dade no álbum editado em 1995. Conti­
nuam fiéis a essa marca FEAR 
FACTORY, que é única. Quando ouvi­
mos um dos seus temas é fácil identifi­
car a sua autoria. Quem esperava um 
disco de techno enganou-se. 

O guitarrista Dino Cazares afirmou: 
«Se mudarmos vamos mudar para algo 
ainda mais extremo. Nós nunca anda­
mos para trás.» 

Assim que contactámos com o novo 
«Obsolete» tornou-se óbvio que não ti­
nha ocorrido nenhuma evolução acen­
tuada. É claro que foram introduzidas 

pequenas novas coisas, mas a base do 
som FEAR F ACTORY mantém-se inal­
terável. Continua a ser Metal apesar de 
todos os elementos tecnológicos adicio­
nados e da maior inclusão de teclas. Na 
faixa de abertura há uma batida que vai 
ao fundo dos graves e tem um efeito es­
pantoso. Pena não o explorarem mais 
porque é um factor de maior intensidade. 
Os 22 segundos finais do tema são avas­
saladores. Não faltam poderosas des­
cargas de adrenalina ao longo de «Ab­
solete». 

Mais gro()ve 

O segundo tema, "Edgecrusher", dá­
nos conta de uma incursão pelo hip-hop 
e há a mãozinha de um DJ nas misturas. 
Torna-se evidente que o groove é mais 
forte neste novo disco, porque até o de-

FEAR FACTORY: DEPOIS DE ENCONTRADA A FÓRMULA DE SUCESSO APOSTAM NO 
APERFEiÇOAMENTO. 

sempenho do baixista Christian Olde 
Wolbers é mais perceptível. 

Quem já teve o privilégio de assistir a 
um concerto de FEAR F ACTORY sabe 
que soam mais intensos ao vivo do que 
em disco. Talvez pelo destaque aí dado à 
secção rítmica ser mais acentuado e en­
volvente. 

Novidade mesmo é a inclusão de uma 
balada. "Descendent" não faz sentido. Ade­
quada a uns KORN ou DEFTONES, mas 
não a FEAR FACTORY. Se faziam ques­
tão de criar um tema mais suave ou dife­
rente poderiam ter escolhido não a via da 
normalidade mas uma via em que a sub­
versão dessa normalidade fosse possível. 
"Timelessness", outro momento calmo com 
que encerra o disco, é pertinente no con­
texto de «Obsolete». É sombria e possui a 
atmosfera trágica do domínio e até a de& 
truição do Homem pela máquina. 

Homem obsoleto 

Neste terceiro álbum, oS FEAR 
FACTORY continuam a e}"rplorar 0 -

confronto entre o orgânico e o digi­
tal. 

O vocalista Burton C. Bell é 
quem escreve as letras e é óbvia a 
intenção de construir uma história 
que encaixe com a sonoridade da 
banda e o artwork que envolve o 
disco. Como em trabalhos anterio­
res, são histórias de ficção científica 
que procuram antever o futuro da 
Humanidade. 

O conceito deste disco é de que o 
homem é obsoleto. No entanto, a 
ideia central continua a ser a opo­
sição entre homem e máquina: ho­

mem versus máquina do sistema, homem 
versus máquina governamental. É um con­
ceito que percorre e se desenvolve nos su­
cessivos discos da banda. 

Conclusão: o homem criou as máquinas 
para tornar a sua vida mais fácil - é esse o 
objectivo da ciência -, mas a longo prazo 
tornou-o obsoleto e dispensável. As má­
quinas que ele criou estão a destruí-lo numa 
espécie de revolução tranquila. 

«Obsolete», Roadrunner, distrib. Movi­
eplay, 1998. 

DISCOGRAFIA: 

Obsolete (1998) 
Remanufacture EP (199 f) 
Demallufacture (1995) 
Fear'is Oze Mind KiJ1er' rem:i:r EP (1992) 
Soul of a NeU' Maclline (1992) 
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A explicação do inexplicável 
ANGELlNO DA MATA CÂMARA 

" nigma no Horizonte" é 
mais um filme de ficção 
científica, onde o inexplicável 
tenta ser explicado. É mais 
uma tentativa de penetrar no 
desconhecido. E quando o 
homem não conhece, especula, 
cria mitos que satisfaçam a sua 
infinita curiosidade. 

o mesmo já arontereu oom os navegadores 
portugueses, quando se lançaram nas desco­
nhecidas águas do Atlântico. Inventaram o 
terrível Adamastor que não os deixava pas­
sar o Cabo das Tormentas. O mesmo arontere 
à volta da exploração do espaço. Criam-se 
homens eÀ1ra-humanos, humanos que não 
são homens nem animais. Enfim, tenta-se a 
todo o custo dar a conhecer aquilo que bem 
poucos ou quase ninguém ainda conhece. 

O cinema, por seu lado, como todas as 
artes, apenas dá visibilidade a essas aluci­
nações, tal como a pintm'a, a literatura e até 
a música o fizel'an1 noutros tempos. Cria de 
forma real e objectiva os mitos dos homens de 
forma a que os seus espíritos realizem mate-

rialmente e visualmente aquilo que a mente 
imaginou. Nisso a arte cinematográfica é qua­
se perfeita. Dá visibilidade ao invisível, que é 
precisamente o que faz "Enigma no Hori­
wnte". Ao mesmo tempo que fascina o espec­
tador, assusta-o e deslumbra-o com as peque­
nas descobertas do homem. Mostra-lhe uma 
outra dimensão do espaço e do tempo, onde 
as mais consagradas leis científicas não têm 
explicação, onde o homem se vê impotente 
para controlar a sua própria criação - a 
máquina. 

Tudo isto seria bonito se este filme não fos­
se mais mna "cópia" de muitos outros filmes 
iguais a este. São bem poucas as obras de fic­
ção científica cinematograficamente interes­
santes. Este filme é mais um entre muitos 
outros, embora possua algumas particulari­
dades, as quais são insuficientes para o tor­
nar um bom filme, mas o que é facto, é que 
existem algumas. Apesar de serem cenas pro­
duzidas através de muitos efeitos especiais, 
da trucagem e montagem de várias imagens 
produzidas em computador, o que interessa é 
que o espectador acredita nelas. Tudo porque 
no meio de um espaço totalmente uovo está 
o homem que as ajuda a credibilizar. A par­
tír daqui tudo é possível e aceitável. até por­
que estamos na presença de cenários inaces­
síveis ao cúmmn dos mortais. Apenas temos 
algwnas imagens de referência adquiridas de 
outros filmes, da televisão, das re-w,1as, ou jOlc 

uais; tudo o resto são puras construções meu­
tais, por isso, é fácil fazer com que o especta, 
dor acredite no que vê. Por outro lado, estes fil­
mes são roncebidos a partir de projectos reais 
tecnicamente credíveis, o que díficulta colo­
car em causa a sua credíbilidade. Cada um é 
que terá que fazer o seu próprio juíw de valor. 
No entanto, é o menos importante para o cine­
ma. O que nos interessa aqui é analisar a inter­
pretação dos actores, os "déoors", a oonstrução 
das imagens, o argumento, os efeitos de som e 
de imagem. Enfim, ver até que ponto a lin­
guagem cinematográfica foi bem ou mal uti­
lizada. E no que díz respeito a este último 
aspecto, firou muito aquém daquilo que já se 
fez, ou que é possível fazer. 

"Allen" é um bom exemplo do que é pos­
sível conceber tendo, como ponto de partida 
mna nave, um objectivo a cumprir e algumas 
pessoas para realizarem esse projecto. Que 
é no fundo o que aoontece neste filme. É certo 
que se trata de mna história diferente, o objec­
tivo principal é outro, mas falta-lhe a firmeza 
das imagens, da interpretação, do argumen­
to que "Allen" tem. 

Tudo começa com uma equipa de salva­
mento que vai em busca da tripulação nus­
teriosamente desaparecida de uma nave no 
espaço. Desta equipa de salvamento faz par­
te o construtor do aparelho desgovemado. 
Quando lá chegam apenas encontram alguns 
vestígios de sangue. maS de imedíaio depa-

ram-se rom algumas falhas técnicas, as quais 
tentam solucionar o mais rapidamente pos­
sível, mas apercebem-se que há mais qual­
quer coisa para além do que vêem. O "pai" 
do aparelho recusa-se a dar qualquer tipo de 
explicação do que se passa, até que um dos 
elementos da tripulação penetra num "blll'a­
co negro" e aos poucos e pouços instala-se o 
caos na equipa de salvamento. A partir daqui 
é só gerir os ronflitos intemos, até ser enrol}­
trada uma solução que consiga fazê-los 
regressar à Terra. Pelo meio há muitos sus­
tos, muitas vibrações fortes para aqueles que 
gosfam de ser surpreendídos na sala de cine­
ma. Apesar de tudo, não passam de falsas 
realidades. A verdade, é que não deixam nin- \ 
guém indiferente. O medo, a angústia, ater- , j ' 

rorizam as mentes mais ousadas. 
Resta saber se está preparado ou prepa­

rada para receber o impacto das emoções cri­
adas entre uma tela branca rolocada na pare­
de e a escuridão que se faz sentir à sua volta. 
Se não resiste ao apelo dirija-se a uma sala 
de cinema e deslmnbre-se rom luais esta 0dis­
seia no espaço. 

Título ClI/ jJ()71ugIlPs: "Enigma no Horizonte" 
Títlllo origil/al: "Event Horizon" 
Rcrtl izo{"flo: Paul Anderson 
('0111: Laul'ence Fishburne. Sam Neill, Kathleen Quin· 
lan. Joely Richru'Clon, Richru'Cl Jones, Jack ;\o..''ie'' Ol'tby. 
Jason lsaacs. Sean Pertwee e outros. 
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Dois actores brilhalll 

TERESA MIZON 

nsiderada a melhor 
cOmédia do ano, divertida e " 
inteligente, "Dentro e Fora' faz 
rir.e ensina a tolerância perante 
llIÍla personagem "gay", aqui 
vestida por Kevin Kline. O mais 
budista de todos os actores 
continua a sua 
cruzada pela 
independência do 
Tibete, e no cinema, 
"Justiça Vermelha' 
torna-se uma 
bandeira 
reivindicativa contra 
o sistema chlnês. 
Richard Gere num 
dos dois filmes hoje 
em sugestão. 

COIll luz própria 
, /. 

Há quem diga que o discurso de agra­
decimento de Tom Hanks pelo Óscar por 
"Philadelphia" (o actor agradeceu a Ra­
wley Farnsworth, de 69 anos, um seu pro­
fessor já reformado) inspirou "Dentro e 
Fora", uma comédia arriscada que já fez 
rir em todo o Mundo inclusive no conti­
nente, onde estreou o mês passadõ_ Ho­
ward Brackett (Kevin Kline) é professor 
em Greenleaf, no estado de Indiana. Um 
dos seus ex-alunos, Cameron Drake (Matt 

Dillon a dar ares de Brad Pitt), é nomeado 
para um Oscar por um filme que é uma 
mescla de "Bravos do Pelotão" e "Forrest 
Gump" , e onde interpreta o papel de um 
soldado submetido a um juiz depois de te­
rem encontrado - entre outras coisas -
uma cópia de um video!!!! Glenn Close é 
a apresentadora do prémio, que nomeia 
Drake como o melhor actor do ano. No seu 
discurso de agradecimento, o actor cita o 
professor em Greenleaf, Brackett, e no fim 

acaba por assegurar que ele é "gay". Em 
Greenleaf, esta declaração pública de Dra­
ke cai como uma bomba! Os pais de Brac­
kett, Bernice (Debbie Reynolds) e Frank 
(WIlford Brirnley), a sua noiva Emily (Joan 
Cusack), os seus alunos, os professores 
da escola onde trabalha e o homofóbico di­
rector, Tom Halliwell (Bob Newheart) nun­
ca mais o deixam em paz, apesar da sua in­
sistência em assegurar que não é homos­
sexual. O surgimento ém cena de um 

jornalista tel(j- . 
visivo , Peter \ 
Malloy (Tom 
Selleck), que 
aparece para a 
cobertura des­
te "aconteci­
mento" em 
Greenleaf, vai 
desencadear 
uma série de 
sequências 
perfeitamente 
inesperadas. 
"Dentro e Fo­
ra" ("ln & 
Out" no origi­
nal) chegou 
aos Estados 
Unidos preci-



samente numa altura em que os persona­
gens "gay" estão presentes em muitas das 
séries televisivas, apesar da oposição dos 
sectores mais reaccionários. Mesmo as­
sim, lião deixa de ser surpreendente que 
esta produção, de uma multinacional ame­
ricana, apresente um tema de certa ma­
neira tabu até agora, de uma forma tão 
aberta e surpreendentemente favorável. 
O filme no entanto não pretende ser ban­
deira de nada nem de ninguém. É pura e 
simplesmente uma comédia fresca, diver­
tida e original. E para mais, ensina-nos a 
ser mais tolerantes. 

o realizador 

Há cerca de 35 anos, Frank Oz inicia a 
sua relação profissional com Jim Henson, 
com quem criou - no início da década de 
70 - os desenhos dos "Marretas" que de­
ram origem a -auas séries de televisão e a 
uma série de longas-metragens. Como ac­
tor, para além de dar a sua voz a Miss Piggy, 
Frank participou em "Um Lobisomem Ame­
ricano em Londres", "O Império Contra Ata­
ca" e "O Regresso de Jedi". Nos dois últi­
mos desempenhou o papel de Joda. Como 
realizador, "Dentro e Fora" é a sua sexta 
longa-metragem. 

FICHA TÉCNICA 

Titulo Original: "ln & Out" 
Títuloem Português: "Dentro e Fora" 
Realização: Frank Oz 
Música: Marc Shaiman 
Com: Kevin Kline (Howard Brackett), Joan Cusack 
(Emily Montgomery). Matt Dillon (Cameron Drake), 
Debbie Reynolds (Bernice), Willord Brimley (Frank), 

. Bob Newhart (Tom Halliwell), Tom Selleck (Peter 
Malloy). 

Richard Gere será hoje possivelmente 
mais famoso pelas suas convicçOOs budis­
tas e pelo seu activismo político a favor do 
Tibete e con1rao actual governo chinês do 
que pelos seus feitos hollywoodescos, mas 
"Justiça Vermelha" prova que o "Ameri. 
can Gigolo" continua em boa forma como 
actor, conseguindo gerir muito habihnente 
uma atitude comprometida sem perder o 
encanto perante o público. 

Em "Justiça Vermelha" a história anda à 
volta de um advogado norte-americano, Jack 
Moore (Richard Gere), que vi~ita a capital 
chinesa Beijing (conhecida como Pequim) 
com o propósito de estabelecer um acordo 
económico. Ele é detido depois de passar 
uma noite "louca" na companhia de Hong 
Ling (Jesse Meng). O motivo da prisão, -é o a& 
sassinato da mulher. O paí da infeliz, um ge­
neral do exército comunista não 9á o braço a 
torcer até o advogado confessar o crime, e 
este, entretanto, arranja uma advogada pa­
ra o defender, Shen Yuelin (Baí Ling, j1lll no-

. vo rosto vindo do Oriente). No princípio, ela 
não está muito entusiasmada com a ideia de 
ajudar o norte-americano, mas aos poucos, 
vaí-se dando conta da sua inocência "Justiça 
Vermelha" faz-nos ir ao encontro de um oci­
dental desprotegido, de um embaixador des­
preocupado, de um general chinês que não S& 

be mudar de expressão, de um fiscal que re­
pele, de um amigo americano que faz tudo o 
que pode ... enfim, uma série de personagens 
e situações típicas do "thriller" que ao longo 
de umas horas andam lado a lado com uma 
sucessão de procedimentos legaís. 

FICHA TÉCNICA 

Tílulo Original: "Red Corner" 
Tílulo em P01tuguês: "Justiça Vermelha" 
Realização: Jon Avnet. Música: Thomas Newman 

Com: Richard Gere (Jack Moore), Bai Ling (Shen 
Yuelin), Bradley Whitford (Bob Ghery), B~~'on Mann 
(Lin Dan). 

Richard Gere 

Há anos que Richard Gere defende a cau­
sa tibetana, uma causa que já o levou a ser 
considerado um inimigo famoso da China, e 
consequentemente com entrada proibida na­
quele país. Em 1993 foi convidado pelas auto­
ridades chinesas para conhecer o Tibete, mas 
como nunca cedeu aos pedidos das autorida­
des em relação às suas reinvidicações relaci­
onadas com a independência do Tibete, nunca 
mais viu a terra dos seus amores. Vmte e cinco 
pedidos de visto foram recusados ao actor por 
consulados chineses! Durante a última visita do 
primeiro-ministro chinês à Casa Branca, Ri­
chard Gere encabeçou uma manifestação de 
800 pesseas em frente da residência oficial do 
presidente norte-americano! 

As coisas que ele diz 

o "De alguma forma tu torna&te actor por­
que não gostas de ti como pessoa. " 

o "Kundun para mim foi uma das melho­
res fitas que alguma vez vi. "Sete Anos 
no Tibete não cheguei a ver". O retrato 
fílmico do Dalaí Lama e dos meus ami­
gos tibetanos preocupa-me muito". 

o "Se tenho poder como activista político é 
porque sou actor". 

o "Julgo que os actores são imaturos por 
natureza. Em geral, não são particular­
mente estáveis. Eu, por exemplo, preci­
so muito da solidão e da tranquilidade 
para encontrar o equiHbrio" 

SUZUKI GRANO VITARA 



casa 
Rua da Alfândega, 78 r/c 

Tel.:222380 

Em cada se~ana do mês de Agosto será atribuído 
ao vencedor(a) de "Quem Vem Jantar?" um dos prémios 

abaixo discriminados. 

Os premiados deverão dirigir-se ao DIÁRIO de Notícias, 
na Rua da Alfândega, 19, 

a fim de levantarem o seu prémio, num prazo de 15 dias. 

1- "Quem vem Jantarr' é um concurso semanal que se des~na aos 
leitores(as) doDlÁRlO. 

2 - Todas as semanas será publicada na REVISTA/DIÁIIO uma 
receita seleccionada, bem como o nome do premiado(à)~ 

3 - A receita enviada pelo(a) concorrente será confeccionada no 
RESTAUIANl'E ROCA MAR e devidamente fotografada pelo 
DIÁRIO. 

4 - Apenas serão publicadas as receitas que vierem acompanhadas 
pelo nome doIa) autorIa), pelo que o O ÁRIO não se 
responsabiliza por eventuais situações de plágio. Coma sua 

INGREDIENTES: 

6 colheres (de sopa) de puré de batata 
100 gr. de azeitonas recheadas 

100 gr. de quei jo 
6 fatias de presunto 

1 ovo 

pão ralado 
óleo 
salada para acompanhar 

Misture o puré de batata com as azeitonas picadas 

e o queijo ralado . Disponha sobre as fatias de 
presunto uma porção desta mistura e enrole com 
cuidado. Passe os rolinhos por ovo batido e pão 

REGULAMENTO 

iden~ficação, o concorrente compromete-se a responder perante 
a Lei em eventuais situações de litigio. 

5 - Ao vencedor(a) de cada semana será atribuído um prémio a 
anunciar pelo DIÁRIO. No final do concurso será atribuído à 
melhor receita um prémio final- Um trem de panelas Alva. 

casa 

Rl 
acama 

* * * * 
ralado e frite-os uniformemente em óleo bem 

quente. Sirva com salada de alface e cenoura. 

M A RI A DA LUZ BA RBOSA C'ORREIA 

6 - O prazo de entrega das receitas termina às 16.30 horas de cada 
sexta-feira. 

7 - As receitas serão publicadas duas semanas depois da sua 
entrega no DIÁRIO. 

8 - Só serão aceites receitas dos (as) concorrentes que vierem 
acompanhadas de uma morada e telefone. 

, (Envie a sua melhor receita para o . 
. DIA RIO de Notícias, Rua Dr. Fernão de Ornelas, 56 . 3. º andar 

- 9050 Funchal, para Concurso "QUEM VEM JANTAR?" 
- Depa(tamento Comercial) 



Misses e mais .misses 
de 9/8 a 15/8 de 1998/25 

A Miss Portugal Madeira Club de Sidney (1998) levou a cabo uma visita à Madeira, tendo 
sido recebida pelo secretário regional dos Recursos Humanos, Brazão de Castro. 

NUMA CONVERSA A DOIS: O SECRETÁRIO REGIONAL E A MISS. 

GAL MADEIRA CLUB 
MISS PORTU 'NIO FERREIRA. 

LA 
AMORIM (A A COM ANTO 

MANUE R CARL , 
-O DE CASTRO, AMA DE HONO , 

BRAZA NEY) E A SUA D 
DESID ' 

T.mbém a Rainha'da Festa do Espírito Santo/98, de 
San Diego, EUA, visitou a Madeira, «numa perspectiva de 

redescoberta da tradição e cultura madeirenses.» 

BRAZÃO DE CASTRO, MARIA JOSÉ BRANTUAS (CONSELHEIRA 
PERMANENTE DAS COMUNIDADES MADEIRENSES) E NAZARÉ MARY 
DE FREITAS (A RAINHA DA FESTA DO EspíRITO SANTO). 

Mss Cabrillo/98, uma 
estudante da Universidade 

de Santa Monica, foi 
recebida por João Carlos 
Abreu, já que Brazão de 

Castro se encontrava 
ausente. Jenna Wright 

considera-se «orgulhosa de 
ser originária de uma ilha 

tão bonita». 

FOTOS: A. CAMPOS 

AMISS 
MADEIRA FEZ 

RDADO 
O PRESENTE DE BO . 
MUITO FELIZ. 

MARY G/GGLlTO, PRESIDENTE DO CABRILLO FESTIVAL, JOÃO 
CARLOS ABREU, JENNA WRIGHT E ÂNGELA G/GGLlTO, 
VICE-PRESIDENTE DAQUELE FESTIVAL CALIFORNIANO. 

JOÃO CARLOS ABREU, SECRETÁRIO REGIONAL DO TURIS­
MO E CULTURA, E A MISS CABRILLO/98, DESCENDEN­
TE DE MADEIRENSES DE SANTA CRUZ. 



ALFREDO CALDEIRA FERREIRA E MULHER, RAUL FARIA E RAMOS TEIXEIRA. 

PESTANA, SUPERINTENDENTE MEDEIROS BAPTISTA E MULHER. 

CIDÁLIA FREITAS ERAM 
OS TEIXEIRA. 

RAUL FARIA. 
O QUINTAL E 

RAIMUND 
ALGUNS DOS "MENINOS D'AVÓ". 

de 9/8 a 15/8 de 1998/26 

~n{rEnlDE' OU-I-Im- -
Aniversário 

da RTP jMadeira 

o Centro Regional da Madeira da RTP completa 26 anos, um evento 
que foi a razão de ser da festa que trouxe aoCine Casino os "Meninos 

d'Avó", José de Medeiros e os Banda d'Além. 

FOTOS: MANUEL SILVNMAXIFOTO 

", 

JENNA WRIC ".: ...... ', 
FARIA HT, MISSe ' . , 

. ABRILLo, 

RITA FILIPA FERREIRA MARTINS, JOSÉ CARLOS MARTINS E RAUL FARIA. 

CONSTANTINO PALMA E RAUL FARIA. 



DE/ORE E JOÃO BORGES COM RAUL FARIA. 

FAGUNDES VASCO 

NCELOS OBSERVA UM 

COM A FILHA. 
- O ESTUDANTE, 

oS 
E CONCEIÇA 

CARL • 

"Inquisição" 
com "colectiva 

de Verão" 

Uma exposição colectiva, que mistura ~intura e 
escultura, é a aposta da "Inquisição" para este Verão. 

Pode ser visitada, durante todo o mês de Agosto, ~as 14 
às 19 horas. 

FOros: A. CAMPOS 

S EM EXPOSiÇÃO. 

ELISABETE E MIGUEL ALBUQUERQUE, À CHEGADA, COM 
RAUL FARIA. 

DOS QUADRO 
I FREDERICO RODRIGUES, ÂNGELA RODRIGUES E JOÃO SIL VÉRIO PIRES. 



UIll português é «rei» 
nos Bijagós 

VALDEMAR AFONSO (LUSA) 

o arquipélago dos Bijagós, a Sul 
da capital da Guiné-Bissau, é um paraiso 
turístico, reserva da biosfera, onde ape­
nas 30 das 80 ilhas são habitadas, e onde 
deverá residir apenas um cidadão portu­
guês - Rocha Diniz. 

Com praias paradisíacas, muitas des­
tas ilhas são agora local de refúgio para 
milhares de guineenses que continuam a 
deixar Bissau, primeiro devido à guerra, e 
actualmente por não acreditarem ainda 
que a paz esteja para breve entre as tropas 
fiéis ao presidente «Nino» Vieira e as for­
cas revoltosas da Junta Militar, liderada 
pelo brigadeiro Ansumane Mané. 

Todos os dias as «carreiras» de cano­
as que partem sobretudo da praia de Suru, 
cerca de 40 quilómetros a ocidente de Bis­
sau, levam muitos deslocados para as 
ilhas, sobretudo para Bubaque, actual­
mente a mais populosa, a única que tem 
um aeródromo, em terra batida, e a mais 
desenvolvida turisticamente. 

Bubaque é o local ideal para umas cur­
tas férias para repouso, praia e pesca des­
portiva, e a capacidade hoteleira subiu 
nos últimos anos, tendo actualmente sete 
pequenas unidades e uma capacidade total 
que rondará as 150 camas. 

No entanto, a guerra em Bissau «afu­
gentou» o turismo dos Bijagós, embora a 
época «alta» seja entre Outubro e Maio, 
período em que chegam visitantes de todo 
o mundo, mas especialmente de Portugal, 
França, Itália, Japão e Inglaterra. 

«Todos os anos vêm cá muitos portu- , 
gueses que fizeram a tropa na Guiné, 
conheceram estas belezas naturais, e pas­
sam aqui alguns dias de férias», disse 
Rocha Diniz à Lusa. 

A pesca desportiva e a observação de 
pássaros são os principais cartazes de cap­
tação turística das ilhas, designadamente 
no Parque Nacional Orango, onde há ain-

da hipopóta­
mos, um 
«infantário» 
de tartarugas 
e é zona de 
passagem de 
aves migrató­
rias, onde 
existem pos­
tos especiais 
para observa­
dores e histo­
riadores de 
aves. 

Em Buba­
que , a praia 
de Bruce, com dois quilómetros de areia 
branca e palmeiras, é um dos locais para­
disíacos escolhidos pelos adeptos da pesca 
desportiva. 

Com o con­
flito militar, 
Bubaque é 
actualmente o 
único ponto 
por onde se 
pode entrar, 
por via aérea, 
em Bissau, 
chegando-se 
depois à capi­
tal através de 
uma viagem de 
70 quilómetros 
de barco, que 
poderá demo­

rar cerca de duas horas, se for um barco 
moderno e com potente motor, óu rondar as 
cinco-seis horas, se for uma canoa com um 
môtor simples, como é a maioria dos casos. 

Devido ao conflito em Bissau, cujo aero­
porto internacional está encerrado, os 
principais «clientes» da indústria turísti­
ca em Bubaque são os jornalistas, pessoal 
da Cruz Vermelha Internacional e das 
Organizações Não Governamentais 
(ONGs), que fazem escala na ilha, a cami­
nho ou vindos da capital guineense. 

Nestas ilhas parece residir apenas um 
cidadão português, que é «rei» e ponto de 
referência em todo o arquipélago e no Con­
tinente: Rocha Diniz, um «fura-vidas» ago­
ra ligado à indústria turística em Buba­
que, com um restaurante e «aparthotel» 
que a guerra apanhou em fase de cresci­
mento, oriundo de Mira (Coimbra), onde 
era antes comerciante. 

Com 50 anos e dois filhos, Rocha Diniz 
(irmão e pai de jornalistas) está há nove 
anos na Guiné-Bissau e há cinco em Buba­
que, sendo um apoiante incondicional do 
presidente Nino Vieira, e de opinião que os 
empresários portugueses vão investir em 
força neste pais, depois de resolvido o pro­
blema militar iniciado a 7 de Junho. 

«Nas ultimas eleições estava já em 
Bubaque, tudo funcionou bem, e a demo­
cracia era um dado adquirido. Se alguma 
coisa estivesse mal, o voto popular iria 
decidir tudo, nas próximas eleições», dis­
se Rocha Diniz à Agência Lusa, salien­
tando que «o objectivo desta rebelião era 
um golpe de estado, que só não vingou 

, porque a razão tem muita força». 
«A Guiné estava a crescer em todos os 

aspectos, a economia, Ó comércio, o turis­
mo, estava tudo numa boa fase de cresci­
mento. Esta situação vai atrasar tudo», 
acrescentou, salientando ser sua opinião 
que «os empresários portugueses vão 
investir em força na Guiné-Bissau. 

Tenho indicações precisas disso, e logo 
que o aeroporto de Bissau abrir, eles esta­
rão cá». 





domingo 9 

I Sports: Vito Outdoor 
SpeClal 
Equestrianism: Samsung 
Nations Cup ln Dublin, 
Ireland 
Rally: FIA World Rally 
Championship ln New 
Zealand - Repeat 

.1",,,,~vJ "uu< Wheels Drive: Formula 
4x4 011 Road ln Iceland -

Filme 
Gasparzinho E Seus Amigos 
Vento Nos Salgueiros 
As Aventuras De Teddy 
Ruxpin 
Pedrinho E Os Amigos 
A Rã Valente 
O Pato Drácula 
Histórias Do Futebol 

Os Miseráveis 
Victor E Hugo 
Gasparzinho E Seus Amigos 
Capitão Z E A Zona Dos 
Sonhos 
Peanuts: Charlie Brown E 
Snoppy 
Dennis E Trincas 
Filme 
O Pato Drácula 
Histórias Do Futebol 
O Partido Radical 
Hot Shots 

o Seu Crescimento 
A Pesca: Investigação 
A Pesca: Preservação Da 
Fauna Marítima 
52 Minutos De Actualidade: 
Quintilhos, Seistilhos, Ou 
Mais 
A Herança Do Sangue: 
Regras Do Noivado 
Bjorn Borg: Uma Lenda 
O Carnaval Dos Cravos 
O Mundo Em Guerra: A 
Bomba 

,08hOO BBC Natural: Vida Selvagem 
- O Porco Orinoco 

llSh36 BBC Natural: Vida Selvagem 
- O Urso Cinzento 

09hOO A Pesca: Investigação 
,09h30.A Pesca: Preservação Da 

Fauna Marítima 
101':100 52 Minutos De Actualidade: 

Quintilhos, Seistilhos, Ou 
Mais 

1 IhOO A Vida Privada Das Plantas: 
,O Seu Crescimento 

112hOO 'O Carnaval Dos Cravos 
-BhOOA Herança Do Sangue: 
. Regras Do Noivado 
'14hOO Bjorn Borg: Uma Lenda 
'1Sh01l BBC Natural: Vida Selvagem 

- O Porco Orinoco 
15h30 BBC Natural: Vida Selvagem 

' - O Urso Cinzento 
116h01l ,A Pesca: Investigação 
16h30 .A Pesca: Preservação Da 

Fauna Marítima 
.17h00 52 Minutos De Actualidade: 

Quintilhos, Seistilhos, Ou 
Mais 

1811001A Vida Privada Das Plantas: 
O Seu Crescimento 

'19hOOO Mundo Em Guerra: A 
Bomba 

~OhOO O Carnaval Dos Cravos 
21hOO BBC Natural: Vida Selvagem 

- O Porco Orinoco 
'21h30 BBC Natural: Vida Selvagem 

- O Urso Cinzento 
ZhOOBjorn Borg: Uma Lenda 
311000 Mundo Da CiênCia: Os 

Vinhos E As Bebidas 
ESpirituosas 

23h30 O Mundo Da Ciência: A 
Tecnologia Nuclear II 

"Nos Bastidores 

Filme: «Magic Moment5) 
C Metragem: "Rosa Até 
Mais Não" 

'05hOQ ,Filme: «Quinteto» 
06h5S 'C Metragem: "Inside & 

Out" 
i07hOO ' Filme: «O Signo Dos 

Quatro}) 
~Ogh46 C Metragem: "Cinzas As 

Cinzas~ 

'09hOO Filme: «O Anjo Da Guarda» 
íQ9hSO . Filme: «Duplo Perigo» 
' 10'1140 C Metrasgem: "Diálogo 

Olé" 
' 11 boo Documentário: "Arthur 

Penn" 
' 12hOO Filme: «O Avião Espião» 
Hh20C Metragem: "Jam" 
Hh30 Filme: 

«Cabeças Trocadas» 
lSnOS Documentário: "A História 

Verdadeira De 
Frankenstein" 

Sh55 .C Metragem: "Latin Lower" 
16hOOFilme: «Billy Jack, O Homem 

Sem Medo» 
17h50 C Meúagem: "Segunda­

Feira De Manhã" 
181100 Filme: «Entre O Bem E O 

Mal» 
9h:>S Especial: "Nos Bastidores De 

Hollywood 28" 
OMO Filme: «A Carta Do Kremlim> 

2.thOO Filme: «A Advogada Do 
Diabo» 

segunda 10 

ln 

: Donner" 
.OShOQ Especial: "Entrevista Com .. 

Tommy Lee Jones" 
05h30jFilme: «Pobre Borboleta» 
'01h30i Filme 

" ~~ «O Ponto Final» 
' Ollh;>'g, EspeClal: "O Mundo das 

" Estrelas 1 5" 
lOhOO:Filme: «Laura» 
nh30,Filme: 

«A Torre Do Inferno» 
14hl0; Especial: "O Mundo Das 

Estrelas 16" 
Filme: «Bullshoh> 
Filme: «O Campeonato 
Mundial: História De Um 
Capitão De Equipa» 

J 7112$"; C. Metragem: "O Assassino 
, Que Há Em Mim" 

17h30' Filme: «Crime Na Cortina De 

~ Guião" 

1I:Jh3d' Filme: «A Paixão Solitária De 
~ Judith Hearne» 

2 ttJ2-Sj C. Metragem: "Obrigado, 
Obrigado" 

:<lh30i c. Metragem: "O Fumador 
.. De Cachimbo" 

C. Metragem: "Pior Que O 
Demónio" 
Filme: «A Cerimónia» 

nso'c. Metragem: "Escravos Do 
Meu Poder" 

~11 

Mercedes Super 9 Tourn. ln 
Cincinnati, United States­
Delayed 

5Ií:lO! Foc)tb,,1I1 : Friendly 
Tournament ln Udinese, 
Italy - Repeat 
Football: Eurogoals­
Repeat 

1l'''''',MTom''i< : ATPTour-

Football: UEFA Cup - Live 
Football: World Cup 
Legends - Repeat 
Mountain Bike: Tour VIT, 
France - Delayed 
Rally: FIA World Rally 
Championship ln New 
Zeland - Repeat 
Four Wheels Drive: Formula 
4x4 Off Road ln Iceland-

de 9/8 a 15/8 de 1998/30 

D-O~R-MlrIO I-R-~\l-A-l\Ylf 

Series ln Lexington, United 
States - Repeat 

1\30 Football: Uefa Cup - Repeat 
lb01l Golf: European Ladies' PGA 

- Mc Donald's WPGA 
Championshlp Of Scotland 

12hOO Motocross: World 

Magazine 
l1hOO Football : Uefa Cup - Repeat 
181:iOO Tennis: ATP Tour - Mercedes 

Super 9 Tourn. ln Cincinnati, 
United States - Live 

OhOO Boxing - Repeat 
11\00 Darts. Amerlcan Darts World 

Cup 
2hOO Footl>all : UEFA Champions 

League - Delayed 
hOO Mountaln Bike: Tour VTT, 

Gasparzinho E Seus Amigos 
As Aventuras De Teddy 

Ruxpin 
Gasparllnho E Seus Amigos 
A Rã Valente 
O Pato Drácula 

Os Pinguins Vingadores 
As Aventuras De Wishbone 

A História Fabulosa Das 
Botas De Cowboy 
Um Mundo Extraordinário 
E Próximo: A Metamorfose 

Homem-2° 
O Jogo Da Mentira 

hOO Exp~diÇão Ao Fim Do 
Mundg: No Inicio Era O 

Travessia 
A História Fabulosa Das 
Botas De Cowboy 

Extraordinário E Próximo 
. A Metamorfose 
Um Mundo Extraordinário E 
Próximo: Predadores E 
Mecanismos De Defesa 
O Jogo Da Mentira 
OCrlS Da Vida 



quinta 13 

i 
Super 9 Tourn. ln Cincinnati, 
Unlted States - Delayed 
Football: UEFA Cup 

Ga'marz",ho E Seus Amigos 

Emboscada 

sexta 14 

Filme: «Mais Forte Que O 
Medo» 
C. Meiragem: "Tens O Que 
Mereces" 
Filme: «Duas Plateias Para A 

OD!ÁR!O 
não se f€spoosõbiílza 

por Eventuais alterações 
nas programações. 

sábado 15 

Com Richard Bohringer E 
'" Pierre Arditi 

!Zlh45~C. Metragem "Malditos 
Trocos" 

'ZZhOO «Em Busca Da Felicidade» 
23h30 «São Francisco, Cidade Nua» 

... 





DIÁRIO DE NOTfClAS 

AGENDA.-

9deAgosto 

Verão Musical no Porto 
Santo. Com a presença do 
Coro Juvenil e a 
Orquestra de Palheta do 
Gabinete Coordenador de 
Educação Artística, a 
partir das 22hOO no Largo 
das Palmeiras. 

• 
Encerramento da Semana 
Gastronómica de 
Machico. Almma, Banda 
Água d'Alto, Rancho 
Folclórico da Romeira, 
Santarém, Borracheiros e 
Grupo Folclórico do Porto 
da Cruz prometem muita 
animação. 

• 
Arraial nos Canhas, com a 
presença do Grupo de 
Folclore Luso­
-Venezuelano, "Jardim da 
Madeira". 

• 
Na Camacha, decorre o 
último dia do Festival de 
Arte Camachense, no 
Largo da Achada. 

.' 
48 anos em festa, no Porto 
Santo. Iniciativa que se 
prolonga por toda a noite 
ao som dos Salsinhas 
D'Abalada. 

• 
Espectáculo junto à Igreja 
Matriz de Santa Cruz, com 
o Grupo Musical da 
Nogueira e o Grupo de 
Romarias Antigas do 
Rochão - Camacha, a 
partir das 19h30. 

1/ CON H EÇA P O R T O SAN T O P O R D E N T R O 1/ 

ELprOIDove . , 
passeIOS a pe 

O Porto Santo tem muito a 
dar aos turistas que visi­
tam a ilha. Além da 

praia e do sol, os passeios a pé 
são um campo por explorar e 
que neste momento está a regis­
tar apenas o empenho do 
INATEL, que tem programada 
uma ini-ciativa intitulada ""Verão 
INATEL'98, conheça porto 
Santo por dentro". 

Visita 
à Pedreira 

Um dos "ex libris" do interior 
do Porto Santo é a "Pedreira", 
junto ao Pico Ana Ferreira, onde 
são visíveis os efeitos da erosão 
e vários tipos de rochas e de 
pedra lascada, razão pela qual 
este local foi incluído num rotei­
ro que é efectuado durante cinco 
horas, sendo três dedicadas a 
andar e as restantes duas dedi­
cadas à realização de uma ligei­
ra refeição. 

Neste percurso, os turistas 
contornam o Pico Ana Ferrejra, 
sobem para o Espigão descen­
do, depois, para os Morenos, 
onde ocorre o almoço, e depois 
passam ainda pelo miradouro 
das Flores. 

Estes passeios a pé são inclu­
ídos nos programas do INATEL, 
sendo esta entidade a única que, 
de momento, organiza tais acti­
vidades, e só para sócios. 

Trilhos 
de caça 

A par deste percurso e visita 
à "Pedreira", o INATEL tinha 
incluído nos seus programas de 
actividades lúdicas um outro 
passeio a pé denominado 
"trilhos de caça". No entanto, de 
momento está suspenso, um~ 

• Além da praia e do sol, o Porto Santo tem outras belezas naturais 
que merecem ser conhecidas. É nessa perspectiva que o INATEL 
organiza, 'na Ilha Dourada, um itinerário pedestre que inclui 
passagens por diversos pontos. "Conheça o Porto Santo por dentro" 
é a sugestão dos promotores destes passeios a pé. 

o Pico Ana Ferreira faz parte do itinerário dos passeios promovidos pelo INATEL. 

vez que os individuos que procu­
ram os passeios a pé são de 
diversas idades, enquanto aque­
le percurso é mais apropriado 
para pessoas com uma constitu­
ição física mais resistente e que 
não se impressionam facilmen­
te, pois os "trilhos de caça" são 

veredas usadas apenas na época 
da caça e em zonas montanho­
sas. 

Outros percursos a pé incluí­
dos nos programas do INATEL 
são as escaladas ao Pico do 
Castelo, Pico dó Facho e Pico da 
Graça. 

Como já se referiu, estas inici­
ativas são organizadas apenas 
a associados. Além dos passei­
os a pé, está a ser programada a 
realização de um concurso de 
pesca, a par de concursos de 
construções na areia. 

LOURENÇO FREITAS, no Porto Santo 
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o gás oferece alguns riscos na sua habitação. Para além de provocar incêndios 
. pode causar intoxicações. 

A PSP põe em prática durante o Verão uma 
operação que visa evitar os assaltos a residências. 

INCÊNDIOS, INUNDAÇÕES, ASSALTOS 

Riscos domésticos 

Durante a nossa vida 
diária são muitos 
os riscos que pode­

mos correr sem que deles 
nos apercebamos. 

As nossas habitações e 
os nossos haveres também 
são bastante vulneráveis a 
acções de estranhos. E só 
quem ji chegou a casa e 
viu que tinha sido assalta­
do ou que tinha sido alvo 
de um incêndio, é que pode 
saber o que custa ser afec­
tado por situações do géne­
ro. 

O risco de tal nos aconte­
cer não é inevitável mas 
existem formas, equipa­
mentos e métodos que po­
dem ser adoptados para mi­
noraI' o· perigo de ocorre­
rem situações desagradá­
veis. Até porque mais vale 
prevenir do que remediar. 

Habitações recônditas 
as preferidas 

Antes de mais, é preciso 
termos em conta que, ao 
contrário do que muitos de 
nós pensamos, não são as 
habitações mais luxuosas 
as mais apetecidas pelos 
assaltantes. Estas, na sua 
esmagadora maioria, pos­
suem sistemas de alarme e 
de detecção de intrusos 
que dissuadem os amigos 
do alheio. 

São aquelas habitações 
com maiores condições de 
acessibilidade e localiza­
das em locais mais recôndi­
tos as predilectas dos assal­
tantes. 

PSP e a "Operação 
Férias 98" 

No sentido de evitar que 
muitas habitações sejam 
assaltadas quando os seus 
proprietários estão em go-

'" 

do dia-a-dia 
• Intrusão, incêndios, inundações são alguns riscos a 

que qualqu~~ um de nós está sujeito. Principalmente 
nas férias quando não está ninguém em casa. O 
DIÁRIO fala-lhe um pouco sobre estes riscos. 

A porta fraca é facilmente arrombada. o risco de incêndio pode ser minorado 

zo de férias, a PSP põe em 
prática durante o período 
de Verão uma operação es­
pecial. 

Esta operação de vigilân­
cia denominada "Operação 
Férias" iniciou-se durante 
o mês de Julho e prolonga­
-se até finais de Setembro. 
O objectivo é vigiar as habi­
tações das pessoas que es­
tão de férias. 

Assim, todos aqueles 
que vão sair da Região e 
querem ficar descansados, 
deslocam-se à esquadra po- . 
licial da sua zona e infor­
mam as autoridades poli­
ciais que vão ausentar-se. 
Além desta informação, dei­
xam um número de contac­
to e se o pretenderem po­
dem deixar a chave de ca­
sa, para que as autorida­
des possam proceder a 
uma melhor vigilância da 
habitação. 

As operações de vigilân­
cia são efectuadas pelas 
brigadas que estão de servi­
ço, que passam pela habita-

ção em causa quatro ou cin­
co vezes por dia conforme 
a disponibilidade. 

Ao que nos informou 
uma fonte policial, são já 
muitas as pessoas que an­
tes de saírem de férias soli­
citam o apoio da polícia, e 
até ao momento não se re­
gistou nenhum assalto às 
habitações que a PSP está 
incumbida de exercer vigi­
lância. 

Paralelamente a esta 
operação policial existem 
outras formas de prevenir 
a intrusão. 

Normalmente a intrusão 
é quase sempre feita pela 
porta de entrada, por isso 
uma das melhores formas 
de evitar que sejamos assal­
tados é sem dúvida adqui­
rirmos uma boa porta blin­
dada e uma boa fechadura 
de segurança. 

Nas entradas mais próxi­
mas do rés-do-chão con­
vém, se necessário, colocar 
grades nas janelas ou en­
tão um alarme ou um detec-

tor de intrusos que deve 
ser instalado em locais es­
tratégicos. 

Incêndios, como 
evitá-los 

Outro dos riscos a que 
qualquer proprietário está 
sujeito são os incêndios. 
Uma situação que, normal­
mente, não merece preocu­
pações de maior durante o 
nosso dia-a-dia e só nos re­
cordamos destes perigos 
quando recebemos a conta 
do seguro multi-riscos, se é 
que o temos. 

Porém, as suas conse­
quências são devastadoras 
mormente quando ocorrem 
em casas antigas cuja cons­
trução é rica em materiais 
bastante inflamáveis. 

Para haver incêndio bas­
ta um simples tubo de gás 
ressequido que permita 
uma pequena fuga de gás 
ou uma instalação eléctri-

. ca em mau estado, estas as 
principais causadoras. 

Se vive num prédio anti­
go uma das primeiras coi­
sas a fazer é verificar to­
das as instalações, quer 
eléctricas quer de gás. De­
ve ainda verificar as condi­
ções de funcionamento dos 
aparelhos de combustão 
que possui (fogão, esquen­
tador, etc.). 

Gás, perigos 
e precauções 

Mas, o gás também ofe­
rece outros riscos para a 
saúde. 

Neste domínio encon­
tram-se as fugas que sem 
causar incêndio ou explo­
são.podem provocar intoxi­
cações e asfixia, na medida 
em que os altos teores de 
gás implicam baixos teores 
de ar respirável. Também 
deve fazer os possíveis pa­
ra colocar os aparelhos de 
combustão em zonas areja­
das, pois os subprodutos re­
sultantes da combustão do ' 
gás também são, até certo 
ponto, maléficos para a saú­
de humana. 

Perigo 
de inundações 

Além de todas as situa­
ções já abordadas, ainda 
existe um outro perigo que 
são as inundações. 

Por regra, as inunda­
ções só ocorrem quando 
não está ninguém em casa 
e por vezes provocam estra­
gos avultados. 

Na base das inundações 
podem estar causas natu­
rais ou então a negligência 
e esquecimento. 

Com certeza que por vá­
rias vezes faltou-lhe a água 
em casa. Quando tal aconte­
ce a nossa primeira reac­
ção é abrir a torneira, que 
muitas vezes fica aberta 
por esquecimento. 

O perigo está quando saí­
mos de casa e entretanto o 
reabastecimento de água é 
reposto, fazendo com que 
enormes quantidades de 
água sejam derramadas no 
interior da habitação provo­
cando assim estragos no 
soalho, carpetes, etc . 

ÓSCAR BRANCO 

FUNCHAL, 9 DE AGOSTO DE 1998 

A L G UNS '· 
CONSELHOS 

PRÁTICOS 

A melhor maneira de 
evitar os riscos de 
intrusão é colocar gra­
des nas janelas mais 
acessíveis, instalar um 
alarme e, se estiver ao 
seu alcance, mandar 
instalar um aparelho de 
detecção electrónico. A 
instalação de uma porta 
blindada é outra forma 
de minorar o risco de ser 
assaltado durante a sua 
ausência. Se vai ausen­
tar-se muito tempo de 
casa pode, ainda, pedir a 
colaboração da PSP. A 
vigilância é efectuada 
várias vezes durante o 
dia e não acarreta 
quaisquer custos para o 
proprietário da casa. 

• 
O risco de incêndio pode 
também ser minorado se 
tomar algumas precau­

simples. A coloca-
de detectores de 

em vários locais da 
casa é uma das 

simples de evitar 
rnNlAA,S desagradá­

deincên­
COI0ICaQ,ao de 
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As novas plataformas flutuantes podem ser montadas de diversas formas, permitindo grande criatividade. 

SAN T A C R U Z APOSTA N O V E R Ã O 

Baía COIn platafonnas 
Vindas qirectamen­

te da Austria, es­
tas são formadas 

por blocos plásticos flu­
tuantes, que podem ser 
montados de diversas for­
mas permitindo assim a 
criação de vários tipos de 
plataforma, desde pisci­
nas a pontões. 

• Com a montagem de duas piscinas flutuantes, a baía 
de Santa Cruz ficou, finalmente, pronta para este 
período de Verão. A promenade, da Praia das Palmeiras 
ao Calhau de São Fernando, está quase concluída. 

Em Santa Cruz a for­
ma adoptada foi a de pis­
cinas, tendo ficado uma 
junto ao complexo bal­
near da Praia das Palmei­
ras e a outra junto ao ca­
lhau de São Fernando, 
servindo assim de com- ' 
plemento às pranchas flu­
tuantes existentes · na 
baía. 

Isto porque ao contrá~ 
rio do sucedido nos anos 
anteriores em que a área 
balnear de Santa Cruz se 
situava apenas junto à 
Praia das Palmeiras, a 
Cãmara Municipal deci­
diu estendê-la a toda a 
baía, desde a Casa da 

Cultura até ao Iate Clu­
be, situado no calhau de 
São Fernando, excepção 
feita à zona onde está ins­
talado o guincho eléctri­
co para varagem de pe­
quenas embarcações, em 
frente à zona central da 
Alameda. Aí foi criado 
um "corredor" de acesso 
ao mar para as embarca­
ções dos muitos pescado­
res amadores da cidade. 

Zona para banhistas · 
está vedada 

Quanto à zona destina­
da dos banhistas, está de­
limitadas pelas vedações 
flutuantes que impedem 
o acesso a qualquer tipo 
de embarcação, tudo em 
nome da segurança dos 

Os espelhos datam de tempos imemoriais. A princípio 
eram de metal combinado com estanho e cobre, de­
pois empregou-se prata. Plínio, notável escritor da 
antiguidade, diz que foi o célebre artista grego Praxis­
teles quem fez o primeiro espelho de prata. Também 
as lâminas de ouro foram empregues como espelho, 
porém mais como objecto de luxo do que de utilidade. 
Até que vieram os de vidro forrado de metal; depois 
os actuais, que são também de vidro, mas cobertos 
por uma camada de mercúrio. 

• 
Foi 9 sueco' Alfredo Nobel que, em 1866, conseguiu 
dar forma sól~da à .glicerina líquida, composto quími­
co altameriteinflamávél. Inventou também a balistita, 
uma das primeiras pólvoras sem fumo. Graças à 

muitos visitantes que não 
resistem a frêquentar a 
bela praia de Santa Cruz. 
Igualmente em nome da 
segurança foi criado um 
sistema de vigilância em 
toda a frente mar de San­
ta Cruz assegurado por 
elementos da corporação 
de bombeiros que recebe­
ram formação específica 
nesta área e quécontam 
com barcos de apoio. 

Para além (teste equi­
pamento, foram jáeolocá­
dos ao 100ígo de todo o 
"calhau" estrados em ma­
deira e duchés, ' estes 
equipados com um siste­
ma que controla a quanti­
dade de água para evitar 

e desperdícios. 
Um investimento que 

Savino Correia, presiden­
te da t âmara Municipal 

de Santa Cruz justifica 
pelo facto de que "na Ma­
deira o mar é um grande 
instrumento de ocupação 
dos tempos livres e da ac­
tividade lúdica", associan­
do a isso a "dimensão tu­
rística" da baía que se tor­
na necessário explorar. 

Promenade 
quase pronta 

Por isso mesmo garan-
. te que para 99 o objectivo 
é "fazer mais e melhor" 
no que às praias diz res­
peito, assumindo a inten­
ção de candidatar a baía 
de Santa Cruz à Bandei­
ra Azul, que não foi possí­
vel este ano porque esta­
vam a ser realizadas 
obras na frente litoral da 
cidade. 

patente da dinamite ficou milionário e instituiu os 
famosos Prémios Nobel, para ciências e letras, distri­
buídos anualmente. Tinha trinta e três anos quando 
descobriu a dinamite. Era pacifista e incluiu, entre 
aquelas distinções, o ~rémio Nobel da Paz. 

• 
A penicilina e os seus efeitos no tratamento das 
doenças contagiosas, no campo da medicina, foi uma 
das principais descobertas do nosso século, pelo 
médico inglês Sir Alexander Fleming, no ano de 1928. 
Teve como colaboradores o fisiologista inglês Ernesto 
Bores Chain e o médico inglês Sir Howard Florey, 
este último ganhou o Prémio Nobel da Medicina em 
1945. 

• 
As únicas coisas rigorosamente iguais no mundo 
onde vivemos são os átomos. Nos átomos da mesma 
classe não existe diferença absolutamente nenhuma. 

Para breve está tam­
bém prevista a conclusão 
dos trabalhos da prome­
nade que liga a Praia das 
Palmeiras ao calhau de 
São Fernando, acompa­
nhando toda a extensão 
da praia. Neste momento 
estão já concluídos os 
dois pontões,sobre as ri­
beiras e pavimentada a 
promenade entre a zona 
do mercadó e a ribeira 
junto ao campq de fute­
bol. Um pavimento feito 
em calçada portuguesa 
branca epl:eta$'eem' que 
predominam, os . motivos 
ligados ao mar, desde as­
trolábios. a bússolas, pas­
sando por caravelas, Ro­
sas dos Ventos e âncoras. 

A parte fiQal(' do pas­
seio, junto ao ' càmpo de 
futebol está em fase de 
conclusão e em breve de­
vem iniciar-se·' os traba­
lhos de calcetamento. 

SATURNINO SOUSA 

CORRESPONDENTE 

P atrícia, do latim "patri­
cius" que significa da 

classe dos patrícios, ou se­
ja, fidalgo. 

Patrícia é difícil de com­
,preender: ora fantasiosa e 
faladora, ora tímida e des­
confiada. 

Patrícia possui uma per­
sonalidade independente, 
secreta, tem sede de novida­
des, ama o desconhecido e 
o mágico. Em todos os domí­
nios, só tarde se movimen­
ta, mas quando passa à ac­
ção revela-se muito determi­
nada e ávida de resultados. 

Paula, feminino de Pau-

Semana do 
Mar chega 

ao fim 
Mais uma edição da Se­

mana do Mar, no Porto Mo­
niz, chega hoje ao fim. De­
pois de sete dias de som, 
animação, muito sol e mui­
ta água, é tempo agora da 
festa findar. E de começar a 
preparar a próxima. 

Para hoje, derradeiro 
dia dos festejos, estão agen­
dadas duas competições 
desportivas, Uma, à qual 
concorrem cerca de uma 
vintena de participantes, é 
a regata de canoas de pes­
ca entre o Porto Moniz e o 
Seixal. Para esta competi­
ção estarão envolvidas equi­
pas vindas de quase todos 
os concelhos da Região. Es­
ta prova tem o seu início 
marcado para as 15 horas. 

Como epílogo para as ce­
lebrações que marcaram a 
derradeira semana naquela 
vila da costa Norte, está 
também marcada uma ou­
tra prova, esta de Trial, que 
terá lugar nas margens do 
porto. Tendo início ainda 
de manhã, esta competição 
conta igualmente com a par­
ticipação de cerca de uma 
vintena de jipes, bicicletas 
e motorizadas. 

Esta edição da Semana 
do Mar, conforme assegu­
rou ao DIÁRIO José Fernan­
des, vereador da Cultura da 
Câmara do Porto Moniz, 
"tem sido pautada por uma 
grande adesão de partici­
pantes e de espectadores". 
Evento sócio-desportivo 
que ano após ano ganha ca­
da vez maior dimens~, a 
Semana do Mar levou àque­
la localidade um número 
inusitado de pessoas, locais 
e estrangeiros. As activida­
des que deram corpo a esta 
iniciativa prolongaram-se 
invariavelmente noite den­
tro, proporcionando mo­
mentos de agradável lazer 
e diversão aos veraneantes 
que tiveram oportunidade 
de se deslocar àquela vila. 
Conferências sobre o mal' e 
os oceanos, exposições vá­
rias, actividades balneares 
e passeios a pé ajudaram a 
compor o ramalhete de ini­
ciativas desta festa. Que 
promete voltar para o ano. 

PAULO SILVA 

lo, do latim "paulus" (peque­
no). 

Paula é uma persona­
gem harmoniosa e 'agradá­
vel. Paula cultiva a aparên­
cia física com determina­
ção. Adora, tem necessida­
de mesmo, de se comunicar 
e como não gosta de julgar 
nem criticar os outros, gra­
ças ao seu espírito vivo e 
alegre, cria com facilidade 
um círculo de amizades du­
radouras. Muito emotiva, re­
ceia a solidão, a falta de ca­
lor e de ternura, mas não 
deixa os sentimentos domi­
narem a sua vida; mais do 
que o coração, a razão é o 
seu guia. É autêntica e leal 
na vida a dois. 
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EDUARDO L U I Z 

Trabalhar é um 
" . VICIO sem cura 

• Apesar de ser um apaixonado das férias, o actor Eduardo Luiz, do TEF, diz 
que o seu trabalho é um vício para o qual não tenciona encontrar ~ura. 
Férias a sério são aquelas passadas bem junto ao mar, na companhia dos 
amigos. Dispensada deste convívio está a «gente 'mal humorada e 
cretina». 

RAQUEL GONÇA LVES 

A Eduardo luiz não apetece aventura nestas férias . Quanto a "navegar na Internet, diz que lhe basta aquilo que 
navega no dia a dia. 

E um fan das férias 
ou um viciado no 
trabalho? ' 

- Claro que sou um apai­
xonado "das férias". Neste 
momento imagino o dia em 
que as terei na verdadeira 
acepção da palavra, ape­
sar do meu trabalho ser 
um vício para o qual não 
tenciono encontrar cura. 

- Quais as férias de so­
nho que ainda não fez? 

- Aquelas em que o des­
canso se aliasse ao estudo. 

- Qual o melhor lugar 
para passar férias? 

- Bem junto ao mar. 
- Quem gostaria de en-

contrar neste Verão? 
- Amigos com quem há 

muito não ponho a conver­
sa em dia. 

- Quem não gostaria 
de encontrar? 

- Gente mal humorada e 
cretina ... 

- O que faz mais o seu 
género: uma expedição à 
savana africana, um mês 
num hotel de luxo, sim­
plesmente "navegar" na 
Internet? 

- Neste momento não 
me apetece nada a aventu­
ra, pois isso nada melhor 
do que um mês num hotel 
de luxo, porque -também 
"navegar" já basta o dia a 
dia. 

- O que não prescinde, 
mesmo em férias? 

- De uma boa caminha­
da sem itinerário. 

- Qual a sua bebida de 
Verão preferida? 

- Água, bastante fresca. 
. - Qual o livro para este 

Verão? 

- De certeza que reverei 
vários livros. Um em espe­
cial ainda não pensei, pois 
facilmente sou seduzido pe­
la leitura. 

- O que é para si uma 
noite de Verão bem passa­
da? 

- Um jantar, delicioso, à 
beira-mar rodeado de bons 
amigos, alegres e diverti­
dos, amantes do silêncio e 
em paz, sem problemas de 
identidade. 

- Quem levaria para 
uma ilha deserta? 

- Metade do mundo e 
mais alguém. 

- Se não fosse o que é, 
que profissão escolheria? 

- Arquitectura. 
- Qual o filme da sua vi-

da? 
- "Do fundo do coração", 

com Natasha Kinsky e 

~11'1, ~ rOÍ2e:5 
TV~pqAeTVA 
PtAL-,v\f:.NTE- • 
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Raul Júlia, porque para 
além das personagens se 
moverem num espaço tea­
tral, quase fantástico, ac­
tua também para os senti­
dos e dá férias ao intelec­
to, ou simplesmente "T e 
SS" de Romain Polansky. 

- Qual o papel que gos­
taria de representar? 

- Toda e qualquer perso­
nagem que seja um desafio 
oposto à minha forma de 
estar no mundo. 

- Qual o seu actor e ac­
triz preferidos? 

- No teatro prefiro Dio­
go Infante e Lia Gama. No 
cinema Theresa Russel e 
Jeremy Irons. 

- Se acertasse no toto­
loto, voltaria ao trabalho? 

- Faria uma grande pau­
sa, e depois regressaria 
sem dó nenhum. 

.. -) ) ~ I 

FUNCHAL, 9 DE AGOSTO DE 1998 

DE ANDREW MORTON 

Diana - A nova 
vida 

N a verdade, com o passar 
dos meses, a competição 

entre o Príncipe e a Príncesa 
de Gales parecia aumentar 
em vez de dimínuir. Como 
sempre, os seus filhos esta­
vam no centro das batalhas 
mais ferozes. Bilhetes azedos 
sobre quem ficaria com Wil­
liam e Harry durante o Natal 
de 1993, e durante quanto 
tempo, foram trocados logo 
em Junho. Finalmente, foi acordado que os rapazes 
ficariam instalados em Sandringham, a casa de cam­
po da Rainha, em Norfolk, embora cada um dos pais 
gozasse da companhia dos filhos durante metade das 
férias escolares. Sem que o príncipe Carlos soubesse, 
a Rainha convidara Diana para passar a Noite de Na­
tal com a família real de modo a que pudesse estar 
junto dos filhos quando estes abrissem as prendas -
um costume que vinha do tempo da Rainha Alexan­
dra - e, na manhã seguínte, assistir ao serviço religio­
so, antes de partir para o Palácio de Kensington. O 
Príncipe Carlos só descobriu isso em Novembro, quan­
do um membro do seu pessoal, e não a Rainha, o in­
formou do facto. Telefonou a Diana e perguntou-lhe, 
de mau humor, se discutira isso com os filhos. Fazen­
do notar que só ia ficar um dia, Diana informou-o de 
que não só a Rainha como William e Harry lhe ti­
nham pedido que fosse. Pelo que dizia respeito, a 
reacção dele apenas sublinhava o seu cada vez maior 
afastamento em relação ao resto da sua própria famí­
lia e a sua suspeita, que atingia as raias da paranóia, 
em relação a todos os seus movimentos e gestos. 
Uma vez, por um mero acaso, a Duquesa de Iorque 
avistou o Príncipe Carlos e os filhos a viajarem pela 
auto-estrada M4, dirigindo-se para Highgrove, onde 
iam passar o fim-de-semana. Depois, telefonou a Dia­
na e referiu esse facto acidental. Quando a princesa 
perguntou a Carlos se os rapazes tinham gostado do 
fim-de-semana, ele ficou imediatamente em guarda, 
exigindo saber como é que ela descobrira onde se en­
contravam. 

A prova pública do fosso cada vez maior entre Car­
los e Diana foi fornecida pela querela em relação ao 
cartão de boas-festas que cada um enviaria, um ano 
após a separação. Ambos sabiam que O grupo fami­
liar na capa do postal seria cuidadosamente estuda­
do pelos "Kreminólogos" da imprensa. Diana sugeriu 
que, por uma questão de manter as aparências, en­
viassem cartões separados com a mesma fotografia 
dos filhos. Isso, pelo menos, transmitida a mensagem 
de que, embora o príncipe e a princesa estivessem 
separados, as crianças continuavam a vir em primei­
ro lugar. A ideia morreu à nascença."Carlos nem quis 
pensar nela", observou a princesa. Na verdade, quan­
do se falou em tal ao Príncipe Carlos, ele ficou Sur­
preendido por ela enviar sequer cartões de boas-fes­
tas. Por isso, a princesa marcou uma sessão de foto­
grafias com o fotógrafo de socieq.ade, Earl Drogheda, 
durante as férias escolares do meio do período dos 
rapazes. Em contrapartida, Carlos decidiu enviar 
uma fotografia dele com os filhos, em Balmoral, tira­
da durante as filmagens do documentário de Jona­
than Dimbleby. Tal como Diana previra, os meio~ de 
comunicação social regalaram-se com as tristes notí­
cias de uma família infeliz desfeita. 

Os homens da Rainha estavam assustados, (!Orna 
competição no "seu relacionamento e. com .. as conse­
quências que~sta.va a ter nos filhos. Por e),{€mplo,per~ 
guntaram-se $~ seria adequado William e Harry e:;;ta­
rem a gozar de tantas férias luxuosas durante os in­
tervalos das aulas. Numa semana, Carlo§ levou-os 
num cruzeiro de lux:o a bordo de um iate de um bilio­
nário e, na seguinte, Diana levou-os a correr aQDis­
neyworld, na Florida. Quando o Príncipe Ca.rlos foi a 
Balmoral, na Páscoa de 1994, levou uma éarra.da de 
diversões para. Os dois príncipes, incluindo um oonjun~ 
to de postes baliza de futebol, um cqnjuI1tqge 'bad­
minton, d cletas de montanha, Ulll t~a.~polim, 
armas e umas peguenas bicicletas de crqss~Jlo valor 
de 2000 librMcada. uma. Quem beneficiava, os rapa~ 
zes ou os pa.is? A ajudante de Lorde Tebbit, Beryl 
Goldsmith, tornou públicas essas dúvidas, dizendo: 
"Os príncipes são as crianças mais estragadas com 
mimos deste país, cumulados com demasiados bens 
materiais". A perita em psicologia infantil, Susan Jen­
ner, admitiu: "Se todas essas viagens maravilhosas es­
tão a afastá-los dos seus amigos de escola, o seu de­
senvolvimento poderia ser prejudicado" . 

(CONTINUA) 
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